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• O "Diario oneial" ettcontra-se á venda nesta re-
partição até as 20 horas.
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. De ordena do Sr. diretor • geral, fica prorrogado até
Cts•20' horas;dielriamente, o recebimento de publicações
dependentes 'de pagamento,

Por eonveniencia de serviço, todos os originais. a
serem publicados no "Diario Oficial", devem ser diti
gidos diretamente á redação deste orgiio
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ATOS DO GOVERNO PROVISORIO
DECRETO N. 21.598 — DE 5. DE JULHO DE 1032

Declara como devem ser pagos os vencimentos dos fundons-
rios postos em disponibilidade

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Estados
Unidos do Brasil, considerando que não tem sido aplicado,
com uniformidade, o disposto no § 2 0 do art. 1° do decreto
n. 19.552, de 31 de dezembro de 1930, no tocante á fixação da
data em que devem começar a ser pagos os vencimentos dos
funcionados postos em disponibilidade;

Considerando que, em muitos casos, o decreto de dispo-
nibilidade é lavrado depois de decorridos semanas e méses da
extinção dos cargos em .que os funcionados exerciam a sua
atividade e,

Considerando, finalmente, que a demora na expedição • e
públicação dos atos de disponibilidade, resultante de cir-
cunstancias independentes da vontade dos funcionados ou
empregados atingidos pelos mesmos atos, não deve ter como
consequencia priva-los, no periodo correspondente, dos ven-
cimentos que lhes assegura a propila disponibilidade:

Decreta:
Art. 1.° Os vencimentos de disponibilidade do pessoal

posto nessa situação de neônio com os decretos ns. 19.552,
de 31 de dezembro de '1930 e 19.878, de 17 de abril de 1931
por motivo da extinção do cargo ou supressão da verba res-
pectiva, serão pagos a contar dá data em que tiver sido sus-
penso o pagamento dos vencimentos da atividade.

Art. 2.° Nos casos de disponibilidade por motivos que não
os indicados no•artigo anterior, o pagamento será devido a
partir da data do decreto que puzer ou tiver posto o funcio-
nado ou empregado na situação de disponibilidade.

Art. 3." Os pagamentos que forem devidos nos termos
do oresen t ti decretm serão pagos Dor conta das verbas proprias
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de cada ministerio, si pertencerem ao ano corrente e por conta
da verba 23' do Orçamento da Fazenda, si pertencerem a exer-
cicios anteriores.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 5 de julho de 1932, 111° da Indepenclen-

eia e 44° da Republica.
Garruoro VARGAS.

Mario Barboza Carneiro, encarregado do Expe-
diente da Agricultura na ausencia do mi-
nistro.

Afranio de Mello France..
Proto genes Guimarães.
Oswaldo Aranha.
Augusto Ignacio Espirito Santo Cardoso.
Fernando Augusto d'Almeicla Brandão, encala-

regado do expediente na ausencia do mi-
nistro da Viação e Obras Públicas

Francisco de Campos.
Joaquim Pedro Salgado Filho.

DECRETO N. 21.631 — os 14 DE JULHO DE 193k

Incorpora, provisoriamente, d Rède Mineira de Viação a Es-
trada de Ferro de Goiaz e os trechos da Estrada de Ferro

• Mogiana, localizados no territorio mineiro

O Chefe do Governo Provisorio da Republica dos Esaadoa
Unidos do Brasil, usando das atribuições que lhe confere a
art. 1° do decreto n. 19.398, de li de novembro de 1930, e
atendendo á necessidade de facilitar os transportes militares
por via-ferrea no territorio do Estado de Minas Gerais, de-
creta:

Art. 1.° Emquanto durarem as operações militares mo-
tivadas pelo movimento sedicioso no Estado de São Paulo,
ficam incorporados á Rêtie Mineira de Viação os seguintes tre-
chos da Estrada de Ferro Mogiana: de Delta a Araguarf; de
.Taguará a Uberaba; de Tuiuti a Passos; de Julio Tavares a
Biguatinga e de Guardinha a São Sebastião do Paraiso.

Art. 2.° Fica incqrperrada á mesma Rècle e nas mesmas
condições estabelecidos no art. 1°, a Estrada de Ferro de Goiaz.

Art. 3.° Revogam-se as disposições em contrario.
Rio de Janeiro, 1 1  de julho de 1932, 111° da Independancia

e 41° da Republica.
GETULIO VARGAS.

Fernando Augusto de Almeida Brandão,
Encarregado do expediente na au-
saneia do ministro da Viacão e Obras
Publicas.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
Por decreto de 11 do corrente mês, foi reformado no posto

e com o soldo do 2° tenente o sargento inteodente da Policia
Militar do Distrito Federal, Avelino Messias de Souza.

— Por outro de 13 do corrente mês, foi nomeado Olegario
Jupyaçara Xavier para exercer, interinamente, o cargo de pro-
tocolista da portaria da Policia do Diatrito Federal, no im-
pedimento do efetivo, Adilberto Ramos de Preitata.

— Por outros da mesma data foram nomeados guardas
civis de 3' classe da Inspetoria da Guarda Civil da Policia do
Distrito Federal: Braz Theodoro Fernandes, 'doeu de Oli-
veira e Silva, Avelino Pereira Coutinho, Eugenio Alves Bour-
guignon, Domingos Pesavento, Grevy Andries de Assis, Rogerio
Moraes Nunes, Miguel Alves Marins, Gil Gomes Marinho,
Waldemiro de Souza Rocha, Prospero. Suzart, Domingos Es-
pindola, Armando Gomes da Silva, Armando Gomes de Oli-
veira, Satyro Gomes, ()atavio Rodrigues Pereira, Nagir Leite
de Souza, Waldemar Coutinho de Carvalhaes, Oswaldo Mar-
ques Leitão, Volantim Garcia Lourenço, Manoel Avillez Por-
tella, Mario Gomes da Silva, Helio Dias LOaiea, Job Ramos de

Waldemiro Saricier, Itayrnuaido Nonato CaLroon,
Reaneu Peres Xavier, Henrique Luiz Adolpho Schotz, Djalma
Nunes de Oliveira, Avelino Martins de Souza, Aristarcho
Athayde Carvalho e Francisco Cardoso.

Ministerio da Educação e Saude Pública
Por decreto de 14 de julho de 1932, foi concedida licença,

em prorrogação, pelo prazo de um (1) ano, nos termos do
art. 19, § 1°, do decreto n. 14.4363, de 1 de fevereiro de 1921, a
Jaffet Aguirre de Dios, enfermeiro-chefe do Pavilhão de Mo-
lestias Nervosas do Hospital Nacional da Assistencia a Psico-
patas.

— Por outro da mesma data, foi nomeado Jeronymo Tei-
xeira da Silva para exercer, interinamente, as funções de ser-
vente da Faculdade de Direito de São Paulo.

Ministerio da Fazenda
Por decretos de 13 do corrente:
Foi exonera-do, a pedido, Bernardino Fleury da Fonseca

do cargo de escrivão da Coletoria das Rendas Federais em
Obidos, no Estado do Pará.

Foi aposentado, nos termos dos arts. 1° e 121, respectiva-
mente, do decreto n. 2.530, de 30 de dezembro de 1911 e lei
n. 2.924, de 5 de janeiro de 1945, o remador das embarcações
da Alfandega de São Luiz, no Estado do Maranhão, Primo
Raymundo da Fonseca, nomeado, por decreto de 20 de abril
ultimo, para o logar de marujo do Corpo de - Marinheiros da
mesma Alfandega.

Foi declarado em disponibilidade no cargo de maquinista
da lancha "São Luiz", da Altandega de Silo Luiz, no Estado do
Maranhão, Nuno Alvares de Moraes Rego, de acOrdo com o
art. 14 do decreto n. 21.250, de 6 de abril de 1932, e com os
vencimentos a que tiver direito, nos temias do art. 1° do de-
creto n. 19.878, de 17 de abril de 1931, combinado - com o ar-
tigo 1°, letra b, do decreto n. 19.552, de 21 de dezembro de
1930.

Foram declaradas sem efeito:
O decreto de 10 de junho de 19.31, que nomeou o ex-

guarda da Policia Aduaneira da extinta Alfandega de Niteroi,
Francisco branco de Paula Dias, para identico logar lia Alfaio.
dega de Parnaiba, no Estado do Piauí; o de 22 de janeiro de
1930, que nomeou Palmyro Divino Lima para o cargo de co-
letor das Rendas Federais em Manga, no Estado do Minas
Gerais, á vista do deliberado no processo u. 3.053, do cor-
rente ano, e o de 26 de agosto de 1931, que nomeou Octaviano
Augusto Ribeiro da Silva para o lagar de escrivão da Coletoria
das Rendas Federais em Miritiba, no Estado do Maranhão, á
vista do deliberado no processo n. 31.395 deste ano.

Foram promovidos:
A sub-diretor do Tesouro Nacional, o primeiro escritura-

do do mesmo Tesouro, bacharel Guilherme Malaquias dos
Santos.

Por merecimento:
A 3° escriturario do Tesouro Nacional, o 4° escrituraria

do mesmo Tesouro, Dr. Herman de Castro Lima; a 2° escri-
turario da Alfandega de São Salvador, no Estado do Bafa, o
3' escrili rio Arthur Napoleão da Silva Azevedo; a 3° escri-
turado da Alfandega de São Salvador, o 4° escriturario João
Orestes de Brito, e a 2° escriturario da Delegacia Fiscal do
Tesouro Nacional no Estado de São Paulo, o 3° escriturado
Egydio Eustachio de Oliveira.

Por antiguidade:
A 1° escriturado do Tesouro Nacional, a 2° escriturario,

engenheiro Luiz Antonio Alves de Carvalho, e a 30 escrituraria
da Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional no Estado do Pará,
o 40 escriturado Adelerrno Pampolha. de Almeida.

Foi removido o 3° escriturario da Delegacia Fiscal do
Tesouro Nacional no Estado do Pará, Feliciano Antonio Fer-
reira para identico ioga: na delegacia fiscal do mesmo Te-
souro no Estado de São Paulo.

Foram nomeados:
Dernetrio Gaivão da Roma Santa para o Iogar de 4° es-

criturado da Delega,cia Fiscal do Tesouro Nacional no Estado
de São Paulo; José Soares de Azevedo, administrador da Mesa
de Rendas de Santa Cruz, no Estado do Espirito Santo; Sil-
vino Candido Frazão Pess0a, escrivão da Coletoria das Rendas
Federais em Miritíba, no Estado do Maranhão; o guarda da
Policia Addaneira da Alfandega de Vitoria, Christovam Au-
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gasto de Athayde para o logar de escriturario da Delegacia
Fiscal do Tesouro Nacional no Estado do Pará; Patroeinio
Corrêa de Ramos, guarda da Policia Aduaneira da Alfandega
do Rio de Janeiro; o ex-escrivão do extinto Posto Fiscal do

.0yapack, Francisco Figueiredo Gaivão, para o togar de es-
crivão da Coletoria das Relidas Federais em Obielos, no Estado
do Pará; o servente da Caixa de Amortização, José de Assis
Rocha, para identico Jogar na Casá da Moeda; o servente da
Inspetoria de Seguros, lloracio Motta da Silva, para identicc
Jogar na Caixa de Amortização; • o servente da portaria da
Alfandega do Rio de Janeiro. Filogonio da Silva Vitorio, para
o legar de servente da Inspetoria de Seguros, e o servente da
Casa da Moeda.. João do Nascimento, para identico logar no
Tesouro Nacional.

A pedido e por permuta:
O remador da Agencia Aduaneira de Manem. no Territorio

do Acre, Raul de França, para o logar de marujo do Corpo de
• Marinheiros da Alfandega de MaaãOs,'no Estado do Amazonas,

e o marujo do Corpo de Marinheiros da Alfandega de Mariáos,
'no Estado do Amazonas. Ivo Alves Pereira, para o logar de
remador da Agencia Aduaneira de Manõa, no Território do
Acre.

Nos termos do art. 1° do decreto . n. 19.398, de 11 de no-
vembro de 1930, e paragrafo unico do art. 15 do decreto . nu-
mero 19.824, Ce 1 de abril de. 1931, o ex-guarda da Policia
Aduaneira da extinta Alfanclega de Niteroi, Francisco Franco
de Paula Dias para identico ioga r no Alfandega . de Vitoria,
no Estado do Espirito Santo.

Nos termos do art. 1, § 2° do decreto n. 4.057. de 11 de
janeiro de 12o. Vicente de Oliveira Paiva para o lugar
despachante aduaneiro da Alfandega de Fortaleza, no Estadà
do Cearrá.

Ministerio da Guerra
Por decreto de 13 do correi-11v
Foi convocado o major reformado José Otaviano Pinto

Soares para o serviço ativo do Exercito.
— Por outros de 14 do mesmo mês:
Foi classificado, na arma de infantaria, o coronel Heitor

Augusto Borges, no 3° Batalhão de Caçadores, por absoluta
eonveniencia do servioo.

Foi convocado o capitão da reserva de primeira classe Je-
ronimo Teixeira Braga, para o serviço ativo do Exercito.

Foram transferidos:
Na arma de artilharia, as majores Oscar Severiano Bastos

Nunes do II grupo do 60 regimento montado (Cruz Alta), para
o 1° grupo de montanha (Cam,pinho), o Raniivo de Noronha,
deste grupo para o II do G° regimento montado.

Na arma de infantaria, por absoluta conveniencia do ser-
viço, o major Vicente de Paula Formiga, do 14" de caçadores
para o II batalhão do 2° regimento.

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e ttbi..

poios Interiores
Diretoria da Justiça

• Por portaria de 14 do corrente fo-
ram transferidos, na Policia Militar cld
Distrito Federal, por conveniencia de

_serviço, do cago de ajudante do 5° ba-
talhão de infantaria para o de coman-
dante da 2' companhia do 4° batalhão,
o capitão Vicente Lopes Pereira; do
cargo de comandante dessa companhia.
para o da 4' companhia daquele bata-
lhão, o capitão João Antonio dos San-
tos; e do cargo de comandante desta
companhia, para o de ajudante do re-
ferido 5" batalhão, o capitão Odorito
Teixeira Neves.

Requerimtetos despachados

Dia 14 de julho de 1932

Antonio Jose da Costa. — Indeferido.
José Joaquim do Patrocinio. — Faça

reconhecer pelo consulado a certidão de
nasmirriento. e, depois de legalizado esse
reconhecimento pelo Minislio das Re-
lações Exteriores, fica autorizada a re-
tificação pedida.

Amaro Soares. — Não ha vaga,
Jesu s DoPazo Pores. — Deferido.
Manuel Corrêa de Lacerda. — Defe-

rido.
Oscar de Nogueira Cravo. — Defe-

rido.
José Ferreira. — Deferido.
Arthur Eualirosino da Silva Telles.

Requeira com o nome legal Arthur Flau-
sino da Silva Filho.

Antonio Pereira de Barros. 	 Inde-
ferido.

Antonio Perlo/ides Bruno. — Defe-
rido.

Leovigildo Gonçalves Fialho.
ferido.

Agripino Penha da Costa. — Defe-
rido.

Manuel Joaquim Ferreira.	 Defe-
rido.

David Kauss.. — Sele o mernorial
apresentado.

Diretoria do Interior
Requerimento despachado

Dia 15 de julho de 1932
Associação dos Empregados no Co-

mercio da Baia, pedindo ser reconhe-
cida de utilidade publica. — nSele, de-
vidamente, o requerimento.

Diretoria da Contabilidade
Expediente de 12 •de julho de 1932

Primeira Secção
Atos do Sr. ministro: •
Avisos:,
Ao diretor geral da Imprensa Na-

cional:	 -
N. 1.222 — Declarou-se que a re-

partição deve consultar , ás que lhe fi-
zerem encomendas de trabalhos si dis-
põem do credito necessario ao respecti-
vo pagamento no corrente ano, solici-
tando-lhes o respectivo empenho no
caso afirmativo, e, no caso negativo,
exe,cutando o serviço na fdrma do aviso
n. 916, de .23 de maio ultimo; comu-
nicou-se outrossim que foi solicitada
aos diversos ministerios a inclusão, no
orçamento do exercicio vindouro, de
cre,ditos . proprios para os trabalhos que
clevani „ser executados na Imprensa Na-
cional.

Ao ministro da Fazenda;
N. 1.323 — Solicitou-se que seja pos*-

ta á disposição do diretor geral da Im-
prensa Nacional a parcela' de 173:250
— "Fichas datiloscopicas" — Material
tec2nico — do credito especial aberto
pelo decreto n. 21.485, de 7 de junho
de 1932.

ou-se o pedido de
no sentido de se-

Delegacias Fiscais
nos Estados os

e de 1.939:000$
para .o pagamento, respectivamente, de
"Material" e "Pessoal" dos Tribunais
Regionais Eleitorais.

N. 1.225 — Reiterou-se a solicitação
da entrega do adeantamento de 5:000$
ao presidente do Cansam de Peniten-
ciario, uma vez que já foram aprova-
das por este ministerio, como lhe com-
petia, as prestações de 'contas dos coa-

' cedidos em 1930 e 1931,
N. 1.231 — Solicitaram-se as neces-

sacias providencias no sentido de 'serem
incluidos no orçamento do exercício vin-
douro creditos para os trabalhos que
devam ser executados pela Imprensa
Nacional.

(Identicos: — Aos ministros da Via-
ção e Obras Publicas, Agricultura, Tra-
balho, Educação e Sande Publica, Rela-
ções Exteriores, Guerra o Marinha).

— Ao ministro da EdUcação e Sande
Publica :

N. 1.232 — Transmitiu-se o proces-
so relativo ao pedido da Escola de En-
genharia de Juiz de Fóra de concessão
de auxilio para o exercido de 1931.

Atos do Sr. diretor geral:
Telegramas:
Ao delegado fiscal do Tesouro erri

Belo Horizonte:
Solicitou-se a entrega a Adolfo Tou-

rinho. auxiliar da Secretaria do Tribu-
nal Regional Eleitoral daquele Estada,
da imporfancia de um mês de vencimen-
tos, a titulo de ajuda de custo.

— Ao delegado fiscal do Tesouro em
Recife

Solicifou-se a enrr-ega a Mario de Sou-
za Dantas, diretor da Secretaria do Tri-
bunal Regional Eleitoral, da importan-
eia de uni mês de vencimentos, a titulo
de ajuda de custo.

— Ao delegado fiscal do Tesouro em
São Paulo:

Solicitou-se a entrega a Galdino Ce-
sar da Rocha, José Carlos de Araujo

— De- N. 1.224 — Reitor
urgentes providencias
rem distribuidas ás
do Tesouro Nacional
creditos de 143:000$



Sa,aad0 16
	

IA .4 I (1 Od'i.e	 Tu! ao te ',1932

Vianna e Antonio Barreiros, funciona-
rio da Secretaria do Tribunal Regional
Eleitoral naquele Estado, de importan-
-cias equivalentes a .urn mês de venci-
mentos, a titulo de ajuda de custo.

— Ao presidente do Tribunal Regia,.
mil em Belo Horizonte:

Comunicou-se terem sido •oinadas
providencias junto ao .Ministerio da Fa-
zenda no sentido de serem distribuidos
á Delegacia Fiscal do Tesouro cru Mi-
nas Gerais os creditas de "Material" e
"Pessoal" para atender ás despezas de
execução do Codigo Eleitoral.

Segunda 1Secção
Atos do Sr. ministro:
Avisos:
Ao ministro da Fazenda':
N. 1.226 — Pediram-se providencias

para que seja posta no Banco do Bra-
sil -á disposição do tesoureiro da Poli-
cia Civil do Distrito Federal a impor-
tancia de 133$300, para ^ atendea ao pa-
gainento da gratificação que deixou de
receber o guarda civil da 1' classe, An-
tonio de Almeida Castro no penedo
que meneiona.

N. 1.227 — .Solicitou-se e pagamen-
to, no Tesouro Nacional, da quantia de
1 . :140$000, a Virgilio Guimarães & Com-
panhia, proveniente de trabalhos efe-
tuados no edificio . em que funciona o
Pretorio, em junho findo.

N. 1.228 — Solicitou-se . o pagamen-
to, no Tesouro Nacional, .a .diversos,
conforme relação e folha inclusas, da
inaporiancia total de 3:6913700, por
substituições de primeiros suplentes de
pretor.

N. 1.2.29 — Comunicou-se que 'este
rainisterio nada te-ri a °pôr S transfe-
lamela para o nome do menor Fernan-
do Gentil Pinto da Magalhães Quintani-
lha das apolices averbadas em nome de
Antonio do Carmo Pires e foram cau-
edan•adas, em 1930 no Tesouro Nacio-
nal. como garantia de contrato assina-
do entre este •inisterio e o mesmo An-
tonio do Carmo Pires.

— Ao engenheiro chefe do Escrito-
rio de Obras deste ministerio:

N. 1.230 — Autorizaram-se as obras
de r apar° e envernisamenlo de diversos
moveis da primeira secção da Direto-
ria de Contabilidade da Secretaria de
Estado deste rninisterio.

Atos do Se. diretor geral:
Oficies:
Ao presidente da Comissão de Nave-

gaeão Lloyd Brasileiro:
N. 1.026 — Solicitou-se o forneci-

(meato de moa passagem de primeira
claase, do porto desta capital a Alagnas,
com direito a transporte de farnitia e
bagagani. ao foncionario Antenor We-
negrowuis nomeado para a Secretaria
do Tribunal Regional Eleitoral naquele
Estado.

N. 1.022 — Idem. idem, do porto
desta capital aos dos respectivos Esta-
dos, .a diversos funcionados cujos no-
mes constam da relação anexa, e que
foram nomeados para as Secretarias dos
Tribunais Regionais Eleitorais.	 •

— Ao diretor da E. F. Central do
Brasil:

N. 1.031 — Solicitou-se o forneci.-
incuto de passagens de primeira clas-
se. COM direito ao transporte das res-
pectivas faniilias e bagagens, da Estação

Pedro II á da Capital de São Paulo, aos
funcionados constantes de uma _ relação
anexa e que foram nomeados para a Se-
cretaria do Tribunal Regional Eleitoral
do Estado de Goiaz.

N. 1.025 — Idem, idem, para os fun-
cionados nomeados para a Secretaria
do Tribunal Regional Eleitor-ai do Esta-
do de Mato Grosso, conforme relaçãa.

— Ao -diretor da Estrada de Ferro
Goiana:

N. 1.052 Solicitou-se -o forneci-
Mento *de .passagens, em primeira clas-
se, com direito ao transporte de suas
',amibas e bagagem, aos funcionados

...constantes da relação anexa, e 'que fo-
ram nomeados para a . Secretaria do
Tribunal Regional Eleitoral de Goiaz.

— Ao diretor da Estrada de Ferro
•São_ Paula-Rio Grande:

N. 1.023 — Idem, idem, de Parana-
guá a Curitiba, para o -funcionado Leon-
cio Famecchi, nonaardo para a Secreta-
ria do 'Tribunal Regional Eleitoral no
Paraná.,

— Ao diretor da Estrada de Ferro
São Luiz-Caxias:

N. 1.024 — idem, idem. aos funclõ-
nados nomeados* para a Secretaria do
Tribunal Regional Eleitoral do -Piauí,
constantes da relação anexa.

- Ao diretor da São Paulo Railway
Company : •

Na 1.033 Idern, idem; aos funcio-
nados nomeados para a Secretaria da
Tribunal Regional Eleitoral era Geias,
constantes da relação anexa,

Identicas:
N. 1.031	 Ao diretor da Companhia

Paulista da Estradas de Ferro:
N .-.. .on	 Ao. .diretdr da Estrada da,

Ferro Mogiana.
- ao dolagodo fiscal do Tesouro

Amazonas:
N. 1.030 — Restituiu-se: para corre-

ção de erro de calculo, o processo re-
lativo ao pagamento da aancimentos a
que tem direito, no penedo que men-
ciona, Abraham Bendahaa, na qualida-
de de juiz municipal interino do 1° ter-
na) da Comarca -de Xapuri, no Terroto-
rio da Acra,	 . .
Aditamento ao expediente d-la G da julho

de 1932
Segu nda Saaçan

Reareerimento despachado.
Atas do Sr. diretor geral:
Trajano Casar de 'Castro, ajudante da

almoxarife da Imprensa Nacional, pa-
to de do reconsideração do despacho que
determinou que' aguadinase o orçamerta
te de 1933, eaa que a-era atandida a S ri
Pretançao la equiparação do vencimen-
tos. — De ordem do Sr. Gilete, do Go-
verno Provisorio, aguarde o proximo
orçamento.

Policia do Distrito Federa;
Expediente de 15 de julho de 1932

Requerimentos despachados
•

: Pelo Sr. chefe de' Polida:
Viuva Dr. Gomes Rocha e outros.

Indeferido.
Nelson Pereira da Silva. — Não ha

vaga.
Jeremias Rodrigues da Cruz. 	 Di-

rija-se ao Sr. ministro da Justiça.

Marinho de Abreu Castello Branco.--
A' 2' Delegacia Auxiliar, para proceder
como no caso couber.

Napolcão Dantas da Gama. Diri-
ja-se ao juiz da Segunda Vara Crimi-
nal, a quem cabe • dar solução ao pe-
dido.

Claudina Gonsalez. — A' 4' Delegacia
Auxiliar, para proceder como no caso
couber.

Abelardo dos Santos Matta, e Juanito
Nieto Vasques. — A' 1' Delegacia Au-
xiliar, .para proceder como .no caso
couber.

Chahoud Hanono, e Mario Drumond
da Silva. — A' 3' Delegacia Auxiliar,
para procedercoma no caso couber.

Francisco de Souza Serio, Abel Car-
doso, Aurora Rodrigues Vasques

Eberardo de. Mendonça e Francis-
co Augusto de Souza. — Lavrem-se os
termos de responsabilidade, de acôrdo
COM os pareceres.

Pelo Sr. diretor da secretaria:
Carlos de Azeredo Coutinho Filho e

Virgilio da Costa e Souza. — A 3' De-
legacia Auxiliar.

Job Augusto d'Almeida, Manoel de
JCsua, Sarah Blugermau Koatz, Joaquim
Simões Ré, Arma Augusta Alpande e
Florinda Scaltrittia — A' 4' Delegacia

Francisco Antonio Amato. — Certifi-
que-se e restitua-se, em termos.

111anoel João Bispo, Alberto Peitas
dos Santos, Pedales Machado Castro,
e Alvaro Conceição de Oliveira., — Cer-
aifiquem-se.

-Mario Dourado de Cargueira BiãO,
Helena Alice Dias de Almeida, Manoel
Pinto Magalhães, Aurelio da Silva Va-
lente, Cecilia Dias de Almeida, Berma-
no Baptista da .Veiga, Alberto Nigri e
Damingos Elias. — Concedam-se os
passaportes.

Howard Francis Natha-n. — 'Provado
o estado civil, conceda-se o passaporte.

Padre Frei Julio Berten. — Provada
idehtidade, conceda-se o paaaaporte.
Amancio de Oliveira Godoy,, Jayna,

Mesquita Serva. José Boselli, Manoel
Monteiro. Francisco Vital de Oliveira.,
José Paes Azevedo Madureira e RoMu-
aldo da Silva. — Averbem-se em ter-
mos. observando-se o decreto ri. 20.225,
de 18 de julho de 1931.

Ministerio da Educação

e Saúde Pública
XPEDICN TE DO Cii. ENGENHEIRO DO MI-

ISTERIO

Dia 15 de julho de 1932

Ara Sc. diretor geral de A.ssistencia a
Psicopatas:

N. 181 M —Rametendo as contas dos
Srs. Affonso & Homero e Pinheiro Gui-
marães Comp do fornecimentos fei-
tos ás obras da Colonia de Alienados, em
Jacarepagiia.

N. 18a M —Remetendo as faturas, de
janeiro a. inalo, da Soeiaté Anonyme du
Gaz de Rio de Janeiro, relativas 'ao gasto
da luz eletrica das obras do Hospital de
Clinicas.

— Ao Sr. gerente da Société Anony-
me do Gaz de Rio de Janeiro:

N. 185 M — Pedindo mandar cortar a
, 17 eletrica das obras do Hospital de

Clinicas.



Frederico Augusto Serrano Falcão, para
as necessarias informações.

— Sr. Dr. F. B. Tavora, diretor de
Divisão da Comissão Central de Com-
pras:

N. 1.765 — Em referencia ao oficio
n. 5.980, de 17 de junho ultimo, co-
munica, para os fins convenientes, que
esta Diretoria Geral necessita de urna
maquina de escrever "Remington", mo-delo n. 12, de conformidade, pois, com
o pedido n. 201.025, de . 12 de abril docorrente ano.

— Sra. Madre Geral das Religiosas
de Bom Conselho — Palmares — Per-
nambuco:

N. 1.787 — Não sendo ainda sufici-
entes os documentos oferecidos por essainstituição afim de provar a personali-
dade juridica do C,olegio Nossa Senhora
de Louedes, solicita remeter a esta Dl.retorta Geral, dentro do menor praso
possivel, uma certidão regular de regia-
tro dos estatutos, firmada pelo cantoria
em que foram os mesmos registrados.

4.•n••••••••

Diretoria Geral de Informações,
Estatistlea e Divulgação
ZXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

• Dia 12 de julho de 1932

Snba do 1 ti
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Diretoria Geral de Cotitabilidade
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 9 de julho de 1932

Sr. ministro da Fazenda:
N. 1.751-2rendo,o Instituto de Psi-

cologia deste rninisterio, -necessidade de
•remeter ao X Congresso Internacional de
Psicologia a reunir-se em Copenhague,
na Suecia, a quantia de, (papel), fran-

• cos 1.500, correspondentes á contribui-
ção de varies funcionarios do mesmo

- Instituto, candidatos á inscrição no alu-
dido Congresso, tenho a honra de solici-
tar se digne V. Ex., autorizar o Banco

• do Brasil a emitir uma cambial, sobre
Londres, no valor correspondente á ,dita
quantia, a qtial será entregue, oportu-
namente, naquele estabelecimento ban-
cado pelo assistente do Instituto, • &tu-
tor Auryalo Cannabrava, que ainda Pres-
tará as informações que lhe foremi soli-

• citadas sobre o assunto.
Dia

Sr. ministro-presidente do Tribunal
de Contas:

• N. 1.753 — Solicita providencias,
afim de que, seja posto á disposição da
Dc'egacia Fiscal do Tesouro . Nacional

.ao Estado de Minas Gerais, o credito, na
importancia de 2:0008, para atender ao

• pagamento da gratificação, á razão de
100$, mensais, no periodo de 1 de julho

• a 30 de novembro do corrente ano, que
compete ao adjunto de professor do cur-
so primado dá Escola de Aprendizes
Artifices em Belo Horizonte, no referi-
do Estado, contratado nos termos do ar-
tigo 70 do decreto n. 18.088, de 28 de

• janeiro de 1928.
N. 1.756 — Solicita providencias,

afim de que, seja posto a disposição do
Tesouro Nacional o credito, na impor-
lauda de 1:970$, para atender ao 'paga-
mento dos vencimentos que competem
ao • encadernador de 3' classe deis extin-
tas oficinas graficas e de encadernação
da Biblitoeca Nacional. Osorio Luiz da
Silva, no periodo de 1 te janeiro a 31 de
dezembro do corrente ano, posto em dis-
ponibilidade, por decreto de 23 de maio

• proxime findo, a partir de 1 de janeiro
• ultimo, nos termos do decreto n. 19.552,,
•de 31 de dezembro de 1930. •

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL
1

Dia 11' de julho de 1932
Sr. diretor do Museu Historie° Na-

.ional: •
N. 1.754 — Solicita . informar sobre

si houve mais de um pedido de em-
penho prévio por estimativa, na impor-
Lancia de 960$, sob n. 12, destinado a

• ocorrer ás despesas de assinaturas de
4 elefones, no exercicio de 1931.

— Sr. inspetor .de Aguas e Esgotos:
• N,, 1.755 — Transmite a relação de
ontas de consumo de energia . detrica,

na importancia total de 33:463$450, re-
lativas aos exercicios de 1922 a 1930,
afim de que sejam prestados os necessa-
rios esclarecimentos sobre o andamento
das respectivas faturas.

— Sr. inspetor geral do Ensino pro-
fissional Técnico:

• N. 1.756 — Transmite a relação de
contas de energia eletrica fornecida á

„Escola Normal de Be/as Artes e Oficios
Wenceslan Braz. ua imeortancia ,etal

de 11:015$533, nos exercidos de 1920 a
1923, afim de que sejam prestadas, com
a maxima urgenda, as necesaarias in-
formações sobre o andamento das res-
pectivas faturas.

— Sr. diretor geral do Departamento
Nacional do Ensine:

N. 1.757 — Transmite as relações de
contas de energia eletrica fornecida a
diversas dependencias desse departa-
mento, nos exercidos anteriores, afim
de que esjam prestadas, com -a maxima
urgencia, as necessarias informações
sobre ea andamento das respectivas fa-
turas.

,— Sr. reitor da Universidade do Rio
de Janeiro:

N. 1.758 -- Transmite as relações
de contas do energia eletrica fornecida
a diversas dépendencias deÉsa Reitoria,
nos exercidos anteriores, afim de que
sejam prestadas, com 'a maxima urgen-
cia, as- necessarias • informações sobre o
andamento das respectivas faturas.

— Sr. diretor da Assistencia a Psico-
patas:

N. 1.750 -- Transmite as relações de
contas de energia - 	fornecida a
diversas dependenas deasa Diretoria,
nos exercidos anteriores, afim de que
sejam prestados com a rnaxima urgen-
eia, as necessarias informações sobre o
andamento das respectivas faturas.

— Sr. diretor do ObServatorio Nacio-
nal:

N. 1.760 — Transmite a relação de
contas dg energia • deifica fornecida a
esse Observatorio, • na importanda total
de 1:213$412; nos exercidos. de 1920 a
1928, afim de que sejam'prestadas, com
a maxirna urgencia, as necessarias in-
formações sobre o andamento das respe-
ctivas faturas.

• -- Sr. diretor do Museu -Nacional:
• N. 1.761 — Transmite a relação de

contas, ha impottancia de 358065, de
energia eletriort, fornecida a case Museu
no exercido de 1927, afim de que se-
jam prestadas com a maxima urgencla,
as informações sobre o andamento das
respectivas faturas.

— Sr. diretor geral da , Biblioteca Na-
cional:

N. 1.762 — Transmite • a relação de
contas, na importancia total de réis
2:249$176, de energia eletrica, fornecim
da a essa Biblioteca, nos exercicios do
1912 a 1930, afim de que sejam presta-
das com a maxima urgencia, as necessaa
rias informações sobre o andamento das
respectivas faturas.

— Sr. diretor geral do DepartamentO
Nacional de Medicina Experimental:

N. 1.763 — Transmite a relação de
editas,• na importancia total • de reis
5:2468402, de energia e/etrioa forneci-,
da ao Instituto Oswaldo Cruz, nos exer-
cicios de 1921 a 1929, afim de que est-
iam prestadas com a maxima urgencia,
as necessarias informações sobre o an-
damento das -respectivas faturas.

- Sr. delegado fiscal do Tesouro Na-
cional no Estado da Paraíba:

N. 1.764 — Transmite, por copia o
oficio n. 32, de 24 de maio ultimo, da
Delegacia Fiscal do Tesouro Nacional
no Estado do Rio de Janeiro, relativo
ao pagamento cip vencimentos, no perto-
do de 26 de agosto a 26 de outubro de
1931, reclamado pelo professor de de-
senho da Escola de Aprendizes Artifi,
nas no primeiro dos referidos Estados,

Sr. ministro -da Fazenda:
, N. 1.775 — Solicita providencias no

sentido de ser paga, no Tesoure Nacio-
nal, a folha na importancia total réis
1:400~0, proveniente de gratificações
concedidas, nos. termos do parágrafo
unjo() do art. 17, do decreto n. 20.354,
de 31 de agosto de 1931, aos funciona-,'
rios deste Ministerio comissionados para.
inspecionarem os E.stabelecimentric•
vencionados, e relativa aos serviços per.
Ios mesmos prestados durante o mês de
junho proximo findo.

• — Sr. diretor geral do Departamento
Nacional do Ensino:

N. 1.782 — Havendo sido feita a de-
signação de funcionados desta secreta-
ria de Estado, para a inspeção, no Es-
tado de Minas Gerais, das instituições
que requereram subvenção ao Governo
Federal, fica sem efeito a recomendação
constante do aviso n. 1.40, de 1; do
mês proximo passado.

anceesaIENTE DO St. DIRETOR GERAL
Dia 12 de julho de 1932

Sr. inspetor da Alfandega desta Ca-
pital;

N. 1.768 Solicita providencias no
sentido de serem despachadas, com isen-
ção de direitos e demais Ume aduanei-
ras, por, se tratar de uma permutaçãa
efituada em virtudede um serviço in-
ternacional, duas encomendas postais
vindas da Alemanha, consignadas á Bi-
blidéca Nacional,

N. 1.772 — Solicita providencias na
sentido de ser despaohada, com iseneJo
de direitos e demais taxas aduaneiras.
por se tratar de uma permutação efe-
tuada em virtude de um serviço inter-
nacional, uma caixa contendo livro-
vinda de Hamburgo, consignada á ti:
bliotéca Nacional, repartição deste :Il.-
nisterio.

— Sr. diretor da Escola de Minas --
Ouro Preto — Estado de Minas Gera'r,

N. 1.774 — Comunica que o Miiii•
rio da Fazenda, atendendo á solieilr
que lhe foi feita, cientificou a este
nisterio que a importancia corres:. 1.

_dente _48 dotaçães da sub-consum:



19, ara Escola de Minas, do orça-
mento vigente e, bem assim, a relativa
á subvenção a que tem direito essa Es-
cola, no corrente ano, foram incluidas
na reação geral de creditos abertos no
Banco do Brasil ã Delegacia Fiscal do
Tesouro Nacional em Belo Horizonte,
nesse Estado, destinado a ocorrer ás
despesas do mês de maio ultimo.

— Sr. Dr. Eduardo Duarte de Souza
Aguiar, engenheiro deste Ministerio:

N. 1.776 — Comunica, que o senhor
ministro aceitou a proposta, na impor-
tancia de 38:0004000, apresentada pelos
Srs. Terra, Irmão & Com., na concor-
rencia administrativa para a execução
de, abras de reparos no edificio da 13i-
blitteca Nacional do Rio de Janeiro. .

— Srs. Terra, Irmão & Comp., ave-
nida. Mem de Sá n. 21 — Nesta:

N. 1.777 — Comunica que foi aceita
pelo senhor ministro a proposta, na im-
portancia de 38:000$000, que foi apre-
sentada por essa firma na concorrencia
administrativa realizada nesta Diretoria
Geral no dia 23 de junho ultimo, para
a execução de obras de reparos no edi-
ficio da Biblioteca Nacional. do Rio de
Janeiro.

— Sr. diretor geral da Biblioteca Na-
cional do Rio de Janeiro:

N. 1.778 — Comunica que a firma
Terra, Irmão & Comp., foi autorizada,
em virtude de concorrencia adminaetea-
tiva, peio senhor ministro a executar as
obras de repares de que carece o edi-
fieio em que funciona esse estabeleci-
mento, devendo as mesmae obras serem
fiscalizadas pele engenheiro deste Mi-
nisterio Dr. Eduardo Duarte de Sousa
Aguiar.

— Sr. diretor geral de Contabilidade
do Ministerio do Trabalho, Indúsaria e
Comércio:

N. 1.779 — Acusando o recebimento
do oficio ia. 2, de 16 de junho Último,
agradece a gentileza da comunicação.

— Sr. diretor da Assistencia a Psico-
patas:

N. 1.780 — Transmite o processo
n. S. E. 6.411132, relativo ao orçamen-
to organizado pelo engenheiro deste Mi-
nisterio, para obras que se tornam ne-
cessarias á Co/onia de Psicopatas (mu-
lheres).

— Sr. provedor da Santa Casa de Mi-
sericordia, Ponta Grossa, Paraná:

N. 1.781 — Para completar Os do-
cumentos relativos á habilitação dessa
Santa Casa ao recebimento de uru auxí-
lio do Governo Federal, faz-se mister a
apresentação da prova de personalidade
juridica. — prova que se faz, mediante
uma certidão do cartorio de registros e
documentos, referentes ao registro das
estatutos ou compromisso dessa insti-
tuição.

— Sr. diretor geral da Imprensa Na-
cional:

N. 1.783 — Acusando o recebimento
do oficio n. 3.140, de 28 de junho úl-
timo, transmitindo o orçamento da des-
pesa de 1:55'73700 com o fornecimento
de material destinado á Diretoria Geral
de Informações, Estatistica e Divulga-
ção, comunica que deixa de ser feito o
empenho da mesma despesa, por não
dispa'. esta Sesretaria de Estado de sal-
do suficiente nas respectivas verbas, e,
por Use motivo, solicita providencias no
sentido de ser fornecido o material de

que se trata, com n possivel urgencia,
de acôrdo com o disposto na circular
n. 916, do Ministerio da Justiça, de 23
do aludido mas de maio.

— Sr. diretor geral de Contabilidade
do Ministerio da Justiça:

N. 1.784 — Tendo o Ginasio Dioce-
sano Santa Luzia, da cidade de Mossoró,
no Estado do Rio Grande do Norte, re-
querido o pagamento da subvenção que
lhe foi atribuicia por asse Ministerio, em
4930, sob a alegação de não a ter rece-
bido, solicita esclarecimentos a respeito,
inclusive a informação quanto á impor-
tancia dessa subvenção no orçamento
desse Ministerio e correspondente
aquele exereicio.

— Sr. presidente da Sociedade de
Medicina e Cirurgia, S. Paulo:

N. 1.785 — Para completar a habi-
litação da sociedade ao merecimento de
um auxilio do Govarno Federal, no pri-
meiro semestre di, ste exercieio, solicita
a remessa de atestade= de autoridade su-
perior, conforme o disposto no 2" do
art. 5° do decreto ri. 20.351, de 31 de
agosto de 1931, qu efaçam prova de fun-
cionamento da instalação e da sua pre-
cariedade de recursos para a propria
manutenção.

— Sr. reitor da UniversWa0 do RIO

de Janeiro:
N. 1.786 — Em referencia ao oficio

n. , 915, de 6 de junho último. eoinunica
que o conservador dessa F, en la Politec-
nica, Hygino Bahia, foi aposentado, por
decreto de 4 do corrente.

— Sr. diretor geral da Biblioteca Na-
c5ional:

N. 1.788 — Havendo o compoitnr-
pagfnador da a ofidkinas dessa repartição,
Luiz Soares da Silva, ora em disponibi-
lidade, requerido aposentadoria, olicita
as precisas providencias afim de que
seja o requerente submetido á inspeção
de eaude

..•n••••

Julho de 1932 

EXPEDIENTE DO EM. DMETOR Grau

Requerimentos despachados

Sylvio de Almeida Cunha, pedindo
matricula no Instituto Superior de Pre-e
paratorios. — Indeferido.

Sylvio Diniz do Nascimento e Silva,
pedindo isenção de um certificado de ha-
bilitação. — Indeferido.

Registro de professores.
Joaquim Brasil. — Deferido.
Benjamin da Cunha Junior, Sebastião

Machado, José Rocha Pereira — Defe-
ridos.

Antonio Martins de 'Carvalho. — Sele
Os documentos exibidos.

'neles de Almeida Guimarães. — Sa-
tisfaça o exigido na letra F do artigo
69 do decréto 19.890.

Dernieval llenriques Furtado, pedindo
registro de diploma. —Pague os eRotu-
mentos devidos.

Registro de professores:
Elça Amaral. — Especifique as dis-

ciplinas lecionadas.
Maria Satangeio. • — Especifique as

disciplinas requeridas e as lecionada,..
Leunardo Cobbe. — Prove que foi

aprovado nas inaterias de que deseja ins-
crição.

Juvencio de Miranda Moreira. —
• que tem exame de algebra geome-
tria, bem corno de (Tile I em O Isupe exi-
gido cai lei no ensino das ma!!_‘•.d.), re-
queridas.

Concurso para in spetores	 Ensino
Secundario:

Adherbal de, Alvaren ga. -- Saiisfaca
• (MS 1, 2 e 5 do art. 76 do decréto
21.421.

Eduardo Guidão da r.r::z.
faça os itens 1, '2,	 4, do art. "is; do
decreto 2i.U1.

Luiz Osvaldo de Solvta. Bandeira. —
Satisfaça os itens 3 e 4 do art. :6 do
decreto 21.2 -11.

Neasen Rodrigucs Col . réa. -- Satisfa-
ça a exigencia do ilen i do art. 76 do
decreto citado.

aarloe da Rocha Guimarães. — Com-
plete a declaração resultante de esco-
lher francês para a prova oral. Sai-
• a exigerria do item 5 do ar t. 76 do

mesmo decrif o.
Diog,enes Bittencourt Monteiro. — Sa-

ti s faça as exigencia dos itens i e 5 ir,
art. 76 do decreto	 .241.

Fernando Rodrigues. — Não pede. ser
atendido.

Pedro Rosas. — Satisfaça a exigencia
do item 3 do art. 76 do clecréto 21.241.

Waldemar Mendes de Andrade. — So-
licite inscrição nos termos do deeréto nu-
mero 21.421, de 4 de abril de 1932, para
a qual estão,,satisfeitas as exigencias dos
itens 1, 2 e 4 do art. 70 do decreto

selando a cópia do termo de viAla
anexo ao processo.
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Departamento Nacional do Ensino

11XPEDIENTE Do 511. IN.11151710

Requerimentos despachados

Francisco de Mattos Vieira. pedindo
transferencia de seu filho, Raul de Mat-
tos Vieira, aluno do 1° ano da Escola
de Engenharia do Mackenzie College
para a Escola Politecnica desta Capital.
— Deferido.

Heitor de Souza Lima, tesoureiro da
Faculdade de Direito de E. Paulo, re-
querendo prorrogação de prazo para sa-
tislaizer a exigencia legal referente á
sua fiança. — Concedo a prorrogação.

Por despacho de 3 do corrente, do Sr.
ministro, no pedido de inspeção preli-
minar no Ginasin Luso Brasileiro, em
Santos, Estado de S. Paulo, foi conce-
dida a inspeção preliminar.

Josué dos Santos Lima, pedindo ma-
tricula em curso medico de instituto
oficializado como aluno procedente de
Universidade de S. Paulo. — Indefe-
rido. O requerente não provou que se
tenha afastado do pais em serviço pú-
blico.

Represei:dação das familiar de Poço
das Antas contra o diretor da Instrução
Municipal. — Não ha o aue deferir.

Departamento Nacional de Saúde
Pública

SECRETARIA GERAL
DIRETORIA DO EXPEDIENTE

Expediente de 14 de julho de 1932
Por portaria de 27 de junho ultimo, foi

designada Virginia Brito, servente ex-
tranumeraria do Hospital S. Francisco
de Assis, siará exercer as funções de en-
fermeira atendente de 3 classe do ince-
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mo hospital, emquanto durar c impedi-
mento da efetiva, Adelia Rabelo.

Por outra de igual data, foi designada
fluida Esteves de Souza, servente extra-
numeraria do mesmo hospital, Para exer-
cer as funções de enfermeira auxiliar ali,
enquanto durar o impedimento da efeti-
va Maria Augusta Pires.

— Por outra de 13 de julho corrente,
foram concedidos 6- méses de licença, em
prorrogação, ao Dr. Elisio Mendes Pires
de Albuquerque, sub-inspetor de Saude
dos Portos do Estado da Baia, noa ter-
mos do art. 20 n. I do decreto 19.560,
combinado com o art. 8" u. II do decré-
to 14.563.

Remeteram-se:
Oficias:
E. 1.7H — Ao adido comercial á Em-• 

baixada Norte-Americana no Rio de Ja-
neiro, copia da informação prestada pela
Inspetoria de Fiscalização do ExercUcio
da Medicina, sobre assunto de consulta
feita a este Departamento, dattula de 13•	 de junho ultimo, referente ao ort. 108,
letra A do decréto n. 20.377.

E. 1.701 — Ao diretor do Deporta-
mento Nacional de Industrio, restituin-
do requerimento, relatório e desenho, a
primeira via do parecer n. 50, emitido
pela Inspetoria de Engenharia SanitOria,
referente á invenção de "aperfeiçoamen-
tos em calhas para escoamento de aguas
Pin vitfis", para que pedem . privilegio
Francisco D'Ange;lo e Antonio Visconti.

Comunicou-se:
E. 1.708— Ao diretor geral de (...'on-

!ulyilidade do !Ministério da Educação e
Saude Publica, em referencia ao assun-
to do oficio 1.709. de 7 de juba corren-
te que. data a escassês das verbas de ma-
terial consignada aos diferentes servieos
deste departamento. não parece aconse-
11-iavel que, as custas dos cofres publi-
cos. seja impresso um volume de unfor-
inações e dados historleos relativos a
uma instituição, cuja benemerencia é,
a:iás, indisculevel.

Restituiu-se:
"E. 1.708 — Ao secretário geral do

Ministério das Relações Exteriores, o for-
mulário da Comissão Centrai Permanente
iLo Ooio. referente á estatistica trimes-
tral das importações daquela e de outras
drogas nocivas, em atenção ao recado
oficial LA 338, de 16 de março do cor-
rente ano.

Requerimentos despachados
Peio diretor e
J. R. Nunes & Comp., pedindo apro-

vaçãn para as velas esterilizantes "Se-'
num", de sua fabricação. — Aprovo nos
termos do parecer. (Requerimento nu-
mero 82132.)

Carlos Henrique Robertson Liberall,
pedindo certidão de sua classificição no
concurso realizado em outubro de 1930,
para preenchimento de 2 togares de far-
maceuticos sub-inspetores da Inspetoria
de Fiscalização do Exercido da Medici-
na. — Certifique-se nos termos do pa-
recer. (Requerimento 215132.)

Benedita Alves dos Santos, pedinde
certidão do atestado de Obito de Manoel
Alves dos Santos. Certifique-se nos
termos do parecer. (Requerimento nu-
mero 242132.)

Pelo diretor do Expediente:
João Felisrnino dos Santos, pedindo

certidão do tempo em que serviu no La-
zareto da Ilha Grande. — Sele devida-
mente o documento. (Requerimento nu-
mero 253!32.)

DIRETORIA DE DEFESA SANITARIA MARITIMA
E FLUVIAL

Expediente de 11 de julho de 3932

Oficios:
Ao chefe do Serviço das Molestias

Contagiosas dos Olhos:
N. 1.168 — Apresentando o menor

imigrante Ferdinand Cahstaetet, afim de
ser submetido a exame de olhos.

— Ao diretor gera/ deste departa-
mento:

N. 1.139 — Remetendo em duas vias,
a tradução da convenção assinada em
Genebra, a 19 de fevereiro de 1925, pelo.
Brasil e muitos outros países represen-
tados na 2. Conferencia do Opio.

— Ao chefe do Serviço das Molestias
Contagiosas dos Olhos:

N. 1,170 — Apresentando novamente
o doente tracomatoso Joaquim Amaro
Lopes, afim de ter o conveniente des-
tino.

— Ao diretor da 1° seeção do Depar-
tamento Nacional do Povoamento:

N. 1.172 — Comunicando que o me-
nor imigrante Ferdinand Gahstaetet foi
examinado pelo chefe do Serviço das
Ofolestias dos Olhos, verificando-se que
o mesmo é portador de dacrio-cistite emi
0.D.. cuja afecção não é contagiosa.

Dia 12

Ao assistente do diretor do expediente
deste departamento:

N. 1.173 — Comunicando o faleci-
mento em Iquitos, do Dr. Petronio de
Lima, inspetor sanitario maritirno, em
comissão a bordo do vapor brasileiro
"Vitoria".

- Ao inspetor de Saude dos Portos de
São Paulo:

N. 1.176 — Remetendo a portaria de
licença de trés méses. ao Sr. Luci° Cor-
am!, escriturado-arquivista dessa re-
partição.

— Ao diretor geral deste departa-
mento:

N. 1.177 — Remetendo a petição do
Dr. Ado/pho Botelho Seixos. sub-inspe-
tor da Saude dos Portos da Baia, soli-
citando pagamento da juda de custo e
mais seis diarias provenientes de servi-
ços prestados na inspeção á Santa Casa
de Misericordia da cidade de Alagoinhas,
nó mesmo Estado.

— Ao diretor de Contabilidade deste
departamento:

N. 1.178 — Transmitindo a relação
dos medicamentos vendidos aos morado-
res do povoado "Abraão". pela farmacia
do Lazareto da Ilha Grande, com os pre-
ços de aquisição e de venda, durante o
mês de junho último.

N. 1.179 — Idem, o quadro da renda
eventual desta diretoria, verificada du-
rante o mês de maio último.

N. 1.180 — Idem, a relação dos con-
sumidores de energia eletrica para ilu-
minação das casas particulares no po-
voado "Abraão", na ilha Grande, com as
quantias pagas pelo consumo e o respe-
ctivo imposto, relativa ao mês de junho
proximo findo.

— Ao diretor geral deste dvarta-
mento:

N. 1.181 — Remetendo por cópia, as
informações prestadas pelo Dr. Adolpho
Botelho Seixos, sub-inspetor da Inspeto-
ria de Saude dos Portos da Baia, relati-
vamente á inspeção á Santa Casa de Mi-
sericordia da cidade de Alagoinhas.

LNSPETORTA DE HIGIENE INDUSTRIAL

Expediente de 13 de julho de 1932

Requerimentos despachados

N. M4 — Antonio Queyroi. — Cona
cedo apenas 60 dias, em prorrogação.

Dia 14
N. 606 — Gimenez & Rabelo. —Con-

cedo 30 dias, improrrogavers.
N. 610 — Manoel B. Morais. — Defe-

rido, nos termos da informação.

INSPETORIA DE AGUAS E ESGOTOS

Requerimentos despachados

Dia 14 de julho do 193k
Henrique Martins, Antonio Correia,

Abel dos S. Dias Ferreira, Benjamin
Fonseca, Golumbiano Junqueira, Ciou-
diria A. Fernandes, Maria S. de Souza,
Bernardo O. Barboza, Herminia D. Ri-
beiro, Demeque Barros, João Schottimi,
Banco Economico Nacional, Francisco
Passos Mello, Fernando A. de Rezende,
Carlos Pires, Joaquim M. de Souza, Se ..
bastiana Denari, Manoel M. Fernandes,
José T. Paschoat, José João Car-
reiro, Manoel Ferreira, Waldi A. Aquino
Malaqui N. J. Kayat e Manoel Gomes
Mesquita. — Deferido.

Antonio F. Correia, Rodolpho P. da:
Silva„Tosé Gomes da Costa e .José C.,
Barbosa Franca.	 Transfira-se.,

:Rita de Barros Terra. — Compareça á
3 Divisão.

Luiz A. Almeida Ramos e José Pinto
Magalhães. — Indeferido.

Cleodon Bezerra Guedes, José Gon-
çalves e Francisco Torres da Silva. —
Abone-se, na fórma da lei.

Walderniro N. Ferreira. — Prepare
a instalação interna.

João P. de Azevedo e Joaquim Cunha
Gomes. — Compareçam á Secção de
Expediente.

Florentina Sierra, José Mariano
Silva. José Teixeira, José M. 'Pereiro e
Manoel Cardoso. — Junte certificado de
nu meração

Josephina Portugal Fontes, Latira
Branco Belchior, Werner Toehaman, Ho-
norio Silva Amaral, Dulce Barreiros e
Albertino José Nogueira. — Certifi-
que-se.

Ministerio da Fazenda
Em data de 15 do corrente, foi assi-

nada portaria concedendo tres mêses de
licença, em prorrogação, para trata-
mento de saude, nos termos do art. 80
do decreto n. 14.663, de 1 de fevereiro
de 1921, ao segundo escriturário do Te-
souro Nacional Luiz de Menezes Ma-
chado.

equerimeYitos despachados
Pelo Sr. ministro:

Associação de Companhias de Seguros,
Firo Insurance Association of'Rio de Ja-
neiro e outras companhias de seguros,
pedindo prorrogação do prazo anterior,
mente concedido ás requerentes para
aplicação do capital e reservas e adoção
de regitros, determinados nas circulares
xis. 1 e 2, deste ano, da Inspetoria de
Seguros. — Sim, por 30 dias.

h
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N. 32.536, de 1932 — Alayde da Graça
Castellões, pedindo 20 dias, em prorro-
gação, para assumir o exercido do cargo
para que foi nomeada de praticante de
2 classe, em comissão, da ContWoria
Central da Republica. — Sim, de acôrdo
com o parecer.

~mo

Diretoria Geral do Tesouro
Nacional

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 14 de julho de 1933

Ao Sr. ministro da Justiça e Negocios
tnteriores:

N.1412.--JComuniesesdo que o Sr. Chefe
do Governo Provisorio resolveu revogar
sua anterior decisão, segundo a qual não
gozariam mais de isenção de direitos
aduaneiros os objectos adquiridos no ese
trangeiro pelas repartioões publicas, por
isso que- não existe no orçamento da des-
pesa para o corrente ano verba destinada
a atender ao pagamento ale tais direitos,
nem é conveniente a abertura de cré-
ditos especiais para esse fim.

Identicos aos demais ministérios.
N. 143 — Remetendo o processo Ma.

tive ao pagamento a Ibrahim Mamede
Alaydin, da importando. de 3:0008000,
proveniente de transportes requisitados
pelo Juizo de Direito de Tarauacá, no
Territorio do Acre, em 1923, e comuni-
cando que, não tendo deixado saldo a
verba pela qual 'corria a despesa quando
vigente o respectivo exercido, a divida
deverá ser relacionada, de acérdo com
o distinto no art 78 do Código de Con-
tabilidade da União.

— Ao Sr. ministro da Guerra?
N. 122 — Remetendo o processo ralas

tivo ao adeantarnento de 10;0008000. fei-
to ao tenente-coronel Trajano de Vivei-
ros Raposo, chefe do Serviço de Erige.
nharia da ia Região 'Militar, em virtude
do aviso do referido rninisterio n. 45, de
14 de agosto de 1928, afim de que o dita
oficial possa solicitar ao Tribunal de
Contas a relevação da multa que lhe foi
imposta par excesso de prazo para com-
provação da despesa.

N. 123 — Remetendo o processo rela-
tivo ao pagamento de 3:7298900 á Com-
panhia Estrada de Ferro São Pauksaio
Grande, proveniente de transportes efe-
tuados em 1925 á requisição do referido
ministerio, e comunicando eme, não ten-
do deixado saldo a verba pela qual cor-
ria a despesa, quando vigente o respec-
tivo exercido, a divida deverá ser pela-
cionada, de acôrdo com o disposto no ar-
tigo 78 do Código de Contabilidade da
União.

— Ao Sr. ministro da Viação e Obras
Publicas:

IN. 205 — Comunicando que o Baneb
do Brasil expediu instruç5es 4 sua agen-
cia em Manaus a respeito do abono de
juros aos depósitos feitos naquele esta-
belecimento pela Madeira-Mamoré Rai•
lway C°. provenientes da arrecadação
da slara adicional de 10% sobre as tari-
fas em vigor.

— Ao Sr. ministro da Agricultura:
N. 94 — De posse do aviso n. 2.838,

de 11 de setembro de 1931, que acompa-

nhou o processo relativo aos contratos
firmados entre esse ministerio e a Com-
panhia Siderurgica Belgo-Mineira, Usina
Queiroz Junior Limitada, Companhia
Brasileira Usinas Isletalurgicas e J. S.
Brandão, ás quais foram concedidos os
favores estabelecidos por lei, de incen-
tivo á industria siderurgica nacional, tee
nho a honra de comunicar a V. Ex. que
resolvi designar urna comissão, da qual
fará parte um representante desse mi-
nisterio, para examinar o aludido pro-
cesso, quer sob o ponto de vista da exe-
cução dos contratos, como em relação ás
Pesponsabilidades respectivas, promo-
vendo, diretamente, com as citadas em-
presas, o necessario entendimento para
a liquidação de seus débitos, mediante
fornecimento de material do Governo.

Nestas condições, rogo a V. Ex. se
digne providenciar no sentido de ser fei-
ta a designação do funcionaria desse mi-
nisterio, que irá completar a comissão
de que se trata.

— Ao Sr. ministro da Educação e
Saude Publica:

N. 74 — Comunicando, em resposta aos
avisos E-38 e 85, de 29 de março e 3f
de maio deste ano, que, á vista das razões
apresentadas pela Caixa de Amortização,

Ministerio da Fazenda não Ode con-
cordar com a transferencia do auditor
da Caixa de Amortização, Dr. Raymundo
de Oliveira Barbosa Lima, para o Depar-
tamento Nacional de Saude Publica.

— Ao Sr. ministro-presidente do Tri-
bunal de Contas:

N. 111 — Remetendo o processo rela-
tivo á concessão da pensão, de acensn,
com o decreto n. 4.206, de 9 de dezem-
bro de 1920, a D. Clotilde Amelia Souto
Jonan, na qualidade de viuva do meca-
nizo do Corpo de Sub-oficiais
da, Henrique Sebastião Jonan, e solici-
tando a reconsideração da decisão do re-
ferido tribunal, que julgou ilegal a pen-
são concedida.

VCPSDIENTE DO SR. DIRETOR tilatki,

Dia 14 de julho de 1932

Ao ;ar. diretor da Receita Publica:
N. 241 Comunicando que o Sr. mi-

nistro 'resolveu aprovar a proposta da
Deferida diretoria, no sentido de conti-
nuar no desempenho da comissão de ins-
petor fiscal do imposto de consumo em
Minas Gerais o agente fiscal do mesmo
imposto Accacio de Almeida, recente-
mente transferido para a capital do Es.
Lado do Rio de Janeiro.

— Ao Sr. presidente da Comissão de
Sevisãe da Tarifa Aduaneira:

N. 648 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro resolveu dispensar de auxiliar da
referida comissão o 3° escriturario do
Tribunal de Contas Adhernar Vieira.

— Ao Sr, diretor da Estrada de Ferro
Central do Brasil:

N. 55 — Solicitando seja fornecida
uma caderneta quilométrica de 12.000
quilo-metros, válida . em todo o percurso
da referida estrada, ao inspetor fiscal
dos impostos de, consumo no Estado do
Minas Gerais, bacharel Aecacio de Al..

Contadoria Central da Republica

'Expediente de 14 de julho de 1932

Do Sr. contador geral:
Aos Srs. chefes das Sub-contadorias

Seccionais:
Of ic los :
N. 1.550 — Diretoria Regional dos

Correios e 'Telegrafos em Santa Maria
— Respondendo oficio n. 64, sobe fines
cionario dessa delegação.

N. 1.551 — Delegaciai Fiscal em São
Paulo. — Respondendo oficio n. 683,
sobre ordem de pagamento.

N. 1.552 — Delegacia Fiscal em Per-
nambuco — Remetendo uma cópia do
desdobramento das verbas do Ministecio
da Marinha, constante do balanço de ja-
neiro ultimo, dessa delegação.

N. 1.553,	 Delegacia Fiscal em Sã3
Paulo — Sobre a entrega do montante
das parcelas da 'taxa iederal sobre
alcool, destinada á profilaxia da lepra.
relativo ao peio& de fevereiro de 1931
até esta data.

N. 1.554 Ao Sr. direto-i' da Des-
pesa — Sobre fornecimento de guia de
transferencia de funcionaria.

N. 1555 — Ao Sr. chefe da Sub-
Contaderia Seccional na Delegacia Fiscal
no Ceará — Remetendo a sda do confie-
dineuto n. 18, de 11 do corrente, refe-
rente a tuna maquina de escrever.

Gabinete do Consultor da Fazetvia
Pública

Gabinete do conseitor da Faz cri,ja

Publica — Circular Ii . 9 — eeneueor
ea ezenda eumica. usaedo das asrioui-
ções que lhe conferem us aragus 41 e
13 letra d do decreto il. S.-1.5,6, de .27
de junho de 1932, publicedu no Diueiu
Oficial, de 12 do corrente, declara V.0•n

senhores chefes de repastições puesees
federais, aos cunsultuees das 1.)‘gav;ws
Fiscais nos . 'Estados e aos esiabeltei-
mentos e associaçoee que e-.
vierem a operar cem e funcamalisasa
publico, mediante a garantia da consi-
gnaçãc ern folha de vencimentos:

i. que é lieito aos funciensrios pu-
blicais oeserais„ civis ou mil:tares, ativas
ou inativos, mensal:stas e diasis,as
eervita da União, bem como ás pendes •
nistas d.e meio soldo ou montepio, quan-
do maiores, requerer consignações sai
folha de vencimentos .para pagamerito
de compromissos que venham , a contrair
com as instituições que se acuam habi-
litadas de acórdo com o decreto numero
21.).225, de 18 de julho de 1931, ás quais
o decreto n. 21.576, de 27 de junho de
1932, 'art. 52, § 1° concedeu o prazo
de tres 211èSe3 para adaptarem seus esta-
tutos ás regras que estabeleceu:

20, que a começar da data da publi-
cação do decreto n. 21.576 (12 de julho
de 1932), as consignações sómente po-
derão ser averbadas em folha de paga-
mento:

a) quando requeridas Pelos consi-
gnantes aos diretores ou chefes das res-
pectivas repartições; (art. 11);

b) quando não excedam de 40 ee, dos
vencimentos, diarias e jornais (art. 12),
uma vez que 60 s/, dos mesmos venci-
mentos, diarias e jornais não podem ser
objeto de consignações ou cessão (artigo
12, paragrafo unico);

c) quando o prazo do contrato não
exceder de 48 mêses, salvo para os fins
indicados no art. 13;
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À.

• (1) quando os juros não—exbederem de
12 c',/, ao ano, no prazo maxirno de 24
lilases. e 15 °I° e 18 °I° ao ano, nos con-
tratos cujos prazos forerra respectiva=
•mente, de 36 e 48 meses;

30, que as atuais associações de clas-
se,. devidamente autorizadas, deverão,
dentro do prazo de - Ires meses, a con-
tar da data da publicação do decreto
n. 21-576, de 1932:

a) l'eformar seus estatutos, para in-
cluir'nestes, quando já não o consi-
gnem, as regras estabelecidas pelo cita-
do decreto;

b) incluir no corpo dos estatutos a
natureza das operações que pretendam
realizar;
. c) eliminar dos estatutos os dispesi-

tivos que colidam com o novo decreto;
d) apresentar, com o -pedido :de auto-

rização:
I, exemplar do Daarid Wicial (ou jor-.

„nal que oficialmente publicar o expe-
diente .do Governo) provando a convoca-
ção da assenblea geral extraordinaria,
com a declaração expressa do motivo
da mesma, de acôrdo com os estatutos
ere, vigor;

II, -cópia autenticada .da ata da as-
semblaa que resolver a alteração do
estatutos;

• III, exemptar do -.Mario Oficiai (ou
• jornal que publicar oficialmente o ex-

pediente do Governo) em- que fôr feita
g publicação da ata da referida assem-
bléaa

IV, um exemplar dos estatutos altera-
dos;

V, cópias das instruções, prospetos,
• formulas dos contratos e quaisquer pa-

peis sobre as transações de que trata o
decreto ora em vigor;

:-. e) 'depois de aprovada a alteração doa
estatutos pelo Ministerio da Fazenda,
deverão apresentar neste gabinete, afim
de ser anexado ao processo respectivo.
a cetidão de Registro de Titulos e Do-

-' (-umentos, provando que foi arquivada
'•a alteração dos mesmos, nos termos do

art. 18 paragrafo unico do Codigo Civil.
4°, que as sociedades e estabelecimen-

- tos de credito que pretenden
Se como consignatarlos, deverão instruir
seu requerimento com os seguintes do-

H.
• a) estatutos ou contratos sociais;
• b) certidão da Junta Comercial: pro-
' bateria de que"- os estatutos ou contratos

se acham legalmente arquivados;
c) que estes autorizam as operações

mediante a garantia da consignação em
-a .folha de vencimentos, de acõrdo com as

regras estabelecidas pelo decreto vi-
gente;

d) provas de quitação de impostos
- feitoreis, estaduais e municipais;

e). documentos referidos no n, 3, le-
tra d alinea V, desta Circular.

5°, que as associações de classe auto-
.= rizadaa nos termos do decreto numero

20.225, de 1931, deverão recolher aos
cofres da Tesouraria Geral do Tesouro

a Nacional, mediante guia expedala por
-este gabinete, até 30 de julho corrente.

a quota semestral de que trata u, artigo
44. do decreto n. 21.576, de 1932, de-
vendo fazei-o as sociedades e estabele-
cimentos de credito logo que lhes sejam
dada a necessaria autorização.

Gabinete do ~solto! . 	• '-'• -
932. — José Antonio Gansalves Afeio.

Diretoria da Receita Pública

Despacho do Sr. ministro:
Requerimento da Leopoldina Rail-

way Comp. Ltd. processo n. 14.595.
de 1932. — Carece de fundamento a
norma de se processarem os pedidos de
isenção ou redução de direitos antes de
importados os materiais que lhes cor-
respondem, pois a respeito este.minis-
terio somente póde decidir quando já
efetivada a importação ou seja nos ca-
sos concretos de aplicação da lei.

-Consideradas, tambem, as possiv eis
alterações a que estão sujeitos os dispo-
sitivos legais reguladores da meteria,
bem como os casos supervenientes de
registro de "similares", e, ainda, as mo-
dificações que se venham a verificar na
aquisição dos materiais relacionados,
com a mudança de que são susceptiveis
os planos ou detalhes dos serviços a se
executarem, é bem de ver os inconveni-
entes que podem resultar das concessões
antecipadas, como pretende a requeren-
te, tanto mais que, muitas vezes, os pe-
didos cio favor se fazem para as impor-
tações a se realizarem no decurso de um
ano, o que evidencia, em circunstancias
tais, antepôr-se o processo concessivo á
propria encomenda dos respectia ros ar-
tigos.

Demais, com a medida introduzida
pelo decreto n. 21-.467, de 6 deste mès,
em seu artigo 20, que atribuiu aos ins-
petores das alfandegas competencia
para autorizarem o favor provisorio,
reduzindo, desta arte, os trabalhos pre-
liminares para o despacho, de dois, a
um só processo, com a vantagem de sua
promoção ter togar, únicarnente, na re-
partição de origem, ficam obviados os

embaraços a que alude a peticionaria.

EXPEDIENTE DO SR. DirinTok
Dia 15 de julho de 1932

Ofícios:
Ao Sr. inspetor da Alfandega do Rio

de Janeiro:
N. 795-A — O Sr. diretor geral no

oficio n. 239, de 13 do corrente, fichado
sob n. 37.348, deste ano, trouxe ao Oco-
nhecirnento desta diretoria que o senhor
ministro, de ordem de S. Ex. o senhor
Chefe do Governo, resolveu, por ato de
hoje, suspender, até ulterior deliberação,
o disposto no art. 2° do decreto número
19.958, de 6 de maio de 1931, e conse-
quentemente a execução da circular
deste ministerio n. 37, de 12 de junho
do mesmo ano.

O que vos comunico para os devidos
fins. (Processo n. 37.348, de 1932.)

— Ao Sr. diretor da Contabilidade:
N. 492 — Acusando o recebimento do

vosso oficio n. 8, de 8 do corrente, a
gentileza da comunicação, agradeço-vos.
(Processo n. 36.902, de 1932. )

— Ao Sr. presidente da Comissão de
Revisão da Tarifa:

N. 493 — Transmitindo o processo
fichado no Tesouro Nacional sob núme-
ro 31.262, deste ano, relativo ao oficio
de 27 de maio último, da Associação Co-
mercial do Ceará, para que seja devida-
mente apreciado por esta comissão o as-
sunto éonstante do mesmo. (Processo
n. 31.262. de 1932.)

— Ao Sr. presidente da Comissão de
Revisão do Regulamento do Imposto de
Consumo:

N. 491 — Trasmitindo o processo fi-
Miado no Tesouro Nacional sob número

69.836, de 1931, em que é interessada a
Associação Comercial de Nova Ham-
burgo. (Processo n. 69.836, de 1931.)

— Ao Sr. inspetor de Aguas e Es-
gotos:

N. 495 — Comunicando que o senhor
ministro, atendendo ao que soliciSu a
Irmandade do Santíssimo Sacramento da
Candelaria, no requerimento n. 10.384,
deste ano, resolveu, por despacho de 21
de junho último, de acôrdo com o artigo
37 do regulamento anexo ao decreto
n. 20.951, de 18 de janeiro do corrente
ano, conceder isenção do pagamento da
taxa de consumo de agua para o predio
n. 228 da praça Marechal Deodoro, onde
se acha instalado o Asilo Gonçalves de
Araujo. (Processo n. 10.384, de 1932.)

— Ao Sr. diretor da Recebedoria do
Distrito Federal:

N. 743 -- Transmitindo o processo
fichado no Tesouro Nacional sob núme-
ro 35.277, deste ano, em que é interes-
sada a firma Solheiro & Irmão. (Pro-
cesso n. 35.277, de 1932.)

— Ao Sr. diretor da Recebedoria do
Distrito Federal:

N. 744 — Comunicando que o senhor
ministro, atendendo ao que solicitou a
Irmandade do Santíssimo Sacramento da
Candelaria, ino rqquerimento número
10.384, deste ano, resolveu por despa-
cho de 21 de junho último, de acôrdo
com o art. 37 do regulamento anexo ao
de/reto n. 20.951, de 18 de janeiro do
corrente ano, conceder isenção do paga-
mento da taxa de consumo de agua para
o predio n. 228 da praça Marechal Deo-
doro, onde se acha instalado o Asilo
Gonçalves de Araujo. (Processo número
10.384, de 1932.)

— Ao Sr. diretor da Recebedoria do
Distrito Federal:

N. 745 — Transmitindo o processo
fichado no Tesouro Nacional sob núme-
ro 33.275, do ano em curso, em que é
interessado J. Santos Aniceto, estabele-
cido com açougue á Estrada Nova da Pa-
vúna. (Processo n. 33.275, de 1932.)

— Ao Sr: diretor da Recebedoria do
Distrito Federal:

N. 746 — Afira de que tenha anda-
mento o processo n. 34.759, deste ano,
em que é interessada a firma M. Mara-
nhão & Filhos, solicita providencias no
sentido de ser remetido a esta diretoria
o auto de infração n. 728, de 1928.
(Processo a. 34 ..759, de 1932.)

N. 747 — Solicitando audiencia, re-
mete o processo fichado no Tesouro
Nacional sob n. 34.502, deste ano, em
que são intéressadas as diretorias das
Associação Comercial do Rio de Janei-
ro e Federação das Associações Comer-
ciais do Brasil. (Processo n. 34.502,
de 1932.)

N. 748 — Remetendo o processo nú-
mero 34.514, do corrente ano, era que é
interessado J. Augusto Moreira, solicito
providencias no sentido de ser infor-
mado a respeito. (Processo n. 34.514,
de 1932.)

— Ao Sr. Dr. 3° procurador da Repú-
blica:

N. 467 — Solicitando providencias no
sentido de ser cancelada a divida de
imposto sobre a renda do exercido de
1926 constante das certidões ns. 7.127
e 6:952 F. P., em nome de Oiorio Oda-
vio de Oliveira, á vista do que expõe o
delegado geral do Imposto sobre a Ren-
da. em oficio n. 164, de 12 de maio de
1932. (Processo n. 26.912, de 1932.)

N. 468 — Solicitando providencias no
carai do de ser cancelada a divida de ia-
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~rias e profissões do exercicio de
1030, constante da certidão n. 1.048, se-
rie F. F., ern nome de Angelo Quaresma
pelo predio da rua Visconde Santa Isa-
bel n. 92, á vista do que expõe o se-
nhor diretor da Recebedoria do Distrito
Federal, em oficio n. 1.599, de 11 de
junho de 1932. (Processo ri. 31.430, de
1932.)

N. 469 — Solicitando providencias
no sentido de ser cancelada a divida de
indústrias e profissões dos exercicios de
1925 e 1926, constante das certidões nú-
meros 2.217/8 E Y, e 3.452/3 F A., em
noine de Claudio de Souza pelo predio
da rua Assembléa n. 92, á vista do que
expõe o senhor diretor da Recebedoria
do Distrito Federal, em oficio n. 1.775,
de 21 de junho de 1932. (Processo nú-
mero 34.190, de 1932.)

N. 470 — Solicitando providencias
no sentido de ser cancelada a divida de
indústrias e profissões de 1926, constan-
te da certidão n. 7.112, serie F. A., em
nome de J. Rainho & Comp., pelo pre-
dio da rua Gambôa, n. 25, á vista do qng
expõe o senhor diretor da Recebedoria
do Milito Federal, em oficio n. 1.789,
de 25 de junho de 1932. (Processo nú-
mero 34.200, de 1932.)

N. 471 — Solicitando providencias no
sentido de ser cancelada a divida de pe-
na dogue do exercicio de 1928, constan-
te da certidão n. 9.091, série F. I., em
nome de Raquel G. Haddock Lobo, pelo
predio da rua Barão de Itapagipe nume-
ro 20, á vista do que expõe o Sr. dire-
tor da Recebedoria do Distrito Federal,
em oficio n. 351 de fevereiro do cor-
rente ano.

N. 472 — Solicitando providencias no
sentido de serem canceladas as dividas
de saneamento (dos exercicios de 1927
e 1928, constante das certidões numeros
8.757, F E e 526 F I, em nome de La-
vanderia Confiança, pelo predio da rua
lbituruna, antiga Campo Alegre n. 61,
á vista do que expõe a Inspetoria de
Aguas e Esgotos, em oficio n. 930, du
10 de junho de 1932.

N: 473 — Solicitando providencias no
sentido de serem canceladas as dividas
de industrias e profissões de 1926, cons-
tantes das certidões xis. 6.94516, série
F A, em nome de .1. Ferrão & Comp.,
pelo predio da rua da Alfandega numero
107, á vista do que expõe o Sr. diretor
da Recebedoria do Distrito Federal, eia
oficio n. 1.610, de 11 de julho corrente.
(Proc. n. 31.441132).

N. 474 — Solicitando providencias no
sentido de ser cancelada a divida de ir.-
dustrias e profissões de 1926, constante
da certidão n. 1.068, da série F. B., em
nome de Magalhães Tavares & Comp.,
pelo predio da rua S. José n. 78, á vista
do que expõe o Sr. diretor da Recebedc-
ria do Distrito Federal, em oficio mi-
mero 1.762, de 24 de junho de 1932.
(Proc. n. 34.177132).

N. 415 — Solicitando providencias no
sentido de ser cancelada a divida de in-
dustrias e profissões de 1926, constante
da certidão n. 2.769, série F A, em no-
me de Augusto Fernandes, pelo predio
da rua do Mercado n. 34, á vista do que
expõe o Sr. diretor da Recebedoria do
Distrito Federal em oficio n. 1.774, de
24 de junho de 1932. (Proc. n. 34.1891
de 1932).

N. 476 — Solicitando providencias no
sentido de serem canceladas as dividas
de saneamento dos anos de 1919 a 1921
o 1923 a 1928, respectivamente, constan-
tes, das certidões as. 4.303-E N, 6.088-E

N, 1.661-E Q, 5.148-E S, 8.123-E T,
5.809-E V, 9,195-E Y, 8.903-F F e
2.702-F I, em nome de Augusto Brant
Paes Leme, pelo predio da rua Viscon-
de de Paranaguá n. 21, á vista do que
expõe a Inspetoria de Aguas e Esgotos,
em oficio n. 1.061, de 6 de julho de
1932. (Proc. n. 36.039132).

N. 477 — Remetendo a certidão de di-
vidas do imposto de industrias e profis-
sões do exercício de 1931, referente á
massa falida de A. Gomes da Silva, pela
rua Frei Caneca n. 418, com a série F.
J. ns. 6.05415, na importando de réis
412;620.

N. 478 — Remetendo as certidões de
dividas do imposto de industrias e pro-
fissões do exercício de 1930 e 1931, re-
ferente á massa falida de Amerieo Gon-
çalves, pela rua Dias da Cruz n. 6, com
a série F. J., ns. 6.05617, na importan-
do de 485$420.

— Ao Sr. inspetor da Alfandega
Porto Alegre:

N. 54 — Comunicando que, atendendo
ao que requereu a Companhia Enereda
Eletrica Rio Grandense, em petição fi-
chada sob n. 35.012, deste ano, conce-
di, por despacho de 7 do corrente, me-
diante assinatura de termo de responsa-
bilidade, com prazo de 60 dias, para pre-
enchimento das formalidades legais,
isenção de direitos e de expediente, de
aeôrdo com os decretos ns. 16.552, de
13 de abril de 1924 e 16.577, de 27 do
mesmo mez e ano, para o material dis-
criminado na 1 via da relação composta
de dois itens, autenticada pelo escritura-
rio Jesus Hossanah.

O respectivo material veiu pelo vapor
Monte Sarnziento, entrado nesse porto
em 20 de junho findo (Proc. numero
35.042(32).

— Ao, Sr. inspetor da Alfanciega da
Paraíba:

N. 15 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro, atendendo ao que solicitou o in-
terventor nesse Estado, no telegrama
fichado sob n. 34.788, deste ano, conce-
deu, por despacho de 8 do corrente, isen-
ção de direitos e das demais taxas, para
cinco caixas marca S. R. E. P. numeros
2.42412.428, contendo aparelhagem para
esterilização de agua e curativos vindas
da França. pelo vapor Lipari, entrado
no porto de Pernambuco, em dezembro
de 1931, transportado para esse porto, no
vapor Itapê, entrado em 26 de dezembro
do mesmo ano e destinado á Diretoria de
Solide Publica desse Estado.

Fica, assim, confirmado meu telegra-
ma n. 460, de 8 do corrente.

— Ao Sr. inspetor da Alfandega de
Santos:

N. 325 — Comunicando que, atenden-
do ao que requereu a Empresa Força e
Luz de Ribeirão Preto, em petição fichada
sob n. 5.041, dste ano, concedi, por des-
pacho de 7 do corrente, mediante assi-
natura de termo de responsabilidade,
com prazo de 60 dias, para preenchi-
mento das formalidades legais, redução
de direitos, nos termos do art. 3*, da ler
n. 5.353, de 30 de novembro de 1927,
para 300 buchas de entrada de porcelana
para transformadores eletricos, pesando
900 quilos; oleo mineral proprio para
lubrificação de maquinas, pesando
15.000 quilos, constantes da 1' via da
relação, com 1 só item, autenticada Pelo
escrituraria Jesus liossanah.

O referido material veio pelo vapor
Monte Sarmiento

' 
entrado nesse porto

em 15 de junho findo. (Processo nu-
mero 35.041, de 1932.),

N. 326 — Comunicando que, atendendo
ao que requereu a San Paulo Gas Com-
pany Ltd. em petição fichada sob nu-
mero 34.481, deste ano, concedi, por
despacho de 7 do corrente, mediante
assinatura de termo de responsabilidade,
com o prazo de 60 dias, para preenohi-
mento das formalidades legais, redução
de direitos, nas termos do art. 3°, da ler
n. 5.353, de 30 de novembro de 1927,
para 383 amarrados de cano de ferro
batido galvanizado de 1 1/4" de- dia-
metro, pesando total bruto e liquido
21.914 quilos, destinado á instalação do
ramais de derivação do encanamento
geral, cemstante da 1' via da relação com
um só item, autenticada pelo escriturario
A. Castro.

O referido material veio pelo vapor
Darro, procedente de Liverpool. (Pro-
cesso n.( 34.981, de 1932.)

— Ao Sr. inspetor da Alfandega do
Rio de Janeiro:

N. 798 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro, tendo presente o processo fichado
sob n. 37.169, deste ano, relativo ao re-
querimento em que a Companhia Na-
cional de Cimento Portland pede pror-
rogação do prazo para os termoe de res-
ponsabilidade que assinou nessa aduana,
cru virtude das ordens, desta diretoria,
xis. 214, 422 e 687, até que o processo
n. 46.345, de 1931 seja definitivamente
despachado, exarou, em data de 11 do
corrente, o seguinte despacho:

"Deferido". (Processo n. 37.169, de
1932.)

N. 799 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro, Por despacho de 30 de junho úl-
timo, resolveu deferir o requerimento
fichado sob ri, 35.453, deste ano, em que
a Companhia Nacional de Cimento Por-
tland solicita autorização para despa-
char, mediante termo de responsabili-
dade, livre de quaisquer direitos e taxas,
inclusive de expediente, o material
constante da inclusa 1' via da relação,
com 10 itens, autenticada pelo escritu-
rado Almerindo de Castro. (Processo
n. 35.453, de 1932.)

N. 800 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro, atendendo ao que solicitou o
Ministerio das Relações Exteriores. no
aviso P/506/314.41, fichado sob nume-
ro 30.839, deste. ano, resolveu, por des-
pacho de 2 do corrente, conceder isenção
de direitos e taxas aduaneiras, para uma

N. 801 — Comunicando que o Sr. mi-
nistro, tendo presente o processo enca-
minhado com o oficio dessa alfandega,
n. 2,049. de 23 de junho último, fichado
sob ti. 33.842, deste ano, relativo ao
requerimento em que José Paulo Ri-
beiro Dias Filho solicita isenção de di-
reitos para 9 volumes, contendo mate-
rial e roupas de uso artistica teatral da
Companhia Brasileira Ra-Taplam, vindos
em sua bagagem de Buenos Aires, peto
vapor Monte Pascod, entrado em 18 de
junho passado, proferiu, em 5-do corre-
te, o seguinte despacho:

"O peaido, apesar do antecedente invo-
cado, não tem fundamento

N. 802 — Atendendo á solicitação
constante do oficio n. 2.471, de 13 deste
mês, transmito o processo fichado no
Tesouro sob n. 18.760, deste ano, em
que é interessado o governo do Estado
do Rio de Janeiro. (Processo n. 18.760,
de 1932.)

N.-803 --- Comunicando que o Sr. mi-
nistro, tendo presente o processo fichado
sob n. 35.917. deste ano, relativo ao
aviso n. 408, de 6 do corrente, em que o
Sr. ministro da Agricultura solicita pr o-
videncia s no sentido de ser permitido
nessa alfandega o desembaraço, durante

et
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a presente safra, das partidas de papel
destinado á embalagem, de laranjas que
tiverem a especificação de localidade,

'sem declaração de municipio ou que
contenham impressas mais de uma loca-
lidade, bem como daquelas partidas cujo
papel exceda de pouco ás dimensões re-
gulamentares, resolveu, !. por despacho
de 13 do corrente, deferir o pedido.
(Processo n. 35.917, de 1932.)

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional em S. Paulo:'

• N. 304 — Remetendo o processo fi-
chado no Tesouro Nacional sob o nu-
mero 15.898, deste ano, relativo ao ofi-
cio n. 194, de 13 de março último, dessa

• delegacia. (Processo ti. 15.898, de
1032 . )

— Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional em Santa Catarina:

• N. 49 — Transmitindo o processo fi-
chado no Tesouro Nacional sob n.
do cOrtente ano, em que são interessadas
as Associações Cemérciais de Brusque e
de Itajat. (Processo n. -32.391, de

" /932.)
•

• Diretoria da Contabilidade

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 28 de junho de 1932

N. 25.400 — Requerimento çle , Ceza-
rine Marques dos Santos Silva, de 16 de
maio de 1932. — Satisfaça a exigencia

_ a que alude o parecer.

Dia 28'

, N. 18..146 — Requerimento da Com-
Panhia Força e Luz do ,'Paranti, de 4 de
abril de 1932. — Idem.

Dia 4 de julhe

N. 29.885 — Requerimento da Anglo
Mexican Petroleum Coinpany Ltd., de
G de junho de 1932. — Indeferido.

EXPEOIENTE DO SR. DIRETC"

Dia 6 de julhO

N. 46.486 — Requerimento da Asso-
• ejeção dos Funcionarioe Públicos Civis,

por seu procurador, de '17 de agosto de
• 1931. — Em face das Morai:ações, não

ha o que deferir.

Dia 9

N. 32.046 — RequeriMertto de Oscar
jFerreira Baptista, de 17 de uelho de

1932'. — Reconhecidas as firmas dbs
cUmentos apresentados, habilite-se o ia-
teressado na fõrma das'. disposieSes le-
gais em vigõr.

Dia 13

, N. 28.990 — Requerimento de Ju-
rema da Costa Mais, de, • 14 de maio de
1931. -- Indeferido á vjsta do que in-
forma a Diretoria da Despesa Pública.

Dia 14

N. 2.882 — Requeriineuto do enliço.-
. ,nbeiro Herdai° Afonso 'Guerreiro, por
, seu procurador, de 28 de dezembro de

1930. -- Sele o documento a que se re-
fere 'o deepachei de,. 12 de dezembro de
1930, desta diretoria, exarado no' pro-
cesso funto, sob n 2.881. de .1930.

MARIO OPICTAT;

Dia 14 de julho dt 1932

Oficios:
Sr. delegado fiscal na Bafa:
N. 36/875 — Devolve o processo re-

lativo ao aforamento do terreno de ma-
rinha na testada da Fazenda Amorim,
municipio de São Feliz, 'pretendido por
D. Amelia Teixeira Tosta, para serem
satisfeitas as exigencias da II Sub-dire-
toria desta diretoria.

(Processo ri. 18.182-32.)
N. 38/07 — Devolvendo o processo

pretendido pela "Compagnie Géáérale
dos Tabacs", encareço a necessidade de
que sejam satisfeitas as exigencias con-
tidas no parecer, da II Sub-diretoria, des-
ta diretoria, junto por cópia, bem como
seja modificado o velor do metro de
frente para efeito do calculo do Mui a
pagar.

(Processo 46.662/30.)
—' Sr. delegado fiscal no Rio Grande

do Norte:
N. 10/878 — Por ter sido aprovada,

por despacho do Sr. ministro do Traba-
lho, Industrie, e Comércio, datado de 23
de fevereiro do corrente ano, a concessão
do aforamento feita por essa Delegacia
Fiscal a Francieco Solon, de um terreno
acrescido de marinha, sito no lugar de-
nominado - "Aldeia Velha" ou "Igapó" ne
municipio de São Gonçalo, nesse Estado,
devolvo incluso o Processo respectivo.

(Processo n. 28.034/31.)
— Sr. delegado fiscal em São` Paulo:
N. 44/879 — Pede informação com re-

ferenda aos terrenos do Forte de Reflui,
na Barra de Santos.

(Processo 18.613/32.)
— Sr. prefeito municipal de Niterói:
N. 10/850 — Á vista dos pedidos de

aforamento de terrenos de marinha, fei-
tos por Lege & Irmãos, em Marui Peque-
no e rua Geheral Castrioto, em Niterói,
remete uma cópia do memorial contendo
a descrição do terreno e da planta da
Bafa de Mocangué, Maruf, bem como uma
cópia da planta elos aludidos terrenos e
esclarecimentos.

(P. 21.234/32.)
— Sr. diretor do Departamento de

Portos e NavegaçãO:
N. 509/871 — Pedindo alguns exem-

plares do livro "Estudos sobre os Portos
do St?asils.

— Sr. diretor da Despesa Pública do
Tesouro Nacional:

N. 510/87 — Comunicando que resol-
veu designar, por ate de hoje, para ser-
vir como secretario desta diretoria o 3°
eseriturario do Tesouro Nacionae enge-
nheiro José Joaquim Monteiro Mendes.

Ao Sr. diretor da Recebedoria do
Distrito Federal:

N. 511/873 — Remetendo o processo
em que Salvador Bezerra faz declaraç6es
relativas a um imovel na Vila Marechal
Herres, pede providencias, dada a falta
de selo do documento em apreço. (Pro-
cesso n. 54.749, de 1930). •'

— Ao .Sr. diretor da Imprensa Na-

N. 511/873 Pedindo fornecer 1.000
(mil) folhas de papel, com a possivel
brevidade.

de 1932 13691

— Ao Sr. diretor geral de Expediente
e Contabilidade do Ministerio do Tra-
balho, Indústria e Comércio:

N. 512/874 — Em virtude de ser me-
teria de competencia desse Ministerie,
remete o processo em que proprietarios
de terras banhadas pelo rio Guandú
seus tributarios reclamam limpeza e dese
obstrução dêsses rios. (Processo n. 56.740,
de 1926).

— Ao Sr. diretor da Despesa Pública,
Tesouro Nacional:

N. 513/881 — Comunicando ter resol-
vido designar, por áto de 9 do corrente,
para servir como secretário desta Dire-
toria, o 3° escriturario do Tesouro Na-
cional, engenheiro, José Joaquim Mon-
teio Mendes.

— Ao Sr. diretor, da Imprensa Ne.-
cional:	 •

N. 514/882 — Remete o empenho da
despesa pedida pelo oficio desta Dire-
toria ri. 511/873, de hoje datado.

— Ao Sr. inspetor de Agiras e Esgotos:
N. 515/883 — Tendo Raul . d'Avil/a

Goulart, solicitado -cessão de terras a
esta Diretoria, afim de cultivá-las, sitas
na Grota do Pindoba' e Morro do mesmo
nome, em Jacarepuagá, - pede informar
com relação a terras situadas nessa zona
e que estão sob a jurisdição dessa Ins-
petoria. Roga, encarecidamente; que essa
resposta seja dada com a possivel brevi-
dade. (Processo n. 30.465, de 1932).

— Ao Sr. presidente da Comissão de
Sindicancia ,e Reorganização do Tesouro
Nacional:

N. 516/884 -- Remete cópia; devida-
mente autenticada, ao parecer prestado
pelo sub-diretor desta repartição Dr. Cy-
priano Cesar de Carvalho Lemos, hem
como o do ex-diretor Joaquim Dutra da
Fonseca, prestados no processo n. 12.422,
de 1932. (Processo ti. 1.749, de 1932).
DP.

•

Recebedoria do Distrito Federal •

• EXPEDIENTE DO SR: DIRETOR

Dia 15 de julho 'de 1932
Autos de infração:	 ,	 •
N. 2.453 de 1931, eontra .Biqueira

União. — De aceordo com o parecer, in-
deferido.

N. 1.332 de 1932, contra Rezende -Oli-
-veira & Meirel/es. -- De. acordo com o
parecer,. entregue-se a mercadoria, me-
diante as formalidades legais.	 ' •

N. 507 de 1927, contra A. P. Cassa-
pis. — Idem.

N..2.521 de 1931, contra Sotto Maior
& Comp. e .Chame Irmãos. — De .acór-
do com o disposto no art. 4°; do 'decreto
n. 21.459, de 1 de junho deste- ano, ar-
quive-se este processo, originado. do au-
to de 'fls., lavrado, por infração do ar-
tigo 112, parágrafo 1°, 93" e 122, do de-
rreto n. 17.464, de 6 de outubro de
1926, contra os autuados supraçitados.

N. 19'7 . de' 1931, .contra José de An-
drade. — De conformidade com o dia-
poste no art. 4°, do decreto n..21.,459,
de 1 do mês de junho deste ano, oficie-
se á Direloria da Receita .pedindo o can-
celamento da divida constante da certi-
dão n. 2.053, de 30 de outubro-do. 1931,
arquivando-se em seguida ' o presente
processo, originado do auto de • fls.; -la-
vrado per infração do ant. 6°; do decre+
to n. 17.53N de 10,de novembro- de
non nmnfra Tng b tit3 Anrit•adR.

Diretoria do Patrimonio Nacional

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR
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N. ,2.830 de 1931, contra Vicente
Constanzo. - Provada, como se acha a
infração capitulada no auto de folhas
as alegações de defesa apresentada, só-
mente por equidade, poderiam ser apre-
ciadas, pela autoridade superior.

Assim, julgo procedente o auto de fo-
lhas, para impor a Vicente Constanzo, a
multa de 2008000, rninimo do art. 31,
6`, do decreto n. 17.353, de 10 de no-
vembro de 1926, com a obrigação, ain-
da, de pagar a quantia de 4248000, cor-
respondente ao dobro do imposto que
não satisfez em tempo, ex-vi do artigo
30, "a", 1°, do citado decreto.

Intime-se para o pagamento das quan-
tias devidas, no praso de trinta dias;
não o fazendo, promova-se a cobrança
executiva, pelos meios legais, salvo re-
curso dentro de vinte dias, na fdrrna
dos arts. 35 do mesmo decreto e 60 e
7°, do decreto n. 20.350, de 31 de agos-
to do ano passado.	 •

N. 954 de 1932, contra Waldemar
Bernardo da Silva. - As infrações de
que cogita o auto de folhas, estão pro-
vadas, carecendo de fundamento as ale-
gações da defesa apresentada, ante a re-
futação ás mesmas opostas pelos autu-
antes, na informação de fls.

Assim, julgo procedente o aludido
auto, para impor a Waldemar Bernardo
da Silva a multa de 6008000, minimo do
art. 53, do decreto n. 17.464, de 6 de
outubro de 1926.

Intime-se para o paramento dá multa
no praso de tainta dias; não o fazendo,
promova-se a cobrança executiva, pelos
meios legais, salvo recurso dentro de
vinte dias, na fórma dos arta. 6" e r,
do decreto n. 20.350, de 31 de agosto
ultimo.

N. 801 de 1932, contra M. dei Rio SE

Comp. - Tendo em vista o apurado no
presente processo e o que informa a
Terceira Sub-Diretoria, julgo improce-
dente o auto de fls., para o fim de
mandar arquivar o aludido processo.

N. 682, de 1932, contra Dantas &
Comp. Ltda. - De acôrdo com o pa-
recer e tendo em vista o disposto na
última parte do art. 4° do decuto nú-
mero 21.459, de 1 de junho último, sa-
tisfeito o pagamento do imposto não
pago em tempo, na importaneia de reis
638000, arquive-se o presente processo.

Intime-se para o pagamento da quan-
tia devida, no prazo de 30 dias; não o.
fazendo, promova-se a cobrança exe-
cutiva, pelos meios legais, salvo recues°
dentro de 20 dias, na fórma dos arts. 6°
e 70 do decreto n. 20.350, de 31 do
°gosto do ano passado.

Requerimentos despachados

N. 4.980 - Parente Rodrigues &
alanhia. - De acOrdo com a infor-
-oa laudo e parecer, faça-se a reti-
ão proposta, visto ter ocorrido en-
na classificação do negócio de que

eata.
Caz ti - Maria Rosa dos Santos. -

, t.aoao com o laudo e parecer, al-
ga para "aves e ovos mercador de",
ssificação do negócio de que se In-
flara o lançamento do corrente ano,
cando-se para 4:0808000 o valor
'an do mesmo.
1.821 - Lazaro Pereira da Silva.

tae acordo com o parecer. inde-
'ido

EXPEDIENTE DO Sf1. AJUDANTE

Dia 15 de julho de 1932

Notificações..
N. 704 - Ilabib Ibrahim - Catum-

bi n. 43. - Multa de 150$000, mais a
importancia de 1258000, relativa a amo-
lumentos de registro. Prazo 20 dias.
Intime-se.

N. 699 - José Carvalho Ramos -
S. Pedro n. 85. - Multa de 1508000,
mais a importancia de 3008000, relativa
a emolumentos de registro, Prazo 20
dias. Intime-se.

N. 898 - E. Morgen. - S. Pedro
n. 112. - Ideni.

N. 682 - Dr. Blem & Comp. Ltd.
- S. Pedro n. 65. - Idem.

N. 700 - Carlos E. Haering - São
Pedro n. 138. - Idem.

N. 334 - Theodor Hentaerger
Avenida Rio Branco n. 118. - Mante-
nho o despacho exarado em 28 de, maio
proxitto findo, permitindo que a multa
seja paga com a redução de 50 por
cento, e os emolumentos de reg istro in-
tegralmente, até 31 de agosto vin-
douro.

N. 327 - Pasehoal Ferrari -a Qui-
tanda n. 74.-De acardo com o parecer,
pague os emolumentos de registro in-
tegralmente, e a importancia da multa,
com a redução de 50 por cento, até 31
de agosto vindouro, nos termos do de-
creto n. 21.459, de 1 de junho de
1932.

N, 330 - J. Xavier & Irmão - São
José n. 89. - Em face do parecer, de-
claro de nulo efeito o despacho mar-
cado na notificação de folhas, visto ter
sido paga a patente de registro com
data anterior á da lavratura da notifi-
cação em 31 de março daste ano, con-
forme a certidão n. 17.520, de fls. 5, e
a desta, em 28 de maio proximo findo,
não havendo, portanto, procedencia
para aplicação da multa. Feitas as de-
vidas anotações, arquive-se o processo.

N. 703 - José Rossi - Catumbf nu-
mero 115. - Multa de 1508000, mais a
importancia de 608000, relativa a emo-
lumentos de registro. Prazo 20 dias.
Intime-se:

N. 673 - Almeida Irmão & Comp.-
Passagem n. 66. - idem.

N. 705 - Murad Azar Setton - Al-
fandega n. 353. - Idem.

N. 1.004 - Vicente Annunziate For-
te. - Em face do parecer, e tendo em
vista o requerimento do contribuinte,
de folhas, de acôrdo com o dacreto
n. 21.450, de 1 de junho de 1932, pa-
gue os emolumentos de registro, em
débito, e a importancia da multa com
a dedução de 50 por cento esta, até 31
de agosto vindouro..

Notificações:
N. 326 - Alfredo Borges, avenida

Rio Branco n. 105 - Tendo em vista
o parecer, de acordo com o decreto nu-
mero 21.459, de 1 de junho de 1932,
defiro o requerimento de (olhas perna.
tindo o pagamento da multa em apreça
com a redução de 50 a'0 e dos emolu-
mentos de registro integralmente desde
que o requerente os realise até 31 de
agosto vindouro.

N. 692 - Amadeu Pedro, rua Sena-
dor Pompeu n. 180 - Multa de réis
150$000, mais a importansia de 12:4000
relativa a emolumentos de registro.
Prazo 20 ' dias. Intime-se.

N. 701 - Augusto Reis & Comp., rua
S. Pedro n. 103 - Multa de 150$000,
mais a importancia de 5208000 relativa
a emolumentos de registro. Prazo 20
dias. Intime-se.

N. 677 - Eimilio Polto, rua S. Pedra
ii. 43 - Multa de 1508000, inais a im-
portancia de 3008000 relativa a emo-
luinentos de registro. Prazo 20 dias..
Intime-se.

N. 676 - Rodrigo Henrique, rua da
Passagem ri, 6 A - Multa de 1508000,
mais a importancia de 1208000 relativa

emolumentos de registro. Prazo 20
dias. Intinie-se.

N. 685 - A. Marques & Irmão, rua
José Iligino ri, 93. - Idem. •

N. 696 - Companhia Litografia Fer-
reira Pinto, avenida Democraticos nu-
mero 7 - Multa de 1508000, mais a im-
portancia de 5008000 relativa - a emoln-
mentos de registro. Prazo 20 dias. • In-
time-se.
• N. 694 - J; Freias & - Comp., rua
S. José ri. 112 -• Multa tia 150$000,
moais a irnportancia de 1008000 ',datava
a amalumentos de registro:' Prazo 21,
dias. Intime-se,

N. 675 - Pinto Andrade &I Conip.,
rua da Passagem ii. 116 - Idem.

N. 672 - Antonio Gonçalves, rua .Con-
de de Bomfim n. 303 - Multa de réis
3008000, mais a importawia de 1108000
relativa a emolumentos de registro.
Prazo 20 dias. Intime-se.

N. 444 - Canha & Comp., avenida
Rio Branco n. 8 - Multa de 1508000,
mais a impor/anda de 100$000 'relativa

emolumentos de registro. Prazo 20
dias. Intime-se,

N. 45 -3 - Arthinizio Rocha- & Comp.,
largo do Machado n. 29 - Multa da
150$000, • mais a importancia de 1618000
relativa a emolumentos de, registro.
Prazo 20 dias. Intime-se.

N. 443 - Henrique & Comp., avena.
da Rio Branco n. 47 - Multa de 1508,
mais a importancia de 1208000 relativa'
a emoluifientos de registro. Paato 20
dias. Intime-se.

N. 697 - Alfredo Trigo de Lourenro,,
rua S. Pedro n. 110 • - Multa de 150$.
mais a importancia d e3008000 relativa
a emolumentos de registro. Prazo 20
dias. Intime-se.

N. 679 - Otto Lyncla rua S. Pedro
n. 23 - Idem.

N. 689 - Internacional •Machinery
Company, rua S. Pedro n. 66 - Iden-i.

N. 683 - Companhia Internacional
rio Representação, rua S. Pedro n, 61.
- Idem.

N. 691 •- Estrella & Comp., rua Se-
nador Pompeu n. 178 - Multaa. de réis
1508000, mais a imPortancia de '500$000
relativa a erriolumentos de registro.-
Prazo 20 dias. Intime-se.

N. 686 - Ferreira & Pestana, rua
Uruguaiana n. 89 - Multa de 1508000,
mais a importancia de 1578000 relati-
va a emolumentos de registro. Praza
20 dias. Intime-se.

N. 684 - Joaquim de Souza Dias, rua
José Higino n. 75. - Idem.

N. 494 - João Gomes Vieira, estrada
das Furnas n. 75 - Idem.

N. 791 - Pedro Pene, largo do Ma-
chado n. 6 - Multa de 3008000. naais
a importancia de 1308000 relativa a
emolumentos de registro. Prazo 20 dias.
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aS. Pedro n. 51-- Multa de 1508000,
N. 681 -- Salathil Bittencourt., rua

ITNiS a importancia de 120000 relati-
dias. 1ntime-se.	 •

N. 492- - Augusto Pereira., rua En-
genho de Dentro ri. 241 Multa .de
va a emolumentos de registro. Prazo 20
150'8000, mais a• importancia de. 149$
relativa a emolumentos de registro.
Prazo 20 dais; Intinie-se.

N. 539 -. Perez. & Gonzalez, rua Ge-
neral Ca.laiwell n..113 Multa de réis
150$000, mais a importancia de 120$
relativa a . ernolusientos - de registro.
Prazo n20 dias. Intime-se.,	 • .

N. 548 - Assad Fahan e outro, rua
Fagundes Varella n. 3 - Multa de réia
1508000, mais a importancia de 1258
relativa a eraolument.os. • de registro.
Prazo 20 dias. Inanne-se. •

N. 552 - J. Garcia Blanco; avenida
Amaro Cavalcanti n. 699. - Idem.

N. 542- Joaquim Mendes Vascon-
cenas, plataforma 'da Estação Piedade.

Idem.
N. • 446 - Frota Aguiar & Comp.. rua

Barroso n.•61 •- Multa de 1508000, mais
a importancia de 135$000 relativa a
emolumentos de registro. Prazo 21)
dias. Intime-Se.

. N. 680 --. José J. de •Carvalho, rua
S. Pedro u. .33 - Multa de la0000,
mais a importa.ncia, de 608000 relativa

emotunientos de - registro. Prazo 29
dias. Intime-se.	 . .

Na'687	 Farnrna- Sableijjer, rua Uru-
guaiana n. 89 -

N. 441 - Arnold Afalar, - avenida Rio
Branco n. 9 A - Idem,.	 .

N. 442 s- Affoaso IteyesaPraça Maus
n. 67 -= Idem.

N. 445 -o Franziseo Miranda, rua Pe-
reira de Siqueira n. 513 - Multa de
:,00.snoo, Inala a inaaortancia de 1358000
relativa a ernolumentos de registro.
Prazo 20 dias. Intime-se.

N, 496- - Atina Reboá de Oliveira,
largo do Machado n. 6 Multa de réis
1508000, mais a inariertancia de 608000
relativa a emolumentos de registro.
Prazo 20 . dias. Intime-se.

N. 490 - Luiz Pereira Martins, rua
Buenos Aires ri. 101 - Idem.

N. 611 - Antonio Mikail, rua Ouvi-
dor n. 163 - Idem.

N. 612 - F. -At Pereira, rua Ouvi-
dor ri. 179 - Idem. .

N. 613 - A. Briar, rua Gançalves
Dias n. 75• 	 • ,

N. 688- Samuel Houli, rua S. Pedro
n. 61 - Multa de 1508000; mais a im-
portancia de 5208000 relativa a emolu-
mentos de registro. Prazo 120 dias. In-
time-se.

N; 693 - José O. Ferreira & Comp.,
rua Senador Ponapeu ns. 246 e 246 A.
- Multa de 150$000. mais a importan-
eia de. 155$000 relativa a emolumentos
de registro. Prazo 20 dias. Intime-se.

N. 610 J., Soares & Comp., rua
Gonçalves Dias ti, 84 -a- Multa de réis
1508000, mais' a imporfanzia de 150$000
relativa a emolumentos de registro.
Prazo - 20 dias. Intime-se. •

N. 553 -- Antonid Luiz Teixeira -
Acre -ri. 120 - Multa de 1508000, mais
a importancia de 5$000,- relativa a emo-
lomuentos de regiitro. -Praia de 20
dias. Intime-se.
'N. 541 - Braz Vita - Marco Filho

n. 41 - Multa de 1508000, mais a im-
portancia de-1308000, relativa 'a

mentos de registro. Prazo da 20 dias.
Intime-se.
, IN. 543 - Silva &• Nunes -. Assis
Carneiro a. 36. - Idem.

N. 540 - Augusto Dias - Visconde
de Itaana-n. 103. - Multa •de 150$000.

'mais a importancia• de 608000, relativa
a emolumentos de registro. Prazo de
20 dias. - Intime-se.

N. 556 - Soutelinao'& Valerio-Ar-
aulas Cordeiro . a. 430.. Idem.

N. 55S	 J. P. Wetão Rosas & Comp.
-- Arguias Cordeiro n. 4n32.

N. 557 - José A. Fernandes -- Lu-'
cidio Lago n. 16. - Mülta de 150$030,
mais a amportancia de 130$000. relati-
va á emolumento -a de registro. Prazo
de 20 dias. Intime-se.

N. 550 - Antonio Andra Natio
Goiáz n. 382. - - Mui. a de 150$00a.
mais a importancia de 100$00o, relati-
va a emolumenLes de registro. Prazo de
20 dias. Intime-se.'

N. 519 - Aloysio Gonzaga da Silva-
Fagundes Varela na 128. - Multa da
1508000, mais a importancia de 135-$000,
relativa a emolumentos de registra.
Prazo de 20 dias. Intime-se.

N. 541	 Aatonio da Rocha Mendes
Clarimundo „de Mello aia 85. 	 Idem

N. 611 -. José de Souza - Praia da
Galeão -.ri. 144. - '. Multa 153$000,
mais a importancia de 1308000, relati-
va a emolumentos cle registro. Prazo de
20 dias, Intinic-se. 	 .

N. 110 Casario Puime & Comp. -
Largo daCarioca n. 17. - Multa de
3008000, mais a iinportancia de 608000,
relativa a emoluinentos de - registro.
Prazo da . 20 dias. intime-se.

N. 615-.F. Sampaio a; Cor-m. -
Praia do Galeão n.142. - Multa da
15000.00, mais a imp' ortanéia de 608000,
relativa a . emolumentos.. de gistaa.
Prazo de 20 dias. • Intimease.

N. 617 - Bernardino Ribeiro e Pus-
elioal Frigoletti -.Avenida. Suburbana
n. 2..940. •- -Multa de 1508000, mais a
importancia de 1258000, relativa a amo-
Iumentos de registro. Prazo da 20 dias.
intime-se.

Requerimentos despachados:
N. 27.588 - Domingos José da Sil-

va. - Averbe-se a mudança, sob o va-
lor .loc'ativo indicado.

N. -1.963 - Zachárias Lima Ribeiro.
a- Transfira-se. .

N. 27.539	 alatheus' de Oliveira
Martins. - Arquive-se.

N. 23.463	 João Hotaro. - Idem.
N. 18.849 - Pedro - Joia. - Idem.
N. 21.217 - Maria Cabral.-Transa

fira-se.	 •
N. 5.712 - 'Franéisco Antonio Car-

valho Mattos.	 Idam,	 .
, N. 5.033 -- Oswaldo de Souza_ Oli-
veira. - Idem. -

N. '7582	 Metidas. Mendes & Comp.
- Averbe-se a mudança. • .

N..5.775 - Nicola Pifano, -
N. 5.428 - Ranulpho Pessôa Guia-

ra. - Idem,
N. 21.758 - João Bapitsta. - Aver-

be-se a mudança sob o valor locativo
indicado.

N. 2-7.019 —José Teixeira de Mace-
do Junior-. - Indefiro a petição. O do-
cumento de ccimpra e venda, a fls. ta
está perfeito e acabado e só pôde ser
anulado por outro da' mesma força ju-
riclica. Faça-se a 'transferencia.

•
N. 6.021	 Marcos	 -Iludriaties. --

Transfira-se.
N. 5.8-17 - Taix p ira & Segadas. -

Averbe-sta a inurlanaa.
- N. 0.966 Compaullia Nacional de

Teaidos de Sada. - Averbe-se a unia
danaa, anotando-se daVidamente.

sapal 1111111(TO — Venancio OSCrl'it) de
Carvalho. - Eaelareça o requerei:ta
nivior o suai padido.

N. 18.561,, - Castorina liorges
atol:a. - Arquiva-se.

N. 8.908 - Cunha & Gomes.
Trarsfira-se. Não ha multa a impar. •

N. 12.013 - Augusto Dias de Sá e
outro. - Transfira-se.

N 11.010 - Jnaa Alvea Pereira. -
Averbe-se a mudança.

N. 7.313 - Abdori Mataria:d. -
a.a.:infira-se.

N. 12.161 --- Dr. - Alvas za. Souza. a-.
Transfira-se. anotando-se' devidamente.

N. 10.319 - Antonio Sarkis. - De-
ferido. anotando-se rl'Ea aaarriente.

N. 10.950	 Atada ara-no.	 Anote-
se a minianea.

N. 335 - João José das Virgens.
Man:.

N. 12.145 - Gabriel Taboada
alaya. -

Cert idaaa:
N. 718 - Hilda Freitas. - Certifi-

que-se o que constar, em termos. '
N. 721 - Antonio Sattamini de Oli-

veira. - Idem.
N. -720 - Thereza Albuquerque. --

N, 79 - ,Toé Latiber. - Idem.
N. 722 - R. Candura ct, Comp.

N. '2.55. da 19a1 - No estabeleci-

.

mento • da -firma Marcos Ilimelsteln, á
rua 21 &ir Mita-) n. 168...apreanderam os
alituantas os documentos deafls. 3 a 7,
contando recibo e expressões, ao mesmo
edu i valante. laneadas por .Cherman &
Trinam. Antonio Fontes, Roberto Canetto,
Manoel Bernardo e Maria da Graça Mar-

copin se verifica do pro-
cesso. provada e confessada a infração,
jultan procedente o auto e im ponho a
cada urna das firmas °barri-ma & Irmão,.
Maria da Gra aa Marques. Antonio Fon-
tes, Roberto Canatto e Manoel Bernar-
do a multa de looR .00n o a Marcos Hi-
melstrin a. multa da 5008000. respecti-

minimo e maximo do art. 60.
a o r. eonth , nacin com o a, 80 do art. 68
do derreto n. 17.53R. de 10 rie novem-
bro ria 1926. alam da revalidação.

Intimem-se para o . pagamento das
multas e rovalidarão..no prazo de 30
dias: nata o fazendo. nromova-se a ao-
branca axactitiva. pelos meios legais,
salvo recurso dentro de 20 dias. na  far-
ina doa art. 6° e 7° rio decreto n. 20.350,
de 31 de agastai ultimo.

N. 14 ,1, de 1932. contra a Companhia
Goodyear -	 aCAT'110 com n disposto
no art.. 4" rio decreto n. 21.459, de 1*
de junho deste ano. aroniva-s" este pro-
cesso. originado do auto de fls., lavra-
da. por infrna5n dos aris. 88 e 122. do
derreto n. 17.464. de 8 de outubro de
1926, contra o . autuado supra.

• TERCEIRA SIM-DIRETORIA

Despachos do Sr. sub-diretor
N. 12.725. de 1932 - Araujo Penna

IS; Comp., rua da Quitanda n. 57. Sa-
tisfaaa a calcando. do •regulamanta rI
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Resumo das decisões proferidas:
Realizou-se no dia 12 de julho de

1932, a 31 sessão extraordinaria do
Conselho de Contribuintes, estando pre-
sentes os Srs. Francisco de Oliveira
Passos, presidente; Elpidio João da Boa-
morte, vice-presidente; Antonio Eduar-
do de Lenhoff Britto, Mario Leopoldo
da Camara, Vicente Galliez, Arlindo So-
riano Pupe, João Baptista Rodrigues,
Benedicto da Gosta, Candido Borges,
Raul de A. Meia, Serafim Vallandro,
Octavio Lopes Sá Campos, membros do
Conselho; Sr. Francisco Sá Filho, repre-
sentante da Fazenda Publica e o Sr.
Rodolpho da Silva Marques, servindo de
secretario.

Passando-se a lordem do, dia foram
julgados os seguintes recursos:

N. 264-A — Empreza Catarinense de
Sorteios Ltd. — Club de mercadorias
(restituição de imposto) — Delegacia
Fiscal de Santa Catarina — Relator, o
Sr. Candido Borges. — Manda-se resti-
tuir o processo á repartição de origem
porque não ha sobre que deliberar o
Conselho, como propõe o Sr. relator,
unanimemente. O Sr. Mario Camara,
ausente, não votou.

N. 195-A — Isaac Peres & Comp. e
outro — Imposto de consumo (arts. 72
e 219) — Delegacia Fiscal no Amazonas
(ex-officio) Relator, o Sr. Baptista
Rodrigues. — Negou-se provimento ao
recurso para manter a decisão recorri-
da, unanimemente.

N. 370-A — General nlectric S. A.
— Classificação de mercadoria Alfan-
dega do Rio de Janeiro — Relator, o Sr.
Lenhoff Britto. — Julgada, preliminar-
mente, a não perempção, do recurso,
nega-se, unanimemente.

N. 206-A — Joini Jurgens & Comp —
Classificação de mercadorias — Alfande-
ga de Porto Alegre — Relator. o Sr.
Baptista Rodrigues. — Dá-se provimen-
to para mandar classificar como maqui-
na operatriz do art. 1.009 da Tarifa.

N. 298-A — Companhia Força e Luz
do Paraná — Restituição de direitos —
Delegacia Fiscal no Paraná -2- Relatar, o
Sr. Mario Camara. — Nega-se provi-
mento, unanimemente, sendo que os
Srs. Galiez e Vallandro com restrição
quanto aos considerandos.

N. 215-A — Felisberto Pinte de Car-
valho — Imposto de consumo (art. 78)
— Recebedoria do Distrito Federal (ex-
officio) — Relator, o Sr. Candeio Bor-
ges. — Negou-se provimento ao mesmo
para confirmar a decisão recorrida, una-
nimemente.

N. 226-A — José Aquino Vaz — Im-
posto de consumo (art. 81) — Delega-
cia Fiscal no Rio de Janeiro — Relator,
o Sr. Mario Câmara. — Não se tomou
conhecimento por preterição de formali-
dades legais com restrição do Sr. Pupe
e Benedicto Costa, unanimemente.

N. 204-A — Marianno de Britto Mel-
lo — Imposto de consumo (art. 53) —
Delegacia Fiscal no Piauí — Relator, o
Sr. Sá Campos. — Negou-se provimen-
te ao IT/Pgreln. /1/1nTliTY1PMonf

N. 337-A — Usina Carapebd S. A.
— Imposto de consumo (art.. 7, letra 1)
— Delegacia Fiscal no Rio de Janeiro —
Relator, o Sr. Lenhoff Britto. — Dá-se
provimento ao recurso contra e voto der
Sr. Pupe.

N. 323-A — Julio Portoni — -sendasendas
mercantes (art. 30 a) — Segunda De-
legacia Fiscal em São Paulo — Relatar,
o Sr. Araujo Mata. — Tomou-se co-
ehecimento do recurso para ser aplicado
o art. 4° do decreto n. 21.459, de 1932,
unanimemente.

N. 325-A — Agostinho Sppeziorin —
Vendas mercantis iart. 24) — Delega-
cia Fiscal no Rio Grande do Sul — Re-
lator, o Sr. Sá Campes. — Dá-se pro-
vimento, unanimemente.

N. 430-A — Francisco Sehulz Ven-
das mercantis (art. 6°) — Delegacia
Fiscal em São Paulo — Relator, o Sr.
Mario Camara. — Toma-se conhecimen-
to para ser aplicado o art. 4° do decre-
to ri. 21.459, de 1932, unanimemente.

N. 441-A — Strassburger Deuner &
Comp. e outros — Vencias mercantis
(art. 6°) — Delegacia Fiscal no Rio
Grande do Sul — Relator, o Sr. Mario
Camara. — Toma-se conhecimento para
ser aplicado o art. 4° do decreto nume-
ro 21.459, de 1932, unanimemente.

N. 452-A — Sebastião da Costa —
Vendas mercantis (art.. 6°) — Recebe-
doria do Distrito Federal (ex-offielo) —
Relator, o Sr. Mario Camara. — Nega-
se provimento ao recurso para manter a
decisão recorrida, unanimemente.

N. 463-A — Maneei Soares Amorim —
Vendas mercantis (art. 6°) — Recebe-
doria do Distrito Federal (ex-officio) —
Relator, o Sr. Mario Camara. — Nega-
se provimento ao recurso "ex-offieio"
para confirmar a decisão recorrida, una-
nimemente.

N. 474-A — Fernando Magalhães &
Comp. — Vendas mercantis (art. 6°) —
Recebedoria do Distrito Federal (ex-of-
fició) — Relator, o Sr. Mario Camara.
._ Nega-se provimento ao recurso "ex-
officio" para confirmar a decisão recor-
rida, unanimemente.

N. 334-A — Miguel Ibrahim Zattar
Vendas mercantis (art. 32. 5 6 ) — De-
legacia Fiscal em Mato Grosso — Rela-
tor, o Sr. Araujo Meia. — Tomou-se
conhecimento para dispensar a multa e
pagar o imposto simples, unanimemen-
te.

N. 296-A — Sociedade Anonima Fa-
bricas "Orion" — Restituição de taxa de
expediente — Delegacia Fiscal em São
Paulo — Relator, o Sr. Sá Campos. —
Não se tomou conhecimento do recurso
por ter sido interposto com preterição
de formalidades legais, unanimemente.

N. 310-A — S. John del Rey C°. Ltd.
— Isenções de direito — Alfandega do
Rio de Janeiro — Relator, o Sr. Vicen-
te Galliez. — Com vista do Sr. Mario
Camara.

N. 309-A—The Rio de Janeiro Trem-
evey Light and Power C° Ltd. — Redu-
ção de direitos Alfandega do Rio de
Janeiro — Relator, o Sr. Mario Cama-
ra.

N. 307-A — Idem, idem, idem — Re-
lator, o Sr. Sá Campos. — Negou-se
provimento aos recursos acima contra os
votos dos Srs. Candido Borges, Baptista
Rodrigues, Elpidio da Boaniorte, Vicen-
te Oatliez, Serafim Vallandro e Araujo
Mala, tendo o Sr. presidente desempata-
do de acetrdo com os Srs. relatares.

Secretaria do Conselho de Contribu-
intes, em 13 de julho de 193e — Luiz
Ferreira. sein^pLarin

ACORDAM N 239

Recurso n. 247 — Imposto de con-
sumo — Recorrente, Parente, Rodrigues

COmp. — Repartição de origem, Rece-
bedoria do Distrito Federal.
Concedida autorização por autoridade

competente, com observancia de pre-
ceitos legais, como se verificou na es-
pecie dos autos. autorização que pro-
duziu efeito por tempo excedente de
três anos, sem. nenhuma impugnação,
Não é licito reconsiderar-se o despa-
cho concessivo para tortuf-to de nulo
efeito, por isso que, si dúvida pudesse
haver sôbre a legalidade do ato, per
defeito de interpretação dos textos le-
gais, seria caso paro, em rigor, aelnii-
tir-se a cessação do ato até que, pela
administra!;ão supero ir, fosse esclare-
cido e resolvido o assunto.
Deu origem a este processo urna re-

prentação ee, agente fiscal do imposto
de consumo, na 31' sução da circuns-
crição desta Capital, dirigida ao sub-di-
retor da 3' Sub-Diretoria da Recebedoria
do Distrito Federal.

A essa representação acompanhou um
termo de verificação e declaração, ins-
truido com demonstrativo da quantidade
de alcool desnaturado com 1 % de (deo
de verbo, recebida pela firma Parente.
Rodrigues & Comp., procedente do en-
genho centrei de "Cupim", em Uraraf
— Campos, propriedade da Sociéte de
Sucreries Bresiliennes".

Esse demonstrativo eseesigna a entrada
de 338.131 litros de alcool desnaturado,
empregado, corno mataria prima, em be-
bidas e vinagre, de fabricação da fleme
recorrente, nesta Capital, a saber:

Em 1927 — 38.684 Metes
que á taxa de 8300, pa-
gariam de imposto de
consumo • 	

Lm 1928 — 138.043 litros,
que, á mesma taxa, pa-
gariam	 	

Em 1929 — 79.888 litnes,
que, á mesma taxa, pa-
gariam	 	

Em 1930 — 81.516 litros,
que pagariam 	

Ou seja a inipertancia
total de 	  101:139$300

O sub-diretor interino, da 3' Sub-Di-
retoria, emitiu parecer, no sentido de ser
não só cassada a licença concedicle á
firma recorrente para receber alcool des-
naturado com oldo de Aceno, como in-
timada a mesma firma a recolher a im-
pertencia acima descrita, 101:439$300,
no prazo de oito dias.

Entre os fundamentos desse parecer,
destaca-se o seguinte:

"A licença concedida á firma Parente,
Rodrigues & Comp., para receber alcoul
desnaturado, na proporção de 1 % de
oleo de ricino ou seja de um quilogra-
ma por hectolitro do citado produto, foi
na convicção de que a aludida firma ti-
vesse de empregá-lo tal como é recebido.
Astuciosamente deixou de mencionar no
seu pedido de licença o produto em que
ia empregar o alcool desnaturado, e essa
circunstancia, que passou despercebida
ao fiscal informante, que não pesquizou
do caso, contribuiu para a concessão da
licenca shliritarla."

imposto de consumo, juntando a patente
de registro da antiga firma. n

N. 12.060, de 1932 — Abdo Tayad,
rua da Alfandega n. 356. — Satisfaça a
e,xigencia, juntando a patente de regis-
tro a patente de registro do exercicio
de 193t.

••nnn11.•

Conselho de Contribuintes
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Encaminhando o processo • ao diretor
da-Recebedoria, este proferiu o seguinte
despacho:

• "Em face do • parecer do Sr. sub-dire-
tor da 3 Sub-Diretoria, e tendo em
vista o que' apurado. e consta da re-
presentação de fls. 4, resolvo cassar a

•-• licença comedida á firma desta praça,
- Parente, llodrigues estabele-

cida á rua Treze, de Maio n. 47, para re-
ceber alcool desnaturado com oleo de ri-

• cino na proporção de I	 ou um qui-
.' logTamo por hectolitro, por despacho de

24 de agosto de 1927, que reconsidero,
• para tornd-lo de nulo efeito.

_Em consequencia, intime-se a referida
firma a recolher, dentro do prazo de
oito dias, aos cofres desta repartição a
importancia - de 101:439$300; • -correspon-

-, dente et, imposto que deixou de pagar,
relativamente ao alcool desnaturado pelo
processo acima.	 .•
• Oficie-se a respeito ás Coletorias . de

• Campos. Recebedoria, em 19 de setem-
bro 'de 1930. — O diretor, Severiano Ca-

- valcanti."

Conforme anotações constantes dlo pro-
cesso, a fls. 7, foram expedidos os ofi-

• cios .ns. 552 é 553, em data 'de 20 de
setembro, respectivamente, ás "2' e2' Co-

' • letorias, em Campos, bem assim tiveram
eiencia - do despacho supra, -- o agente

- fiscal, signatar,o da representação, e a
firina parente, rtodrigues &•-• Comp.
(Ana. fls. 70.)	 •

Intimada a 22 de setembro, afirma
,Parente, Rodrigues & Comp., a 1 de ou-

• tubro subsequente, em petição que en-
dereçou ao diretor da Recebedoria. de-

• clarando-se surpreendida com a intima-
ção para recolher aos cofres da mesma
repartição, a importância de reis
101 :439$300, proveniente de imposto de
consumo sôbre o alcool que recebeu, dele
isento, em virtude de licença regular-
mente concedida e que ora lki cassada,
diz que "o processo . ein que o .aludido
despacho se exarou, contraria todas as
normas em vigor, transitou n:f sombra,
sem conhecimento 'da requerente, que,
dele, só soube pela farta publicação do

• mesmo despacho, quando proferido e
quando levado ao seu ciente, como
predominante, houvesse ó -requinte de
levar a firma ao descredito, apontando
capaz de fraudar impostos,- e, portanto,
sem direito á consideração que conquis-
tou no meio comercial, e mesmo Perante
o fisco, colaborando quanto poude,. na

• repressão de manobras &dosas contra Os
interessados da Fazenda".

Pitssegue, e em largas eonsideraOes,
-- procura demonstrar, com apoio em , dis-

posições do vigente regulamento do im-
posto de consumo, cuja citação faz, que
"as contravenções serãe apuradas me-
diante processo administrativo que terá
por base o auto, salvo:	 ' •

a) as relativas aq registro;
b) as verificadas por 'ocasião do des.:.

pacho do sal grosso;
c) as em que incidirem os fabricantes

. e os negociantes por grosso, que' deixa-
rem de provar a saída do territorio na-

, cional e a entrada em pais estrangeiro,
dos produtos que despachareln sem pa-
gamento do imposto;

d) as em que incorrerem os exporta:-
, ci`eres cle sal grosso, que não provarem o

pagamento do imposto no porto 4.1e des-
tino, correspondente ao Sal' que expor-
tarem."

E comenta:
"Ora, evidentemente, em qualquer

das hipoteses excetuadas pelas ali-
neas • transeritas acima, não se acon-
diciona a do processo em causa, que,
portanto, pela preterição de forma-
lidade essencial, é nulo, não podendo
subtrair á firma o exercicio de um
direito que o fisco, em harmonia
com a lei, lhe concedeu.'

Não se exclisa; porém, a firma re-
querente á analise desse direito, já
que oportunidade o proprio fisco
lhe oferece, embora longe estivesse
de supõr que, sob o amparo da lei,
cujos favores lhe foram concedidos
em proeçsso regular, surgisse o de
que ora setrata, exdruitilo, por de-
Mais violento, e que, parece, tem por
escopo precipuo. ferir fundo o patri-
monio material e morai da ¡firma
nele envolvida."

Discute a legalidade do ato que lhe
'concedeu a licença para adquirir aleool
deánatúrado pelo processorestrito á in-
dustrie; declara-se firma industrial, de-
finindo o que é ser industrial, por isso
que fabricar — bebidas, vinagre, licôres,
etc., , é exercer industria, e quem assim
emprega seu capital e .atividade, é in-
dustrial, e a meteria prima e substancias
que adquirir — são para fins industriais.

Replicando, finalmente, quanto á ar-
guição 'emitida no parecer do sub-dire-
tor da 3' Sub-diretoria — de que a re-
querente, agindo astuciosamente, deixou
de mencionar, em seu pedido do licença,
o produto--em que ia empregar o alcool
desnaturado, e 'fez,. transcrevendo enun-
ciação do seu requerimento, que demons-
tram o contrário' do que foi arguido.

Termina, declarando esperar
"a reconsideração impetrado, liber-
tando-se da cobrança vexatoria do
imposto que não deve, e: restabele-
cendo a lieença de que se encontra
privada. embora'concedida nos pre-
cisos termos da lei vigente, que con-
fere aos industriais o direito de rece-
ber alcool desnaturado para empre-
gá-lo em seus produtos, sem paga-

• mento do imposto de consumo."
Sobre esse requerimento, datado de 1

de outubro de 1930, apresentado, portan-
to, no oitavo dia após a intimação do
despacho que determinou o recolhimen-
to da importancia pela qual foi julgada
respon-savel, bem assim — da cassação
da licença comedida. 'o sub-diretor da 3'
Sub-diretoria, .a G do mesmo mês, exa-
rou parecer, • *opinando, singularmente,
pelo indeferimento do pedido, o que le-
vou o diretor a restituir-lhe o processo
para.que se manifestasse sobre o monto
do requerente. Ele observou o despacho,
e,' em seu Segundo parecer, declarou que
os argumentos expendidos pela firma re-
querente Parente, Rodrigues & Com. —
não modificaram a sua situação perante
a Fazenda Nacional, permanecendo a sua
,responsabilidade pelo pagamento do im-
posto reclamado.

Esse parecer está datado de 17 do re-
ferido més de outubro. A 20, o diretor
proferiu o seguinte despacho:.	 .

"Das decisões da primeira instan-
- eia cabe recurso, interposto na fór-

ma da lei, Assim esgotado o prazo
• respectivo, si o interessado não usar

-desse meio de defesa. proceda-se á
• ' cobrança na forma da lekislação eia

vigor, da importancia a que foi obri-

gado pelo despacho de 19 do mês
findo. Em 20 de outubro de 19zio.
— Severiano Cavalcanti, diretor."

Desse despacho, publicado no Diaria
Oficial de 30, a firma requerente tomem
conhecimento a 31.

A 18 de novembro subsequente, reque-
reu encaminhamento da petição que, em
grau de recurso, dirigia ao Sr. ministro
da Fazenda, ao me-sino tempo que solici-
tava fosse admitida a assinar termo de
responsabilidade "pela imporlancia
postamente devida".

Deferida a petiçib, foi assinado termo
de responsabilidade "pela importancia,
supostamente devida".

Deferida a petição, foi assinado termo
de responsabilidade (anotação a fl.s.
,v., do processo), e encaminhado o re-
curso, por intermedio da Diretório da.
Receita, acompanhado do oficio n. 2.908,
de 23 de dezembro do mesmo ano.

A recorrente considera "de pé, com
contestação maior ou menor, as 'razões
que aduziu em o pedido de Considera-
ção", dirigido ao diretor da Recebedoria,
o qual "mereceu apenas laconico despa-
cho declaratorio de ser caso de recurso
para a superior instancia", e pede ve-
nia para solicitar a atenção do Ministro
para as razões mencionadas que, do re-
curso, fazem parte integrante.

Acrescenta que. embora convicta de
haver ali esclarecido o seu lidimo' direi-
to. demonstrando a ilegalidade da co-
brança que se pretende ultimar, pede
permissão para aditar:

Preliminarmente, "que se infração
houvesse, ou qualquer responsabilidade
lhe coubesse, o meio de apurar , aquela
ou determinar esta, era processo com
base em auto em que se descrevesse
infração, abrindo-se-lhe defesa para
completa elucidação do frito".

Que, "assim não se procedeu, porém.
Ordenou-se representação, de que não
foi intimada a recorrente: e. só dos seus
termos, preterida a formalidade essen-
cial a que aludiu, aceito como verdade o
que na mesma aduziu o seu autor, deri-
vou o despacho recorrido, de nulo efei-
to. corno todo o processo, pois que se não
pede condenar ao que se não, defende,
salvante a revelia".

que, "no caso esta não se verificou".
Que. "tudo se processou na ausencia

dos interessados, mie foram ock-idos
quando da intimação para pagar o que
não deviam, "nem devem".

"Que CO1lVéln acrescentar, mesmo de-
vedora • da Fazenda Pública esta não po-
dia acionar, quer ante preceitos de di-
reito penal, quer ante os do direito ci-
vil. sem ouvi-la previamente rara dis-
cutir o debito que se lhe atribuia; in-
existente, como se demonstrará a seguir,
entrando-se no mérito da questão".

Desenvolve a recorrente longa e abun-
dante argumentação, apreciando o me-
rito da questão, para demonstrar a im-
procedencia do despacho recorrido e pe-
dir seja dado provimento ao seu recur-
so, para o fim de declará-la isenta da co-
branca ilegal do imposto, e de ordenar o
restabelecimento da licença de que foi
privada, como enorme dano ao seu ne-
gocio.

Na Diretoria da Receita, as in rolina-
ções prestadas, a respeito (fls. 19 v. a
22 v.) examinam o caso em apreeo e
concluem, opinando pelo iwoviment o,
sem embargo das considerações que. so-
bro o assunto. faz o inspetor fiscal, si-
natário da informação de fls. 20 V. a
22 v.
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E o respectivo diretor emitiu o se-
guinte parecer:
. "De acórdo com os pareceres, sou
tambein pelo provimento do recurso,
para o fim de desobrigar a firma recor-
rente de recolher a importando que foi
fixada, como estando a . dever, do impos-
to de alceei, que recebeu como indevida.

Proponho, entretanto, de acôrdo com
as sugeetões do Sr. inspetor fiscal, que
se me afiguram de todo cabiveis. se mo-
difique a circular n. 24, de 22 de abril
de 1927, adoptando-se a orientação in-
dicada no citado parecer, o que virá evi-
tar caso semelhante 'ao que praticou a
firma recorrente, e que cone-ém evitar a
sua reprodução. D. da Receita, 27 de
fevereiro de 1931, - Gonsalves

Por despacho do secretário " do minis-
tro, de 4 de março seguinte, foi solicita-
do o parecer do Dr. consultor da Fa-
zenda.

Esse funcionado, fazendo resumo do
.aue consta do processo, desde o áto
Recebedoria até o parecer do diretor da

'Receita, manifesta-se em desacôrdo com
o mesmo parecer "no tocante ao provi-
mento do recurso de fls."

Entra em explanação sobre o modo de
Interpretar as leis, e dissertando, dou-
trinariamente. estuda - a origem, os
notivos que determinaram a isenção do

.Rl000l desnaturado, para concluir "que o
legislador - sempre teve por escopo, por
mira - o aproveitamento do aleool só-
mente como combustivel, na alimentação
de motores".

Adús outras argumentos, servindo-ee
do elemento historieta; refere-se á expe.
dição do aviso de. Ministerio da Agricul-
tura n. 95, de 17 de abril de . 1917 e da
circular da Fazenda n. 84. de 3 de no-
vembro do mesmo ano, para conceituar
que 'a "expressão "fins industriais" não
deve ser entendida de modo geral. corno-.
se afigura á recorrente e á Diretoria da
'Receita, mas de rreodo restrito, isto é,
concernente á. aplicação do alcool desna-
turado, como combustível",

Com outras considerações. ainda, coa-
cite, opinando peto não provimento de
recurso. .

Relativamente á. preliminar levantaCa
pria recorrente. em torno da fórma por
que a fiscalização levou o falo ao conhe-
cimento do diretor da Recoaceauria, aia
carecer de importancia,	 acresce-ela:

"O auto de infraeão é a .pneti inicial
do processo administrativo de contra-
venço fiscal, mas não impede que. em

-casos especiais, aliando se verificar que
ha um áto de administração icro gular-
mente expedido. dirija-se o' funcionário
d. autoridade superior, por Tilara, •repre-
'sentação".

Esse parecer está datado de 17 do alu-
dido més de .março. A 18 de abril, o se-
nhetir ministro da Fazenda despachou:

"Nos termos do parecer, nego provi-
mento, para manter a decisão recor-
rida.

A firma Parente, Roririgues te; Corola,
tendo conhecimento do despacho supra.
nela. sua publicação no Diario Oficial de
31 de maio, em requerimento de 13 de•
junho, pediu reconsideração ao, Sr. mi-
nistro do mesmo despacho, ao , mesmo

.tempo que, em outro requerimento ao
diretor da Receita, solicitou fosse
nado á Recebedoria sobrestar qualquer.
procedimento contra a requerente, ate
final decisão do pedido dirigido ao Sr.
ministro. O diretor da Receita opimo
pelo indeferimento

No requerimento ao Sr. ministro, a re-
querente reproduz as razões expostas
nos requerimentos anteriores, já resu-
midos, e examina' os argumentos adu-
zidos pelo consultor da Fazenda para,
refutando-os, deixar evidente a legali-
dade do áto que lhe deu autorização
para adquirir alceei. desnaturado, afim
de aplica-lo na fabricação' de seus'pro-
cintos,

Os dois requerimentos foram presentes
ao Sr. ministro que, sem embargo do
parecer do diretor da Receita, exarado a
fls. 5,. proferiu o seguinte des pacho:	 -

"Reconsidere o dspaeho exarado no
processo n, • 60,971, (1930, para que
seja o mesmo submetido, de novo, a exa-
me e ,julgamento, agora. do, Conselho de
Contribuintes, ao qual deve ser, pára tal
fim, remetido o processo. Em 12 de no-
vembro de 1931.
• O processo é este, :ora cai apreciação,

remetido ao Conselho, por oficio n. -111,
de 19	 novembro Ultimo,

Está leito o relatorio.
Passo a fundamentar o meu voto:	 -
A lei a. 2.91a, de 31 de dezembro de

1914,. art. 1°, n. 11, incluiu coma utili-
dade tributaria, no imposto de consumo,
o alcool até 25°, e de mais de 25°.

O inciso da lei ficou assim redigido:
"Alcool ata5 25", aguardente ou cacha-

ça (excetuado o aleool , desnaturado para
fins industriais)
Por litro.	 	  $Outi
Por garrafa.	 z 	 8040
Por meio litro. 	  $030
Por ineia. garrafa. 	  $020

"Areou], além de 25°, o dobro. destas
taxas."

Em: .execução do art. 1°, n e . 10. a 28,
e art. 2°, alínea XII, § 4, u.	 da citada
lei, foi expedido	 decrido e. 11.511, de,
• cie março de 1915, que que regulame.n-
toa a- arrecadação e fiscalização do . im-
posto dc coes:tubo.

Esse regolaniento, uri itet. 4§ 2', nu-
mero XV, cunsente -o dispositivo .legat,
declarou expressamente, -E' ieente
aleool desnaturado para fins indus-
triais"..

.Não é 'demais referir , que o decreto
11..511, de 1915, : reMetido ao Tribu-

nal de Contas, per aviso do Ministeirio
cia Fazenda' o, 20. de ?i*, de alarço ao
mesmo ano, - no julgamento deSae ato
regulamentar foi voto vencido O do Sr.
ministro Dr. AN'reilo então
diretor que velei' para que sa recusas-
se registro ao citado regolionentti "por
ser ilegal a isenção de, imposto Cena-
grada no art. 4°, 1. n. X. com referen-
cia tio fumo desfiado, pirado eu ráiga -
do para o prepara de eigarroa • no mes-
mo estaheleeimente", ,io4tificando ex-
austivamente ( .1 cu veto, justificação
em que não ha a menor referencia ás
demais isençõe:-% .Consignadies, inclusive
• d6 alceei de sneturade para fins 'in-
dustriais iDiaria . Oficial, de ea de 'traio
de 1915, pop, 5.686 e 5.687).	 •

Arada, em 1915. foi . einedido novo'
regulamento para a arrecadação •e, fis-
calização do, empeeto de censuram, apro-
vado pelO . décreto n. 11.807, de 9 de de-

-zeinbro, ato que vigorou por pouco mais
de dois mésee.
- Lambem esse regulamente, dia seu
art. 4°, § 2ll'; XIV, manteve ,expressa-
mente'a isenção para o alceei desnatu-
rado para fins industriais, extenden-
do-a á aguardente de cana ou cachaça,
nas mesmas condições, isto é, desnatu-
rado para fins industriais, e que tine

parece ter excedido o dispositivo . legal.
Na vigeucia do decreto n. 114.511, foi

expedida a seguinte circular:
ZIÓ - Em 30 de junho de 1915 -

De acôrdo ccen a decisão proferida so-
bre o processo relativo ao oficio do La-
boratorio Nacional do Analises n. 209,
de 5 de meio ultimo, declaro aos Srs.
chefes 'dm repartições de Fazenda, pa-
ra seu conhecimento e devidos efeitos,
que, atenta a expressa intenção do ar-
tigo 1°, n. 11, da lei n. 2.919, de 3.1 de
dezembro de 491-4, de taxar ~ente o
atoo' que, possa ser usado como bebida,
ficani sujeitos ao imposto de consumo
a aguardente e o alcool até 30° Cartier,
corteapondentes -a 78 0, 4 centesiinds de
Guy Lussac. - João P. Calogera.s."

Amima, tomo se vê da ordem' da. di-
retoria. Co gabinete n. 84, publicada no
Diario Oficial, de 7 de setembro. de
1915, foi mantida a decisão da Coletoria
Federal ean Santa Rita e Espirito Santo,
no Estado da Paraíba, por' Se tratar de
alcool superior a 30° Cartier, iseato do
imposto de consumo.

-
A lei 3.070-A, de 31 de dezembro de

1915, .alterando as taxas de : alguns tpro-
dutos sujeitos a. imposto de consumo,
manteve as referentes ao alcool; e :au-
torizou o Governo a organizar um pro-
jeto de revisão geral das taxas dos im-
postos de consumo, no sentido de exten-
dê-las a outros produtos e de modifi-
car aos existentes.

Demi rente dessa autorização.- foi ex-
pedi( o e decreto n. 11.951, de 15 de fe-
V . reir0 de 1916, publicado • no Diario
Qfirial, de 18 que, sem alteração de
taxas sobre a gyaspa de prcidução na-
cional, alcool, aguardente de- cana' ou
catilviça, até 25° e de mais de 25° até
30° Cartier (art. 4°, § 2", XIX) manteve
a isenção estabelecida para o alCool,
aguardente do cana ou cachaça desna-
turado para fins industriais.

A lei 3.213, de 30 de. dezembro de
1 9 111 , art. 1°, ri. 11, prescr:veu:

"11 - Sobre bebidas: Revogada a
isenção para o aleool que exceder de
30 ., Cari iet. e ficando iaente o a1e001
desnaturado para fins industriais, de-
terminando, porem, o Governe os .des-
na tu emites.	 eenpregar."

Os doca. as. 14.648. e 1,1.69, de 26
de janeiro e de 2a de fevereiro de 1921,
que geram novo regulamento á arreca-
dação' e fiscalização do imposto de coa-
suam, ouanto ao ale,00r até 25° Cartier
e de mais de 25°, eonslgnaram, em dobro,
as laxas anteriores, e no art. 7°, para-
grafo 9", •consideraram isento.

"O alcool para fino. industriais, • fles-
nalurados na provia fabrica com 5 *
de. teueeteeene, podendo o ministro da Fa-
zenda determinar outro desnaturante.'

A esse regulamento, sucedeu o expedi-
do 'pelo decreto n. 17,1464, de 6 de ou-
tubro de .1926, que atendeu ás alterações
constantes da lei n. 4.984, de 31 de de-
zembro do 1925.

Esse regulamente, rie art. 4, paragTa-
fo 2°, n. XII, consignou:

"Grasna e aguardente pura de cana ou
de. mandioca, nacional, e alceei de uva.
cana, mandicosa, milho ou batata, de
qualquer fitrá,ii:

Por meia garrafa. $100;
Por 'meio litro, $150;
Por garrafa, $200;
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Por litrt,, •300." •
iNo capitulo Ill — De isenção do im-

poato — proscreveu:
'Art. 7' — São isentos do imposto de

consumo:
‘!) o alcool para fins industriais, des-

tinado na propria fabrica ,com 5 % de
querosene, ou com outras quaisquer sub-
stanefaft que a mtnistro dei Fazenda de-
ternzina:r. '

Esse dispositivo decorre do art. 9° da
lei it. 4.*?b4, de 31 de dezembro de 1925.

E' visto que — o alcool, desde a sua
inclusão, corno utilidade tributaria no
imposto de consumo, uma vez desnatu-
rar' para fins industriais, sempre, inin-
terruptumente, gosou de isenção de tim-
posto de consumo, sendo que, no atual
regimen, os decretos do Governo Provi-
soda os. 19.950, de 31 de dezembro de
1930, 19.623, de 23 de janeiro, e 19.936,
de de abril de 1931, j15.0 a aboliram.

Relativamente ao caso concreto, sob
julgamento deste conselho, torna-se de
rigor para completo esclarecimento,
transcrever os termos em que .a re-
corrente requereu a autoçjzação, que
lhe foi concedida, para adquirir alcoo1
desnaturado, afim de ser aplicado na fa-
bricação dos produtos de sua indus-
tria.

São os que se seguem:
"Ilmo. Sr. diretor da Recebedoria do

Distrito Federal — Parente, Rodrigues
Comp., estabelecidos nesta praça á

rua Treze • le Mai!. n. 47, com fabrica
de bebidas hidro-alcoolicas e vinagre,
tendo . em vista o disposto no art. 7°,
letra i, 'do atual regulamento do "im-
posto de consumo, solicitam de V. S.,
de conformidade com as instruções
constantes da circular n. 24, de 22 de
abril do corrente ano, expedida pelo se-
nhor ministro da Fazenda, a necessaria
autorização para adquirirem alcool des-
naturado pelo processo restrito á indus-
trie, cumprindo-lhes informar que:

a) será oleo de ricino o desnaturanta
empregado para tal fim, nas propor-
cNes determinadas pela citada circular;

b) o alcool assim desnaturado será
aplicado na fabri,cação dos produtos de
sua industria;

c) procederá da Usina de Cupim, pro-
priedade da Société de Sucreries Bre-
siliennes, instalada ,em Urarahl, Estado
do Rio de' Janeiro, e que está subordi-
nada á 2' Coletoria de Campos. Nestes
termos, pedem deferimento. Em 23 'de
julho de 1927".

Seguem-se a informação do agente
fiscal, de 8 de agosto; o parecer do sub-
diretor da 3' Sub-Diretoria, de 23 do*
mesmo mês, e, por fim, o despacho do
diretor, concessivo da autorização reque-
rida, datado de 24. Desse despacho, deu-
se conhecimento á 2 Coletoria de Cam-
pos, a 29.

A circular citada foi expedida, na
conformidade do que ficou resolvido so-
bre o objeto do processo originado pelo
aviso n. 80, de 26 de março de 1926, do
alinisterio da Agricultura, Industria e
Comércio, e por êla foi declarado aos'
chefes das repartições subordinadas ao
Ministerio da Fazenda que, além do
desnaturante do alcool (queresone na
proporção de 5 %), de que trata a

i do art. 7°, do. regulamento ,anexo
ao decreto n. 17.164. de 1926, ficavam
lambem permitidos, d'ora avante, para
fins 'exclusivamente industriais, os se-

guintes desnaturantes do aludido pro-
duto:

-1° desnaturante geral — Destinado ao
alcool consumido em usos domesticos e
em empregos comuns, podendo ser•ven-
dide no comércio, a retalho:

Adicionar por. heetolitro de alccol a
90' dois litros de inetilene'ou espirito de
madeira, una decigrarno- de violeta de
znetilo (violeta de Paris, violeta de me-
tilanilina) c, á escolha, 500 centimetros
cubicos de benzina bruta de alcatrão
(bonzeno impuro com tolneno, xileno,
theofeno, etc.) ou 500 centimetros
cubicos de oleo de shisto .brasileiro, ou
500 centimetros cubicos,de petvoleo Iam-
paute (queresone) : . Fica entendido que
o inetileno eu espirito de madeira deve
conter o minimo de 70 % de alcool me-
tilice,.ao lado de acetona e de produtos
empireuniaticos varies.

2° desnaParante .— Conforme os pro-
dutos explorados Pelos industriais:

a) juntar • a cada hetolitro de alcool
um quilograma de oleo de recife;
• b) . por hetolitro de alcool a 90°. adi-
cionar 500 centimetros cubicos de . es-
sencia de terebentina (agura rás);

c) juntar, por hetolitro de alcool, 5
littros de eter impuro ou 5 litros de rea
siduos de fabricação deste produto;

d) por hetolitro de alceei incorporar
2 quilogramas de copal brasileiro ou 2
quilos de goma lat,a, dissolvidos em

a 5 litros de alcool de 93°-95°;
e) adicionar a cada hetolitro de al-

cool 500 centimetros cubicas de cloroe-
tuia e um decigramo de violeta, de me-
tilo". •

A referida circular declarou ficarem
revigoradas todas as circulares e ordens
existente's sobre o alcool desnaturado e
marcou o prazo até 31 de agosto de
1927 para os fabricantes e comerciantes
de &coo' desnaturado pelos processos
anteriormente permitidos efetuarem a
venda dos stocks existentes. Determi-
nou ainda que, para a aquisição de al-
cOol desnaturado pelas formulas que vi-
nham de ser : estabelecidas, fossem acto
tadas as instruções, que á mesma cir-
cular acompanhavam, assinadas pelo di-
retor da Receita Pública..

Essas instruções, em seus ns. 1° e 2°,
determinam que as empresas, compa-
nhias, sociedades e industrias, que pre-
tenderem empregar o alcool desnatu-
rado. deverão requerer á repartição ar-
recadadora da séde do estabelecimento
autorização para adquiri-1o, decla-
rando:

"a) a qualidade do desnaturado a ser
usado;

b) a aplicação a dar ao alcool desna-
turado;	 •	 -

c) a procedencia do alcool desnatura-
do, coro indicação do nome do fabricante
ou inar'ca devidamente registrada, e si-
tuação da • fabrica.,

Que a repartição, que 'tiver concedido
a licença, 'oficiará • ás repartições arre-
cadadoras sob cuja jurisdição estiverem
as fabricas fornecedoras do alcool des-
naturado, submetendo o• seu á.to á apro-
vação da respectiva Delegacia Fiscal".

Dessa última obrigação ficou excluida
a Recebedoria do Distrito Federal, ou
pelo menos, as instruções silenciaram, a
respeito, sabendo-se que a Recebedoria
está subordinada ao Tekitiro Nacional,
por intermedio da Diretoria da Receita
Pública.

Em face do disposto nó art. 3', da lei
n. 4.984, de 31 de dezembro de 1925.
cámbinade com os decretos ns. 14.646.

de 26 de janeiro de 1921, e 17 ..464, de
-6 de outubro de 1926, art. 7°, letra i,
incontestavel a legalidade do ato do mi-
nistro (circular ii. 24, de 22 de abril de
192;); e, por igual, o despacho do dure-
-tor da Itecebeuerra, de 24 de agosto do
mesmo ano, 'concessivo da autorização á
firma Parente, Rodrigues & Comp., des-
'pacho que obedeceu inteiramente a et-
Latia circular é as mstrUçOes que a
acompanharam.

Reiatnamente á; preliminar levantada
pela re011'ellte de que a pretensa contra-
versão cie‘eria ser apuramu por meio
auto, base do pruceSu,, SegunUu as pres-
umes regulamentares, que eiluU, nau
se Inc afigura injustilicatia, fluo so peia)
que foi exposto, colou ainda pelo que
consta da portaria da Diretoria da ',c-
eei:2, publicada no Mario 01 ic,at, de 1
de junho de 1922, e expediu-a ao euieLor
da 1" Coletoria de Campos, Estado do
Rio — (Tito de Rezende — ouso re-
gulamento do imposto de censurou, pa-
gina 478).

Em contrário, porém, a essa portaria,
foi expedida, pela mesma Diretoria, a
de n. 5, á 2" Coletoria !federal dc 'a-
lença, publicada no Ditai() Oficial de 25
de abril de 1925 (Tilo de Rezende —
Mesma obra, pag. 504, n. 302), a qual
julgo objeto de deliberação o processo
iniciado, por meio de representação.

O procedimento do agente fiscal que
- representou, é antes para louvar do que
para censurar, tão anathentatizados são
os autos de infração, lavrados pelos
agentes fiscais, emprestando-se-lhes, O
mais das Vezes; intenções subalternas,
inconfessave is. •

O agente fiscal, no presente__ caso,
achando que o alcool desnaturado, adqui-
rido péla recorrente, atenta a 'aplicação
que lhe -era dada, não podia gozar de
isenção, nos termos da lei, preferiu re-
apuresen.tar, contraa o fato, que lhe pareceu
irregular, a usar do meio extremo do
to. 

Sem *embargo do acatamento que me-
recem os pareceres do consultor da Fa-
zenda, — não parece, entretanto, que
haja necessidade de interpretação para
os dispositivos, em virtude dos quais
foi expedida a circular n. 24,. de 1927,
e bem assim proferido o despacho pelo
diretor da Recebedoria, concessivo da
autorização, tão claros são os seus ter-
mos, atenta ainda a inteligenda 'fir-
mada pela circular n. 30,. de .30 de
junho . de 1915, que já transcrevi.

•Que, o .preceito da circular n. 24, de
1927, subsiste, está em pleno vigèr, —
evidencia a de n. 53, de 17 de dezem-
bro Último.

Isto posto, e
• Considerando que o alceol desnatu-
rado, para fins industriais, está isento
do imposto, a contar da execução da
lei n. 2.919, de 31 de dezenjhro de
1914, desde que as leis e atos poS:e-
riores, até hoje, não aboliram a isenção;

Considerando que tem fulalaineo:o
legal o ato concessivo da autorização á
firma Parente Rodrigues	 Conui.,
adquirir alcool desnaturado e aplica-lo
ria fabricação de sua industria;

Considerando que, ainda :que
pudesse haVer sobre a legalidade dp:sie
ato, que produziu seus efeitos por pi,-
riodo maior de très anos, duram,.
qual nenirlYna impugnação sofreu, —
não seria 1"•.:oitvel nem justo que se
obrigasse dita firma a recolher aos co-
fres públicos a importancia do imposto
ema al.for i darla nública declarou, po.r
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fárma habil, e no uso de suas atribui-
ções, estar isento;

Considerando que, si subsistente a dú-
vida, e, por isso, entendido que a lei e
atos conseeterios não tiveram a intenção
de inclue na expressão, generalizada
ernbóra, —• fins industriais — a indus-
tria de fabricação de bebidas e vinagre,
— e que, assini sendo, medida de pre-
videncia se impunha, com o intuito de
acautelar os interesses da Fazenda, fóra
de admitir a simples cassação da auto-
rização concedida, nunca, porém, a re-
consideração do despedi() concessivo da
predita autorização para torná-lo de aula
'efeito;

Considerando que, ex-vi do art. 8', da
lei n• 4.984, de 31 de dezembro de 1925,
está em pleno vigor o arts 7"

'
 letra i,

regulamento anexo ao decreto ri. 17.464,
de 6 de outubro de 1920, do qual de-
corre a circular n. 24, de 22 de abril de
1927, e deeã a autorização concedida
pelo diretor da Recebedoria do Distrito
Federal, em 24 de agosto do mesine ano;

Considerando que, si porventura, se
presumem ou mesmo se constatam pre-
juizos aos interesses da Fazenda, o meio
reguliar de evitá-los seria a modificação
do dispositivo lege], e consequentemente,
a alteração da circular citada •

Considerando que não é licito atribuir
ã firma recorrente ação astuciosa para
conseguir, como conseguiu, autorização
pana adquirir alcool desnaturado, isenta
de imposto, consequentemente desacom-
panhado de estampilhas, atentos os ter-
mos claros e precisos da sua petição, res
Lr° transcrita;

Considerando mais que, adquirindo a
recorrente o alcooi desnaturado, des-
acompanhado de estampilhas, não podia
ficar sujeita á observancia do art. 1
§ 1*, letra m., do regulamento anexo ao
decreto n. 17.464, de 6 de outubro do
'926;

Considerando ainda o que consta e fek
resolvido Pelo Sr. ministro da Fazenda,
conforme a ordem da Diretoria da Re-
ceita Pública n, 73, de 11 de levereire
de 1925, expedida á Delegacia Fiscal em
São Paulo, e publicada no Diario Oficiai,
de do mesmo mês e ano, resolução que
tem perfeita analogia EtO caso repteute;

Considerando que, cassado que foi o
0.0 Concessivo de autorização para a re-
corrente adquirir aleool desnaturado
afim de empregá-lo na fabricação de
seus produtos, passou a produzir efeito,
a contar da dato em que foi proferido e
teve conhecimento a recorrente;

Considerando, finalmente, o que foi es-
tabelecido, posteriormente, pele decreto
n. 19.717, de 2G de fevereiro de 1931,
em seus arts. 12 e 19, dispositivos que
importam em modificação expressa de
'atos anteriores, que regulavam a espécie.

Pelas razões expostas, o meu voto
no sentido de se daz. provimento ao re-
curso para o fim de, reformada a doei-
são recorrida, não se considerar nulo a
áto concessivo da. autorização, de 24 da
agosto de 1927, até a data em que foi
cassado, bem assim, em face do mesme
áto, dispensar a recorrente de recolher
a importancia indicada na referida de-
cisão.

Decisã,o
Acordam os membros do Conselho de

Contribuintes, á vista do que foi verifi-
cado e consta do processo, dar provi-
mento ao recurso Para, reformando a de-

clarar subsistente o ato concessivo da
autorização para a recorrente adquiree
alcool desnaturado até a data ens que
foi cassado o mesmo ato, e exonera-er da
responsabilidade de recolher aos cofres
da repartição a importancia indicada na
referida decisão, visto não dever ser con-
siderado iinpoelo ern deeito.

Conselho de Contribuintes, 20 de feve-
reiro de 1932. — F. de O. Pd.s,soà., pre-
sidente. — Kipidio J. da Boainorte,
'ator.	 Lealtoff Britto. — Condido
Borges. Octooio Lopes Sá Campos. —
Ariosti, Pinto. — Itenedicto Costo. De
acordo coro as conemeões, — Vicente ac
Paulo Galliez. Seraftin Valiandro. —
Marie Camara, com a seguinte declara-
ção de voto: Entendo que o alcool des-
naturado para fins industriais e isento
do imposto de consumo, Otrient , deveria
ser empregado na indestela sem f!e re-
tirar do mesmo o desnaturante respecti-
vo, E como todos os deenaturante a Teca-
inflados pelo regulamen t o ou por atos do
Ministério da Fazenda não pedem ser
usados na fabricação de bebidas, parece-
me que se não deveria conceder licença
para utilização de alcool desnaturado na
industrie, referida, por isso que essa uti-
lização sdrnente poderia ter logar após
a retirada do desnaturant a. Ao meu ver
a desnaturação' é realizada justamente
.ara tornar o alcool improprio para o

uso potavel. Não existia, porém, nenhum
dispositivo de lei, proibindo tal utiliza-
ção, sendo até muito amplo o dispositivo
do art. 7, I, do regulamento citado im-
posto que isentava ao Tribute atilo1
desnaturado para fins industriai, sern
fazer restrição alguma á industrie de
bebidas. A partir cio deeréto o. 19.717,
de 20 de fevereiro de 1931, é que o as-
minto foi regulado expressamente por
lei, com a proibição de se retirar, ro todo
ou em parte, mascaras, ou neutra-
Usar o desnaturante adicionado	 ao
alcool. Como, porém, o caso em
apreço é anterior ao citado decréto
tendo sitio concedida a licença por auto-
ridade competente. na fórma di. legrela-
ção então vigente, votei pelo provinienio
do recurso. — AM:n.110 sariuno --
Vencido na preliminar da incompetens
era deste conselho para cenheeer do pe-
dido de reconsidereção do desnacbo
referido pelo Sr. ministro da Fazenda, e
constante da ordem n. 354. de 29 4-3
maio do ano findo da Diretoria da Recei-
ta Publica do Distrito Federal, de vez
que nos precisos termos do artigo 4 do
decréto n. 20.150, de 31 de agasto da
193 1 , ao mesmo conseiho inclina res jul-
gar os recarsoe interposta; ees decisões
proferidas pelas autoridadee fiareis do
Distrito Federal e dos Estadee riereciare.
do o merilo da qiiestão votei eo sentifft,
de negar provimento ao remi! se inter-
posto pelos seguint es motivo:

1°) não existir no regulamen t e do im-
posto de consumo baixado com o doerei°
ti. 17.464, de, fl de oatubro da 1923, ne-
nhum dispositivo que autorise a retira-
da do desnaturante do a/cool, (inotivó
isenção do imposto), para, teetierido-o
Potavel, permitir seu emprego na Influs..
Iria de bebidas;r) que o dispositivo ela letra I ao
art. '7' do regulamento citado — "o al-
cool para fins industriais desnaturado
na propria fabrica.., etc.", só póde ser
entendido para o efeito da isenção do
imposto, como se referindo eis industrias

que comportam a aplicação do alcool
com o desnaturante que recebeu ao sair
da fabrica produtora.

Recorri desta decisão na fdrrna da kel.
8dFith.o, representante da Fazenda Pua
oliva.

ACÓRDÃO N. 325
Recurso a, 280 — Imposto de consumo
Recorrente, 'Farid Bacarat — Repar-

tição de origem, Delegacia Fiscal em
Minas Gerais.
Dá-»'c provimento, por equidade, ao re-

curso, atentas as circunstancias espe-
ciais que ocorrerdes no caso
Refere a notificação de fls. 2 que

Earid Bacarat, estabelecido com caso co-
mercial varejista á rua Jaceguai, numero
1.029, em Belo Horizonte, Estado de Mi-
nas Gerais, já registrado para o comer-
cio a varejo de fumo, bebidas, fosforos,
sal, calçado, perfumarias, conservas, vi-
nagre. velas, artefatos de tecidos, papel
e artefatos de papel, louças e vidros, fer-
ragens, tintas, pentes, escovas e espana-
dores e ariefatos de couro e outros ma-
teriais, conforme a patente n. 79, ex-
pedida pela extinta Alfandega daquela
cidade, em 7 de fevereiro do ano findo,
pela qual pagou 167$, fazia ainda o co-
mércio, lambem a varejo, de café, man-
teiga, e queijos e requeijões, sem ter
pago a diferença de emolumentos de re-
gistro devida por esse comércio, na isn-
pertencia de 6$( apezar da intimação
que, para esse fim, lhe foi feita, com o
prazo de 10 dias, em 25 de, junho do re-
ferido ano. constante do verso da men-
cionada patente.

E como importasse a falta arguida em
infração do art. r. combinado com o
art. 14, letra C do regulamento anexo ao
decreto n. 17.46/, de 6 de oul . e o de
tIna n, foi lavrada a notificação aludida,
sobre a qual o coletor da Terceira Gole-
torea Federal exarou despacho, impondo
a Fade! Baraeat a multa de '150$ para
ser recolhida, juntamente com a quantia
de 6$, cerrespondénte" á diferença doe
emolumentos de registro de seu estime-
lecienento, e declarando-lhe que não se-
ria aceita qualquer reclamação, exceden-
te do prazo de tri dias

Esaa decisão está datada de 5 de agos-
to P dela tomou conhecimento o notifi-
cante a 14 do mesmo mês. A 3 ria se-
tembro subsequente, recorreu para o de-
legado fiscal, tendo feito, na meema data,
deposito da importancia da muita e St—
tolhido a de 613., referente á diferença de
emolumentos.

A recorrente, em suas razões de re-
curso. alega :ser eetabelecido em um
bairro afastado do centro da cidade e
eonaeguinternente da Coletoria em cuja
eili'uli gerj00 se local para onde
não ha meios faeeis de locomoção, no-
Iando,ze que trabalha exclusivamente
só em casa, sendo, por isso. dificílimo
a suo saída, o nue só faz em casos de
absoluta necessidade.

Acrescenta que no caso da notificação
não pequena era a necessidade; mas disso
só depois de notificado vemn. a ter co-
nhecimento, por julgar que a insignifi-
cante diferença que 'Vira intimado a pa-
gar, referente a produtos, cujo imposto
havia sido suprimido, não désse causa
a tão pesada multa, aguardando assim
uma ocaeião em que tivesse de vir á
cidade para efetuar o pagamento.

Termina, dizendo que, não se verifi-
cando no processo motivos para simples
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presunção de má fé, intenção de fraude
ou prejuizo causado ao erario, e ten-
do-se em vista que a pena fiscal tem

• como finalidade especial a reparação de
dano ou indenização pela fraude, espera
,o recorrente seja reformada a decisão
para isenta-lo do pagamento da multa
que lhe foi imposta.

A informação do agnete fiscal, com
exercido na Delegacia Fiscal, e pare-
ceres da 2' Contadoria e do consultor
são pela confirmação da multa.

De acOrdo com o parecer do consultor,
o delegado fiscal confirmou a decisão
recorrida, por despacho de 14 de se-
tembroonandando dar conhecimento ao
recorrente, por intermedio da 3' Cole-
toria, sendo feita a intimação a 12 de
outubro.

A 20 desse mês, o interessado apre-
senth petição de recurso paro este Con-
selho, petição que o delegado fiscal en-
caminhou, por oficio n. 690, de 21 de
novembro do ano findo.

O recorrente alude ás razões que ex-
pendeu a 2' instancia,e, e proseg,uindo,
diz que ha a se considerar, no presente
caso, o seguinte:

"Que procurou em tempo a re-
partição arrecadadora e satisfez o
pagamento do imposto que lhe foi
exigido, com exclusão, apenas, dos
artigos que mótivar a notifica-
ção, e isto porque ouvia sido su-
primida a sua tributação;

"Que, antes de notificado, não
podia satisfazer o pagamento da di-
ferença pois ignorava o restabeleci-
mento dos impostos;

"Que o Govérno Provisorio, re-
conhecendo a situação do comércio,
deliberou receber, sem qualquer
multa, os impostos atrazados, e
que, muito antes da data fixada
para a tolerancia destes recebimen-
tos, já o recorrente havia regula-
rizado a sua situação, com o com-
plemento do imposto;

"Que não é justo que o notifi-
cado, que resgatou em dia a sua
divida, não se aproveite da conces-
são do Govêrno, de que outros. re-
tardatarios na solução de seus de-
bitos, se utilizaram."

O recorrente conclue as suas conside-
s rações, pedindo que, pelos motivos ex-

postos, seja relevada a multa que lhe foi
impostaa e autorizada a restituição.

Está feito o relatorio.
Passo a dar o meu voto, justifican-

do-o:
O recorrente. em 1931, ao requerer

patente de registro, para o comércio a
varejo de produtos sujeitos ao imposto
de consumo, tinha, em seu estabeleci-
mento, dezenove desses, produtos, como
consta da notificação qoe lhe foi feita,
inclusive os três seguintes: café, man-
teiga. queijos e requeijões.

A patente lhe foi expedida em 7 de
fevereiro, sob n. 79. na importancia de
1768000. para o comércio de 16 produtos,
obedecida a tabela do art. 11oletra e, do
vigente regulamento, a saber:
EM uma só especie — Emolu-

mento.	 603000
Em duas, pela 2° 	

	
4008000

Em três, pela 3' 	
	

208000
Em mais de três. da 4 a 10',

cada uma, 58000. 	
	

358000
Pelas restantes, cada uma,

2$0&0. 	
	

128000

167$00.0

Pagou, consequentemente, patente re-
lativa a 16' produtos, deixando de fazer,
em relação a três produtos — café, man-
teiga, queijos e requeijões, por estarem
excluidos !do pagamento do imposto de
consumo, em virtude do decreto numero
19.550, de 31 de dezembro de 1930, im-
posto que só veio a ser restabelcido pelo
art. 2° do decreto n. 19.936, de 30'de
abril de 1931.

O citado regulamento dispõe:
"Art. 14 — O prazo para paga-

mento do registro ou obtenção' da
patente gratuita será•:

(c.;, antes da alteração ou da adi-
oão, para os que alterarem a catego-
ria ou a classificação do comércio
ou fabrico, de modo a torna-lo su-
jeito a emolumento maior, ou adi-
cionarem ao comércio ou fabrica
especie tributada ainda não regis-
trada".

Rigorosamente, a meu vér, a infração
arguida em a notificação e mantida já
pela 1*, já pela 2° instancia — não se
ajusta ao dispositivo transcrito em que
foi capitulada, visto qob o estabeleci-
mento do recorrente nao sofreu altera-
ção ou adição que modificasse a cate-
goria ou classificação do comércio, de
modo a torna-lo sujeito. .a emolumento
maior, tão pouco foi Oilfeioriado especie
tributada ainda não registrada.

Os trés produtos que motivaram a
notificação já existiam no estabeleci-
mento, ao tempo em que foi expedida a
patente de registro no 79, isto é, a 7 de
fevereiro. Estavam, sim, excluidas cao
imposto de consumo. Consequentemente,
não eram materia tributada, só vindo a
ser depois da publicação do decreto
n. 19.936, de abril de 1931.

Portanto, só em face desse decreto, o
recorrente ficou sujeito ao pagamento
de emolumentos, relativamente aos três
produtos já existentes em seu estabele-
cimento — café, manteiga, queijos e re-
queijjões, — á razão de 28000 cada um,
no total de 68000, pagamento que ja
efetuou.

A riolificação refere que foi intimado
o recorrente, a 25 de junho de 1931, cem
o prazo de dez dias, para efetuar aquele
pagamento. Não está, porém, declarado,
em que termos foi feita a intimação, isto
é, si foj mencionada a sanção a que êle
poderia ficar sujeito, na hipótese de não
atende-la.

A' vista do exposto, o meu voto é no
sentido de se dar provimento, por equi-
dade, ao recurso, atentas as Oircum.stan-
cias ocurrentes no caso em apreciação,
para o fim de ser relevada a multa im-
posta.

Decisão:
Acórdão os membros do Conselho de

Contribuintes, á ávista das rasõe,s ex-
postas pelo recorrente e comprovadas no
processo, dar provimento, por equidade.
ao recurso, para ser relevada a multa.
imposta.

Conselho de Contribuintes, em 10 de
março de 1932. — F. de O. Passos, pre-
sidente. — Elpidio J. da. Boamorte, re-
lator. — Arlosto Pinto. — Len.hoff
Britto. — Candido Borges, vencido. —
Mario P. da Cansara. — Beuedicto Costa.
—Arlindo Soriano Pupe.— João Baptista
Rodrigues. — Raul de Araujo Maia.
Octavio Lopes Sá Campos. — Vicente de
Paulo Galliez. Recorri desta decisão, na
forma da lei. — Sã Fnho, representante
da Fazenda Pública.

ACÓRDÃO N. 332

Recurso n. 185 — Imposto de 'con-
sumo — Recorrente, Etelvino Pereira
Barbosa e M. Andrade & Comp. — Re-
partição de origem, Delegacia Fiscal em
Minas Gerais.

No estabelecimento comercial de Etel-
vino Pereira Barbosa, em Botelho .(Mi-
ias), foram encontradas 300 cintas no
vai& de 458000, destinadas a um quinto
de vinho branco, doce.

Tais cintas não se achavam inutili-
zadas no verso e o aludido quinto não
estava com marca feita a fogo ou a tinta
indelevel, verificando-se ainda que as
estampilhas não eram suficientes para
a selagem do produto, por incidir este
no art. 4°, n. IX. do regulamento do
imposto de consumo, visto não ter sido
faturado com a palavra "Nectar".

Lavrou-se por isso auto por infração
dos arts. 61, 7, § 1° e 111, § 4°, letras
b e c, do citado regulamento.

No prazo legal o adquirente do vinho.
Etelvino Pereira, e os respectivos fabris
cantes o vendedores, M. Machado O:
Comp., da cidade de Machado, apresou-
taram defesa.

O comprador demonstrou que lhe não
cabia responsabilidade alguma nas in-
frações, ex-vi do art. 87, letra a do re-
gulamento.

Os fabricantes alegaram
u) que julgaram que o comprador

era negociante atacadista e por isso não
lançaram no verso das cintas as decla-
rações exigidas pelo art. 64;

á) que a ação. da chuva e do sol, a que
esteve exposto o quinto de vinho, fez
desaparecer a marca;

c) que as outras infrações se deram
pelas mesmas razões que determinaram
a infração do art. 64 (suposição de que
o cornprodor era atacadista);

ti) que por descuido não esclareceram
na fatura que se tratava de vinho co-
nhecido como "Nadar", de seu fabrico,
omissão aliás que não acarretou pre-
juizo ao fisco e que o proprio 'autuante
poz de lado, pois não a considerou como
infração, visto não ter indicado no ar-
ligo transgredido;

e) que a falta relativa ás cintas é in-
significante e dela não resulta dano a
Fazenda Pública, motivo por que se de-
via levar em conta tal circunstancia bem
como a de que era o primeiro auto que
se lavrava contra os acusados.

O coletor federal de Botelho julgou
procedente o auto apenas quanto aos
fabricantes, impoz-lhes a multa de réis
4008000, gráu maximo da cominada no
art. 64, do indicado regulamento e re-
correu ex-officio para a Delegacia Fis-
cal em Minas, em relação ao comprador.

Sujeitou ainda os fabricantes a pagar
revalidação de sèlo no tocante ao reque-
rimento de fls. 8.

Intimados desse despacho a 26 de
agosto de 1930, os autuados M. Andrade
& Comp., não interpuzeram recurso no
prazo legal, pelo que se lavrou o com-
petente termo de perempção.

A 25 de setembro seguinte resolveram
apresentar recurso para a Delegacia Fis-
cal em Minas e depositar a importancia
da multa e da revalidação (-1028000).

Reproduzem no recurso as alegações
já aduzidas. Insistem na afirmação de
que, dada a ação do tempo a que estava
exposto o barril, bem como a circuns-
tancia de sofrer o atrito de terra are-
noza, ao ser embarcado e descarregado,
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desapareceu a marca respectiva, feita de
resto a pincel com tinta comun.

Reconheceu a 2 instancia que não
ocorrera a perempção do recurso porque
o despacho impugado não indicara, como
exigem ordens do Tesouro, o prazo den-
tro qual o interessado podia recorrer.

Embera julgasse provadas as infra-
ções, entendeu não haver ocorrido cir-
cunstancia que aconselhasse a agrava-
ção de pene, que mandou por isso re-
duzir uo minimo (200$000).

Confirmou emfim o despacho recor-
rido quanto á irresponsabilidade do
comprador da mercadoria, mas nada de-
cidiu relativamente á revalidação do
sèlo — objeto tambem do recurso sub-
metido ao seu conhecimento — pois ali
se alega que o coletor exigira revalida-
ção do documento fls. 8, quando esse
documento (petição) é subscrito pelo
Sr. Etelvino P. Barbosa, adquirente da
mercadoria.

Isto posto e
Considerando que se acham provadas

as infrações atribuidas aos recorrentes,
que não as negam;

Considerando que a transgressão do
art. 64, do regulamento do imposto de
consumo se deu por culpa dos recorren-
tes, por que, si certeza não tinham de que
o adquirente da mercadoria era ataca-
dista, lhes cumpria preencher as forma-
lidades recomendadas por aquele dispo-
sitivo;

Considerando que irrelevantes se apre-
sentam os seus argumentos quanto á
falta de marca no barril, por iso que o
desaparecimento dela pelas causas in-
dicadas só poderia ocorrer si não fosse
feita a fogo ou com tinta indelevel, mas
com tinta comun, corno foi, conforme
confessam os reclamantes;

Considerando que embora seja evi-
dente que o despacho da 1 instancia
quiz referir-se ao documento de fls. 9,
e não ao de fls. e, quando exigiu a re-
validação, contudo, nada tendo delibe-
cedo a esse respeito a Delegacia Fiscal,
)0 Conselho não cabe faze-lo, ainda que
extranhavel o procedimento da Coleto-
ria, porquanto, si necessaria lhe pareceu
e revalidação, lhe cumpria recomenda-la
preliminarmente por despacho, antes do
julgamento do processo;

Acerdam os membros do Conselho de
Contribuintes negar provimento ao re-
curso para manter a decisão recorrida.

Conselho de Contribuintes, em 10 de
março de 1932. — F. de O. Passos, pre-
sidente. — Benedicto Costa, relatar.,
-vencido quanto á preliminar de perem-
pção do recurso, que a seu ver se ve-
rificou. A indicação do prazo nas de-
sisões das autoridades fiscais foi exi-
gida por simples ordens ou instruções
do Tesouro, que não têm eficacia
terna nem podem invalidar ou modi-
ficar as ndrmas legais e regulamentares
que regem as relações juridicas entre
Os particulares e a Fazenda Nacional.
Assim, a falta de menção do prazo no
despacho do coletor constitnia uma
transgressão das ordens superiores mas
não tinha força para impedir que ele
recorresse. — Elpidio 1. da Boamorte.
— Lenho!! Britto — Candido Borges.
— Mario P. da Camara. —Arlindo So-
riono Pape. — Octavio Lopes Sã Cam-
pos. — Raul de Araujo Maia. — Vi-.
code de Paulo Gaiiie. — Ariosto Pinto.
— João Baptista Rodrigues. — Recorri
desta decisão, na fórma da lei. — Sã

¥enresentante da Fazenda Pública.

ACÓRDÃO N. 336

Recurso n. 393 — Imposto de con-
sumo.

Recorrente — Manoel Vaz.
Repartição de origem — Recebedoria

do Distrito Federal.
Infração do art. 78, do Regulaneento

aprovado pelo decreto n. i7.464, de
1926. — Falsificação de loções rotu-
ladas corno estrangeiras.
Recorre Manoel Vaz da decisão pro-

ferida pela Recebedoria do Distrito Fe-
deral no Processo do auto n. 654, de
1931, condenando-o á multa de 1:850$,
como incurso na pena do art. 78, do
Regulamento aprovado pelo decreto n.
17• 464, de 6 de outubro de 1926, e que
assim considerou procedente ou auto re-
ferido, lavrado pela infração de haver
sido encontradas, no salão de barbeiros,
de propriedade do recorrente, expostas
á venda, rotuladas como estrangeiras,
diversas loções reconhecidas como al-
teradas em sua composição, de todo di-
ferente das fabricadas pelos perfumis-
tas indicados nos rotueus aproveitados
com os vidros esgotados do conteúdo
original.

A fls. 3 e 4, consta o termo de apre-
ensão não só dessa perfumaria corno do
material atribuido ao fabrico clandes-
tino daqueles produtos.

Procedeu-se ao exame da perfumaria
apreendida e dessa diligencia resultou
o laudo de fls. 12 a 14, em qpe se acham
apontadas algumas das loções falsifi-
cadas.

Lê-se a defesa do autuado, de fls. (7
a 18 v., que afirma sem valor a acusação
feita, visto não se determinar, quer nas
peças iniciais do processo, quer no lau-
do pericial, em que consiste a falsifa
cação e quais as meterias componentes
da perfumaria examinada nu das cons-
titutivas do produto tido como verda-
deiro.

Decorre da leitura da defesa, a ne-
cessidade encontrada pelo autuado de
argumentar com a aussncia de urna ana-
lise qualitativa, que aliás o proprio de--
fendente não promoveu nem requereu
em qualquer fase do procedimento fis-
cal.

Da decisão de fls. 20, datada de 20
de outubro e de que teve ciencia o au-
tuado, em 14 de novembro, foi inter-
posto em 4 de dezembro, o recurso de
fls. 23, e neste aparece como principal
alegação o argumento seguinte:

"A decisão baseou-se no laudo do Leei
boratorio Nacional de Analises, para

onde foram enviados os especimens
perfumarias apreendidos em seu estan-
lecimento. Entretanto, toda a mercado-
ria enviada ao Laboratorio, estava con-
tida em diversos vidros, já com o con-
sumo iniciado e abertos. Assim não ha-
via exposição, á venda, de vidros inta-
ctos e fechastes, de perfumarias de fal-
sa procedencia ou qualidade e berti as-
sim nacionais inculcadas corno estran-
geiras ou vice-versa, corno prescreve o
aludido dispositivo. Apenas o que se
verif4cou, foi o seguinte: Possuindo
varios vidros de loção, agua de Colo-
nia e quina, de fabricantes diverso,
com os conteúdos quasi esgotado:, mis-
turava-os, indistintamente, em uni vi-
dro ou em varies, cohforrne a quanti-
dade e, desta ferma, usava esta mistu-
ra em ?siasses-ene. vanorisadores e ou-

Acentue.° a. 33a

Recurso n. 202 — Imposto de con-
sumo —Recorrente, Teixeira Borges &
Companhia.'

tras aplicações, corno usualmente se pró-
cede em casas congeneres".

Assim, interposto e processado o ree
curso em feirma regular, sem preteeição
de qualquer formajidade regulamentar:

Considerando que toda a apreensão a
que se referem o termo e o auto de fls.
3 a 5 não deixa duvida que o recorrente
utilizava no salão de barbeiro; ; sua
propriedade varios vidros com rotuleis
de perfumaria estrangeira, ,emquanto
outros liquidos enchiam esses conti-
nentes;

Considerando que na maior parte dos
produtos submetidos ao exame do LaJoo-
ratorio Nacional de Analisas, este con-
cluiu pela falsificação do conteúlo dos
vidros com rotulos de loções estrangei-
ras;

Considerando que se esse laudo les-
se defeituoso e certeza tivesse o recor-
rente da legitima procedencia da perfu..
maria empregada nos serviços da
clientela, necessariamente teria regue-
eido o exame qualitativo, se não apre-
sentasse a nota de compra dessas loções
ou teria indicado quem as . fornecera,
ou de onde as adquirira;

Considerando que as razões do recurso
ainda menos impressiona a defesa do
autuado, já air-mando que misturava
em varios vidros pequenas quantidades
de outras loções e agua de Colonia;

Considerando que a exposição á ven-
da de loções, em casa de comércio do s ge-
nero da do recorrente, lambem consiste
na que se faz dos vidros de onde saem
as destinadas á fricção vulgar, usada
peia clientela dos salões da barbeiros, e
que, embairei abertos esses vidros para a
venda das fricções, somente eles devem
contar loção indicada no rotulo que
guarnece, sendo infração qualquer di-
ferença ou adulteração nesse conteúdo;

Considerando, porém, que qualquer
das circunstancias apreciadas neste pro-
cesso não autoriza a agravação da Pena,
vos tarmos cai que foi imposta ao- re-
corrente;

Considerando que riem o julgador
a guo e nem os autuados aludem a outra
qualquer transgressão por ventura per-
petrada pelo recorrente, contra quem
não se apurou mais urna falta além da
que dá noticia o auto inicial e comprova
o laudo do Laboratorio Nacional de Ana-
lises;	 -

Acórdão os membros do Conselho de
Contribuintes dar, em parte, provimento
ao recurso, afim de reduzir ao rnininio
a multa imposta. que passa a ser de
1:200$000.

Conselho de Cantribuintss, em 10 de
março de 1932. — I'. de O. Passos, pr:?.-
sidente. — João Baptista. Rodrignes, re-
lator. Etpidio 1. da Boamorte.. —
Leith.off Britto. — C'andido Borges. —
Mano P. da Cantara. — Benedicto
Costa. — Arlindo Soriano ,Pu.pe. —
Vicente de Paula Galliez. — Oct avio
Lopes Sá Campos. — Raul de Araujo
Mata. — Fui gresente, Só Filho, repre-
seidente da Fazenda Puleica



Repartição de origem — Delegacia
a. -Fiscal do Estado. do Ria de Janeiro.

.Újaando considerado que a troca de se-
- "- los não constitue infração nega-se.

• prommento ao . recurso, "ex-officio" e
provimento -ao recurso volunta-

•rio Por equidade
A 7 de maio de 1929 foram apreen-

didas na casa comercial varegista de
Jyme Fernandes, á rua Dr. Sardinha

'*-Tt. • 87 em .Niterói, 6 latas de manteiga
Perfeitamente rotuladas, '"Manteiga
Atlas' fabricada. •pela Laticinios São

--'13tanlo Ltd., manteiga esta que havia
sido adquirida a Teixeira Borges & Com-'

aa-.Parillia firma estabelecida no Rio á rua
ado Rosario n. 112. As estampilhas que

a . 'foram mostradas aos Srs. agentes -eis--;
cais como correspondentes á esta man-
Xeiga• tinham: carimbadas na sua face

-.•-as iniciais G. S. O. e no verso "Tei-
aa oeira Borges. & Comp., Rio. 1-1 de março

.sJe•1929, nota n. 50 •.603", dizeres que
- não abrangiam a -todas as estampilhas,

..que a nota de venda exibida era a de nu-
'-':-Mero 2.062, que se referia . a 10 latas

e -.declarava ser a 2& Via da nota nu-
a' mero 50.603, partida da qual as seis

/atas faziam parte.,
Os Srs. agentes fiscais apreenderam

'a manteiga; que ficou depositada em po-
•a"'der de Jàyme Fernandes e apreenderam

'iala4s a nata e as estampilhas para que
conjuntamente com o auto de

.infrgãe • lavrado com fundamento nos
2rts -: -62, 64 e 112, § 10, do decreto nu-

-•

	

	 17.4õ4, de 6 de outubro de 1926,
presentes aos Srs. coletor federal de Ni-

	

, 'terói:-'.	 •
. -0 Sr. Jayme Fernandes defende-se

:-• alegando ser varegista. pouco -pratico e
•a -•ent, ••conhecimentos das leis e invocan-

• do 9 , 'seu faevor decisão anterior publica-. ta	a •
-cha no "Diario Oficial" de 2 de inalo de
1922 pela qual ficavam nulas as ações

• /iscais desde que ficasse provada a tro-
- : ca_ e não uso de estampilhas servidas.

•Intimados Teixeira, Borges & Comp.,
a ,se dafendereira alegaram o grande mo-

• -viroanto' que fazem nesta praça com o
• cOrnérde de manteiga e apezar disto

Manga terem cometido infrações e in-
a, -formaram que havia troca ale salo; em

vez de remeterem os •sêlos de =feias_
Atlaa haviam enviado os dá manteiga

.• ;aliviação fabricada por Gonçalves Sales
• at,Sta,Cornp. de São Paulo.

• •lniorroando ao alegações os agentes
fiscais declaram que a troca das estama
pilhas alagada não foi provada, esten-

- dendo-se • em considerações varias, con-
--'" firmando a decisão alagada por Jayme
-'• Fernandes, insurgindo-se contra as ale-
- gaaiçõeaa de ignorancia	 . lei e embora

,ern tom de reprovação chamam a atam-
. aãO Para esse _fato que é de todos co-
• nhecido: "negociante e industriais vão

se estabelecendo sem se aperceberem
••';'ilitá leis e' regulamentos fiscais a que tão

dever obedicncia e cumprimento":
A decisão do Sr. 3° coletor federal já

condenando as firmas Jayme Fernandes
e Teixeira Barges á multa de 600$000 a
cada urna, mirtimo dos arts. 62 combi-
nado COM os de ns. 64 e 112, § 1°, letra
a. e em observancia ás disposições do ar-
tigo 206 do citado decreto.

(3unmriclas as formalidades legais e
feitos os depositos das multas pelas fir-
mas autuadas ambas recorrem da deci-
são- do 3' coletor pai-a o Sr. lolegado
fiscal no Estado do Rio , de Janeiro.

▪ ":.
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Teixeira Borges & Comp. insistem na
troca havida e alegam bôa fé — Jayme
Fernandes evoca o art. 198 declarando
que si pelos documentos por êle forne-
cidos ficava provada a responsabilidade
do vendedor só este devia responder pela
infração, conforme manda o art. 205
(cada um responde por Ria culpa).

Apezar de desfavoravelmente infor-
mado o Sr. delegado fiscal dá provi-
mento ao 'recurso de Jayme Fernandes,
recorrendo "ex-officio" e nega provi-
mento ao, recurso de Teixeira Borges -&
Comp., que intimados, depois de pacata-
chiclas as formalidades legais recorrem
para o Sr. ministro da Fazenda.
• Insistem na troca havida, deixam de

fazer referencias aos arts. 64 e 112 por-
que a seu ver o art. 62, falta mais gra-
ve os absolve das outras informações,
terminando por pedirem sua absolvição
-por equidade, considerando á ausencia
de dólo e. de nenhum prejuizo do fisco.

Do processo constata-se que a man-
teiga remetida por Teixeira Borges &
Comp. foi acompanhada por estampi-
lhas fornecidas por outro fabricante
mas não encontramos no regulamento
obrigação do atacadista fazer acompa-
nhar a mercadoria com a propria es-
tampilha com que ela sae do fabricante;
pode-se alegar que isto se deve fazer
por uma questão de nbetbodo, mas não
por exigencia regulturientar .Apesar

'disto- porém, Teixeira Borges -& Comp.,
mostram -que têm esta preocupação que
não foi observada no caso em apreço
por equivoco,- visto, tratar-se de uma
marca de manteiga semelhante e pro-
cedente do mesmo Estado.

-Examinando as estampilhas apreen-
didas, 3 porções, vemos que as mesmas
foram marca-das como manda o art. 64
do regulamento, isto é, com o . lançamen-
to nas costas das mesmas da firma, data
e numero da nota e si ha, 2 porções
sem estes elementos devem considerar
que a remessa era para 10 latas das
quais já tinham sido vendidas 4; a lei
não manda que estes elementos abran-
jam/ cada estampilha, unico meio de evi-
tar-se, que, a medida que as estampi-
lhas forem sendo usadas, cheguem a si-
tuação das apreendidas, o art. 61 se re-
fere a formula e é sempre interpretada
assim. No processo ficou provado por
exame praticado nos talões de Ferreira
Borges & Comp. que de fato a nota nu-
mero- 2.062 era 2° via da nota n. 50.603.
Resta a ausencia de numeração das la-
tas e consequente referencia desta nu-
meração -nas estampilhas e nota e as-
sim

Considrando que houve troca e não
uso de estampilhas usadas;

Considerando que o art. 64 não man-
da escrever as indicações exigidas ao-
bre cada estampilha, o que diz seria im-
praticave/;

Considerando portanto que todas 9
exigencias fisCais foram cumpridas com
exceção da numeraçião dos volumes;

Acórdam os membros do Censelho de
Contribuintes, em negar provimento ao
recurso "ex-officio" relativo a Jayme
Farnandes e quanto ao recurso de Tei-
xeira. Borges & Com., dar provimento
per equidade deante da pouca gravidade
da falta e ao nenhum prejuizo do fisco.

Conselho de Contribuintes, em 10 de
março de 1932. — F. de O. Passos, pre-
sidente. — Raul de Araujo Maia. rela-
tor. —Vicente de Paula Galiez. 	 Le-
nhoff Britto.	 Candido Borges, venci-

do. — Mario P. da Camara, vencido
quanto ao recurso voluntario do qual
dava provimento, em parte, para redu-
zir a multa a 200$, minimo da pena do
art. 64. — Arlindo Soriano Pupe, Ven-

cido de acdrdo com o voto do Dr. Mario
Camara. — Elpido J. da Boamorte, de
acôrdo com o voto do Dr. Mario Carnara
- Oclavio Lopes Sá Campos, vencido
de acÔrdo com o voto do Dr. Mario Ca-
mana. — Benedicto Costa. — João Ba-
ptista Rodrigues. — Ariosto Pinto. —
Recorri desta decisão, na 'fórma da lei.
— Sd Filho, representante da Fazenda
Pública.	 •

ACÓRDÃO N. 339

Recurso n. 239 — Restituição de di-
reitos.

Recorrente, Companhia Estrada de
Ferro S. Paulo-Rio Grande.

Repartição de origem — Alfandega de
Paranaguá.
Do cálculo para a cobrança dos 2% ouro,

destinados a melhoramentos dos portos,
e demais taxas. Aplicação da circular
n. 60, de 18 de agosto de 1931.
Recorre a Companhia Estrada de Ferro

S. Paulo-Rio Grande do ato da Delegacia
Fiscal no Paraná, mantendo o da Alfan-
dega de Paranaguá que com fundamento
na circular n. 40, de 16 de junho de
193/, denegou a restituição da que se
alega haver pago a anais da taxa de 2%
ouro para obras do porto, conforme a
nota de importação n. 1.613, de 1930,
relativa a uma partida de 'aros de aço
para rodas de vagons e locomotivas.

Êsse material, sujeito á taxa especifica
de 10%, na conformidade do art. 1. 0 do
decreto n. 5.623, de 19 de dezembro de
1928, Rtra objeto de impugnação em con-
ierencla, de que resultou a questão afinal
decidida pelo Ministro da Fazenda e
consta da ordem n. 39, de 23 de abri/
de 1931, da Diretoria da Receita á Alfan-
dega de Paranaguá, e figura a fls. 29
deste recurso.

Segundo essa ordem, ficou determinado
que a múlta de direitos em dobro fosse
cobrada na proporção dos direitos arre-
cadados, 10%, uma vez que esta taxa é
especifica e pode ser considerada uma
redução dos direitos, consoante os termos
da circular ri. 23, de 7 de analo de 192u.

Dai resultou o direito á restituição re-
lativa aos 2% ouro, requerida e indefe-
rida.

Mas, ao encaminhar êste recurso, pro-
cessado sem preterição de qualquer for-
malidade regülamentar. a Inspetoria da
Alfandega de Paranaguá já informava
sôbre a orientação ministerial constante
da circular n. 60, de 18 de agosto de
193/, declarando não atingir o novo
eriterio aos despachos aduaneiros ante-
riores á publicação da circular n. 40, de
17 de junho de 1931.

Assim:
Considerando que a nota de importação

n. 1.603, de 1930 da Alfandega de Para-
naguá foi processada quando em vigor a
decisão contida na ordem n. 1.322, de
30 de dezembro de 1929;

Considerando que a doutrina dessa
ordem foi proscrita pela circular n. 40,
de 17 de junho de 1931, determinando
que para a cobrança dos 2% ouro para
melhoramento dos portos e demais taxas
se proceda ao cálculo Ware o valor ofi-
cial ou mercantil que as mercadorias ti-
verem pela Tarifa, valor que ~ente
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se considera alterado quando expressa-
mente modificada pela lei a razão para
cobranças dos direitos;

Considerando que a circular ri. 60, do
18 de agosto de 1931, declarou que a
circular n. 40, d.e 17 de junho do mesmo
uno, revogando a ordem n. 1.322, de
e0 de dezembro de 1929, á Alfandega
RIO, 'sôbre o modo de calcular os 2%
ouro. só a partir da data de sua pnbli-
cação deve ser observada, não atingeelo
aos despachos anteriores;

Considerando que neste caso se en-
contra o despacho a recorrente, pago
guando vigorava a citada ordem n. 1.322,
de 1929. neo eelreagindo em seus efeitos
a (*caiar n. 40, .de 1931:

Acórdam ea membros do Conselho de
coatribuintes dar provimento ao reeurso,
afim de que se processe a restituição
requerida na oinformidade do que deter-
mina a circular n. 60, de 18 de agosto
de

Conselho de Cantribuintes. em 10
marca dee1932. — P. de O. Passos, pre-
sidente. — João Baptista Ilodrigues,

Elpidio J. da Boamorte. —
Lenir off Ltrit (o. — Candklo Borges.
Ma.rio P. da Camara. — Benedicto
Costa. — Arlindo Soriano Pupe.	 Vi-
cente "de Paulo Galliez. — °ciaria Lopes

w .nipos: 110ul de Araujo Maia. —
Ariosto Pinto. — Siente. Sd Filho, repre-
sentante da Fazenda Pública

nckinnÃo e. 343
-TI ecli pso a. 560 — Class i f icaeão de mer-

cadorias .
Recorrente — Sloper Irmãos.
Repartição ik orirrem	 Alfandega do

Rio de Janeiro.
Aplica-se o drt. fe° das Disposições Pre-

limiaares da Tarifa ris peças avulsas
pare leques importados ~juntamente
na mesma fatura e assim dempachadas,
.1,(„sío como tais peças tent relação entre
si., formando leques completos.
Sloeer Irmãos importaram pelo vapor

'Manila Marei. vindo de Kobe, Japão, duas
caixas, com a declaração na fatura- con-
suline de conterem varetas de bambu e
varetas de madeira para leques, obras
não classificadas de cobre, seita pintada

napeia Pintados para fabricar leques.
Pela nota de fls. 8 a mercadoria foi

submetida a despacho, classificadas as
varetas nos arts. 408 e 391 da Tarifa,
as obras de cobre no art. 699, o papel
no art. 615 e o tecido de seda como obras
não especificadas de tecido de seda, para
pagar 50% ad-valores.

Com essa classificação não concordou
o conferente interno, por entender tratar-
se de armações completas formando le-
ques. sujeitas ás taxas do art. 1.057,
sendo, 'então, em face do requerimento
de fls. 11, ouvida a Comissão da Tarifa
que, por maioria, confirmou a classifi-
eaeão do mesmo conferente. O inspetor
deeidiu de acento com a maioria da Co-
missão, proferindo fundamentado despa-
ehet

Dentro do prazo regulamentar foi in-
terposto recurso para este Conselho, após
a obaervancia das formalidades regula-
mentares, alegando-se que desde 1912,
pela ordem n. 316. de 20 de junho. do
Tesouro Nacoinal, vem sendo despacha-
r/0a. como Os recorrentes e fizeram, os
acessorios para fabricação de leques.
Contestam os recorrentes o procedimento

da Alfandega classificando a mercadoria
como leques por acabar, porquanto se
trata de varios acessories importados
separadamente e nas condições exatas
da ordem 316, citada, e que o fato de
virem em uma só fatura e conhecimento -
não quer dizer que não sejam importados
se pa r ad am ente.

O que tudo visto e examinada: •
Considerando que a decisão . recorrida

foi baseada no art. 9.° das Disposições
Preliminares da Tarifa que, expressa-
mente, dispõe que na percepção dos di-
reitos, nenhuma diferença se fará entre
mereadoriaa e objetos novos e usados, em
peça e retalho, por acabar ou incom-
pleto, inteiros. acabados e prontos, com
ou sem enfeites, etc., ou em virtude de
qualquer outra circunstancia que não
esteja expressamente declarada na Tarifa
ou prevista nas mesmas Disposições;

Considerando que conforme se vê da
fatura consular (fls. 2) e da fatura co-
mercial (fls. 3/5) e foi verificado pela
Alfandoga, existe correspondencia das
partes que constituem cada objeto, de
vez que, conforme salienta o 'oficio de
fls. 25, a 144. 216 e 288 peças de varetas
de bambu . do volume n. 170, corres-
pondem a 144, 216 e 288 peças de seda
ou papeis pintados para leques, do vo-
lume n. 171 e assim, sucessivamente, a
cada quantidade de um corresponde igual
e,uantidade de outro eorn a circuitai:meia,
ainda de conter o volume n. 170 as peças
de cobre que formam os pinos de amarrar
e as argolas necessarias para completar
os leques;

Considerando, assim, que se' trata efeti-
vamente de leques por acabar ou deear-
macios sendo aplicavel á especie a deter-
minação do art. 9.° das Disposições Preli-
minares e;

Considerando, por fim, que os recor-
rentes formularam o seu despacho ba-
seado na ordem ri. 316, do Tesouro _Na-
cional, já aludida, não sendo, assim, justo
que lhes seja aplicada pena l idade al-
guma:

Acórdam os menihroa do Conselho de
Contribuintes dar, em parte, provimento
ao recurso para tão somente dispensar
as multas irnposties, mantida a classifi-
cação da Alfandega recorrida.

Conselho de Contribuintes. em 10 dri
março de • 1932. — F. de O. Passos,
presidente. — Mario P. da Cantara, re-
lator. — Elpidio J. da Boamorte.
Arlindo Soriano Pupe. — Candido Bor-
ges . • -- Benedicto Costa. — Vicente de
Paulo Galliez,' vencido, dou provimento
para considerar a mercadoria hem des-
pachada, pela recorrente. — Ariosto
Pinto. — João Baptista Rodrigues, ven-
cido. — °Navio Lopes Sã Campos, ven-
cido, dava provimento por considerar
que a mercadoria foi importada separa-
damente. — Lenhoff Britto, vencido.
As peças soltas para confecção de leques
devem ser classificadas segundo a mate-
ria de que são fabricadas, sejam impor-
tadas em um só ou era vareis volumes.
O art. 9.•. das Preliminares da Tarifa não
tem ao caso aplicação, mas o que dispAe
o final da nota 142, a, que ali não pos-
sivel enquadrar o preaente, conforme
decisão do Tesouro Nacional de que dá
conta a ordem a,. 31e de 20 de junho
de 1912. -- Ciente, Sã Filho, represen-
tante da Fazenda Pública.

ÁGOADA0 N. 364

Recuurso n. 517 — Classificação de
mercadorias — Recorrente, Motores Ma-
eelli S. A. — Repartição de origem, :ti-
fandega do Rio de Janeiro.

Visto e relatado este processo:
vionsiderando que, conforme tem ideei-

(lido o conselho, e, anteriormente, o fie
seria o Ministério da Fazenda, os venti-
lado-es centrifugas helicoidais deve ser
classificados corno — maquinas opera-
trizes do art.. 1.009, da Tarifa, para pa-
gar direitos segunde as laxas ali indica-
das, atendendo o peso de tais maquinas:

Acórdam os merebroa do Conzellio
Contribuintes dar proviniente	 reiser-

.para que seja adotada a classeficaceo
indicada.

Conselho de Contribuintes, cai 20 da
Março do 1932. — F. de O. Passos, pre-
adente. -e- Candeio Borges, relator. --
tilpidio J. da Boamorte.	 Lenhoff Brit-
to.	 Mario P. da. Contara. — Benedi-
to Costa. — Arlindo Soriano Pup,... —
Vicente de Paulo	 allie. — Raul
Araujo Mala, Ariosto Pinto. — João
Baptista Rodrigues. — Oc(aeio Lopes
N•ci Campos. — Recorri desta decisão, na
llórina da lei. —e Só Filho, representante
da Fazenda Publica.

adianÁo N. 370
Recurso n. 373 — .Imposto de comei-

Mo — -Recorrente, José Domingueá
Silva — Repartição de origem, Delega-
cia Fiscal em Santa Catarina.
Podendo ser atribuída a falto autuada,
- constante na ausencia da elantvilho
de cottsuum em sim Objéto, dentre
muitos de ri -a estabelecinzento, a cau-
sa fortuita. dó-se provimento ao re-
curso, por equidade;
José Domingues da Silva, recorre do

despacho do Sr. delegado fiscal, no Es-
tado de Santa Catarina, mantendo o do
coletor das rendas federais em Tubarão,
Impondo a multa de 200$„ por infração
dos arts. 72 e 81 do regulamento expe-
dido com o decreto n. 1.7.464, de 6 de
outubro de 1926.

A Infração consistiu em haver :ida
encontrada no estabelecimento do autua'
do, entre militas outras mercadorias su-
jeitas ao Imposto cte consumo, unia gar-
-rafa dê aguardente sem selo e sem ro-
tulo.

No processo foram observadas as eor-
mandadas necessarias, atendidos os pra-
zos regulamentares, quanto aos reeur-
505.

Relatado e discutido • o processe:
Considerando que a falta autuada, ve-

rificada em uni objeto unira, dentre
militas sujeites ao mesmo regimen fis-
cal, não se 'apresenta com a intensidade
que se faz mister para exigir punição;
era mais curial que essa falta fosse sa-
nada, obrigando-sé o autuado a pagar
$200 do imposto correspondente a uma
garrafa de aguardente;

Considerando que não se praticou
qualquer diligencia para verificar se cita
garrafa apresentava vestigios de haver
sido selada, hipotése que, positivada, eli-
dira. Por completo, a razão de ser
auto;

Considerando que a multa imposta se
apresenta desproporcionada ao dano de-
corrente da infração, pois que se eleva
a mil vezes o valor deste, fugindo, az-
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eisn aos intuitos da legislação fiscal que
outros não podem ser senão o de punir
infrações que, demonstrando culifá, en-

' oh-e, sem sombra de duvida, a respeite
• -sabilidade dos infratores;

Considerando que, como se disse a
falta de um selo pede decorrer de caesa
fortuita, estranha, portanto, S. vontade do

' infrator.
Considerando o mais- que do preceSse

consta:
Acórdam os membros do Conselho de

Contribuintes dar provimento ao mem-
' se, para, reformando o deapacto rem*-
. rldo, dar provirtiento ao recurso por
' equidade.
- Conselho. de Contribuintes, em 20. de

março cie isn. — F. de O. Passos, pree
sidente. — Cetndido Borges, relator. —

• Elpidio J. da Boamorte.	 Lenlioff
Beitto. — Marfo P.. da Cayiara.	 Be-

- nedicto Costa, vencido. — Arlindo Seria-
no Pupe.	 Octavlo Lopes Sa CamPos.

• Vicente de Paulo Galliez. — Rata•de
• Araujo Haia. — itrios'to Pinto. — João

Baptista Rodrigues. — Recorri desta de-
ciaãó, na fdrina da lei, Sá Filho, repre-

'• sentante da Fazenda Publica.

• ACÓRDÃO N. 414

•Paecurso n. 462 — relia de mercadoria;
recorrente, The Royal Mail 'Steam
Packet Co.; repartição . de Origem, Ai-.
fandega do Rio de Janeiro:

Verificado - o indicio de viblação no dto
do desembarque de volume, e preen-
chidas as formalidades necessarias,
não se exime a responsabilidade pelos'
direitas da mercadoria extraviada o

• comandante do navio, mesmo quando
se recusa a assistir á vistoKa respec-
tiva seu representante ou da Compa-
nhia consignataria do vapor.•

Royal Mail Steain Packet Co. re-
corre do zite da Inspetoria da, Alfandega
desta. Capital, responsabilizando o co-
mandante do vapor inglês Sabor pelos
direitos de 19 quilos de goma não espe-
cificada, que faltaram em um volume
desembarcado do inesmo vapor, com in-
dicies de violação.

Relatado e discutido o processo e:
• Atendendo a que, conforme está evi-
denciado dos documentos anexos ao peo-
cesso, o volume aludido desembarcou no
estado acima, indicado; sendo, oportu-
namente, cintado e lacrado;

Atendendo a mie, intimada para assis-
tir á vistoria necessaria, a isto se recusou
a companhia, por seua representantes;

Atendendo a que a dita vistoria se
fez com a precisa regularidade, observa-

' das inteiramente as normas estabelecidas
no decreto ri. 15.518, de 1.3 de junho de
1922 e na Consolidação das Leis das Al-
fandegas e Mesas de Rendas: 	 ,

Acordara negar provimento ao recur-
so para confirmar a decisã.o recorrida os
membros deste Conselho.

Conselho de Contribuintes, 28 de mar-
ço de 1932. — P. de O. Passos, presi-
dente. — Candido Borges, relator. —
Elpidio J. da Boezmorte. — Lenho ff
Brittto. — Mario P. da Camara. — Ar-
lindb Soriano Pupe. — Ocitavio Lopes Sei
Campos. — Vicente de Pauto Galliez.
— Raul de Araujo Maia. — José Latir-

, des Salgado Scarpa. — Fui presente, Sã
_ Filho, representante da Fazenda Pú-

blica

iCóRDAlf N. 41.5

Recurso n. 461 — Falta de mercado-
ria — Recorrente, Companhia Comer-
cial e Maritima, — Repartição de ori-
gem, Alfandega. do Rio de Janeiro.
Pelas faltas de mercadorias, em volu-

mes descarregados com indicios de
viotaetio, d responsavet o conmndante
do vapor, sempre que tais volttmes se-
jam cintados e lacrados como pres-
creve o ixrt. 379. da Consolidação das
Alf andel as .
Miguel Arthur Lopes, consignatario

de 25 caixas com azul ultramar, era pe-
daços, marca CMC, vindas pelo vapor
Plata, entrado neste porto, era 28 de
julho, requereu a nomeação da comis-
são de avaria, em virtude de terem des-
carregado tres desses volumes com a
declaração, no termo, de avariados e re-
pregados.

Designados os conferentes para a vis-
toria foi notificada a agencia de vapo-
res, que ficou ciente, a 14 de agosto se-
guinte. No termo de vistoria a fls. 5, se
declara que tais volumes, devidamente
cintados, estavam com indicies de viola-
ção, que tinham o peso com que descair-
regaram e constante do termo de avaria,
que houve roubo sendo responsavel o
comandante, que a falta foi de 22 quilo-
gramas de azul ultramar, do art. 139,
da Tarifa, taxa de $800, sendo o prejui-
zo da Fazenda, de 9$680, ouro, e 7$920,
papel. Esse termo betado em 18 de
agosto, foi assistido pelo representante
do vapor. A 22 do meamo mês, o inspe-
tor, reconheceu o extravio da mercado-
ria e a responsabilidade do comandante.
Desse despacho só foi dada ciencia a 18
de janeiro de 1924 e o presente recurso
só foi interposto a. 8 cle outubro • de
1928, para o ministro da Fazenda.

A Alfandega informa que foi apre-
sentado no prazo legal porque antes ha-
via sido apresentado outro em conjunto,
para varios processos de 1920, a 1.922, e
que em 30 de junho de 1928, houve des-
pacho mandando apresentar um para
cada processo.

Encaminhado á Diretoria da Receita,
em fevereiro de 1929, esta o devolveu á
Alfandega para inforrna,r se foi lavrado
o termo a que se refere o art. 379, da
Consolidação. A 24 de dezembro de
1931, o inspetor da Alfandega enviou o
Processo a esse Conselhe cosa a infor-
mação de ter sido satisfeita a formali-
dade, corno se vê da ielormação de p. 3
e laudo do p. 5.

Alega a recorrente:
que não se enquadra a caso era apreço

nos dispositivos regulamentares o que a
falta não trouxe lesão de renda, que os
volumes não foram violados;

que as mercadorias não foram despa-
chadas para consumo e que, a que fal-
tou, nem siquer chegou ao porto do Rio
de Janeiro, s6 se imaginando ter existi-
do, pela diferença de peso constatada;

que, pelo art. 667, da Consolidação, o
direito de indenização prescreve depois
de um ang da verificação da falta da
mercadoria; e,

que a falta foi verificada em 1922 e a
recorrente só teve conhecimento dela,
em 18 de janeiro de 1924:

Considerando que a mercadoria se
destinava a consumo no Brasil e para
consumo foi despachada:

Considerando que os volumes foram
descarregados com indicios de violação
e falta de peso e disso foi lavrado o ter-
mo exigido, respondendo, desse modo, o
comandante do vapor pela falta eneon-
trade, conforme o art. 370, § 2°, da Con-
solidação;	 •

Considerando que essa falta foi cons-
tatada em vistoria assistida pelo reere-
sentante da Agencia da Companhia de
Vapores, ora recorrente;

Considerando que a prescrição do
art. 667, invocada, não se aplica ao caso
deste processo, porquanto, por esse ar-
tigo, o que prescreve no prazo de um
ano é o direito da parte à indenização
Por danos ou falta de mercadorias; e,

Considerando, ainda, que, mesmo
admitido que a prescrição invocada ti-
vesse aplicação, ela não se verificaria,
porquanto a recorrente teve ciencia da
falta 21 dias após a chegada do vapor,
assinando o termo de exame e vistoria.

Acordam negar provimento ah recur-
so para manter o ato da Inspetoria da
Alfandega, responsabilisando o coman-
dante do vapor pelo pagamento dos di-
reitos, os membros deste Conselho.

Conselho de Contribuintes, 28 de
março de 1932. — F. de O. Passas, pre-
sidente. — Octavio Lopes Sá Campos,
relator. — Elpidio J. da Boamorte. —
Lenho!! Britto. — Mario P. da Cama.-
ra. — Arlindo Soriano Pupe. — Vicen-
te de Paulo Gania:. — Raul de Araujo
Main. — José Lourdes Salgado Scarpa.
— Candido Borges. Fui presente, Sá
Filho, representante da Fazenda Pú-
blica.

• ACÓRDÃO N. 419

Recurso n. 505 — Extravio de merca-
dorias Recorrente, Ch. Marot — Re-
partição de origem, Alfandega do Rio de
Janeiro:
O comandante do vapor é responsavel

pelas faltas de mercadorias verifica-
das em volumes descarregados com
diferença de peso, constatada no ato
da descarga, embora tais volumes não
apresentem vestígios de violação
Caldeira Rosa xt Comp., ao despacha-

rem, em 12 de setembro de 1921, duas,
das três caixas, vindas pelo vapor "Bou-
gainvilIe", entrado em 6 de agosto, ve-
rificando faltar mercadoria, embora os
volumes no tivessem-indicios de viola-
ção,•pediram vistoria. As três caixas de-
viam conter, segundo conhecimento e
fatura consular, 433 quilos, entretanto,
descarregaram com 356, faltando, por-
tanto, 77 quilos, conforme acusa o ter-
mo de descarga.

Foi o recorrente notificado para assis-
tir á vistoria, e recusou fazê-lo, alegan-
do que os volumes não estavam em ter-
mo, conforme determina o decreto nú-
mero 15.518, de 1922. Na vistoria, ve-
rificou-se a falta de 7 peças de linho
branco, de mais de 12 até 24 fios, que
deviam pesar, liquido, 70 quilos, sen-
do a taxa de 28200 por quilo. Apurou-
se dêsse modo que os prejuizos da Fa-
zenda importavam em 154$, sendo
928400, ouro, e 618600, papel. A visto-
ria foi feita em 10 de outubro, e a " 17 o
inspetor da Alfandega reconheceu a res-
ponsabilidade do comandante. Não cons-
ta do processo tivesse sido dada °lenda
dêsse despacho ao interessado.
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Sómente a 12 de maio, foi apresenta-
do o recurso para o Ministro da Fazen-
Oa e nele se alega o mesmo que por oca-
sião da recusa de assistir á vistoria e
mais que, essa foi feita por ocasião da
conferência, invocando em seu favor a
ordem n. 256, de 1915.

A 29 de dezembro de 1931, o inspetor
da Alfandega encaminhou o recurso a
éste Conselho.

Considerando que o art. 370, item 3°,
da Consolidação das Alfanclegas, respon-
sabiliza os comandantes pelas faltas de
peso encontradas nos volumes, e essa foi
verificada no ato da descarga corno ali
se determina;

Considerando que a exigência do ter-
mo de avaria, cintagern e lacragem, se
referem aos volumes descarregados com
indieios de violação ou avaria, o que não
ocorreu nos déste processo;

Considerando, ainda, que, recentemen-
te, o Tesouro manteve a responsabili-
dade do comandante em casos identicos,
como se vê das ordens ns. 1.202 e
1.223, de 1931„ á Alfandega do Rio de
Janeiro, e que o Conselho de Contribuin-
tes já decidiu do mesmo modo no acór-
dão n. 104:

Acordem os membros do Conselho de
Contribuintes negar provimento ao re-
curso, para confirmar a decisão da Al-
fandega que declarou o comandante res-
ponsavel pelo extravio verificado.

Conselho de Contribuintes, em 28 de
março de 1932. — F. de O. Passos, pre-
sidente. — Octavio Lopes Sé Campos,
relator. — Elpidio 1. da Boamorte. —
Lenhoff Britto. — Mario P. da Comera.
— Candido Borges. — Arlindo Soriano
Pupe. — Vicente de Paulo Galliez. —
Raul de Araujo Maia. — José Lourdes
Salgado Searpa. — Fui presente, Sá Fi-
lho, representante da Fazenda Pública.

aconoÂo N. 424

Recurso n. 572 — Classificação de
mercadorias; recorrente, Ralph Olsburgh;
repartição de origem, Alfandega do Rio
de Janeiro.
O produto obtido pela pulverização da

parte nuclear das sementes da Alfar-
robeira, classifica-se como sementes
"lio classificadas, em pé, da taxa de
$500 por quilograma, com a sobretaxa
de 25 %, conforme o czrt. 105 da Ta-
rifa e sua nota 14.
Ralph Olsburgh submeteu a despacho,

na Alfandega desta capital, pela nota de
importação n. 34.807, de junho de 1931,
dextrina do art. 224 da Tarifa, taxa da
$100 por quilo.

No ato ia eonferancia foi, péto funcio-
nario a quem se distribuiu a nota refe-
rida, impugnada a classificação, propon-
do esse a de sementes não classificadas
em pó, — da taxa de $500 e sobretaxa
de 25 % (Tarifa art. 105 e nota 14').

Depois de ouvido o Laboratorio Nacio-
nal de Analises, que declarou tratar-se
de um produto obtido pela pulverização
da parte nuclear das sementes da Alfar-
robeira, com propriedades maailaguiosas
e usadas em substituição á destrina na
gamagem de tecidos.

A Comissão de Tarifa, por unanimida-
de, adotou a cIassifação indicada pelo
conferente do despacho, decisão que ho-
mologou o Sr. inspetor da Alfandega.

Dessa decisão é o recurso para este
conselho, interposto no praia° Ifizal- em-
bora se houvesse feito o deposito da di-
ferença, de direitos quando esgotadd essa
prazo.

Essa circunstancia, param, decorre'
do pedido de assinatura de termo de res-
ponsabilidade indeferido pelo aludido
inspetor, pois que não tinha a ampa-
ra-lo qualquer preceito regulamentar.

Atendendo a que o produto em causa
já fôra despachado corno destrina, não
foram exigidos direitos em dobro.

Examinado, o que fica exposto, bem
assim as razões constantes da petição de
recurso, cumpre atender:

Ao tributar as semente importadas, a
Tarifa não cogitou de incluir somente as
que conservassem a função gerrninativa,
tanto assim que se refere ao seu empre-
go na tinturaria, na medicina, etc.,
isentando de direitos, justamente as que
conservassem aquela função, e, destina-
sem á agricultura.

Incluiu as semlemas, preparadas, COLD

casca, descascadas, e mesmo em conser-
va; referindo-se, lambem, expressamen-
te, ás sementes em pó (nota 11 aferida).

O produto em apreço, conforme cer-
tifica o laudo do laboratorio, é a semen-
te da Alfarrobeira — pulverizada, e,
assim, outra classificaaão não the cabe
aenão a que foi dada pela Alfandega na
decisão recorrida.

Por outro lado a dextrina é um pra-
duto caraterisado —, preparado por pro-
cessos entre os quais não se encontra o
da mera pulverização de sementes.

No caso em apreço, tambem não ha
margem para uma assemelhação.

Como ficou dito, a mercadoria em cau-
sa tem classificação propria na Tarifa,
e só a falta de especificação autoriza a
aplicação do art. 13 das Preliminares da
mesma Tarifa.

Mesmo que assim não fosse, faltaria no
produto a analogia ou afinidade com a
dextrina, quanto ao modo de fabricar a
composição, para, combinado com o uso
ou emprego, permitir a assemethação.

Isto posto:
• Considerando que a classificação de

mercadorias submetidas a despacho é
susceptivel de alteração em despachos
posteriores, unia vez reconhecido o de-
feito ou imperfeição da anteriormente
adotada;

Considerando que, nesse momento, é
perfeitamente legal exigir as taxas ou
direitos fixados para tais mercadorias,
pois que o erro anterior não autoriza ou
determina a persistencia nele ata aviso
previ° ao importador; a taxa exigida es-
tava como está ainda, em perfeito vigor
e sua incidencia podia ser determinada
até o momento da entrega dos produtos
despachados;

Considerando que, na aplicação das leis
e regulamentos fiscais, não ha como co-
gitar de interesses de ordem privada,
contratos de compra e venda, e semelhan-
tes:

Acordão os membros do Conselho da
Contribuintes negar provimento ao re-
curso para confirmar o despacho recor-
rido.

Conselho de Contribuintes, em 28 da
março de 1932. —.F. de O. Passos, presi-

dente. — Candido Borges, relator. --
Elpiakio J. da Boamorte. — Lenho(( Brit-
to. — Mario P. da Canutra. — Arriado
S'oriano Pttpe. °atavio Lopes Sá Cam-
pos. — Raul de Araujo Maia. — Vicente
de Paulo Galliez com restrições. — Jo-
sé Lourdes Salgado Scarpa. Fui preset,-
te. — Sã Filho, representante, da, Fa-
aanda Publica.

ACÓRDÃO N. 425

Recurso n. 331 — Impostos aduane/-
VOS.

Recorrente — Standard OU Gf of
Brasil.

Repartição de origem — Alfandega de
Paranaguá.
Os valores para o cálculo dos direitos de

20% dos tambores de ferro são os do
art. 757, 1.' e 2.` partes, da Tarifa.
Standard Oil Company of Brasil, filial

em Paranaguá, recorre do ato da Dele-
gacia Fiscal no Paraná, que mantendo o
da Alfzindega daquela cidade mandou
cobrar 2%. ouro, para melhoramento de
portos. sôbre 25 tambores cortando oleo
mineral lubrificante, importados pelo
porto da Santos e embarcados posterior-
mente para aquele porto.

Pretende a recorrente que a cobrança
da taxa dos tambores seja feita na base
estabelecida na circular, n. 18, de 1 de
abril de 1923, ou a $100 por quilograma,
razão 10%, por entender estar em vigor
o dispositivo do art. 1.° n. 1, da lei da
receita para o. dito exercicio.

O recurso foi interposto no prazo regu-
lamentar e com observancia das forma-
lidades legais.

O que tudo visto e examinado:
Considerando que a lei n. 5.353, de

30 de novembro de 1927, deterrnina,ino
art. 11, que a taxa de 2%, ouro, para
melhoramento de portos, seja cobrada
das mercadorias que, importadas do esa
trangeiro e despachadas em um porto em
que não se arrecade a dita taxa, tenham
sido transportadas com a mesma emba-
lagem por cabotagem para qualquer outro
da Republica em que fôr ela devida;

Considerando que a circular do Minis-
ferio da Fazenda, n. 48, de 23 de julho
de 1930, mandou cobrar direitos das
tambores de ferro pintados para trans-
porte de oleo mineral, á razão de 20%
ad-valorem;

Considerando que tem sido adotados
pelas Alfandegas como base para o cál-
culo dos direito ad-valorera da merca-
doria em causa os valores oficiais da
1 • e 2. partes alo art. 757 da Tarifa,
conforme a classificação que competir aos
ditos envoltorios:

Acórdam os membros do Conselho de
Contribuintes negar provimento ao re-
curso.

Conselho de Contribuintes, em 28 de
março de 1932. — F. de O. Passos,
presidente. Mario P. da Catnara, re-
lator. — Elpidio J. da Boamorte. —
Lenhoff Brito. — Candido Borges. —
Arlindo Sorian,o Pupe. — Octa.vio Lopes
Sã Campos. — Raul de Araújo Maia. —
Vicente de Paulo Golliez. — José Lourdes
Salgado Scarpa. — Fui presente, Stl
Filho, representante da Fazenda Pú-
blica.
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ACÓRDÃO N. 26

Recurso n. 269 — Restituição de di-
reitos — Recorrente, Alves & Costa; re-
partição de origem, Delegacia Fiscal do
Paraná.	 .•

Não tendo os recorrentes retirado a
mercadoria dos arnuzzens da Alfan-
dega no prazo que lhes é licito fa-
zer, nega-se provimento ao recurso
para confirmar a decisão recorrida

.	 por seus fundamentos.
Alves & Costa, negocientes estabeleci-

dos na cidade de Paranaguá, Estado do
Paraná, submetteram a despacho pela
nota de importação n. 1.685, de 1931,
na Alfanclega da mesma cidade, 200 sa-
cos, marca "C-C-C", ns. '11200, contendo
cevada em grão, torrefata ou malte,
com o pego bruto nos sacos de 10.230
quilos, para a taxa de $040, art. 95, ra-
zão 25 ea, -da Tarifa em vigor.

Essa mercadõria, conforme as infor-
mações de fls. 9 v. e 10, foi descerre-
gada- • nos armazens daquela alfandega
any 9 de maio e o respectivo despacho
teve entrada a 11 do mesmo Inês.

Em ato 'de conferencia, foi verifica-
do o peso bruto nos sacos de 10.844 qui-
los, sendo pagos os devidos direitos a
31 de agosto e 3 'de setembro pelas no-
tas de despacho e guia de diferença nu-
meros 1.685 e 1:693, respectivamente.

O peso declarado em a nota de desoe-
cho é igual ao da fatura consular, em
contrario ao que foi verificalto -
ferencia da mercadoria, constando da
guia , de diferença ter -sido imposta e
paga multa por infração do regulamen-
to aobee faturas consulares . (deereto nu-
mero 14.039, de 29 de janeiro de 1920).

Depois de recebida a mercadoria, o
que se realizou a 3 de setembro, • a 4 os
recorrentes reclamaram a restituição de
224996 ouro, e 58$395 papel, sob o fun-
damento de que a mercadoria, torrefata
ou 'malte, como é, apanhou grande hu-
midade, depositada. como s'e. achava, des-
de maio até prineipios de setembro, nos
armazens humidos da Alfandega. Con-
sequentemente os sacos aumentaram de
peso.

Devidamente informada a petição e
presente ao inspetor, e ste indeferiu 'a
reclamação, despacho de que -tiveram
conhecimento os recorrentes.

Ainda a 4 de setembro, os recorentes
•reolarnaranieda . Inspetoria da Alfandega
a-restituição da quantia de ,17,645204, pro-
veniente de armazenagere; alegando que
a cobrança se verificou, por não ' ter si-
do observada a ordem, por telegrama,
da Diretoria da Receita.	 .

As informações. prestadas a respeito,
, opinaram, com fundamento, pela

impróceclencia da reclamação, • e, nessa
conformidade, o inspetor da Alfandega a
indeferiu.	 -	 •	 •

•Os recorrentee interpuzerams recurso
para a Delegacie nacal.

Encaminhado esse recurso, o inspetor
da Alfandega informou , que os recorren-
tes não procuraram aproveitar-se do fa-
vor estabelecido na ordem da' Diretoria
da Receita . Publica.' n..29, publicado no
Diario Oficial de 16 de junho do refe-:
rido ano de ,1931, pela qual foi determi-
nada a' cobrança de iini mês de armaze-
nagem dos volumes retardados nos ar-

: mazens daquela Alfandega, visto que
não os retiraram no devido tempo, pois
o criterio adotado foi ,este: as mercado-
rias retardadas pagariam a primeira ar-
mazenagem, quando retiradas em. junho,
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retiradas mêses depois, como no caso
em apreciação, 'pagariam, um . mês até
junho. e dai em deante. tantos meses
(mantos tivessem decorrido até a data
do pagamento da nota de . importação
resorctiva.

A:Delegacia Fiscal, 'de acôrdo com es-
sa informação, negou provimento ao re-
curso para -confirmar a decisão recorri-
cia. por seus fundamentos. restituindo o
processo á . Alfandega para que, da de-
cisão proferida, tomassem conhecimento
os recorrentes. Estes ficaram cientes a
27 de outubro; e, na • mesma data. as
sentaram petiçãopetição de recurso para este
conselho, sendo que as razões aduzidas
não destróem os fundamentos da deci-
são recorrida.

Esse recurso vem encaminhade peia
.Alfandega .de Paranaguá com o oficia
n. 1.227. de 17 de novembro do ano
proximo findo.

Está feito o relatorie.

VOTO

Preliminarmente: O . recurso de que
se trata vem u encaminhado .diretemente
ao conselho pela . Alfamlega Parana-
guá. guando a sua remessa deveria ser,
nor intermedio da Delegacia Fiscal na
Paraná., repartição que nroferiu a ulti-
ma decisão de que se recorre.

Parecendo-me essa irregularidade não
(seve oreindicar os recorrentes .na solu-
ção do seu recurso. entendi acertada
e e teeiná-lo de mentis, sem embargo .de
qualquer deliberação do conselho, 'em
enetrario.

De meritis. As mereedoriee cl enost-
l edes nos armazens pertencentes ás 01-
fandPgas e mesas de rendes, e' "se» elas
cuetetnins estão . sujeitos ' ao pagamento
de armazenagem.' seja anal fôr a sua
procedi-meia 'ou. destiOe • (Cens. das Leis
doe Alfandeges, 0.i:te 593) .'•

As excepeaes - estão ' enpitailadas nos
2 e 3 do artigo, citado e em ne-

nhuma delas eefãe compreendidas as
mercadorias sobre que ,-s'p. rsa o recuasse

A nrmazenngem 4: devida desde o dia
da. entrada dasa mersedorias nos arma-
zena, pontes e depaites ate o da i mn

saída. e será caleuleda o valor oficial
rue tiverem na Tarifa -mi fer arbitrado
ria ferma do art. 509 da mesma Conso-
lisl•—ão.

Vetes. alem . de outros que não têm re-
hieãa eom o caso que sie discute. os
nosit'vos sobre armazenagem, constantes'
do Ti l eln VIII, capitulo XIII da citada
iene sol i rincão

No caso vertente. o diretor da Receiea
exnedin é Alfandega de Paranaguá a FF--
guinte ordem:

N. 29 Rio de Janeiro. 15 de
junho de 1931. --- Sr. inspetor da
Alfandega de Paeanaguá. — Confir-
mando meeetelegrama ii. 243. de 12
do corrente mês, comunico-vos, para
os devidos fins. une o Sr. ministro
da Fazenda, tendo presente o tele-
grama fichado no Tesouro Nacional.
sob n. 34.259, deste ano, em erZiR
Xavier, Neves, presidente da Asso-
ciação Comercial dessa cidade, pode
dis pensa-de armazenagem para mer-
cadoria retardada, a exem plo do une
foi feito ao comercio da Rio de Ja-
neiro, pOr•deepacho de 9 do fluente,
resolveu conceder a dispensa soli-
citada, pagina apenas a primeira
armazenagem. Saudações. José
Antonio Gonsalves Mello diretor da
1-teiceita"

Julho de 1932' • 13705

Conforme consta do proceso, e já re-
feri, a mercadoria foi descarregada nos
armazens em 9 de maio e o . respectivo
despacho teve entrada na Alfandegae a
11. G pagamento dos respectivos direi-
tos, porem, •só se verificou a 31 de agos-
to e 3. de setembro, de modo que perma-
neceu nos arniazens por mais de dois
meses, após a concessão da dispensa 'se)-
. licitada perta mercadoria retarda.

O ato da Altandega, portanto, torra to-
da a procedencia; e, nestas condições, o
Meu voto é no sentei .° de que se negue
previamente ao ,recurso para ser man-
tida -a decisão recorrida, por seue fun-
damentos, recomendando-se á Delegacia
Fiscal no Paraná que providencie para
que, em casos semelhantes, os recursos
interpostos para este Conselho, sejam
Por eia remetidos.

Decisão
Acórdam os membros do Conselho de

Contribuintes, á vista do exposto e do
mais que consta do processo, negar pro-
vimento . ao recurso para manter a de-
cisão recorrida, por seus fundamentos.

Conselho de Contribuintes. em 28 de
-março de 1932. — F. de O. Passos, pre-
sidente. — Elpidio • da Boamorte, re-
lator. — •Lenhoff Brito. —MaKo P. da
Cantara. — Candido Borges. 	 Arlindo
Soriano Pupe. Octavio Lopes Sã
Campos. — Vicente de Paulo Galliez.
— Raul de Araujo 3faia. — José Lour-
des Salgado Searpa. — Fui presente, Sã
Filho, representante da Fazenda

ACÓRDÃO - N. 427' • '

Recurso n. 180 — Renituieão de ar-
mazenagem.

Recopenites, Alves & Costa.
RepartiçãO de origem,' Alfandega de

Paranaguá.
A concseeião -2o governo mandando que

as .armazenagens de mercadorias re-
tardadas na alfandega fossem . dispen-

aga lfas, com exceção do -primeiro mês,
não se- estendo a mercadorias já 're-
tiradas.•
Alves & Costa receberam pelo, vapor

alemão "Baia", entrado em 26 de ou-
tubro de 1930, Uma determinae`a merca-
doria, que só foi retirada da - Alfandega,

i) de junho de 1931, tendo pago, por-
tento, a armazenagem respectiva. Ten-
do a .9 de •junho de 1931, •o Sr. -ministro
da Fazenda determinado, que as merca-
dorias retardadas só deveriam pagar
um mês de arnaizenagene. julgaram Al-
ves & Costa no direito 'de reaverem as
armazenagens pagas, o que requereram
em 19 desse mesmo mês, alegando que
haviam cleixado a mercadoria na alfan-
dega todo esse tempo ná "esperança
de melhores dias" e lambem aguare'ando
o 'decreta que tiveram cieneia que es-
tava sendo elaborado no Ministerio da
Fazenda para que as mercadorias . re-
tardadas desde outubro . ficassem sujei-
tas, somente a .um Mês de armazena-
gem. Indeferido este requerimento, re-
correram Alves & -Costa para O Sr. mi-
nistro da Fazeirela, tendo O:Sr. diretor
da Receita Pública mandado que os
recorremes se dirigissem ao delegado fis-
cal do Paraná, o que fizeram em 5 de
setembro.

•O Sr: inspetor da alfandega eneamt-
abou o recurso ao delegado . fiscal, in-
formando que está fera 'de prazo re-
gulamentar. O Sr. tontador• da Dele-

-‘n
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guia Fiscal informa que de acordo
com a circular n. 34, de 22 de agosto
de 1919 do Ministeriu a Fazenda o re-
recurso não está fora de prazo. O de-
legado fiscal toma conhecimento do re-
curso para manter o ato recorrido.

Alves aNt Costa então recorrem para
este conselho com as mesmas alegações.

Do que consta dos autos e,
Considerando que o despacho do se-

nhor ministro da Fenda, mandando
cobrar apenas uma armazenagem, tem
e. data de 9 de junho;

Considerando quea mercadoria. dos
recorrentes já tendo sido retirada não
cfioi abeatrestie3a pelo despacho ministe-
rial;

Considerando que a despensa de ta-
xas devidas não é um direito mas ape-
nas uma concessão do governo visando
o interesse público;

Considerando que o governo antes de
tomar uma medida desta ordem forço-
samente examina preliminarmente o
alcance que ela terá;

Considerando que se o governo jul-
gasse justo ou poesivel restituir arma-
zenagens já pagas teria determinado até
qt1e date deveria atingir esta conces-
são;

Acordam os membros deste conselho
negar etrovimento ao recurso para
manter o áte recorrido.

Conselho de Contribuintes. em 28 de
março de 1932. — F. de O. Passos, pre-
sideute. — Raul de Araujo Meia, rela-
tor. Elpidio J. da Roamorte. — Le-
nhoff Britto. — Condido Borges. — Ma-
rio P. da Camara. — Arlindo Sotiano
Pupe.x— Octavio Lopes Sá Campos. —
Vicente de Paulo Gallica. — José Eour-
des Salgado &arpa. Fui presente. —
Filho, ?representar/Re da Fauncia
Mica.

AC(SRD.A0 N. 658

Recurso-n. 372 — Imposto de con-
sumo.

Recorrentes, Alves de Britto te. Comp.
Repartição de origem. Delegacia Fis-

cal em Alagoas.
Visto, relatado e discutido o presente

recurso interposto pelo delegado fis-
cal do Tesouro Nacional em Alageas ,r.fo
áto pelo qual, dando em parte provimen-
to ao recurso i Alves de Bitto ÇO Comp.,
esta/ Oecidos em Recife, lhos applicou a
multa de 200$, minimo cia fixada no ar-
tigo 61 do dec. 17.464, de outubro de
1926, resolve o Conselho de Contribuin-
tes converter	 o julgamento ene
diligencia, afim de ser requisi-
tada amostra da mercadoria de
que trata o recurso e se providenciar
para que seja intimada a firma interes-
sada do áto da referida delegacia, uma
vez que lhe assiste o direito .die recor-
rer da decisão.

Conselho de Contribuintes, em '21 de
Junho de 1932. — F. de O. Passos, pre-
eidente. — Benedicto da Costa, relator.
— Elpidio João da Boamorte.
nhoff Britto. — Sã Campos. — João
Baptista Rodrigues. — Condido Borges.
— Adindo Soriano Pupe. — Raul de
Araujo Haia. — Mario Camara. c- Vi-
cente de Paulo Gallica.

—
Pauta para a sessão extraordinaria,

convocada para terça-feira, 19 de julho
corrente, ás 9 horas.

Recursos:
N. 330 A — Josquim Pereira da Silva

— Vendas meret:itis, art. 6° — Delega-
cia Fiscal em Stio Paulo.

N. 429 A — Manoel Pinto da Silva e
J. Pene/ — Vendas mercantis. art. 6°—
Delegacia Fiscal do Rio de Janeiro.

N. 440 A — F. Cardoso e: Comp. —
Vendas mercantis, art. 0° — Delegacia
Fiscal em São Paulo.

N. 451 A — A. Ribeiro Alves — Ven-
das mercantis, art. 6° — Recebedoria do
Distrito Federal.

N. 462 A — Barreiro ee Barreiro —
Vendas mercantis. art. 6° — Recebedo-
ria do Distrito Federal — Ex-oficio.

N. 473 A — Pring Torres ée Comp. —
Vendas ir :cantis, art. 6° — Recebedo-
ria do Distrito Federal.

N. 484 A — A. Figueiredo — Vendas
niereantis, art. ti' — Receoedoria
Distrito Federal.

N. 345 A — Antonio da Silva Pinhei-
ro t!':, Comp. — Innssto de consumo, ar-
tigo 122 — Recebedoria do Distrito Fe-
deral.

N. 485 A — Roizen ,.0„; Irmãos — Im-
posto de consumo, art. 53 — Delegas:a
Fiscal da Baia.

N. 239 A — João B. Queirolo Im-
posto de consumo, art. 61 — Delegacia
Fiscal no Rio Grande do Sul.

N. 299 A — "Standard Oil Co.. of
Brasil" — Restituição de direito — Al-
fandega do Rio de Janeiro.

N. 3 A — "General Eieteic SiA" —
Classificarão de mercadorias — Álfr..n-
dega do Rio de Janeiro.

N. 247 A — Comp. Telefw .lica Jia-
leira — Classificação de inereadorn . . —
Alfandega do Rio de Janeiro.

N. 79 A — "General Eletrie S'A" —
Classificação de mercadorias — ;' 1.1fan-
dega do Rio de Janeiro.

N. 304 . A — "The Rio de Janeiro
Trainway Lygbt anil Power Co. Ltd."
— Redução d edireitos Alfandega do
Rio de Janeiro — Delegacia Fiscal em
São Paulo.

N. 301 A — The São Paulo Tramway
Light and Powe.r Co. Ltd. — Redução
de direitos.

N. 300 A — "SLandard Oil Co. of
Brasil" — Restituição de direitos —Al-
fandega do Rio de Janeiro.

N. 342 A — Grandes Moinhos Gorilha
—Isenção de direitos — Delegacia Fis-
cal em São Paulo — Er-Officio.

N. 291 A — Companhia Paulista de
Estradas de Ferro — Redução de direi-
tos — Delegacia Fiscal em São Paulo-
Er-Officio .

N. 293 A — Herm. Stoltz 6: Comp.—
Taxa de expediente de mercadoria des-
pachada livre de direitos — Delegacia
Fiscal em São Paulo.

N. 302 A S. A. Perfumarias J. E.
Atkinsons — Rotulos com dizeres em
lingua estrangeira, (decreto n. 2.742. de
dezembro de 1897, art. 1°) — Alfandega
do Rio de Janeiro ex-officia.

N. 279 A — Ambrosio Margutti —
Imposto de sêlo, art. 6°, (decreto nu-
mero 14.339, de 1920) — Delegacia Fis-
cal em São Paulo.

N. 277 A — Luciano Zanelia e outros
— Impostos do sélo, art. 65 a), deoreto
n. 14.339, dê 1920 — Delegacia Piscai
no Rio Grande do Sul — (Voluntario e
ex-officiO).

N. 340 A — Amin Chacur — Imposto
de consumo (consulta) — Delegacia
Fiscal em São Paulo.

Inspetoria de Seguros

Srs. diretores e representantes do

Companhias de Seguros:
Circular — Rio de Janeiro, 14 de ju-

nho de 1932 — De ordem do Sr. mi-
nistro da Fazenda, comunico-vos não
ser absolutamente permitidas operações
te? seguros e reseguros maritimos e ter-
restres contra riscos de guerra e outros
conexos, quer no país, quer diretamen-
te no estrangeiro, pelo que não poderá
ser cobrado qualquer aemseimo de pre-
mio com base em tais riscos.

Encarecendo, o bom e fiel cumprimen-
to desta circular solicito com empenho

vossa especial atenção para os seus
termos. —O iespetor de Seguros.
Edmundo Perry.

EXPEDIENNTE	 INSPETOR DE secamos

Oficios expedidos:

Dia 12 de jul ho de 1932

Ao Sr. diretor da Contabilidade:
N. 109-1' — Enviando a via do

em.penho n. 4, sobre o adeantamentc. ) de
300$ ao porteiro desta repartição 'para
Pagamento das despesas nos meses de
julho a setembro deste ano.

— Ao Sr. ministro presidente do Tri-
bunal (te Contas:

N. 110-T — Identico ao de n.
r. enviando, porém, a segunda via do
e mi) en ho

— Ao Se . direter da Deseese:
N. 111-1' — mit ic o aos de ns. 110-4
109-T, desta data, porém, enviando a

terceira via do me:. .ino empenho.
- Ao Sr. diretor geral:
N. 112-T — (Reservado) .
— Ao Sr. confernte, Reis Carvalho,

era inspã?cão nesta inspetoria:
Ns. 2,52-1D a 254-D — Sobre processos

tias Companhias Guardian Assurance C'
Ltd; Royal Insurance C° e libe Northern
Assurance C° Ltd.

Dia 13
Ao ST. delegado tele Seguros da Ter.-

ceira Circunscrição n-- Recife:
N. 255-D — Comunicando a norwação

do Sr. Manuel Soares para agente da
Plinix Assumiam C.° Ltd., para agente
dessa companhia em Pernambuco.

Dia 14
Ao Sr. delegado de Seguros da Quin-

ta Circunscrição — S. Paulo:
N. 25e-D —. Enviando 'ima notifica-

Cão á Companhia Italo-Brasileira de Se-
guros Gerais sobre a exoneração de seu
agente em Belo Horizonte.

- Ao Sr. Presidente da Associação de
Companhia de Seguros:

N. 257-D — Enviando cópia da Cir-
cular ri. 5, desta data.

_.. Ao Sr. diretor geral: .
N. 113-T — Reiterando os oficias nu.

meros I47-T, de 17 de novembro dee
1931 e 5-T, de 18 de janeiro deste ano.

— Ao Si*. diretor da Contabilidade:
N. 144-T — Agradecendo a comuni-

cação de ter assumido o cargo de dire-
tor da Contabilidade do Ministerio da
Fazenda, fazendo votos de feliz admi-
nistraçãe.

— Ao Sr. diretor geral:
N. 115-T — Para ser submetido á de-

liberação do Sr. ministro envia o P ro
-cesso da Companhia Garantia, pedindo

elteracão de seus estatutos.
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Portaria

N. 23 — Aos Srs. fiscais, dando co-
nhecimento do assunto a que se refere
a Circular n. 5, desta data.

Delegacia Geral do Imposto sôbre
a Renda

EXPEDIENTE DO DELEGADO GERAL

, Dia 15 de julho de 1932
• Requerimentos despacha4oS . •

•N. 6.712/32 — Armando Serpeá: —
- Deferido.

N. 624/32 — Feliciano de Sousa
- Aguiar. — Cancele-se o lançamento ex-

o! fido, que aliás só teria de incidir so-
•- bre os rendimentos , de 1 de janeiro • a

12 de março.	 •
N. 5.000/32 — Elisiario Pimenta da

Cunha. — Tomadas as devidas  notas,
arquive-se:

N. 1.412/32 — Candido Ambrosio. —
Cancele-se o lançamento ex-o!ficio .

N. 1.299/32 Empresas de Aguas
Minerais Santa Cruz. — Cancele-se o
lançamento ex-o!!icio

N. 2.733/32	 Alfredo Hansen
„. Comp. — Cancele-se o lançamento cx-

officio
N. 3.777/32 — Antonio Luiz Tei-

xeira Fernandes. — Cancele-Se o lança-
mento ex-off icio

N. 3.800/32 — Annibal Faria. —
Cancele-se o lançamento ex-officio

N. 3.993/32 — Arthur Fernandts 13a,
ptista. — Mantenho o lançamento. Pro-
ceda-se pela forma proposta. •

N. 3.779/32 — Carlos Freire Seidl.
— Mantenho o lançamento. -Proceda-se

. pela fórrna proposta.
N. 4.676/32 --- Almachio dos •Santos.

- Proceda-se pela - forma proposta.
IN. 2.813/32	 Antonio •da Silva e Sá.

— Deferido. • Proceda-se pela forma
proposta.
•, N. 1.262/32 — Annibal Feréira'

• Souza. — Cancele-Se o lançamento ex-
officio.

N. 6.9980/32 — Alice Miranda Frei-
tas Fonseca. — Deferido.	 .

N. 1.566/32 — Jayrne Augusto Fer-
reira. — Aceite-se a dedução.

N. 6.718 — A. Figueira tç: Comp. —
subscrevam uma formula própria. ,.

N. 5.850 — Alfredo Dolabella Por-
- tella.	 Certifique-se em termos o que

Constar.
N. 4.85 . 1 — André Luiz da Rocha. —

A' vista do documento apresentado, cer-
tifique-se o que • constar.

N. 5.217 — J. A. Luciano. — Certi-
fique-se o que consta, Segundo a infor-
mação da Secção de Recepção, e vá de-
pois o processo a de lançamento para
fazer as anotações riecessarras, tendo em
vista a referida informação.

Oficios expedidos:
• . N. 166 — Ao Exulo. Sr. procurador

- Criminal da Republica — Restituindo
processo . de executivo •fiscal movido pela
Fazenda Nacional contra A. Mendonça.

N. 930 — Ao delegado fiscal em Ma-
. náus — .Fazendo comunicação. •
• N. 931' — Ao delegado fiscal na Pa-
raíbaa — Mein.

N. 932 — Ao delegado fiscal no Ceará
— Idem.

• N. 933 -7- Ao delegado fiscal na Bafa•
— Idem. •

N. 167 — Ao Sr. general comandante
da Policia Militar — Sobre„ objeto
serviço.

	

d•	 1N . 157	 Ao ire,ornf ecn,co GO Ll oyd
Brasileiro — Requisitando passagens.

N. L-54.— Ao diretor da Receita Pú-
blica — Solicitando serem eanc,elatlas
certidões ns. 700, .de Edmund Brandão
Pirajá e 2.057, do mesmo contribuinte,
exercicio de 1927.

Telegrama expedido:
N. 225 — Ao chefe de Secçâo do Im-

posto de Renda na Baia — Sobre objeto
de serviço.

EXPEDIENTE DO AJUDANTE DO RELEGADO
GERAL

Dia 15 de julho de. 1932
Requerimentos despachados

" • N. 8.514/31 — Manoel Rodrigues 45-;
Martins. — Em face do parecer, can-
cele-se o lançamento • ex-uf(icio

N. 7.382/30 — Armindo da • Silva
Areal. Não. estando comprovada a
alegação do suplicante e sendo antes de
admitir que èle auferiu a -renda prove-
niente de ordenados e que, conforme as-
severa, lhe fóra apenas creditada em
cofita corrente, mas verificando-se não
ter sido legalmente autorizado o lança-
mento, expeça-se nova notificação para
pagaMento do débito, independente
multa de 60 %' si fór a divida satisfeita
até 31 ,de agosto vindouro e si constatar
que o - reclamante não é reincidente.

N. 12.292/31 — T.. J. Siinão. —
Cancele-se o' lançamento ex-eff icio.
como propõe a informação de fls. 12, á
vista do termo retro ,e do de fls. 11;

N. 1.061/32 — Carlos Lindberg. —
De acôrdo com o parecer supra, cance-
le-se o lançamento ex-officio referente
a 1930, façaese a revisão da declaração
do •requerente, relativa ao dito ano, e
prossiga-se em cobrança' no tocante ao
lançamento de 1931, que mantenho.

N. 12.441/31 — Julio & Oliveira. —
Cancele-se o 'lançamento ex-officio, em
face da informação supra.

N. 8.413-31 — Manoel Gonçalves de
Araujo. — Cancele-se o lançamento, á
vista do parecer supra.

N. 2.842/32—J. Fernando da Silva Vi-
anna.- Tendo-se verificado que o. in-
teressado é . reincidente, torno sem efei-
to o despacho retro, de g de junho do
corrente - ano, e determino seja o mesmo
intimado a pagar o débito, de acordo
com o lançamento feito, que fica man-
tido.

N; 39R/31 -7- Dias Gomes de Oli-
veira. — Proceda-se ,como ,propõe a in-
forrhação supra.•

N. -1.865/32 Mario do Canto Li-
borato. ,—Não constando haver sido sa-
tisfeita - .a exigencia 'da-última parte do
despacho de fls. 7, de 18 de abril proxi-
mo. findo, e tendo elo vista o decreto
n. 21..459, de 1 de junho dêste ano, de-
volva-se o processo afim ,de ser cobrado
o sêlo da petição • de fls. 3.

Alfandega do Rio de Janeiro
Decisões da Comtásão da Tarifa, em

sua reunião de 18 de junho de 1932:
N. 750 •—.11êde • Mineira de Viação —

17.626. Despachou pela unta n. 21.162,
deste ano, lanternas para -iluminação de
locomotivas

'
 simples ou com guarni-

ções de metal branco . ou amarelo, do
art. 1.056, da Tarifa, tendo o conferen-
te A. Soares impugnado a classifi-
cação. A. Comissão da Tarifa, pelo vo-
to dos Srs. Pedro Torres Leite, Men-
des Pereiro e Drs. Sá e Souza e Angelo
da Veiga, é cie parecei' que. em vista
do - laudo do engenheiro, os fardes estão
sujeitos ao pagamento de 15 % do seu
valor, artigo 875 da Tarifa; é• os Srs.

conferentes Eugenio Pourchet, Julio Ma-
del e Dr. Wardemar de Andrade subs-
crevem o . parecer do Sr. conferente Al-
fredo Seabra, que se segue: — "Con-
sidero a mercadoria bem despachada, de
acordo com o parecer do teenicu que
~eine decaíramo() que se trata uo equi-
pamento necessario para instalação a
runcionameneu das 4u iaoLe..hu,,,..
locomotivas". O Sr. inspetor decidiu de
acordo com os quatro ultimes senhores
conferentes e manda que	 puoitque,
seguir, o referido parecer tecnico.

O parecer tecnico acima lajeriou é o
seguinte :

"Dando cumprimento ao despacho re-
tro, examinei, no arinazeal seis do
do Porto, vinte e oito ta..0 de:tm,,,as
á Mie Mineira de Viação, nas qua.s
constatei o seguinte niaLez .i„,: vinte
pos de lanterna (um elo cadi caixa);
vinte refletores • paraPolicas	 edi-
xa); vinte	 lanternas	 1,,,,ra
composição em tender Ut1111 caixa);
tampadas clarins apropritouls as (idas
lanternas (duas caixas); tio isolam) e
tubo flexivel (uma caiXa); suporte, paia
lampadas, interruptores, luz:uiveis e
mais accessorios para instaiaçáo nitri-
ca (três caixas). Sou de parecer que o
conjunto representa o equipamen1u
cessado á instalação e .au
to das quarenta lanternas cai vinte lo-
comotivas, material Payie.

Alfandega, em 10 de junho de 19.32.
— Engenheiro Esveraldino Á cestos dl
Fonseca.
N. 751 — Aliança Comercial de Aniii-

nas Ltd. — 15.121. Questão I 'stawe mer-
cadoria vinda pelo armazem de enco-
mendas postais e ai classificada como
carvão semelhante ao . vegetal, do arti-
go 206 da Tarifa e taxa de 1$ por quilo.
A Comissão da Tarifa, tendo em vista
o laudo d .o Laboratorio Nacional (ie Ana-
lises, declarando tratar-se de um car-
vão ativado, usado ria industria para
descorar o caldo de cana no fabrico do
assucar, como absorvente de gazes no-
civos e outros usos, pelo voto dos se-
nhores Alfredo Seabra, Eugenio Pour-
chet. Julio Maciel' e Dr. Aneglo da ve i

-ga, considera a mercadoria. .ein cansa
como carvão vegetal, da taxa de 1$ por
quilo, de acordo com a decisão n. 7,56,
deste ano; e os senhores conferentes Pe-
dro Torres Leit n. Mendes Pereira e Drs.
Sá e Souza e Waldemar de Andrade
classificam a mesma mercadoria como
preto em pó, do art. 106 da Tarifa e
taxa de $100 por quilo, conforme deci-
são n. 273 de fevereiro ultimo, para
mercadoria semelhante. O Sr. inspetor
decidiu de acórdo com os unimos.

N. 752 — A. S. Carneiro & Comp. —
18.322 — Despacharam pela 'nota nu-
mero 28..135. deste ano, limalha de aço,
da taxa de $100 por quilo, tendo o con-
ferente Sr. Julio Maciel verificado uten-
silios inumais da taxa de $600 por qui-
lo. A Comissão da Tarifa, por sua maio-
ria, classifica a mercadoria em causa
no art. 1.025 da Tatifa e taxa de $600
por quilo, como utensilio manual, poi-
se tratar de utensilios para limpeza de
Panelas: e os Srs. conferentes Alfredo
Seabra, Eugenio Pourchet . e Fernande9
da Silva consideram a mesma mercado--
ria tem despachada, como limalha do
aço, da taxa de $100 por quilo, de nein,-
do com a decisão n. 1.475, de setem-
bro de 1930. O Sr. inspetor decidiu de.
acÔrdo com os unimos.

N. 753 — Agostinho da Silva Lopes
— 17.091 — Não se conformando corri
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a classificação dada no Armazem de Ba-
gagem para a mercadoria que trouxe em
sua bagagem, pediu para ser ouvida a
comissão. A Comissão - da Tarifa, apre-
ciando a presente questão, assim se ma-
nifestou: o Sr. conferente Pedro- Tor-
re Leite deu o seguinte parecer: "Con-
sidero 'as duas amostras corrio mantas
de borra de seda com mescla de algo- .
dão. da taxa de 13$000, do art. 582 da
Tarifa"; o Sr. conferente Alfredo Sera-
bra proferiu o parecer que se segue::
"Considero a mercadoria representada
pelas duas amostras que me foram
apresentadas sujeitas a direitos "aal-va-
ltern" R. 50%, corno omissa na Tarifa.
a de o& salmon, como de seda pura,
não pagando menos de 56$000 mais 10%
e a outra 22$400 mais 10%, por ser de
algodão e seda, de acôrdo com a nota
56' da Tarifa vigente." Concordaram
com o parecer acima os Srs. conferen-
tes Drs. Sá e Souza e Paulo Martins.
Fernandes da Silva, Eugenio Pourchet,
'Mendes Pereira e Dr. Angelo da Veiga.
O Sr. inspetor decidiu de acórdo com
a maioria.

NI 754 — Amaral Pina & Comi). —
1.7..379 — Pedindo reconsideração da
decisão a. 576, de 7 de maio deste ano,
classificando como obras 'ião classifica-
das ria ferro fundido galvanizado a mer-
cadoria despachada pela nota a. 20.583,
deste ano. A Comissão da Tarifa, apre-
ciando o presente pedido de reconside-
ração, por sua maioria,' é de parecer
que a mercadoria em catisa foi hem
despachada. como tubos de ferro galva-
nizado, para agua, da taxa de $100 taór
quilo; os Srs. Julio Maciel, Mendes Pe-
reira e Pedro Torres Leite mantêm o
seu parecer . anterior, considerando a
mesma mercadoria como obras de ferre
fundido, galvanizado, não classificadas.
O Sr. inspetor decidiu de acórdo com a
maioria. tendo em vista o acórdão nu-
Mero N 0 5, do Conselho de Contribuin-
tes, publicado no Mario Oficial do dia
12 de maio deste ano, muito embora .se
trate reconhecidamente•de obras de fer-
ro galvanizado; ficando assim reforma.:
da á decisão n. 576. de 7 de maio ul-
timo.

N. 755 — Arthur Balfour & Comp. —
19.069 — Despacharam pala nota nu-
mero 29.755, deste ano, chapas de aço
simples, da taxa de $120 per quilo, do
art. 707 da Tarifa, tendo o conferente
Sr. Julio Maciel considerado coma laica-
silios não classificados para maquinas.
A Comissão da Tarifa, unanimemente,
considera a mercadoria em causa — ti-
ras de aço para cortar marmore — como
iitensilios para maquinas, dó art. .4.025
da Tarifa e taxa de $300 por. - quilo. O
Sr. inspetor assim decidiu.

N. 756 Casa Lohner, S. A. 18.875.
Deajaaabou pela nota n. 28.792. deste
ano. peças de louca . número três, da taxa
de $300 por quilo, tendo o conferente
Sr. Torres Leite verificado peças de bar-..
,ro vidrado, da taxa da $800 por quilo. —
.4. Comissão da Tarifa, unanimemente,
classifica a mercadoria em causa no ar-
tigo 620 da Tarifa, como peças de barro
vidrado, da taxa de $800 por quilo. O se-
nhor inspetor assim decidiu.
- N. 757 — Casa Lohner, S. A. 19.191.
Despachou pela nota n. 28.791, deste
aná; cartão em folhas, tendo o confe-
rente Sr. Mendes Pereiro verificada
onaisquer outras obras de papel, pape-
lão ou massa, do art. 615 da Tarifa. --
A Comissão da Tarifa, apreciando a pre-
.aente questão, assim se manifestou: os

Srs. conferentes Dr. Waldeznar de An-
drade e Julio Maciel eSirte de . acôrdo com
o Sr. conferente do despacho, conside-
rando a mercadorla questionada sujeita
ao pagamento de 50 . aa, ad-valoremr,
como quaisquer outras obras nãO
ficadas de papel ou papelão; o Sr. con-
ferente Pedro Torras Leite e de parecer
que deve ser ouvido a aspeito o Labora-
1orio Nacional cie Analises; e os demais
atendendo ao destino que vai ter a mer-
aadoria — écran — sem duvida com em-
prego restrito, consideram-na classifica-
da no art, 875 da Tarifa, sujeita a di-
reitos "a-valorem" 15 %. como accesso-
rio de aparelho •fisico. O Sr. inspetor de-
cidiu de acórdo com os últimos.

N. 758 — Companhia Imperial de In-
dustrias Quimicas do Brasil. 7.005.
Deapachou pela nota n. 73.508, de 1931,
sanonaceo não perfumado, sobre cuja
classificação o conferente Sr. Mario . Cai.-
doso teve duvida. — A Commissao
Tarifa, tendo em vista o laudo do La-
boratorio Nacinal -de Analises, que de-
clara ser a mercadoria analisada consta-
tuida principalmente de um oleo graxa,
que .sofreu a ação do acido simlfurico. es-
saneia de ferebentina e amonia. e é de
um produto complexo emulsionante ou
de oleo emulsivo, por sua maioria, con-
sidera a mesma mercadoria corno pra-
duto quimico não classificado, do riati-
go 328 da Tarifa, para pagamento de 50
por cento "ad-valorein", de acordo com
a decisão n. 605. do corrente 'mês; e e
Sr. conferente Eugenio Pourchet clas-
sifica adita mercadoria corno emulsão de
qualquer .qualidade. O inspetor de-
cidiu de acÓrdo com a maioria.

N. 759 — Companhia - United Shor
Machinery do Brasil. 12..252. Despa-

.chou pela nota n. 16.308, deste anta
graxa liquida para calcados, da taxa .4
'$250 por quilo,' de acôrdo com a decisão

1'.995, de 1931. :sobre cuja classifica-
ção o ao-aferente' Sv. Cunha Junior teve
duvida. A Comissão da Tarifa, una-
nimemente, tendo em vista o laudo do
Lahoratorio Nacional de Analises, elas-
cifi•a a mercadoria em causa no art. 149
da Tarifa, como graxa liquida para aal-
çado, da taxa de 8250- per quilo. - O se-
nhor inspetor asaim decidiu, e manda
que se -publique, a seguir,. o referido
laudo.

O laudo em apreço • é o •seguinte:
"A analise demonstrou ser a referida

•amostra de um liquido . espesso, caia de
palha. de composição complexa, ito qual
a analise revelou a presença de agua,
substancias. minerais, rnateria adesiva e
-cêra. • Não apresenta -os caracteres das
tintas preparadas a agua, nem é usada
.corno tal, mas, distendidasobre couros,
.deixa pelo atrito notavel brilho. Pelas
suas aplicações era calçado e presença
de cêra, constitue antes uma graxa li-
quida. •

•Estava contida em um frasco, notando-
se, entre outros os seguintes dizeres no
rotularflento: "Requerimento n. 12.252
— Comp. 'United Shoa Machinery

, Brasil	 Desp. n. 16.308, de 1932".
• Rio de Janeiro, 17 de jnnbo de 1932.

Dr. José Cavalcanti Vieira, 1 . quimico.
-Visto. -- Joaquim- Seixas, diretor em co-
missão."

N. 760 — Rapresentação.do conferente
- Sr. Cunha Junior. protocolada sob nú-
mero. 15.341, relativa á mercadoria des-
pachada pela Companhia Industrial, pela
nota n. 20.830, désta ano, corno encharco
em bruto, sobre cuja classificação o dito
conferente teve dúvida. A Comissão da
Tarifa, unanimemente. tendo em vista o

laudo do Laboratorio Nacional de Anali-
ses. que demonstrou ser a mercadoria
analiaada constituída por fibras de ca-
chamo comum em bruto, considera a
MeSnla mercadoria hem despachada, como
aanhamo em bruto, do art. 529 da tarifa.
O Sr. inspetor assim decidiu.

N. 701 — Representação do conferente
Sr. Fernandes da Silva, protocolada sob
a. 19.029, relativa á mercadoria despa-
chada por The Goodyear Tire and Rubber
Compariy of South America, pela nota
n. 28.482, déste ano, como borracha em
laminas, tendo o dito conferente verifi-
cado mercadoria que classificou como
"omissa", de acôrdo com a decisão n. 571.
dêste ano.. A Comissão .ala Tarifa, por
sua maioria; considera a mercadoria em
apreço como omissa na tarifa, para pagar
50-% do seu valor,- de acôrdo com a de-
cisão n. 571, de 30 de abril dêste ano;
e•os senhores conferentes' Alfredo Seabra
e Dr. Sá e Souza classificam a mesma
mercadoria como borracha em laminas,
da taxa de 1$200 por quilo. O senhor
inspetor decidiu de acórdo com a maio-
ria.

N. 762 Herberg Villela & Comp.—
18,175 — Despacharam pela nota nú-
mero 24.129, deste ano, argolas de ferro
latonado, com rosca, tendo o conferente
Sr. Torres Leite verificado argolar; para
chaves, de ferro latonado. A. Comissão
da Tarifa, unanimemente, considera
mercadoria em causa bem despachada,
corno argolas de ferro latanado, com rosca,
do â. t. 714 da tarifa, combinado com a
nota 106" da mesma tarifa, para paga-
mento da taxa de $600 por quilo. Q se-
nhor inspetor assim decidiu. •

N. 763 — Hugo Molinari & Co. Ltd —
18.493 — Despacharam pela neta núme-
ro 8.199, deste ano, óculos de massa, da
taxa de 3$600 por duzia, tendo o eoilfe-
rente Sr. Alencar Coimbra, exigido o
pagamento de direitos, em aeparado dos
vidros que acompanham és dites actilos.
A Comissão da Tarifa, apreciando a pre-
sente questão, é de parecer que os vidros
da amostra em apreço devem pagar a. ta-
xa de 6$ por quilo, do art. 873 da Tarifa,
de acôrdo com a decisão ri. 1.053, de
1931, como vidro para oculos, por acabar.
e os °autos sem vidro a taxa de 3$600
por duzia, do art. 856 da mesma Tarifa,
como °eidos de massa. O Senhor 'inspe-
tor assim decidiu.

N. 764J — Bogoaian & Ti-mão--- 19.395
— Despacharam pela nota . n. 9.039, des-
te ano, obras de ferro batido niquelado,
dmt taxa de $520 por quilo. lendo o confe-
rente Sr. Torres Leite veril lio tratar-
se de meias argolas para chaves, do ar . -
tigo 714 da Tarifa e taxa de 64000. A
Comissão da Tarifa. unanimemente, con-
sidera a mercadoria em causa — pren-
dedores de argolas para chaves --- bem
despachada como obras de ferro batido
niquelado, do. art. 757 da Tarifa, combi-
nado com a nota 100' da mesma Tarifa,
para pagamento da taxa de $520 por qui-
lo. O Sr. inspetor assim decidiu..

N. 765 — Mappin & Webb — 19.146
— Despacharam pela nota n. 29.121,
deste ano, caixas vasias para talheres, da
taxa de 2$500 por quilo, tendo o confe-
rente. Sr. Torres Leite verificado um fa-
queiro'de madeira fina, movei não espe-
cificado, sujeito a direitos ad-valerem,
do art. 394. A Comissão da Tarifa, pelo
voto dos senhores conferentes Alfredo
Seabra, Eugenio Pourchet e Fernandos
da Silva, considera a mercadoria em cau-
sa (faqueiro em forma de mesa) como
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semelhante ás mesas de madeira " fina
para costura, da taxa de32$ por unida-

" de, de acórdo com o parecer dado pelo
senhor Alfredo Soabra, no processo re-
lativo á decisão n. 138; de 1929; e os •cle-

• mais classificam a mesma mercadoria no
art. 394 da Tarifa, como obras não clas-
sificadas, inoveis de madeira fina, paga-
mento de 60 % ad-valorem. O Sr. inspe-
tor decidiu de acÔrdo com os ultimos.

, N. 766 — Méglie & Comp. — 19.391—
Despacharam pela nota n. 29.287, deste
ano, penas de galo e semelhantes, da taxa

,• de $100 por grama, e chapéus de palha
de avéa e semelhantes, da taka de 1$600
por unidade, tendo o conferente Sr. Julio

• Maciel verificado penas para enfeites, da
•taxa de $200 por grama. A Comissão da

• Tarifa, por sua maioria, classifica a
mercadoria representada pelas amostras
ris. 1, 2, 3 e 4, como pena sem flores sol-
tas ou emn grinaldas e outros enfeites, do
:art. 18 da tarifa e taxa de $200 a grama,
tendo o conferente senhor Alfredo Sea-
bra, considerado a mesma mercadoria
bem despachada, como penas de galo e

, semelhantes. A mesma Comissão, unani-
.* mernerite, é de parecer que, quanto á

amostra de n. 5 — chapéu — deve ser
ouvido o Laboratorio Nacional de Anali-
ses. O senhor inspetor decidiu de acôrdo
com a maioria, com referencia ás amos-
tras nS. 1, 2, 3 e 4, e mandou cobrar a
taxa de 4600 por unidade, como chapéu

, de palha de avèa e semelhantes, a amos-
tra ri. 5.

N. 767 — Moinho , Fluminense S. A.
— 18.526. — Despachou pela nota nu-
mero 28.903, deste ano, baeta de lã em
peças eilindricas, do art. 489 da tarifa
tendo o conferente Sr. -Gentil Monteiro
considerado como mercadoria omissa.
A Comissão da Tarifa, por sua maioria,
considera a mercadoria vai apreço como
utensilio não classificado para maquina,
do art. 1.025 da Tarifa e taxa de $300
por anilo; o senhor conferente Pedro
Torres Leite classifica e mesma merca-
doria como seriguilha em peças cilin-
dricas para maquinas, do art. 532 da
Tarifa e taxa de 2$200 por quilo; e os

_senhores conferentes Dr. Waldemar
li-Atirada e Alfredo Seabra consideram a

mercadoria em causa gassificada no
art. 489 da Tarifa, como peças citin-

' dricas de baetas e baetões, de qualquer
outra qualidade, da taxa de 28200 por
quilo. O senhor inspetor decidiu de
acôrdo com a maioria.

N. 768 — Representação do califa-
. rente Sr. Nestor da Cunha, protocolscra
sob numero 16.481, -relativa á mercado-
ria despachada por H. B. Werner
Comp., pela nota ri. 24.780, deste ano,
como lio de borra de seda para tecela-
gem, taxa de $600 por quilo, do artigo

-"570 da Tarifa, sobre cuja classificação o
dito conferente teve duvida. ":"k- Comis-
são da Tarifa, unanimemente, tendo era
vista o laudo do Laboratorio Nacional
de Analizes, que declara tratar-se de fio
de borra de seda animal, considera a
mercadoria em causa bem despachada
para pagamento da taxa cie $600 por
quilo, do art. 580 da Tarifa. O Sr. ins-
petor assim decidiu.

N. 869 — Produtos Merck Limitada
— 15.362 — Despacharam pela nota
n. 22.720, deste ano, uma caixa conten-
do carvão vegetal medicinal, tendo "h
conferente Sr. Torres Leite, tido duvida

- sobre a classificação. A Comissão da
,Tarifa, tendo era vista o laudo do La-
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boa:linda Nacional de • Analizes, que , de-
clarou tratar-se de uma especialidade
farmaccutica, constituida por urna mis-
tura de carvão 'e alinnina, predominando
esta ultima, assim se manifestou: o se-
nhor conferente Dr. Waideinar de An-
drade "deu o seguinte parecer, com .o
qual concordou ai senhor conferente Dr.
Angelo - da Veiga; aa- "Não se tratando
cie um pó, más, de • um produto granu-
lado resultante • da "mistura dc carvão e
altAniina, predombrando a (Ilumina (lau-
do junto) classifico a mercadoria no
art.. 186 da , Tarifa, • como aluraina seca
da tiait dc 2$500 polir quilo"; e os de-
mais consideram a . mercadoria em cau-
sa.— "Ultracarbon "aferck" como pós
medicinais compostos do arta 293 da
Tarifa e taxa de 8$000 por quilo, por
nço se tratar de um carvão vegetai
puro medicinal de qualquer qualidade,
do art. 206 .da Tarifa, e, sim, de um
carvão misturado (carvão e alumina).
O Sr. inspetor decidiu de ricórdca com
os ultirnos.

N. 770 — .Produtos Merck Lintitda
— 17,775 --a Despachou pela nota nu-
mero 27.404, deste • ano, obra9" não clas-
sificadas de vidro • de côr,. para labora-
torio, da taxa de $600 por quilo, tendo
o confernte Dr. Sá e Souza tido dúvida
sobre a classificação. A Comissão da Ta-
rifa, apreciando a presente •questão, as-
sim se manifestou. Os Srs. conferentes
Alfredo Seabra . e Dr. Angelo da Veiga
deram o seguinte parecei': "Em cum-.
primento r ao despacho supra, compare-
cemos ao armazern .16 e ai procedemos
ao exame • da mercadoria em causa..
Verificamos a existencia de um sivare-
lho p.arn clistilaçãe de acidos, sena
te ao que se. acha representãdo nu cro-
quis junto. A tubulação da vidro e dois
deposites de quartzo. Estamos, por isso,
propensos- a classificar dito aparelho no
art. 675 da tarifa vigente, sujeito -a di-
reitos ad-valorenz 11. 15 %, como apa-
relho fisico não classificado"; e os• ale-
mais aiinsleterani a mercadoria em cau-
sa como aparelho ou objéto quimico não
classificado, do-art. 875 da Tarifa, para
pagamento de 15 % . ad-valorem. O se-
nhor inspetor decidiu de acôrdo com os
últimos.

N. 771 — SIA Cortume Carioca —
9.626 — Despachou pela nota n. 5 1943,
deste ano, estrato vegetal "contendo ta-
nino, destinado a cortume ote couros, ten-
do o conferente Sr .. Eug4lo Pouachet
impugnado a safda: A Comissão da Ta-
rifa, apreciando a " presente questão e
tendo em vista o laudo do Laboratorio
Nacional 'de Analises," declarando que a
mercadoria analizada é cle extrato de
Gambiet, que tem emprego, tanto em
cortume de pélas •como. em tinturaria,
assim se manifestou: o senhor confe-
rente Alfredo Seabra deu o seguinte pa-
recer: "Mantenho meu 'parecer ante-
rior, considerando a ' Mercadoria bem
despachada como extrato vegetal para
cortume de couros e 'pélas, da taxa de
$150 o quilo, á ." vista da decisão nu-
mero 497, deste ano." E .os demais sub-
screvem o voto do senhor conferente
Julio Maciel, que se segue: "Tende
tambem aplicação em tinturaria, não
sendo, portanto, de exElusivo emprego
em cortume, segundo o lando de ana-
liana, junto, considero bem classificado
pelo conferente a mercadoria• em cau-
sa — extrato de Gambier, como extrato
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não classificado para tinturaria, da taxa
de 1$000 por quilograma." O ;Sr. inspe-
tor decidiu de acordo com os últimos.

N. 772 — Serafim Ferreira &, Comp.
— 18.367 — Despacharam pela nota
n. 28.516, deste ano, acessurios para
automoveis, da taxa de 1$000 por quilo,
tendo o conferente Sr. Eugenio Your-
chet verificado como obras não classifia •
cadas, de cobre niquelado, da taxa de
2$000 por quilo. A Comissão da Tanta,
unanimemente, classilica a mereaduria
em causa denominada The Dot Lina
o! Fasterners, coroo obras de cobre.
não classificadas, do art. 699 da Tarifa,
e taxa de 2$030 por quilo, por se tra-
tar de prisões" semelhantes aos butõas
de pressão de uso indeterminado. O se-
nhor inspetor assim decidiu.

N. 773 -- The Rio de 'Janeiro Trama
way, Light and Power Co. Ltd. — 7.503
— Despachou pelo nota n. 9.150, deste
ano, com redução de direitos, 20 rôlos
cordel de algodão encerado para Limpa-
nos de bondes, tendo o conferente, se-
nhor Carlos entendido que a mercado-.
ria não deve gosar de abatimento. A "Co-
iii:ssão da Tarifa, apreciando a presente,
questão, por sua maioria, é de parecer
que, á vista do que consta do processo, a
mercadoria, cuja amostra se encontra
anexa ao mesmo, gosa de isenção de di-
reitos como "cordel de algodão encerado
para tirnpanos de bondes"; o Sr. 'conte-
rente Nestor da Cunha deu o seguinte
parecer; "Entendo que a mercadoria em
duvida deve pagar direitos integrais por
não ser de natureza a só ter aplicação
em timpanos de bondes, podendo mesmo
Servir para onibus, que não gosam de
favor legal. Conviria, ainda ouvir o La-
boratorio, para esclarecer, em definiti-
vo, se é cordel de algodão encerado"; e
o Sr. confererite Alfrado Soabra profe-
riu o parecer acima. O Sr. inspetor de-
cidiu de acórdo com o Sr. conferente
Alfredo &abra, e manda que se publa-
que, a seguir, o parecer proferido pelo,
mesmo,

E' o seguinte o parecer aludido:
- "The Rio de Janeiro, Light ali(' Power
Co. Ltd., submeteu a despacho vinte
natos encapados contendo 503 quilos de

, cordoalha de algodão de mais de 6 mim
de diametro da taxa de 18500 por quilo;
tendo pago os direitos reduzidos de 50 %,
de acôrdo com o item 11 da ordem de-
finitiva da Diretoria da Receita nume-
ro 1.419, de 6 de novembro de 1931 e
deapacho dessa inspetoria exarado na
petição protocolada *sob n. 4.918, de 16
de fevereiro ultimo.

Na conferencia de salda o Sr. Carlos
Pinto entendeu que a mercadoria em
causa não devia gosar do abatimento
concedido.

Pela citada ordem n. 1.419. foi auto-
rizado nos termos do art. 3° da lei nu-
mero 5.353 de 30 de novembro de 1927.
o despacho de duas toneladas de cordel
de linho ou a/godão encerados para fim-
panos dos bondes (item 11 da relação
n. 2), que comporta o peso da merca-
doria desipachada, restando saldo de IA%
quilos, naturalmente porque já houve
outro despacho anterior a este, em con-
clicaes identicas.

Sem embargo da lei citada n. 5.353,
de 30 de novembro de 1927, entendo
como o colega senhor Carlos Pinto, que
a mercadoria não deve gosar do abati-
mento concedido por fundamento outro
que o alegado por aquele funcionarin.

Não importa saber si o cordel peai.
ter emprego em outros mistéres. 	 aba-
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fimento, ao (que me parece, não deve
ser concedido por haver similar na pro-
dução nacional, conforme consta da cir-
cular n. 31, de 7 de dezembro de 1920.
-11a duas fabricas desse genero, no pais:
uma nesta Capital e a outra no Estado
de São Paulo, ambas em condições
abaatecer o mercado de cabos e cordas
— cordoalha em geral.

A mercadoria em fero é positivamen-
te cordoalha de algodão, O fato de ser
encerada não me parece de molde a mo-
dificar o aspecto da questão, a menos
que ouvidos, os referidos fabricantes se
declarem impossibilitados de fornecer
tipo semelhante ao da amostra".

N . 774 ___ Th e Sydney Ross Qpnipany
— 11.748. — Despachou pela nota nu-
mero 14.878, deste ano, balsamo
Perú, resina de pinho de •aorg.onlia,
cascas medicinais não especificadaa, noz
moscada e annina, tendo o conferente
Sr. Mendes Pereiro. impugnado o des-
pacho por ter duvida, A Comissão da
Tarifa, por sua maioria, classifica as
mercadorias em causa, a vista dó laudo
do Laboratorio Nacional de Analises, da
seguinte forma: amostra n. 1, corno
balsamo do Perdi, do art. 129 da Tarifa
e taxa de 48000 por quilo; amostra nu-
mero 2, como emenda de terebentina
pura, do art. 162 e taxa de - $.200 por
quilo; amostra n. 3, coroo essencias de
eucalipto, da taxa de 3$000 por dtlibd
amostra ri, 4, como essencia de noz
moscada, da taxa de 5$000 por quilo, e
amostra n. 5, como cores de anilina. do
art. 146 da Tarifa e taxa de 2$000 'por
quilo; o o senhor conferente Pedro Tor-
res Leite divergiu da classificação aci-
ma quanto ás amostras de ns. 1, 2 e 5,
que assim classifica: amostra n. 1, co-
mo essencia não especificada, da laxa
de 8$000 por quilo; amostra n. 2, corno
essencia de terpina. da taxa de 38000
por quilo e amostra n. 5, como pro-
duto quimico não classificado, para pa-
gamento de 50 `t' "ad-valorem". O se-
nhor inspetor decidiu de acórdo com a
maioria, e manda que se publique, a
seguir, o referido laudo.

O laudo acima referido é o seguinte:
N. • 1 — A analise demonstrou ser a

referida amostra da lia/uniu do Parir.
N. 2 — A referida amostra apresenta

os caracteres de uma essen.cia natural
de brótos de pinheiro ou agulhas de pi-
nho.

N. 3 — A referida amostra apresenta
os caracteres da essencia natural de
uma das variedades do eucaliptus.

N. 4 — A referida amostra apresenta
os caracteres da essencia natural. de noz
moscada.

N. 5 — A analise demonstrou ser a
referida amostra de pasta semiliquida,
constituída uru olco graxo tendo em dis-
solução uru corante organico verde e di-
minuta quantidade de um sal de cobre.

Rio de Janeiro, 16 de junho de 1932.
— Ph. Re g ina Barros de Souza, primei-
ro quimico.

Visto. — Joaquim Seixas, diretor, em
comissão".

N. 776 — Davidson, Punem & Comp.
—419. — Pedindo classificação cie mer-
cadoria para a qual foi concedido exa-
me prévio. A Comissão da Tarifa, una-
nimemente, tendo em vista o laudo do
Laboratorio Nacional de Analises, clas-
sifica a mercadoria em causa no artigo
1.068, da Tarifa, como preparações para
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destruir insetos, da taxa de 2$000 por
O senhor inspetor assim deci-

diu.
Retificação:
A decisão ri. 732, de 11 de junho pro-

ximo, publicada no "Diario Oficial". de
9 de julho corrente, em vez da que Saiu
publicada, é a seguinte:

N. 732 — Representação do conferen-
te Sr. Torres Leite. protocolada sob
n. 16.786. Tendo em vista o oficio nu-
mero 876, de 16 de fevereiro ultimo,
encaminhando recurso de mercadoria
identica á da decisão n. de 21 de
maio proximo passado, o aludido cuide-
rente representou a respeito, antes de
desembaraço da mercadoria despachada
pela nota n. 19.1.19, deste ano.

A Comissão (ia Tarifa. apresando a
presente representação, addim se mani-
festou: o senhor coo ferente Eugenio
Pourchet deu o seguinte parecer, com o
qual concordou o senhor Dr. Só e Sou-
za: "Não foi, ainda caracterizada a qua-
lidade da mercadoria, por não ter sido
conferida. Nossas condioões. deixo do
entrar em apreciação sobre si está bem
despachada, ou não, a maquina constan-
te da nota citada"; e, os demais subs-
crevem o parecer do senhor conferente
Nestor da Cunha, que se segue: "Penso
que o assunto da representação inclusa
pertence á exclusiva deliberação da (Ins-
petoria, pois, que não se trata de nova
classificação tarifaria de mercadoria".
O senhor inspetor proferiu a seguinte
decisão: "Já estando o material em CpieS-
tão classificado como objeto tísico nas,
cia.ssi.ficado. sujeito a direitos "ad-vaa
lerem", 15 d", em grau de l'OCIIrso para
o Conselho de Contribuintes, conserve-
se essa classificação até que a instancia
superior', ratifique ou retifique a mes-
ma classificação, ficando, assim, reter -
macia a decisão n. 658, de 24 de maio
ultimo.

Estados

Telegrama do presidente da Associação
Comercial de Paranaguá, protocolado sob
a. 17.360, deste ano. A Comissão da Ta-
rifa, apreciando a presente consulta, por
sua maioria; classifica a mercadoria.
constante da mesma consulta como tubos
de ferro, da taxa de $100 par quilo. ex-
cetuando os flanges, bujões e porcas que
sempre foram classificados como obras;
os Srs. conferentes Pedro Torres Leite
deu o seguinte parecer, com o qual con-

cordaram os Srs. conferentes Mendes Pe-
leiro e Julio Maciel: "Não estando o
caso resolvido pelo ministro da Fazenda.
entalido que deve ser respondido de.
acórdo com a classiiicação adotada por
esta affandega, corno obras de ferro gal-
vanizado." O Sr. inspetor decidiude
acÔrdo com a maioria, tendo em vista
o acórdão do Conselho de Contribuintes
n. 305, publicado no Mario Oficiel do
dia 12 de maio deste ano, multo embora
se trate reconhecidamente de obras de
ferro galvaniz,acia.s.

Telegrama de t5 de junho deste ano,
do inspetor da Alfandega. de João Pes-
sõa, protocolado sob ri. 17.869. A Co-
missão da Tarifa, unanimemente, aten-
dendo á presente consulta, subscreve o
voto do Sr. conferente Eugenio Pour-
chet, a seguir: "Acido acetico glacial —
Taxa de 900 reis por quilogramo.
tigo 178 da Tarifa."

O Sr. inspetor assim decidiu.
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Oficio n, 389, de 21 do abril deste ano,
da Alfanclega de Pernambuco, protocch-
lado sob n. 16.105. remetendo o recurso
de Alves & Machado, interposto do áto
da mesma alfandega mandando classifi-
car como vinagre para conserva, da taxa
de $800 por quilograma, do art. 135, da
Tarifa, a mercadoria despachada pela
nota ri, 1.552, deste ano. A Comissão da
Tarifa, apreciando (a presente reourao,
un:animemente-,-- consillera a mercadoria
em causa (vinagre puro de Malta) como
semelhante ao vinagre para conserva, do
art. 135 da Tarifa e taxa de $800 Por
quilo.

0-Sr. inspetor assim decidiu.
Oficio n, fas, de 29 de março deste

ano. da Alfandega de 'Vitória, protoco.
lado sob n. 10.400, remetendo o recurso
de Ailantic Refining Company of Brasil.
A Cornissi.to da Tarifa, apreciando o pre.
sente rectiraa, por sua maioria, declara
estar de acórdo com o voto do Sr. con-
!crente Dr. Sá e Souza, a seguir: "A
mercadoria em questão eertá sujeita a di-
reitos ad valorem 11. ""20 %. A alfandega
recorrida precindiu da audiencia da Co-
missão da Tarifa respectivamente."; e o
Sr. conferente Pedro Torres Leite deu o
seguinte parecer': "Torna-se necessario
que a Inspetoria da Alfandega de Vik5.,
ria ouça preliminarmente a Oomissho da
Tarifa da mesma alfandega."

O Sr. inspetor decidiu de acôrdo com
a maioria, em obediencia á circular do
Mini:ledo da Fazenda ri, 48, de, 23 de
julho de 1930.

Ofidio ri. 69, de 29 de março deste ano,
'ria Alfandega de Vitoria, protocolado 301.)
número 10.39'7, remetendo o recurso de
Atiantic Refining Company of Brazil,
interposto do áto da mesma alfandega,
que mandou classificar os tambores cor.-
tendo gazolina na taxa de 20 cla "ad-valo-
rem". A Comissão da Tarifa, apreciandu
o presente recurso, por sua maioria, de
clara estar de acórclo com o voto do se-
nhor conferente Sr. Sã e Souza, a se
guir: "A mercadoria, eni questão está sti-
jeita a direitos o4-valorem R. 20 To.
A alfandega recorrida prescindiu da au-
diencia, da Comissão da Tarifa respecti-
va"; e O senhor conferente Pedro Tor-
res Leito deu o seguinte parecer: "Tor-
na-se necessario que a Inspetoria da Al-
fanciega de Vitoria ouça preliminarmen-
te a Comissão da Tarifa da mesma Ai-
fandega.". O Sr, inspetor decidiu de
a,côrdo com a maioria, em obediencia 4
circular do alinisterio da Fazenda, nú-
mero 48 ,de 23 de julho de 1930.

Oficio n. 70, de 29 de março dêste
ano, da Alfandega de Viforia, protocola-
do sob número 10.401, remetendo o re-
curso de Allantie Refining Company of
Brazil, sobre classificação de tambores.
A Comissão da Tarifa, apreciando o pre-
sente recurso, por sua maioria, declara
estar de acórdo com o s oto do senhor
conferente Dr. Sa e Souza, a seguir:
"A mercadoria em questão está sujeita
a direitos ad-valarem, R. 2a %. A Al-
fandega recorrida prescindiu da audien-
eia da Comissão da Tarifa respectiva";
e o senhor conferente Pedro Torres Lei-
te deu o seguinte parecer: "Torna-se
necessario que a Inspetoria da Alfande-
ga de Vitoria ouça perliminarmente a
Comissão da Tarifa da mesma alfande-
ga." O senhor inspetor decidiu de actlr-
do com a maioria, em obediencia á cir-
cular do Miniaterio da Fazenda, n. 48,
de 23 de julho de 1938.
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Ofício n. 1.787, de 4 de novembro de
1930, da Alfandega de Santos, protoco-
lado sob número 37.181, remetendo o
recurso de Oliveira Guerra ez Comp..
que mandou classificar corno azul ultra-
mar, para pagar $800 por quilo, a mer-
cadoria despachada pela nota número
11.670. de 11930. A Comissão da Tarifa,
unanimemente, tendo em vista o laudo
do Laboratorio Nacional de Analises,que
demonetrou ser a mercadoria analisada
de ultramar de uai, verde azulada, clas-
sifica a mesma mercadoria — Green III
— no art. 129 da Tarifa, como azul ul-
tramar, da taxa de $800 por quilo. O Se-
nhor inspetor assim decidiu, tendo em
vista diversas ordens do Tesouro Na-
cional, entre outras, a de ri. 157, de 9
de março de 1925, da Diretoria da e-
cela a esta alfandega.

Oficio, n. 614, de 22 de _abril dêste
ano, da Alfandega de Santos, protocola-.
do sob número 14.295, remetendo o re-

• curso da Atlantic Refining Company of
Brazil, interposto do áto da mesma al-
fandega, que considerou bem despachada
como "objetos matematicos, sujeitos a
direitos "ad-valorem". na razão de 15 %,
a mercadoria despachada pela nota nú-
mero 7.955, dêSte ano. A Comissão da
Tarifa, apreciando o presente recurso.
unanimemente, é de parecer que, nos
teemos do certificado tecnico do doutor
Plinio Raulino de Oliveira (pags. 578/79,
Tarifa das A/fandegas — Castelo Bran-
co e Rezende Silva), procede a classifica-
Ção da alfandega recorrida, considerandd
a mercadoria em causa como aparelho
fisico não classificado, do art. 875 da
tarifa, para pagar 15 % ad-raiorem. O
senhor inspetor assim decidiu.

Oficio n. 615, de ;:?2 de abril deste
ano, da Alfandega de Santos, protocola-
do soe numero 15.112, remetendo o re-
cursa das Companhia Paulista de Artigos
de Sèda, Interposto do áto da mesma Al-
fandega que mandou classificar como
retrdz de seda, da taxa de 10$ por quilo,
a mercadoria despachada pela nota nu-
mero 49.054, de 1931. — A Comissão da
Tarifa, apreciando o presente recurso,
unanimemente, classifica a mercadoria
em causa no art. 57 0 da Tarifa, como
retrez de s t 'a, da taxe de 10$ por quilo.
O Sr. inspetor assim decidiu.

Oficio n. 623, de 25 de abril deste
ano, da Alfandega de Santos, protocola-
do sob numero 13.344, remetendo o re-
curso da firma E. Vale, interposto do
áto da mesma ATfandega que mandou
classificar como cloridrato de anilina,
da taxa de 1$500 por quilo, a mercado-
ria despachada pela nota numero 7.662,
deste ano. — A Comissão da Tarifa,
apreciando o preeante recurso e tendo
em vista o laudo do Laboratorio Nacio-
nal de Analises, aue declara se tratar
de cloridrato de anilina, intermediario
no fabrico de ceras de anilina, por sua
maioria, classificou a mercadoria em
causa como produto quimico não classi-
ficado, do art. 328 da Tarifa, para pa-
gamento de. 50 cio ad-valorem, de acôr-
do colei a decisão desta Alfandega nu-
mero 413, de março ultimo; e os senho-
res conferentes Eugenio Pounchet e Al-
fredo Seabra consideram a mesma mer-
cadoria como acido congenere do grupo
II, por assemelhação, taxa de1$500 por
quilo, produto usado na fabricaçã'o de
ceras de anilinas. O Sr. inspetor deci-
diu de acôrdo com a maioria,

Ordem da Diretoria da Receita Publi-
ca n. 589, de 12 de maio deste ano,

protocolada sob numero 15.1e0, reme-
tendo, para audiencia, o processo em que
é interessada a Wesbern Electric C°.,
sobre classificação de maquinas adapta-
veis aos projetores de cinemas. — A
Confissão da Tarifa, tendo em vista as
fotografias de ris, 1, 2 e 3, apresentadas
pela interessada com relação ao proces-
so fichado no Tesouro Nacional sob nu-
mero 17.674, deste ano, encaminhado
com a ordem re 589, de 12 de maio ul-
timo, da Diretoria da Receita a esta Al-
fandega, novamente, assim :-).; manifes-
tou: os senhores conferentes Julio Ma-
ciel e Dr. Angelo da Veiga consideram
os aparelhos representados pelas foto-
grafias juntas, carimbadas pela Gomis -
suo da Tarifa, coma gramofones, da taxa
de 1$ (um mil reis) por quilo; o senhor
conferente Alfredo Sealara mantem o seu
parecer antearior, pelos motivos eePose
tos, considerando tais aparelhos como
semelhantes aos gramofones. da taxa de
1$ por quilo: o senhor conferente Fer-
nandes da Silva considera os ditos apa-
relhos, sujeitos á taxa de 15 % ad-va-
lerem; o Sr. conferente Pedro Torres
Leite, conforme seu parecer anterior
classifica o aparelho em apreço corno
aparalho fisico não classificado, 15 %,
ad-valorem, do art. 876 da Tarifa; e
o Sr. conferente Dr. Paulo Martins deu
o seguinte parecer, com o qual concor-
dou p Sr. conferente Mendes Pereiro:
"Os aparelhos de que se trata funcionam
em completa harmonia com a projeção
de "filme". ou seja a "projeção falada".
Assim sendo, é claro que a classificação
dos mesmos deve seguir o mesmo reei

-men a que estivarem os aparelhos eine-
matograficos. Embora entenda quê os
cinematografo' estão sujeitos á taxação
especificada, esta Alfandega tem resol-
vido que os modernos aparelhos deno-
minados "movietone" estão sujeitos
taxação ad-valorem, 1 ,5 clo • Assim 'sendo,
aqueles pearelhos ficarão sujeitos ao
mesmo regtmen. E' esse o meu paiecer."
O Sr. inspetor decidiu de acareio com
os quatro unimos Srs. conferentes.

Ordem do diretor da Receita Pública,
n. 685, de 7 de junho dêste ano, protoco-
lada sob n. 17.956, transmitindo, para
audiencia, o processo. fichado no Tesouro
Nacional sob n. 14.824, deste ano, em
que é interessado Lunardi Estevão, esta-
belecido em Belo Horizonte, Estado de
Minas Gerais. A Comissão da Tarifa,
apreciando o presente processo, unanime-
mente, é de parecer que o mesmo processo
deve ser presente á Comissão Revisora
da Tarifa, afim de solucionar o pedido
em causa. O Sr. inspetor esteve de acer-
do. (O interessado pede para ser in-
cluido na tarifa o clorureto de magnesia
para fins industriais.)

Ordem ri. 682, de 6 de junho proximo
findo, da Diretoria da Receita Pública,
protocolada sob n. 17.952, transmitindo,
para audience', o processo fichado no
Tesouro Nacional sob n. 28.504, deste
ano, relativo ao aviso do Ministerio das
Relações Exteriores transmitindo o pe-
dido da Legação dos Paises Baixos, para
que o produto denominado "Quelin",
assim como os seus congeneres testiline
e ultra-dextrina, sejam novamente clas-
sificados, como dextrina, no art. 224 da
tarifa. A Comissão da Tarifa, unanime-
mente, é de parecer que semente em pre-
sença da amostra do produto em 'causa,
poderá se manifestar a respeito. O se-
nhor inspetor esteve de acerdo.

Ordem ri. 330, de 30 de abril cidste ano,
do Conselho de Contribuintes, protoco-
lada sob re 13.849, remetendo o ofidio

n. 8, de 26 de janeiro dêste ano, da Al-
fanclega do Ceará, afim de que seja ou-
vida a Comissão da Tarifa sobre a clas-
sificação da mercadoria despachada, na-
quela alfandega, por "Cigarros Iracema
Limitada", como !chumbe jun, lalminas
delgadas para betes de rapé e semelhan-
tes, do art. 700 da tarifa e taxa de $150.
A Comissão da Tarifa, apreciando o pre-
sente recurso o tendo em vista o eludo do
Lahoratorio Nacional de Análises, que
declara tratar-se de uma lamina de alu-
mini°. estampada e reforçada por uma
pelicula de papel, unanimemente, classi-
fica a mercadoria em causa no art. 758
da tarifa, como obras não classificadas
de aluminio, sujeitas á taxa de 50 c%
ad-valorem. O Sr. inspetor assim de-
cidiu.

Secretaria da Comissão da Tarifa da
Alfandega do Rio de Janeiro, 18 de junho
de 1932. — Pelo secretário, Alfredo Bas-
tos, 3° escriturado.

Ministerio da Guerra
Por despachos de 15 do corrente:
Foram classificadas: no Corpo de In-

tendentes, os capitães Sebastião Isidoro
Pereira, no 9° regimento de artilharia
montada e Antonio Gonçalves Domingues
Neto, no 13' regimento de infantaria.

Foram designados:
Na Diretoria de Engenharia, o 1° te-

;lente intendente Armando Augusto
Abranches como auxiliar do serviço;

Na 1' Região Militar, o 1° tenente Ro-
mão Faria Leal para ajudante de ordens
do respectivo comandante.

—
Na carta-patente do oficial abaixo

mencionado foi lavrada a seguinte apos-
tila:

Por decreto de 7 de abril de 1932, re-
*solvi reformar administrativamente, o
capitão médico Dr, Manoel Lydio Pe-
reira Franco, de quem trata esta certi-
dão, como incurso nos itens 10 e 20 do
ponto de vista moral, das instruções
complenrentares ao decreto n. 19.700, de
12 de fevereiro de 1931, de acareio com
a ficha organizada pela Comissão de Sin-
dicancia e que fica arquivada no Minis-
tério da Guerra, contando o referido ofi-
cial vinte e dois anos, oito mêses e dez-
oito dias de serviços, percebendo os ven-
cimentos a que tiver direito, na ferma
das ordens em vigor.

Rio de Janeiro, 14 de julho de 1932.
— General Espirito Santo Cardoso.

EXPEDIENTE DO SR . MIN I STRO

Dia 13 de julho de 1932
Ao Sr. ministro de Estado dos Nego-

cios da Fazenda, solicitando o pagamento,
no Tesouro Nacional, das seguintes
quantias:

4 :399$386 ao major Faustino Candido
Gemes (aviso n. 597);
-2T1-0$ ao 20 tenente em comissão João

Gualberto dos Santos Lemos (aviso nu-
mero 598);

1:917$ ao 2° tenente em comissão Joa-
quim Vicente Gomes (aviso ri. 599).

— Ao Sr. chefe do Departamento do
Pessoal da Guerra, declarando;

Que o major Dorvalino Coussirat de
Araujo é designado para o cargo de ofi-
cial do Gabinete do ministro da Guerra;

Que o tenente-coronel Deniz Deside-
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rato Horta Barbosa e capitão Durval de
Magalhães Coelho são designados para os
cargos de chefe interino do Estado Maior
da 1 Região Militar e adjunto do mesmo
Estado Maior, respectivamente;

Que o 20 tenente comissionado Lava-
ter Rangel de Azevedo Coutinho é posto
á disposição do govérno do Estado do
Rio de Janeiro, para servir nas tropas
que ali estão sendo organizadas,

Que, tendo seguido para operações a
Divisão de Infantaria, sob o comando

do general Pedro Aurelio de Góes Mon-
teiro, e assumido o comando da Re-
gião Militar o general Alvaro Guilherme
Mariante, ficam subordinados a esta au-
toridade as unidades e estabelecimentos
em sermida: 1° Distrito de Artilharia de
Cevta, Regimento Escola, Grupo Escola,
Batalhão Escola, Escola Militar, Escola
de Sargentos de Infantaria, 1' Compa-
nhia de Estabelecimentos e Centro Mi-
litar de Educação Fisica;

Que todos os corpos quando em ope-
rações de guerra, ficam autorizados a
empregar os fundos de alimentação e
forrageamente,, existentes no cofre dos
respectivos conselhos de administração,
nas despêsas resultantes das mesmas
operações;

Que deve ser abonada a importancia
correspondente a urna etapa de praça por
dia de serviço efetivamente prestado, aos
continuos e serventes das rearptições e
estabelecimentos do Ministrio da Guerra.
inclusive os do Gabinete do ministro, sue
jeitos a plantões por necessidades do
serviço na atual situação.

- Ao Sr. diretor de Sande da Guerra,
declarando que é posto á disposição do
govérno do Estado do Rio de Janeiro,
para servir nas tropas que ali Mão
sendo organizadas, o capitão medico dou-
tor Frederico Oscar Vieira da Rocha.

- Ao Sr. 1° auditor da 1' Circuns-
crição Judiciaria Militar, solicitando a
dispensa do 1° tenente do Regimento Es-
cola Mario Vieira Loureiro e do 1° te-
nente contador Adernar da cruz Rangel,
cos Conselhos de Justiça para os quais
foram sorteados, por imperiosa neCetsi-
dade-da permanencia dos mesmos ofi-
ciais nos serviços em que se acham.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOS

Dia 13 de julho de 1932

Ao Sr. chefe do Departamento do Pes-
soal da Guerra, comunicando que o se-
nhor ministro de Estado da Guerra. di-
rigiu á Diretoria Geral de Contabilidade
da Guerra, o seguinte aviso:

"Declaro-vos que aos oficiais e pra-
ças em efetivo serviço de campanha cru
defesa da ordem, cabem as vantagens re-
feridas no art. 5° da lei n. 2.290, de 13
de dezembro de 1910, a contar • de 11 do
corrente."

- Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Estado de Minas Gerais,
transmitindo para os efeitos do Regula-
mento do Sêlo, os papeis em que o cabo
do Exercito Pedro Claudino Pereira.
pede reinclusão nas fileiras do Exer-
cito e o requerimento em que Victor Pe-
reira pede matricula da Escola de Sar-
gentos de Infantaria.

- Ao Sr. delegado fiscal do Tesouro
Nacional no Rio Grande do Sul, trans-
mitindo, para os efeitos do Regulamento
do Sêlo, os papeis em que o 1° tenente

reformado Bento José Luiz, residente em
São Gabriel, pede reconsideração do ál
que o excluiu do Asilo de Inválidos da
Patria.

Comissão Central de Requisições
Processo estudado pela Comissão Cen-

tral de Requisições e que é remetido ao
Sr. ministro da Guerra:

N. 4.841 - The Texas Company, Ma-
to Grosso.

Processos estudados pela Comissão
Central de Requisições e que se acham
na Secretaria, aguardando a presença dos
interessados para satisfação de exigen-
cias:

N. 3.097 - Oscar Felipe & C°. Ltd.,
Capital Federal.

N. 4.110 - W. Lima & Comp., Ala-
gôas.

N. 4.121 -- João de Souza Dourado,

N. 4.561 -- Vady Boabaid, Mato
Grosso.

N. 4.690 - Indalecio Arruda, São
Paulo.

N. 4.721 - Leovigildo Pereira, São
Paulo.

N. 4.877 - A Atlantic Refining Com-
pany of Brasil, Capital Federal.

N. 4.918 - Luiz Coelho de Campos,
Capital Federal.

N. 4.922 - Luiz Coelho de Campos,
Capital Federal.

N. 4.948 - Marcos da Luz, Capi-
tal Federal.

N. 5.000 - Miguel Elias, Espirito
Santo.

5.024 - José Zoc,oli, Santa Cata-
rinY.

N. 5.025 - Jaime dos Santos Cardo-
so, Santa Catarina.

N. 5.032 - Oscar Guimarães & C°.,
Espirito Santo.

N. 5.035 - Henrique P. Menezes,
Baía.

N. 5.019 - Banchieri & Balloni, Mi-
nas Gerais.

N. 5.098 -- Ernani Baptista de Ma-
galhães, Minas Gerais.

N. 5.107 - João Jacob Uliano, San-
ta Catarina.

N. 5.110 - José Teotonio, Minas Ge-
rais.

N. 5.112 - Antonio José Rodrigues,
Bafa.

N. 5.181 - Faustino R. Leite, são
Paulo. •

N. 5.223 - The Texas C°. (S. A.)
Ltd. - Capital Federal.

N. 5.235 - Antonio Bianco, São Pau-
lo.

N. 5.237 - Antonio Pereira Maduro,
Minas Gerais.

N. 5.285 - Julio Hatschbach, Pa-
raná.

N. 5.306 - Adelino A. Pires, São
Paulo.

N. 5.356 - Henrique Fernandes, São
Paulo.

Requerimentos despachados:
José Pereira Teixeira Filho, procura-

dor de Berbardino Chaves, Lino Lemes,
Tancredo de Albuquerque, João Climaco
Vidal e Garibaldi David de Medeiros, do-
cumento n. 3.139, pedindo andamento
do processo n. 1.334. - Arquive-se por
falta de interesse do requerente em
comparecer para esclarecimentos.

Alfredo Corrêa Villaça, procurador de
Jaime Ferreira Barbosa, documento nu-
mero 3.083. pedindo andamento e pres-
tando esclarecimenttos referentes ao
processo n. 1.250.-Arquive-se por falta

de interesse do requerente em compare-
cer para esclarecimentos.

A. Montenegro, procurador de Nagib
Cossermeli, documento n. 5.388, satis-
fazendo exigencias, junta especificação,
em três vias, para ser anexado ao pro-
cesso n. 4.999. - Junte-se ao processo
n. 4.999 para ulterior julgamento.

João Campeio de Sena 'Rosa, procura-
dor de Germano da Costa Pereira, do-
cuumento 11. 5.391, satisfazendo exigen-
eia, junta procuração e arrolamento
referentes ao processo n. 2.316. - Jun-
te-se ao processo n. 2.316 para ulterior
julgamento.

Bernardo Pifero. procurador de Do-
mingos Teixeira, doc. n. 5.392, satis-
fazendo exigencia, pede juntada de con-
ta, em três vias, ao processo n. 2.532.
- Junte-se ao processo n. 2.532, para
ulterior julgamento.

João de Freitas Guimarães, procura-
dor de Renato Alves Barreto, doc. nu-
mero 5.393, satisfazendo exigencias,
presta informações referentes ao pro-
cesso n. 3.546. - Parece ter havido
equivoco no nome mencionado pelo re-
querente, pois com o nome de Renato
Alves Barreto não existe processo re-
ferido.

Eduardo Dias de Moraes Neto, •pro-
curador por substabelecimento de Rai-
mundo Pinheiro da Silva, doc. n. 5.394,
pedindo juntada de duas procurações e
outros documentos referentes aos pro-
cessos ns. 1.501, 1.623 e 4.561. -
Junte-se ao processo 11. 3.561, porquan-
to os de ns. 1.501 e 1.623 já foram
enviados ao Sr. ministro da Guerra.

Brazilio Luz Fia114o, doe. n. 5.401,
pedindo juntada de uma declaração ao
processo n. 273. - Junte-se ao pro-
cesso n. 273, para ulterior julgamento.

Standard Gil Company of Brasil, doc.
n. 5.400, pedindo solução de pagamen-
to e apresentando urro procuração pas-
sadas pelos Srs. J. Carvalho & Freitas,
a seu favor, e referente aos processos
ns. 180 e 1.501. - Junte-se ao pro-
cesso n. 1.505 ao qual se acha anexo o
de n. 180, para ulterior julgamento.

Standard OU Company of Brasil, doc.
ri. 5.399, satisfazendo exigencias, pede
anexação de uma procuração ao pro-
cesso n. 4.527. Junte-se ao proces-
so n. 4.527 para ulterior julgamento.

Humberto Chaves, procurador de Fe-
res Abdalla ou Feres Abdalla Remi,
doc. n. 5.403, satisfazendo exigencias,
pede juntada de tuna procuração ao pro-
cesso n. 4.770. - Junte-se ao processo
n. 4.770 para ulterior julgamentto.

Abrilino Saldanha, doe. numero 5.405,
satisfazendo exigencia, pede juntada de
procuração ao processo n. 2.404. -
Junte-se ao processo n. 2.404.

João Kozikoski, documento n. 5.406,
pedindo juntada de fatura, em três vias,
ao processo n. 5.024. - Junte-se ao
processo ri. 5.024 para ulterior delibe-
ração.

Gustavo Tupinambá, procurador de
Sebastião Pereira, documento ri. 5.422,
pedindo juntada de procuração e do-
cumento referentes ao processo nume-
ro 4.925. - Junte-se ao processo nu-
mero 4.925 para ulterior julgamento.•

Companhia Ferro Viaria E'ste Brasi-
leiro, documento n. 5.421, pedindo en-
caminhamento de contas para paga-
mento. - Cumpra a exigencia do rela-
tor em seu parecer datado de 17-12-931,
conforme publicação no Diario Oficial.
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Ministerio da Viação e Obras

Públicas
EXPEDIENTE DO ENCARREGADO DO EXPEDI-,

ENTE NA AUSE N CIA	 ariNisrao
Por portarias do 13 de julho de 1932

. são aprovadas as folhas de pagamento
, do pessoal diarista contratado Pelo D.

N. de Portos e Navegação, seguintes;
- De junho ultimo, de 90:919$500, para
os serviços da Fiscalização do Porto do
Rio de Janeiro. (10.851-32).

De junho ultimo, de 21:3553300, para
.-. os serviços da Fiscalização do Porto do

Rio de Janeiro (ampliação). (10.852-
32).

— Por outras de 14 de julho de 1932
. são aprovadas as folhas de pagamento
. do pessoal diarista contratado pela I.
F. de Obras contra as Sêcas, seguin-
tes:

•De janeiro, fevereiro e rrarço de 1931,
to total de 20 :220$980, Para diversos• Serviços a cargo do sub-distrito.

De janeiro de 1931, no total de réis
1B:2193850, para diversos serviços a
carga) dó sub-distrito. ••

.Do fevereiro de 1931, n.o total de réis
8:832$, para a construção la rodovia

,.(meimadas-Monte Santo e estudos do
- açude publico de Capharnaum.

De • fevereiro e março de 1931, no total
de 3:350$, para os serviços de constru-
ção da rodovia Annapolis-Coité..

De março de 1931, no total de 15:022$,

Requerimentos despachados.- •
'Antonio Gomes Parente, Raia, Lopes,

Manoel Ottani Ferreira Gonçalves, Doo-
.1 indo Nascimento. Jacintho dc Figueira-

' do Martins e Nelson Diniz de Aguiar
'Dantas, dispensados das serviços do D.

tlé Portos e Navegação, pedem o abo-
no- de dois mezes de vencimentos. —

' Indeferido, quanto a. Antonio Gomes
Parente, por falta de fundamenta legal.
.Deferido, - quanto aos ouaros, á vista das
informações. 14-7-32. (N. 10.021-32' .

para- a E. F. Terezopolis, no assenta-
mento da via permanente e outros ser-
viços de consol:dação. N. 10.392-32).

N. 1.477 — Responde informando
que Antonio da Costa 6 encarregado de
escrita, em disponibilidade, da Central
do Brasil, e percebe a diaria d dispam-
vel de 5$866, senda de 163080 a que
percebia anteriormente á dispouihilida-
de, (N. 9.187-3.2) .

Dia 12

Ao Ministerio da Marinha:
N. 1.480—Comunica que o D. dos Cor-

reios e Telégrafos não vê inconveniente
inconveniente na cessão, a titulo preta-
rio, dos predios pretendidos pela Confe-
deração das Colonias de Pescadores do
Estado . de Santa Catarina, para séde da
Colonia de Pesca•caores Z-26, ouvido o
Patrimonio Nacional. (N. 9.705-32.)

— Ao Ministerio da Fazenda:
N. 1.481 — Submete á consideração

da Diretoria do Patrimonnio Nacional o
processo relativo á sugestão feita pela
Confederação das Coflonias de Pescado-
res do Estado de Santa Catarina, no sen-
tido de obter uma séde para a Colonia
Z-26 (N. 9.703-32.)

— Ao Ministerio do Exterior:
N. 1.482 — Agradecendo a comuni-

cação feita de ter a Republica Dominica-
na ratificado a Convenção Radiotelegra-
fica Internacional. (N. 10.455-32.)

— Ao Ministerio da Fazenda:
N. 1.483 — Transmite a petição em

-que é solicitada a isenção doa direitos
aduaneiros para 75 tambores de ferro,
contendo °leo para lubrificação., impor-
tado diretamente 'para os serviços da Es-
trada de Ferro de Bragança. .(N. 10.341,
de 1932.)

Dia 15

Ao Tribunal de Contas:,
N. 1.487 — Envia a registro cópia do

co' ntrato celebrado pela Estrada de Ferro
Noroeste do Brasil, com Fernando dos
Santos, para arrendamento do serviço de
restaurante da estação de Campo Grande.
(N. 10.881-32.)

- Ao Ministerip da Fazenda:
N. -1.188 — Solicita o pagamento de

481:2703000, metade em ouro. á S. A.
du Gaz de Rio de Janeiro, pela ilumina-
ção desta Capital, em abril último. (Nú-
mero -10.558-32.)

— Ao Tribunal de Contas:
N. 1.489 — Solicita as razões que le-

varam ésse Tribunal a devolver o pro-
cesso relativo ao pagamento de réis
23:795$800, a Baptista Paladini, que
acompanhou o aviso n. 696 A, de 15 de
julho de 1929, dêste ministério. (Núme-
ro 3.345-32.)
• — Ao Ministerio da Fazenda:

N. 1.492 — Solicita as razões medi-
ficativas da doutrina constante do aviso
n. 1.160, de 29 de outubro de 1930, ex-
pedido por ôsse ministeria ao inspetor da
Alfandeg•a de Santos, no qual se admite
a aplicabilidade do art.. 595 da Conste-.
liclaçãoOas Leis das Alfandega ás Mer-
cadorias despachadas sôbre agua, para o
efeito .da isenção da taxa de armazena-
gem. (N. 11.101-32.)

— Ao Ministerio da Justiça:
N. 1.491 — Remete cópia fkl telegra-

ma n. 308. de 4 de abril do corrente
ano, end.a •eaado ao ministro Costa Mansa,
por Sampaio Daria, afim de atender ao
pedido do chefe de Policia de S. Paulo.

— 4-1.* Interventoria Federal em São
Paulo:

N. 1.193 — Solicita providencias_ no
sentido do serem suspensas as obras de
construção de uma estrada de rodagem
que a prefeitura municipal de Queluz,
nêsse Esta, está levando a efeito en'aa3
aquela cidade e a fazenda do Salto, de
propriedade da Estrada de Ferro Central

.do Brasil, utilizando-se do leito do um
()arminho de uso privativo dah:da fa-
zenda. (N. 10.532-32.)

— Ao Ministerio do Exterior:
N. 1.494 — Comunica ter , si asstu-

dado pelo D. N. de Portos e Navegação,
que nada tem a objetar o projéto de
tratado de comércio definitivo a cele-
brar-se entré , o Brasil e os Paizes Bai-
aOs. (N. 10.438-32.)

Diretoria (;erat de Contabilidade
EXPEDIENTE DO DIRETOR GERAL,

Oficios:
N. 2.303, de 7/7 32 — AO diretor da

Estrada de Ferro Central do Brasil —
Comunicando que-com referencia ao ofi-
cio daquela via ferrea n. 282, de 17 de
março último, sôbre o pagamento que
deverá perceber o funcionarioAm dispo-
nibilidade Bernardino Pereira de Car-
valho, o Sr. ministro resolveu o caso
de acordo com as conclusões do parecer
emitido pela Sr. consultor juridico. as
quais foram as seguintes: "Atribuindo
ao funeionario a "percepçãO do ordena-
do até que seja dada solução ao seu pe-
dido de aposentadoria" (dec. n: 11.447,
art. 30, § 50 ), é consequente que assim
disponha a lei desde que a considera
"licenciado" e, nesta qualidade, não lhe
pôde caber a gratificação que, em prin-
cipio, só se concede pro labore (decreto
n. 4.001, de 1920, art. 11). Mas, si êle
estava em disponibilidade, si permanece,
sem modificação, na situação de inacti-
vidade em que anteriormente já se en-
contrava, deixa de existir igual motivo
para que não continue a perceber a mes-
ma remuneração "durante o intervalo
das duas inspeções, assim como na hipo-
tése de ter havido recurso da penda
médica" (dec. 11.447, art. e paragrafo
citados).

N. 2.304, de 7/7/32 — Ao diretor da
Estrada de Ferro Central do Brasil —
Solicitando resposta ao oficio, desta di-
retoria n. 1.020, de julho do ano pro-
ximo passado.

N. 2.306. de 7/7/32 — Ao inspetor
federal das Estradas — Comunicando
que em solução ao oficio daquela inspe-
toria n. 877/Z. de 14 de dezembro úl-
timo, foi . a 4 do corrente mês exarado
o seguinte despacho, acerca do pedido
de 1 de setembro de 1930, da Madeira-
Matnoré Railway C,ornpany: "Intime-se
a companhia a recolher ao Banco do Bra-
sil, de conformidade com o termo de
acôrdo, de 20 de janeiro de 1927, a im-
portancia de 233:9363784, correspon-
dente ao saldo em seu poder da taxa adi-
cional de 10 % sôbre as tarifas arreca-
dadas durante o periodo de novembro de
1927 a 30 de junho de 1930. Autorizo
a inspetoria a, c-orn fundamento na clau-
sula VIII do mesmo acôrdo, providen-
ciar no sentido de ser feito o adianta-
mento de 200:000$000.ao diretor da Es-
trada, por conta do depósito de réis
225:9063200, para a execução das obras
referidas no oficio n. 7, de 9 de janeiro
último, do mesmo diretor."

para os mesmos serviços, a cargo do
sub-distrito.

Dia 11 de julho de 1032
Avisos:
Ao 'Tribunal de Contas:
N. 1.473 — Envia para registro. có-

-pia do teme de rescisão do cantrato, de
z,rrendamento do • predio onde l'uncio-

• • nava • a agencia postal de Pedregulho,
nesta Capital. (N. 10.938-32).

— Ao Ministerio da; Fazenda:
N. 1.474 — Solicita o pagamento de

. 123:500$ a R R.ebeechi ,54 Comp. bela
- • primeira prestação a 'que se rfeera a
'clausula 9 do contrato celebrado No
- D. 'das Correios e Teelégrafos. (Numero

10.456-32).
.•-• Ao Tribunal 'de antas:

- 7•••• N. 1,475 — Solicita a abertura do
--Crédito de 247:0003, no Tesouro' Nacio-
-anal, á dispoaição do D. dos Correios e
iTelégrafos, para pagamento das despe-

s)	 Saa com a Conclusão das obras de coras-
) trução de uni pavimento no edificio da

ex-Administração dos Correios do Dis-
trito Federal. (N. '10:456-32..

— Ao Ministerio da Fazenda:
N. 1.476 — Solicita a pagamento de

20601$478 a Cavalcanti Junqueira .a,
Comp., par serviços executados em 1931
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N. 2.314, de 8/7/32 — Ao diretor da
Despesa Pública do Tesouro Nacional
— Transimitincio, com o respectivo pro-
cesso, os títulos de pensão conferidos a
I). Aurelia da Silva Barbosa e outros.
para que sejam efetuados os respectivos
pagament os.

N. 2.315, de 8/7/32 — idem, idem,
idem — Pedindo restituiçao do processo
de reversão de monte-pio em que são in-
teressados os menores Beatriz Coelho de
Gliveira e outros, filhos de Ismael de
Uliveira, afim de sôbre o mesmo poder
resolver.

N. 2.316, de 8/7/32 — Ao delegado
fiscal do Tesouro do Estado de Pernam-
buco — Remetendo a certidão de titulo
de pensão de montepio de D. Sentina
Pires Raposo de Oliveira, irmã do fa-
lecido contribuinte João Pires Raposo de
Oliveira, ex-praticante da Administra-
ção dos Correios do referido Estado.

N..2.317. de 8/7/32 — Ao diretor da
Despesa Pública do Tesouro Nacional-
Pelindo• piOvidencias no sentido de ser
paga a folha de diarias h que fez jús- em
junho último, o engenheiro Gumercindo
Penteado, membro da Comissão incum-
bida de estudar, a organização definitiva
dos serviços de estrada de rodagem da
União,.
• N .. -2.318, de 8/7/32 — Idem, idem,

idem—. Restituindai o processo referente
ao pagamento por exercícios findos da
quantia. de 171$900, a Antonio Fructuo-
so Silva.

N. 2.319, de 8/7/32 — Ao diretoa da
Despesa Pública do Tesouro Naajonal —
Remetendo, em anexo, cópia do oficio
n. 9.162, de 7 de junho proximo pas-
sado, em que o Departamento de Cor-
reios e Telegrafes presta esclarecimentos
relativos ao pagamento da quantia de
154$758, proveniente de diferença de
vencimentos que deiatni de receber o te-
legrafista, Antonio Fernandes Chaves.

N. 2.320, de 8/7/32 — Ao mesmo di-
retor — Comunicando que o Departa-
mento de Correios e Telegrafos, infor-
ma, com relação ao pagamento de dife-
rença de vencimento pretendido pelo te-
le.grafista Antonio Luiz de Aguiar, que
deixara de ser cumprido o disposto no
art: 410,• do Regulamento Geral de Con-
tabilidade Pública, visto não ter havido
distribuição necessaria á extinta Repar-
tição Os Telegrafes. á conta do crédito
'espeial aberto ao Ministerio da Fazenda,
pelo decreto n. 17.750, de 30 de março
de 1927.

N. 2.321, de 8/7/32 — Ao inspetor fe-
deral das Eatradas — ComunicandO que
o saldo, em 31 de deninbro de 1931, do
fundia rodoviario, já ' foi comunicado
Aquela inspetoria em papeleta e que o
soldo do referido fundo, no ex-ercicio
1930, foi adicionado á arrecadação do
de 1931.	 -

N. 2.322, de 8/7/32 — Ao delegado
fiscal do Tesouro no Estado do Amazo-
nas e Acre — Declaranati, em solução
ao oficio n. 94, de 21 de setembro de
1931, que, em face do informado pela
Inspetoria das Estradas, não cabe o pa-
gamento de ajuda de custa pleiteada pelo
3" escriturado da Alfandega de Manaos,
Francisco Xavier de Andrade.

N. 2.341, de 11/7/32 —.. Ao inspetor
federal de Obras contra as Seccas — So-
licitando a atenção daquela inspetoria
para um topico .da informação prestada
pela secção desta diretoria geral, re-
lativamente ao requerimento em que
D. Maria de Alencar pediu pagamento

de gratificação a que julga ter direito
seu marido Lyeurgo Alencar.

N. 2.312, de 11/7/32 — Ao presidente
da Comissão de Compras — Remetendo
um pedido de 1. 0O() tambores de cimento
"Ferrocret e" ou "Dieberhoff", destinadOs
aos serviços das astradas de rodagem.

N. 2.343, de 11/7/32—Ao diretor do De-
partamento de Portos e Navegaeão—Co-
municando que no requerimento de Pei-
xoto & Comp., pedindo levantamento de
caução de dez apolices dadas em garantia
da execução do contrato de navegação
no baixo S. Francisco. foi exarado o
seguinte despacho: "Deferido, á vista
dos pareceres.

N. 2.311, de 11/7/32 — Ao diretor
da Despesa Pública do Tesouro Nacio-
nal — Restituindo, para ser encaminha-
do ao Minister:o da Educação e Saúde
Pública, do qual faz parle a Inspeairia
de aguas e ta:goles. o ii:eicesso que acom-
panhou o oficio da rafera dc diretoria.

N. 2.355, do 11/7/32 Ao diretor
da Rede de Viaeao Cearense — Comu-
nicando que por portaria de 25 de junho
último, foi prorrogado ata 31 de maio
do corrente ano, a vigência do quadro
aprovado pela portaria de 13 de maio. do
ano proximo findb de 1930 (mil novecen-
tos e trinta) diaristas contratados para
o serviço daquela rade, fixando em réis
244:000$000, a despesa mensal máxima
a efetuar.

N. 2.346, de 11/7/32 — Ao capitão
dos Portos do Distrito Federal e Estado
do Rio de Janeho — Remetendo o qua-
dro dos empregados da extinta Inspeto-
ria Federal de Navegação, que deixaram
de ser incluidos nos que acompanharam
o oficio desta diretoria n. 1.257, de 15
de abril último.

N. 2.347, de 11/7/32 — A presidente
da Companhia de Navegação Lloyd Bra-
sileiro, comunicando que foi anulada a
eoncurrencia para a sublocação do trapi-
che da Estrada de Ferro do Paraná, no
Porto D. Pedro II, em Paranaguá e au-
torizada a Inspetoria Federal das Estra-
das a abrir nova concurrencia nas bases
indicadas pelo Sr. ministro.

Diretoria Geral de Expediente
EXPEDIENTE 1/3 SR, DIRETOR GERAL

Oficias erpedidos em 13 de julho de
1932:

N. 2.371, ao diretor da Recebedoria do
Distrito Federai, transmitindo requeri-
mento firmado por Bento ltudrigues de
Siqueira, afim de ser cumprido regula-
mento do séle.

N. 2.372, ao delegado fiscal do Te-
souro Nacional no Estado de Pernam-
buco: comunicando não haver inconve-
niente na concessão do aforamento de
um terreno acrescidu e alagado de ma-
rinha, lote n. 111, sito aos lados direito
e esquerdo da Estrada de Ferro de São
Francisco, no lugar denominado Mira-
mar, requerido por João Main() de
Deus.

N, 2.373, ao delegado fiscal do Te-
souro Nacional no Estado de Pernambiaco-,
comunicando não haver inconveniente
na concessão do aforamento de um ter-
reno de marinha, lote n. 204, situado
em Santo Antonio, requerido por Cicero
de Aquino Fonseca,

IN. 2.374, ao delegado fiscal do Te-
souro Nacional no Estado de Santa Ca-
tarina, transmitindo requerimento fir-
mado por Josepb Weviceale, afim de ser
cumprido o regulamento do selo.

N . 2.376, ao diretor da Despesa Pú-
blica -do Tesouro Nacional, transmitindo
os documentes tiairesentados por Joa-
quim- Gomes Pereira, agente de X classe
da 2' Divisão da Eatraaa de Ferro Cen-
tral do Brasil.

N. 2.3a7, ao diretor da Escola de En-
genharia de Juiz de Fóra, remetendo
exenwplares dos relatorios referentes aus
anos de 1022 a 1a27.

— Oficies expedidos em 14 de julho
de 1932:

N. 2.379, ao diter geral do Deparai
mento dos Correios e Telegrafos, relati-
vamente á conceasão de franquia a
grafiea para o condutor de 1° classe Ce-
sar Moreira Sergio, da Inspetoria Federal
de Obras contra as Secas.

N. 2.380, ao inspetor federal de Obras
contra as Secas, comunicando a conces-
são de franquia telegrafica para o con-
dutor de 1° classe Cear Moreira Sergio.

N. 2.381, ao diretor geral do Departa-
mento dos, Correios e Telegrafes, relati-
vamente á franquia telegrafica que .foi
concedida ao major Juarez Tavora quan-
do delegado geral do Norte.

N. 2.383, ao diretor do Departamento
dos Correios é Telegrafes, restituindo os
documentos que acompanharam o regge-
rimento de Mario Casam' • Lima, atual-
mente servente de 2° classe da Diretoria
Regional dos Correios é Telegrafos de
Alagoas.

N. 2.384, ao- diretor geral do Depar-
tamento dos Correios e Telegrafes, soli-
citando informações sobre a agente do
Correio de Santo Antonio, subordinado
á Diretoria Regional dos Correios e Te-
legrafes do Espirito Santo, D. Deosina
do Nascimento Silva.

N. 2.385, ao inspetor federal de Obras
contra as Sacas, comunicando a conces-
são de franquia telegrafica para o enge-
nheiro de 2' classe, Fran&sco Gonçalves
de Aguiar e engenheiros diaristas Sa-
muel Machado e Elpidio Lins, todos no
Estado da Paraíba.

N, 2.396, ao inspetor federal das Es-
tradas, pedindo esclarecimentos sobre os
melhoramentos na Rade de Viação Fer-
rea do Rio Grande do Sul, ramal de Passo
do Barbosa a Jaguarão.

N. 2.307, ao inspetor federal das Es-
tradas, autorizando a mudança de nome
da estação de "Ligação" para "Margem
do Taquart", da Viação Ferroa do Hitt
Grande do Sul.

N. 2.398, ao inspetor federal das Es-
tradas, solicitando os estudos da ponte
do Passo do Socorro.

N. 2.399, ao delegado fiscal do Te-
souro Nacional no Estudo de São Paulo,
transmitindo requerimento da Sociedade
Colonizadora do Brasil, Limitada, afim
de ser cumprido o regulamento do saio.

Ttequeriment o despachado
Estado do Rio Grande do Sul. — Com-

pareça, por seu rearesentante . á 3° ser-
cão desta dire taaati geral, afim de provi-
denciar sobre a publicação, por sua con-
ta, de uni decreto expedido a seu favor
(3' chamada).

Departamento dos Correios
e Telegraros

EXPEDIENTE Dè S. DIRETOR GERAL

Dia 15 de julho de 1932
Determinando que tenha exerciio

proviseriamenta, na agenda de Deodoro,
a ajudante da agencia de Madureira, Se-
raphina Calvet Machado;

•



mento de saúde, a contar de 1 • de maio
último.

(Maria NelteI Bastos, diarista da Di-
retoria Regional do Distrito Federal,seis
mêses, em •rrogação, para tratamento
de saúde, a contar de 1• de março úl-
timo.

Requerimento despachado
Luiz Pereira Diniz Junior, praticante

pro-rata da Diretoria Regional de São'
Paulo, pedindo noventa dias de afasta-
mento, para tratamento de saúde. —
Deferido, de acôncto com o informado.

--
Diretoria Regional dos Correios

e Telegrafos do Distrito Federal
Recragrimento despachado

afim de ser cumprido, com a possivel
brevidade, pela Diretoria dessa escola,
que o Sr. encarregado do expediente
na. ausencia do ministro exarou, no
processo respectivo, o seguinte despa-
cho:

"Informe a escola quantos são os
alunos já. matriculados gratuitamen-te%

Diretoria do Serviço de Inspeção
e Fomento Agrieolas

• SDCRETARIA

EXPEDIENTE DO SR. ururau/
Dia 13 de julho de 1932

Oficios:	 •

Sabado 16
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Determinando que o trabalhador Ma-
-, noa! Mariano Bomfim Irmão, atuai en-

carregado da estação telefeinica, de
gle,al. na Diretoria Regional , (ia Baia,
passe a servir, a pedido, como encarre-
gado do 70 trecho da 18' secção de linhas
da mesma diretoria regional; e que o
trabalhador Dimas Ramos, atual anear-
regado dêste trecho, passe a servir, *ca-
bem a pedido, como encarregado daquela
estação telefonica;

Determinando que volte a ter exerci-
- cio da estação telegrafica de Juiz de Fera,

sem onus para o departamento, o tele-
- grafista de 3' classe Osiria Colembo Mar-

tins de Souza, que serve atualmente na
sede da Diretoria Regional de Minas Ge-
rais;

Determinando que tenha exercicio
provisoriamente; na agencia postal tele-

- grafica de Espirito Santo do Pinhal, da
Diretoria Regional de São Paulo, o dia-

- riata Waldomiro Botelho, que serve na
a agencia postal telegrafica de Campinas,

subordinada á Mesma direloria regional;
Designando D. Isaura Nogueira cls

Gama e Silva,_para substituir D. Pal-
. myra Gama e Silva, agente do Ckrelo
- de Jacará, de 3' classe, da Diretoria Re-
- gional do Distrito Federai, durante c
• tempo que a mesma estiver afastada do
• serviço, em virtude de licença que obtea

ve para tratamento de saúde;
Transferindo, na jurisdição da Direto-

ria Regional de Minas Gerais, do agente
postal teIegaafico de Sabará para igual
incurnVencia na do Mar de Hespanha, o
lelegrafista le 4' classe Salomão Lopes

' Carneiro dos 'Santos e, clêsse último car-
go para o primeiro, a talegrafista de a
classe, ruim de Araujo Kosky.

Requerimentos despadhados'

João Fernandes Gonçalves, servente de
I' classe da Diretoria Regional do Dis-
trito Federal, pedindo para ser aubme-
tido á inspeção de saúde, para fins de

• aposentadoria. a-- A' vista do que c-on-sta
do processo. indeferido.

Brazilino Ribeiro da Silva, guarda-fio
de 2' classe, com exercicio na Diretoria
Regional do Espirito Santo, pedindo pro-
moção ao cargo de mestre de linhas. —
,Aguarde oportunidade.

Lourival Lopes. 30 oficial da Diretoria
Regional do Rio de Janeiro, pedindo para

- ser mantido na mesma colocação em que
se encontra, entre os de sua c/aspe, no
"Almanaque do Pessoal". — A' vista dos

- pareceres, indefiro a Agido de fls.
Armanda Vellozo Chaves, esposa do

atelegrafista Antonio Fernandes Chaves,
pedindo pagamento da importancia a que

• se julga com direito por ter substituido
o seu marido no encargo da estação de

- Coração de Jesus, no extinto 3° distrito
tetegrafico de Minas eGrais.	 Indefiro
• petiçãO de fls.

Avelino Bernardo da Silva, operario
de 3' classe da oficina subardinada á Di-
retoria do. Material, pedindo nomeação
para o cargo de carteiro de 3' classe da
Diretoria eRgional do Distrito . Feriara'.
— Não ha que deferir.

DIRETORIA DO PESSOAL.

Segunda secção
Licenças concedidas:
Eugenio Ostemberg de Salles, dia-

rista da Diretoria Regional do Maranhão,
dois meses, em prorrogação, para trata-

Dia 31 de maio de 1932
Francisco Bouças, pedindo autoriza-

ção para fazer a reforma da escrevani-
nha da agencia do Correio e Telegrafo
da avenida Rio Branco. — Indeferido,
á vista cio parecer.

Ministerio da Agricultura
Diretoria Geral de Contabilidade

• Segunda secção
EXPEDIENTE DO ER. DIRETOR GERAL

Dia 13 de julho de 1932
Oficios:
Ao presidente da Comissão Central

de Compras:
N. 10.562 — Esta Diretoria Parai,

encaminhando os pedidos ns. 106.073.
106.071 e 106.075, solicitou que fos-
se efetuado, por intermedio dessa Co-
missão, o fornecimento do material nos
mesmos discriminado.

Não tendo sido recebida, até a pre-
sente data, a maior parte do material
em apreço, a qual vem fazendo gran-
de falta a esta repartição, pede provi-
denaias afim de ser ultimado o forne-
cimento em causa.

Dia 14

• Aos Srs. membros da Comissão Or-
ganizadora da Representação dêste Mi-
nisterio na Feira Internacional de
Amostras, de 1932:
•Ofícios:
N. 10.572 — Comu‘licande que lia

Sr. encarregado do expediente da Agri-
cultura na wusencia do ministro,- auto-
rim a baixa regulamentar de produtos
que se inutilizaram em consequencia
de um acidente havido na montagem do
Stand do Aprendizado. Agricola de Bar-
buena., e que são os seguintes:
Geléa de marmelo, 8 vidros a 2$200
Mel, 5 vidros a 	  2$000
Pickles, 7 vidros a 	  4000
Vinho, 4 garrafas a 	  28000
Suco de uva, 7 garrafas a 	  3$000
Doce de laranja, 4 vidros a 	  3$500
Compota de pera, 2-vidros a 	  3$500
Compota de goiaba, 1 vidro a 	  • 3$500
Compota de marmelo, 3 vidros

a	 	  34500
Compota de figos, 3 vidros a 	  2$1500
Compota de figos, 5 vidros a 	  0000

— Ao diretor da Escola Superior de
Agricultura e Medicina Vetorinaria:

N. 10.582 — EM referencia ao pe-
dido de matricula gratuita, do aluno
¡kat nnin Carlos; da Fonseca. comunica

N. 2.422, ao inspetor Agrioola do 3°
Distrito, comunicando, em resposta ao
seu oficio n. 274, de 15 de abril, que
esta Diretoria deixa de atender aos pe-
didos de plantas enviadas, por terem
ethegado féra do prazo regulametatar,
que é de janeiro a 30 de abril de cada
ano.

N. 2.426, ao inspetor agricola do 140
Distrito, no mesmo sentido.

N. 2.427, ao agente da Estação de
São Diogo, pedindo entregar ao despa-
chante desta Diretoria, 4 caixas conten-
do plantas vivas procedentes de Barba-
cena, e destinadas a êste ministerioa

N. 2.428, ao diretor da Inspetoria
Fiscal do Estado de Minas Gerais, pe-
dindo isenção de impostos intereataduais
para 200 sacos contendo sementes de
milho, procedentes de Prudente de Mo-
raes, e destinadas a esta repartição,
para distribuição gratuita.

• Na 2.429, ao agente da Estação Ma.
• ritima, no mesmo sentido.

N. 2.430, ao inspetor. Agrícola do 15°
Distrito, comunicando que esta Direto-
ria deixa de remeter as plantas padialas
por oficio n. 439 de 29 de abril proxi-
mo passado por ter o citado pedido
chegado fera do prazo regulamentar,
que de janeiro a 30 de abril de cada
ano.:

N, 2,431, ao agente da Estação Mari-
tima, pedindo mandar entregar ao des-
pachante desta Diretoria, 7 tambores
vasios, procedentes de Nova Iguassú, e
destinados a êste ministerio.
•N. 2.432, ao inspetor Agricola do 17°

Distrito, comunicando, em resposta ao
seu oficio n. 665 de 25. de abril últi-
mo, que esta Diretoria deixa de aten-
der aos pedidos de plantas enviados,
por terem chegado féra do prazo re-
gdarnentar, que é de janeiro a 30 de
abril de cada ano.

N. 2.433, ao inspetor Agricola do 17°
•Distrito, no mesmo sentido. -

N.. 2.434, ao inspetor Agrieola do 18°
Distrito, idem..

N. 2.4354 , ao inspetor 'Agrícola do 18°
Distrito, idem.

N. 2.437, ao delegado fiscal do Te-
souro Nacional, em Cuiiityba, pedindo
providencias sobre o pagamento da fo-
lha de diarias do mês de maio último,
a que fez jús o inspetor Agricola do 15'
Distrito, agronomo lltomulo Monteiro
Goricalves.

N. 2.438, a5 idspetor. Agricola do 15°
Distrito, transmitindo, acompanhado da
folha de (liarias e ela 1' via do conhe-
cimento de empenho, o oficio n. 2.437.
dirigida ao delegado fiscal do Tesouro
Nacional em Curityha, solicitando o
nnefj-rrj-,nto tia sunra oitarla falha de
eita-ét,

	 ve

•
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Julho de 1932

N. 2.439, ao diretor da Despesa Pú-
blica, comtinicanuo que, por Lao Ler to-
mado posse, foi dispensado em 11 do
¡alente, o Sr. Luiz ehaitran Moreira
Nunes, e que na mesma data 101 coa-
, aaatio, nus termos do decreto numero
18.088, o Sr. Paulo Alves.

N. a .440, ao diretor geral de Conta-
bilidade, no mesmo sentido,

N. 2.441, ao delegado fiscal do Te-
souro Nacional, no Rio Grande do Nor-
,e, comunicando, em aditamento ao
oficio ri. 2.122, de 21 de junto pro-
ximo passado que o nome do orador
01-lixai-acto para a Inspetoria do 60

Distrito é João Rafael Dantas, e não,
apenas João Rafael.

N. 2.443, ao diretor geral de Con-
tabilidade, no mesmo sentido.

N. 2.444, ao encarregado da Tipogra-
fia deste Ministerio, comunicando que
esta Diretoria recebeu em 24 de junho
último, 2.000 exemplares do opusculo
"O Ministerio da Agricultura e o Ser-
viço de Inspeção e Fomento Agricoa
las".

N. 2.447, ao claefe de Policia do
Distrito Federal, pedindo conceder ao
funcionado desta Diretoria, "-Salvo Con-
duto" afim de que se possa locomover
livremente no exercicio de suas atri-
buições, dentro e fóra desta capital.

N. 2.449, ao presidente do Tribunal
de Contas, fazendo envio da 2' via do
conhecimento de empenho n. 85/67, de
9 do vigente, da sub-consignação 3
a larversas despesas" consignação "Ma-
terial" da verba deste Serviço.

N. 2.450, ao diretor geral de Conta-
bilidade, fazendo entrega da 3' via do
mesmo conhecimento.

N. 2.451, ao diretor gerai de Conta-
bilklade, comunicando ter o Dr. Ar-
thur Torres Filho, diretor deste Servi-
ço, reassumido, no dia 11 do corrente,
o seu cargo, de regresso da sua comis-,

o constante do aviso n. 326 de 8 do
preterito.

N. 2.45,2, ao diretor geral de Agri-
cultura, .no mesmo sentido.

Primeira Secção Técnica

Expediente de 13 de julho de 1932

Of icios
Ao inspetor agricola em João Pessôa:
N. 1.356 — Acusando o recebimento

do boletim bimestral daquela repartição,
relativo aos mêses de março e abril do
corrente ano.

— Ao inspetor agricola em Cuiabá:
N. 1.57 — Comunicando não ter dado

entrada  na diretoria, o quadro de ex-
portação dos produtos daquele Estado,
que devia estar incluso ao oficio nu-
mero 387.

— Ao diretor da Estação Experimen-
tal de Campos:

N. 1.358 — Solicitando informações
sobre a indústria do assucar, afim de sa-
tisfazer a um pedido. do ministro do
Uruguai.

— Ao diretor do Campo de Sementes
de São .Simão:

N. 1.359 — Acusando o recebimento
do boletim dos trabalhos executados na-
quele campo durante o último mês de
maio.

— Ao diretor geral do Departamento
Nacional de Indústria:

N. 1.360 — Restituindo as segundas
vias do relatorio e esclarecimentos re-

letivos á invenção do Sr. Roberto Ba-
ron, acompanhados do parecer do agro-
nomo José Watzl, técnico da diretoria.

Superintendendo do Serviço
do Algodão

EXPEDIENTE DO 511. SUPERINTENDENTE

Aditamento ao dia 12 de julho de 1932

Oficios:
- Ao Sr. diretor geral de Contabilidade

deste ministerio:
N. 945 — Remete dois balanceies de-

monstrativos dos créditos desta superin-
tendencia em 30 de junho último, com-
preendendo os créditos "Em Ser" e os
clistribuidos -ao Tesouro Nacional, bem
assim unia relação acompanhada das se-
gundas vias das contas -e folhas de dia-
rias, relativas ao referido mês.

Dia 13
Carta.
Ao Sr. agronomo Miguel Baptista Filho,

avenida São João n. 8 — Belém — Para:
Remete, em separado, os relatorios

referentes _aos ultimos anos e uma cole-
ção de publicações editadas por esta su-
pera tendencia

Oficios:
Ao Sr. delegado fiscal no Estado do Rio

Grande do Norte:
N. 946 — Comunica que por decretos

de 4 do corrente Inês foi exonerado o
agronomo Francisco Bento de Oliveira
Junior do cargo, em comissão, de admi-
nistrador da Fazenda de Sementes de
Jundiá, nesse Estado, e nomeando para
substitui-lo o ajudante de inspetor agri-
cola, agronomo Amaro Alvares da Sil-
veira.

Por - portaria do Sr. ministro, da mesma
data, foi designado o administrador da
referida Fazenda, agronomo Amaro Alva-
res da Silva, para exercer, em comissão,
as funções de delegado do mesmo Ser-
viço, lambem nesse Estado, percebendo a
gratificação mensal do 5004000.

— Ao Sr. contador geral da República:
N. 947 — Remete a 2,' via da guia

do recolhimento de renda, na importan-
eia de 100$100, feito ao Banco do Brasil,
no dia 11 do corrente, por esta superin-
tendencia.

— Ao Sr. ministro:
N. 948 — Necessitando a Fazenda de

_Sementes de Uberlandia dc um debulha-
dor de milho, conforme encareceu O seu
administrador, esta superintendeneia, na
impossibilidade de o adquirir, consultou
a diretoria cio Fomento sobre a possibili-
dade de lhe ser cedido um. Pelo oficio
n. 720, de 6 do mès corrente, em cópia
anexa, aquela diretoria respondeu que
poderá ceder um desses aparelhos, mansa
John More n. 1, mediante autorização
de V. Ex. Nessas condições. solicito a
V. Ex. a necessaria autorização para que
seja cedido àquela, dependeneia o de-
bulhador em apreço.

— Ao Sr. chafe da Comissão de Clas-
sificação Oficial do Algodão no Estado
do Piauí, Parnaiba:

N. 949 — Confirma os dizeres do tele-
grama n. 396, datado de 7 do corrente
mês, do teôr seguinte:

"Comunico agrononio Lauro Vieira fi-
cou disposição Govèrrio Estado auxiliar
trabalhos localização flagelados. — Su-
perint,e.ndetzte.'

— Ao Sr. diretor da Estação Experi-
mental do Seridó — Cruzeta, Rio Grande
do Norte:

N. 950 — Tendo esta superintendencia,
em setembro do ano passado, em virtude
de recomendação minha, feita por tele-
grama, quando me achava em inspeção
no nordeste, solicitado ao Sr. ministro
providencias junto ao Ministerio da
Viação no sentido de ser construido uma
linha telefonica ligando Acari a Cruzeta,
recebeu, agora, o respectivo orçamento,
organizado pela Repartição Geral dos
Telégrafos, na importancia de 12:881$796.
Exigindo, porém, a aludida repartição,
para iniciar a construção, o depósito
prévio da quantia orçada e não dispondo
mais êste Serviço de saldo suficiente,
comunico-vos, para os devidos fins, que
sómente no proximo exercicio poderá ser
levado a efeito tal empreendimento.

Dia 14
Oficios:
Ao Sr. ministro:
N. 952 — Solicita autorização para a

venda, em hasta pública, de 40 carros
de milho em espiga. da produção veri-
ficada este ano na Fazenda de Sementes
de Uberlandia, no Estado de Minas Gerais.

— Ao Sr. delegado do Serviço do Al-
godão no Estado de Minas Gerais::

N. 953 — Comunicação sobre o mesmo
assunto.

— Ao Sr. ministro:
N. 954 — Reportando-me ao oficio nú-

mero 478, de 15 de março último, do
Diretoria Geral de Contabllidadeacurriprea
me informar a V. Ex. que o resultado do
exame das terras inspecionadas pelo au-
xiliar-técnico Valbert Pereira, conforme
se Me ver do parecer junto por cópia,
é favoravel e aconselha a transferencia
da Estação Experimental de Piracicaba
para Itapetininga, que é realmente zona
propicia á cultura algodoeira e oferece
ainda as vantagens enumeradas no in-
cluso relatorio apresentado 'por aquêle
funcionado.

'Nessas condições, solicito se digne V.
Ex. de providenciar no sentido de ser
aberto o crédito especial de 200:000$,
para atender ás despezas com a transfe-
rencia e instalação. em Itapetiningaa da
estação experimental que atualmente fun-
ciona em Piracicaba.

— Ao Sr. chefe da Comissão de Classi-
ficação Oficial do Algodão no Estado de
Pernambuco :

N. 951 A — Comunica ter concedido
ao fiscal de prensa dessa comissão, se-
nhor Domingos Marra. 30 dias de licença
para tratamento de salde, tendo ésse fun-
eionario entrado nesta-data no gOso da
referida licença.	 •

Escola Superior de Agricultura
e Medicina Veterinaria

Dia 1 de julho de 1932

Oficios expedidos:
Ao Sr. diretor geral de Contabilidade:
X. 503 .— Restituindo, : informado, o

requerimento de - Antonio Carlos da Fon-
seca.

Dia .̀3

Ao Sr. diretor do Diretorio Acacie-
mieo:

N. 504 — Prestando uma informação,

•
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Dia 7

Ao Sr. diretor da Escola-Superior cie
Agricultura e Veterinaria do Estado de
Minas:

N. 505 — Fazendo urna solicitação.

Dia 8

Ao .Sr. escriturario:
N. 506 — Dando ciencia do despacho

do encarregado do Expediente do Minis-
terio, referente ao oficio n. 395, de 28
de maio último.

(Identieo aos Srs. conservadores-pre-
paradores Plinio Machado Vieira e Oscar
Lisbôa.

— Ao Exmo. Sr. ministro da Agricul-
tura:

N. 507 — Solicitando aprovar a espe-
ciaiização escolhida pelo Sr. liggt).o da
Silva Freire.

— Ao Sr. inspetor municipal de Ve-
terinaria:

N. 508 — Rogando fornecer cães.
Ao Sr. superintendente da Limpeza

Pública e Particular do Distrito Fe-
deral:

N. 509 — Solicitando a remoção das
visceras de um animal morto.

Dia 9

Ministerio do Trabalho, In-

.	 dústria e Comércio

-.Diretoria Geral de Expediente

Segunda Sução

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Requerimentos despachados

Dia 12 de julho de 1932

Sociedade Metal Grafifa Limitada, re-
córrendo da decisão guie indeferiu o seu
pedido de privilegio de inveoção para
"aperfeiçoamentos nas caixas d í.• Po m a

-da para calçados, e similares". (D. N.
1., -11.543, de 1931. — Nego proViaten-
ta) ao recurso.

Dia 13

Lutfalla az, Comp., pedindo sejam au-
torizados a importar uma maquina ur-
dideira, com todos os pertence; (D. G.
E. 40 — L de 1932). — Autorizo a im-
portação.

Cotonificio Othon Bezerra de Mello
S A.. pedindo autorização para impor-
tar u aquinismos destinados ás suas fa-
brica:, situadas em Recife, Estado da
Pernambuco. (D. N. I., de 1tt32).
Def ir o .

Stcrani (a, Comp Ltda., pedindo per-
missa° para . importar uma calandra e
três cilindros, destinados a melhorar a
sua produção de tecidos. (D. N. .1. —
3.9U, de 1932). — Autorizo a impor-
taçãc. .	 .•Standard 'OH DevelOprúant Company,
reccurendo da decisão que indefs!ritt o
seu pedido dé privilegfo de invenção
para "melhoramentos em ieseticidas".
Gr'. ai. P. I. — 4.134. de 103h . — Nego
prov mento-. ao .recairso.

\Vinco' Leoa Sinitle recorrendo de
desp tcho 'que lhe denegou privilegio do
invenção para rurn processo de produ-
ção le anhidrido earbonico sólido, par-
tiruh, de substancias petroliforas u . (D,
N. 1. — \V- 22, de 1932). -- Nago pro-
vim( nto ao recurso.

Vtuve Clousse (née josephine Bi-
geae 1). recorrendo do despacho que in-
deferin o 'sêu pedido de privilegio de
invenção para "urna gravata para laço
felt(- a mão"- (D. G. E. 5 — V, de

— Dou provimento ao aeourso,
de conformidade coro o parecer da
maioria dos tecnicos.

Dia 14

Tc sé CaruSo 3: Comp. Lida., recor-
rem() da dezdsão que indeferiu o seu
pedalo . de registro da marca "Chova-
lier", destinada a assinalar cigarros,
inclaidos na classe 14. (D. N. 1. —
8.6' 0. de 19d1). — Nego provimento no
rect,rso.

Bento Ferreira Chaves e Josa Fer-
:eira Chaves, recorrendo da devisão que
lhes denegou privilegio de invenção
par "tuna Vestimenta para chapam, de
palha para homem, denominado "Pio-
telcr Chaves" (D. O. E. 12 —
1932). — Nego provimento ao recurso.

Georg ,Senftner, retaarrenda
de:;;-)acho	 pelo qual lho	 foi .ilegail0
pri.-Hegio de invenção para "um pra-
ces.:o para o fabrico de alimenlos e pro-
dutos, destinados a , ser ingeridos, aasti-
carados. radioativos" (D. N. 1. 7 703,
de 1931). -- Nego provimento ao re-
em so.

Dia 15
Mario Jeronymo Michelotti, recortam-

do da decisão que indeferiu o si pe-
dido de privilegio de invenefio. como
modelo de utilidade, para "1101 novo tipo
de viveiros transitorios fixos' ou por-
totais para aves". (D. O. P. T. -1.833,
de 1131). — Nego provimento ao re-
curso.

No processo concernente ao recurso
ma o consultor juridico do Departa-
mento Nacional de Industria intorpoz
derisão pela qual foi deferido o pedido
de privilegio de invenção, depositado
poa J. (Fernandes Chaves, para urna "cai-

xa celular para acondicionamento de
ovos" (D. G. E. 3.277, de 1932,,  o se-
nhor ministro proferiu. a 14 do corren-
te, o despacho seguinte: "Baixo o pro-
cesso em diligencia, para ser oin i(10
recorrido".

Diretoria Geral de Contabilidade

EXPEDIENTE DO 511. MINISTRO

Requerimentos despachados

Dia 13 de julho de 1932

31-H-9'32 — Hermenegildo dos Santos
Amaral, continuo desta Secretaria de
Estado, solicitando.lhe seja concedido o
serviço de lavagem de toalhas e capas
de cadeiras. — De conformidade cum
o parecer. dê-se proferencia uso peli-
conario, que se deverá dirigir ao res-
ponsavel.

EXPEDIENTE DO 511. DIRETOR matai.

Dia 14 de julho de 1932

Oficios:
1-C o. 72 — Ao presidente da Co-

missão Central de Compras, comunican-
do ter sido adquirido, pelo gabinete do
Sr. ministro, na casa Leandro Martins
& Comp., e em .vista .da urgencia e da
superior qualidade de artigos de. que
necessitava o mesmo gabinete, os Obié-•
tos constantes do pedido n. 801.0.55,
de 12 do corrente Inês.

2-C n. 73 — Ao diretor geral do De-
partamento Nacional do Povoamento.
passando, afim de emitir parecer e res-
peito, o aviso. por cópia. em que o Mi-
nisterio da Fazenda ' pede informaçaes
sobre o' aproveitamento da Fazenda
Caissitra, em S. Luiz de Cacérea, no Es.
Ledo de Mato Grosso.

1-C n. 71 — Ao diretor geral do De-
partamento Nacional do Comercio, trans-
mitindo, para os fins convenientes, có-
pia do Oficio n. 629, fie 28 de junho
proxnno passado, 'em que o ministro
presidente do Tribunal de Contas, co-
nitineon ter sido. ordenodo o registro
das importancias transferirias em vir-
tude do ficarei° n. 21.142, de 26 de
maio . proximo passado.

2-C n. 75 — Ao diretor da Contabi-
lidade do Tavantro Nacional, transrni-
tindo. para os devidos rins, os do-
cumentos comprobatortos do aleanta-
mento no importaneia ilo 3:0008. rece-
bido pelo inspetor do Departamento Na-
cional do Trabalho, e aoxiliar do gabi-
nete flo Sr. ministro, engenheiro Marcos
Valdetare da Fon:coa.

1-C n. 76 — Ao secreario do Chfe, do
Go¥erno Provisorio, remetendo a de-
monstração do movimento cias despesas
e estado dos créditos oeste mintsterio,
no 2° trimestre do corrente ano, afim
dr ser submetida á apreciação do sonhar
Chefe do Governo Provisorio, •

1-C n. 77 — Ao contador central da
Republico,. remetendo o balancete das
despesas deste ministerio, durante o 2*
trimestre do corrente ano.

1-C n. 78 — Ao diretor geral do De-
puta ato en t N i011a I do 1-Povoamento,
comunicando que o Sr. ministro pro-
feriu a respeito dos oficios ris. 1.682,

Ao . Sr. diretor da Escola Superior de
Agricultura "Luiz de Queiroz":

N. 510 — RogandO "remeter dados para
•aeforma desta -escola.

•— Ao Sr. diretor da 1' Divisão da Co-
omissão Central de Compras do Govèrno

Federal:
N. 511 — Fazendo urna declaração re-

-comute a um pedido.
11

Ao .Sr. diretor geral do Serviço de
-Indústria Pastoril:

N. 512	 Itewondenda ao oficio im-
anem 202.,

— Ao Sr. lente da 29 cadeira: •
N. 513 — Transmitindo c e4pia do ofi-

c:o n. 2°2, da Diretoria Gral do Ser-
viço de Indústria Pastoril.

— Ao Exmo. Sr. ministro da Agricul-
tura:

N. 514 — Solicitando a requisição de
uru auto-caminhão.
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1.739, 1.740, 1.741 e 1.769, respecti-
Vamente, de 27 de junho proximo pas-
sado, 2 e 6 de julho corrente, o seguin-
te despacho: "As informações do D. N.
do P. são deficientes, como lacunoso é
o pedido. E' indispensavel se informe
quais os dias em que o trabalho foi ex-
traordinariamente feito, e as horas.
Volte ao mesmo departamento para ber
convenientemente eselarecidon. Comu-
nica ainda. que deve ser observado o que
prescreve o parágrafo unico do artigo
400 do Codigo dc Contabilidade,

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 14 de julho de 1932

Avisos:
n. 23 — Ao ministro da Fazen-

ia, remetendo o processo reativo á mi-
ali da Prefeitura Municipal de Niterói,
na importancia de 28:800$, provenien-
te do abastecimento dagua á :Hospedaria
da Ilha das FlOres, durante o ano de
1931.

2-G n. 26 — Ao ministro presidente
do Tribunal de Contas, remetendo, afim
de ser submetido á deliberação daquele
Tribunal, o processo referente ao ajusta
celebrado entre o Departamento Nacio-
nal do Povoamento e a firma M. S.
Lino & Comp., para a exuç.o dos
concertos de que necessita a lancha a
motor "Patrão Sylvestre".

2-C n. 27 — Ao Sr. ministro de Fa-
zenda, sojioitando as necessarias pro-
videncias no sentido de, com a possivel
brevidade, ser respondido o aviso nu-
mero 344, e dirigido ao Patrimonlo Na-
cional, em que o ministro da Justiça,
pede a cessão de uma área de terreno
para aumento do quartel do 5° Bata-
lhão da Policia Militar do Distrito Fe-
deral.

2-C n. 28 — Ao Sr. ministro da Jass-
tiça, comunicando haver' providenciado
no sentido de ser, com a possive bre-
vidade, respondido o aviso n. 344 e di-
rigido ao Patrimonio Nacional, quanto
á possibilidade da cessão de uma áree
de terreno para aumento do quartel do
5° Batalhão dai Policia Miliar do Dis-
trito Federal.
•— Ao Sr. ministro da Fazenaas
1-C n. 29 — Remetendo o proeesse

relativo ia divida na importancia de
2:129$, proveniente da diferença de
gratificação a que tem direito, Q dire-
tor de Secção do Departamento Nacional
cio Povoamento, ()atavio Pacheco, par
substituir o diretor geral, no período de
20 de maio a 30 de novembro do ano
proximo passado.

1-0 n. 30 — Identico ao n. 29,
quanto ao 1° oficial Abel de Almeida,
na importan•e de 1:277$400.

se.
EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GE1'..11

Dia 15 de julho de 1932

Ofícios:
1-C n. 79 — Ao diretor da Despesa

Publica do Tesouro Nacional, solicitar-
do providencias no sentido de ser des-
contado, nos vencimentos do 30 oficial
do Departamento Nacional de Estatisti-
ore, Osmar Buarque da Gusmão, a quan-
tia* de 23$970, correspondente ao custo
ele uma passagem de ida e vota, em 1a

classe, entre a estacão de Macaá e esta
Capital.

1-0 n. 80 — Ao diretor geral do De-
partamento Nacional de Estatistica, co-
municando que esa diretoria geral soli-
citou providencias ao diretor da Des-
pesa Publica do Tesouro Nacional, no
sentido de ser feito o desconto da quan-
tia de 233970, nos vencimentos do 3°
oficial daquele departamento, Osmar
Buarque de Gusmão, proveniente do
custo de uma passagem de ida e volta
em 1' classe. entre a estação de Macaá
e esta Capital.

2-C n. 81 — Ao diretor do Instituto
de Previdencia, comunicando, para os
devidos fins, que o Sr. ministro exalou
o seguinte despacho, no processo con-
cernente ao oficio n. 6/325, de 1 de ju-
nho proximo passado: "Cumpra o di-
retor do Instituto de Providencia o con-
tido no aviso'.

Departamento Nacional
da Indústria

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR UNBAL

Dia 14 de julho de 1932

Léo Ramos de Azevedo (processo nu-
mero 3.526, de 1932), invenção de "um
novo sistema de fabrieação de cintas
herniais e semelhantes", expedida a 20
de abril de 1925, sob o n. 14.893. eni
nome da S. A. Casa Sohayé. — Expe-
ça-se a guia nos ternos da informação
da secção.

Companhia União Industrial (processo
n. •.193, de 1932). — Declare qual a
qualidade das meterias primas a serem
usadas nas diversas maquinas a serem
importadas.

S. A. Comércio e Industrie "Souza
Noschese" (processo n. 3.222, de 1932).
— Indeferido, de acerdo com a informa-
ção da secção.

Castello & Hargreaves (processo nu-
mero 3.087, de 1932). — Nada ha que
deferir, como informa a secção.

José de Ribamer Gomes Coelho e Ma-
noel Gomes Soares (processo n. 11.763,
de 1931). — Prossiga-se.

Pedido de patente de melhoramentos:
Julio C. Bittencourt, para "um apa-

relho para proteger ralos de fumo e pro-
prio para enlatamento de fumo em cor-
da", privilegiada peio termo n. 6.536,
de 8 de março de 1929. — Deferido.

Pedidos de privilegios de invenção:
Forte & Barbi, para "uma maquina

economica para fazer doces gelados". —
Rejeitado, de acordo com o despacho do
Sr. ministro.

Julio Fillingen para "um freio com-
pressor", denominado — Magistral. —
Deferido.

Antonio Mikail, para 'aperfeiçoamen-
to em ou reletivo3 a regulederes circula-
res do percurso do tecido em teares". —
Deferido.

Gellette Safety ilazor Company, para
"aperfeiçoamento; em navalhas de se-
gurança, para barba". — Deferido.

Arnold Racke, para "um novo cigarro
ou charuto que permite ser acendido
sem o uso do conhecido palito fosforico".

ladeferido.
Francisco Csitaldi, para "aperfeiçoa-

mentos em ladrjlhos de chn'ento rara
pisos". — Indeferido.

Johann Wiebe, para "agulha para co,
ser á mão". — Indeferido.

Pedido de patente de mode() de utilie
dade:

Henrique Natalizi, para "uma figura
simbolica movei, denominada — Inspetor
Futurista". — Indeferido.

Pedidos de registro de mareas:
Agostinho & Comp., da marca "A Ca-

misa Grande", para as 36 e 37. — Re-
gistre-se como reivindicado.

Tootal Broadhurst Lee Co., da maeca
"Tootal", para a classe 36. — Registre-
se como reivindicado.

Antonio Bisagnio Pereira, da marca
"Empresa de Viaturas as Aparecidas",
para a classe 21. — Registre-se como
reivindicado.

Alvim Teixeira de Aguiar, da marca
"Eutrichol", para a classe 48. — Regis-
tre-se corno reivindicado.

Antonio Bisagnio Pereira, da marca
"Empresa de Viaturas Universal", para
a classe 21. — Registre-se com as res-
trições indicadas pela secção.

Bernardo Chazan, da marca "A Impe-
rial", para a classe 36. — Registre-se
com as restrdções indicadas pela secção.

Augusto Klimmek, da marca "Condor",
para a classe 48. — Indeferido. Imita
parcialmente a marca n. 13.072, desta
Capital.

Frugoli & Sarai. da marca "Faisca",
para a classe 50, letras f e j. Inde-
ferido, de acardo com o parecer do con-
sultor juridico.

Pedido de transferencia de patente de
melhoramentos:

companhia Paulista de Fibras (pro-
cesso n. 3.099. dé 1932), transferencia
para o seu nome do pedido de melhora.:
mentos de Irvino W. Tebyriçá, deposi-
tado sob o n. 10.318. — Anote-se a
transferencia e da-se a certidão de acór-
do com a informação da secção.

Transferencia de marcas:
Carvalho de Mendonça & Comp. Ltda.,

(proceso n. 2.443, de 1932), transferen-
eia para o seu nome das marcas "The-
vix" e "Myovix". — Anotem-se as trens-
ferencias respeitado o prazo usual.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR DA SECejo
DE MARCAS

Dia 14 de julho de 1932

Joseph Burgess & Son. Limited, Oli-
veira Goulart. & Comp., Companhia Pau-
lista de Papeis e Artes Graficas, Maneei!
& Coam, Ltda.. Hugo Molinari & Co.,
Ltd. e José Araujo & Comp. —Lavre-se
u termo.

A. C. Braz. — Apresente descrições
na fôrma regulamentar.

Nag:11 Galleppe Farah (processo nume-
ro 17, de 1932). — Apresente descrições,
de acórdo com o cliché e nas classes 12,

detras a e b, 23, 28, 31, 32, 35, 39.
48, 49 e 50, letra j.

Sociedade Comercial Itaslo-Brasileira
Limitada (procesos n. 12.611, de 1931).
— Apresente descrições e cliché na fór-
ma regulamentar, satisfazendo as exi-
gencias do decreto n. 20.377, de setem-
bro ultimo.

Januario Loureiro & Comp. . (processo
it. 3.567, de 1932). — Preliminarmer-
te, apresente o certificado de registro a
marca n. 31.519, como exige o art. 100
do regulamento.
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São convidados a comparecer neste
Departamento, afim de satisfazerem na

- Recebedoria do Distrito Federal, medi-
ante expedição da respectiva guia, o pa-
gamento das taxas de suas marcas man-
dadas a registro, de acôrdo com o artigo
t08, letra, b, do regulamento anexo ao
decreto n. 16.264, de 19 de dezembro
de 1923, os seguintes interessados:

Augusto da .Silva Fererira, marca La-
boraterio Silva Ferreira"; Lavieri &

- Ionacchi, marca "Pastilha Hiperglutina-
da Antonini"; Kali, Ghemie Aktiengese/-
lschaft, marca "Pankrodan"; Luiz Os-

- waldo de Carvalho e Elmano de Moraes,
marca " Hiodobilitio"; Joaquim Ferreira
Netto, marca "Inhapim"; Ricardo Jafet
& Irmão, marca "Batalhador"; Nunes,

• • Martins & Comp., marca "Diana"; Vas-
- concellos, Carneiro & Comp:. rnarca•-"Ei-;

namil Hildeberto"; Noemia Handro Car-
• neiro Pons, Marca "Ermo"' Dunlop Ruh-

her Company Limited e W. &'A. Bates,
marca "Bates"; Michelin & Cie., 'marca
"K"; IIenrique Pekelrnan, Marca "Casa
Pekelman"; Bernard Sender, marca • "Zi-
on"; 'barra. Guaresti & Comp., marca

• "Don Segundo"; The Lancashire Cotton
e Corporation, Limited, marcas "L. C. C."

(em um escudo); Pieren & Comp., mar-
. ca "Reinol"; Ag-nello Romano. marcas

"Laborator!o Quimico Sintetico" e "Br-•
ostenil": Ernani Gomes .Senra,.-marca

• "Ernani"; Moinho Santista.S. A., Mar-
ca "Alba" e Pedro Fongaro & Irmão,
marca "Jupiter".

•
- EXPEDIENTE Do SR. DIRETOR DA - SECC.Ão DE

• PRIVILEGI0S DE INVENÇÃO

Dia, 14 de julho de 1932'

-•	 Carlos Hahlbohm.. 	 Lavre-sé o
• termo.

Antenor Berieti. — Concedo o prazo.
Lavre-se o termo.	 •

Estanislau Nicolai e Alessandro Co-
lombo & Comp. — Publiquem-se os pon-
tos caracteristicos.	 •

Xale- ilionte topes de Abreu (proceiso
n. 82 .1, de 1932). — Preste esclareci-
mentos, á• vista do parecer'. 	 . •

Leclerc & CO. (processo n. 4.111, de
1932) e A'. J. Ferreira -Leal • (prOcesto
a. 4.151, de 1932) .• — Preliminarmente
Provem a sua qualidade de procurador.

Empresa Brasileira de Publicidade S.
A. (processo n. 4.059, de 1932)
se certidão.	 •	 •	 '

Companhia Moinha ,4 Ouro (processo
n. 4.078, de 1932); e-- Dê-se certidão
do que constar.

Maria Ocaitinho de P:nho (processo
n. 4.123, de 1932). -- Concedo o prazo

• pedido, Junte-se ao processo.
• José Taborda de Azevedo Costa (pro-
cesso. 4.007, de 1932), Moraes Netto
&-, Souza (processo n. 4.071, de '1932),

• Elias Coelho Rodrigues (processo nume-
ro 4.075, de 1932), Leclerc & -Co. --(pro-
cesso n. 4.065, de 1932) :e Moms'en &
Harris (processos ns. -4.030 e 4e085, de
1932). — Expeçam-se guias, .	 •

Momsen & Harris (processo n. 3.787,
de 1932). Epeçam-se guias, nos ter-
mos da informação.
- Alfredo Brandão (procesos n. 4.137,
de 1932) e Conde Dr.. Fernando de Lu..

, sino (processo n. 4.072, de 1932).
• Juntem-se aos processos.

•.zSwift and Company (processo numero
• 3..895, de 1929). — Faça-se o ex pedien-

te, á vista da -informação.

Ariuvamentos de privileglos de in-
velwito:
. Sijmode Steel Strapping Company
(processo n. ' 13.896, de 1931), Torcuato
Di Ulla (processo n. 107439, de 1929),
Loja; Americanas S. A. (processo nu-
mero 7.052, de 1931), e Margarida Boode
(proaesos n. 13.316, de 1931), — Ar-
quivem-se, á vista da informação.

SECCÃo DE MARCAS DE INDUSTRIA E DE CO- '

mÉRCio

(..8..rt. 91 do 'regulamento' anexo ao de-
creto n. 16.204, de 19 de dezembro de
1923.)

Discrição da marca para que pedirani
regi ;tro Jog, Araujo & Comp., • destina-
da r. artigos da --clasSe 41 rdeposito nu-
mera 23.944, de 11 de julho de 1232)

Consiste' num quadrado . em cujo inte-
rior nota-se, de 'cima pára baixo os se-
guintes característicos: ..

Ni parte superior vê-se escritos so-
bre uma faixa disposta em 'arco, as se-
guir:IA palavras: "Laranjas do Brasil".
Esta faixa que é seguida lateralmente
por outras duas muito estreitas e colo-
cadas em posição, paralela, apoia-se so-
bre o fundo constituido de raiações que
convergem para uni arco do circulo co-
loci.do inferiormente.

Na parte superior e dentro deste arco
lê-se a palavra "Leão", denominação da
marca; p por baixo desta nota-se a fi-
gura de um Leão.

Liferiormente a este conjunto lêem-
.see:inalmente. os seguintes dizeres, colo-
cados. paralelamente: "José Araujo &
Comp. - — Pomicultores — Exportado-
res'. Por. baixia d-esteá lê-se a palavra
"Brasil", téndo do lado esquerdo os di-
zeres: ( a-Municipio de Iguassii", e do
lacta direito: "Estado do Rio de Janei-
ro'.

Está marca que poderá variar em ti-
po:. • côres e dimensões e servirá para
ser usada em reclames, papeis, envolu-
crcs eecartazes, servirá_ pára distinguir
a produto "Laranja". Classe 41,

Descrição da marca para que pediram
reristro Hugo Molinari & Co., Ltd., des-
tinada a artigas da classe 3 (deposito
41. 23.945, de 14 de julho de 1932)

:lensiste .na - denominação "Inalex",
entre aspas, lendo-se ainda, uns após
outros, os seguintes- 'dizeres: "Labora-
toaio Chilmico-Pharmaceutico — Hugo
Molinari & Co. ,Ltd. — Rua da Alfan-
dep n. 201 — Rio de Janeiro".

Esta marca, que se caracteriza na pa-
lavra de fantasia "Inalex", entre aspas,
pcderá variar de. tipos. cônea e dimen-
sões, ts servirá para distinguir um .pro-
duto farmaceutico do laboratorio dos
dcpositantes, compreendido .na classe 3,
do regulamento anexo ao decreto nu-
mero 16.264; de . 19 de . dezembro de
1123:

• Descrição da marca para que pediram
rcgistro Maxwell & Comp., Ltda., des-
tiaada a artigos da classe 48 (deposito
n. 23.946, de 14 de jurho de 1932):

Consiste a marca na representação de
u na bandeira, no tôpo de um mastros
disfraldada, com a ponta curvada para
a -esquerda. NO espaço interno, delimi-

tado por dois traços, se lê a palavra
'"Victorka", caracteristico prenipial dá
marca.

Na parte externa yé-s, "Nana Ileg:-
trada".

A marca descrita destina-se a dife-
rençar um aparelho Joartatil para "[ai-
lede", dos atualmente usados em eseri-
•torios comerciais, bancos ,etc., de pro-
priedade dos requerentes, podendo ser
usados tambem em pape is de propagan-
da 'cartas, etc., incluido na classe- 48,
como artigo para toucador ou "toileltr,",
do regulamento eia vigor.

Descrição da marca para que pedira a
registro Maxwell & Comp., Ltda., dese
tinacia a artigo da classe 1 (deposito
n. 23.917, de 14 de juba() de 1932)

Consiste a marca num quadril ai oro,
em cujo interior se leni, em planos
-ferentes e gravadas em fórma especial,
as seguintes palavras "Acendedor Bota
— Fogo", que' caracteriza especialmente
a marca "Marca Registrada — O melhor
dos melhores".

A marca deserita distinguirá uma
substancia quimica usada na industria
para acender rapidamente fogões a le-
nha e a carvão, ferros de engomar, fo-
gareiros, etc., podendo ser usada em
reclames, papeis de escritorio, etc., ocra
a faculdade de variar de ceires e dimen-
sões, incluindo-se na classe 1 do regu-
lamento em vigor.

• Descrição da marca para que pediu
registro a Companhia Paulista de Pa-
peis e Artes Grafieas, destinada a 'arti-
goa da classe 38 (deposito n. 23.948, de
14 de julho de 1932)

Consiste em um desenho, *re presen-
tando um castelo. colocffi l o no cimo do
unia colina coberta de vegetação.

Da parte inferior da referida colina
e em direção ao 'referido castelo, vê-se
tima pequena estrada tortuosa, pare-
cendo dar acesso ao mesmo.

Ao lado direito deste desenho, vê-se,
tambem, o sol despontando atráz da re-
lenida colina, cujos raios descrevem no
espaço dois semi-circulos. •

Ao lado esquerdo do castelo, ve <•e
ainda uni rochedo, cujo pincaro se eleva
ao nivel da torre maiS elevada deste e
cuja base repousa no cimo da propria

Na parte inferior da rafai-lila colina e
no lado esquerdo do citado castelo,
vêem-se duas arvores, as quais parecem
eleVar-se ácima do nivel. ni1r,	 pin-
taro do rochedo, como larel.;'"	 Torre
mais -elevada do castelo.

Na parte inferior deste desenho, 1e-se
a palavra caracteristica "Alvorada", a
qual poderá variar de côres e dimen-
sões e que servirá para distinguir pa-
pe/ em caixinhas ou carteira com en-
velopes para carta, papel para escre-
ver ou impressão, blocos de papel, bro-
churas e cadernetas, artigos estes de
seu comércio e 'industria, ineluidos na
classe 38 do regulamento em vigor.

—
Descrição da marca para que pedi-

ram registro Oliveira Goulart & Corne -
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destinada a artigos da classe 50 f (de-
posito n. 23.949, de 14 de julho. de
1932):

Consiste em um .rótulo quadranguiar
emoldurado por duas linhas, encerran-
do ao alto a palavra "Coringa."
• caeacteristico da marca), sublinha-
da por um traço e os dizeres — "Liqui-
do para lustrar metais". 	 •

Ao centro um coelho •irrompendo de
um ovo e os dizeres "Industria Brasi-
leira" entre quitas, arabeseoe iguais.
Sob o ovo a indicação — "Fabricantes—
Oliveira Goulart & Comp., Ltd.". Em
baixo, ao centro, um sêlo com as• — O G C L, separadas por dois
traços cruzados o rodeadas pelos dize-
res: "Departamento Industrial".

Aos lados deste selo: Avenida Julio
de Castilho, 38, Vise. Mauá, 1.503, e á
direita. Fones: 1998-5307 .	Telgs.
Largont, e em baixo elo eêlo	 Porto
Alegre.

A marca. que poderá variar em eesres-
e dimensões, servirá para distinguir o
produto "Coringa", destinado a limpai

•metais e demais artigos eompreendidos
na classe 50, letra f

••n•••n ••n

Descrição da marca para que pediram
renovação de registro Joseph Burgess &

Iiimited. destinada a artigos da
classe 39 (deposito ri. 23.950, de 14 do
julho • de 1932)

tGonsiste em um segmento de ecirôa
circular, seccionada na parte inferior,
tendo bordos virados em diversos pontos
e fechada na parte seccionada por uma
moldura ou faixa entrelaçada por um
esniclo do qual se ve um. dra gão. La-
deando o segmento de corôa, ha quatro
bandeiras, tendo inscritas, respectiva-
mente, as palavras "Europe" — ".esia"
— "Africa' e "America". Estendendo-
se .em arco de circulo sobre fundo encar-
nado do mesmo segmento, vêem-se as
palavras caracteristieas "Challenge" Elas-
tic.

Esta marca, que pôde variar em tipos,
cõres e dimensões, serve para distinguir
panos ou tecidos elasticos, inclusive tela
para reforço, tecido para ligas,' cordas e
tranças feitas de fios de borracha.
dita marca é apresentada ein renovaeão

•do registro efetuado em 15 de setembro
de 1902, sob n. 1.148, ,e em 16 de agos-
to de 1917, sob n. 5.202.

SECÇÃO DE PRIVILEGIO DE INVENÇÁO

(Art. 44 do regulamento anexo ao de-
crAto ti. 16.264, de 19.de dezembro de
1-923).

Memorial descritivo da invenção de
"um novo tipo de chaleira . e . processo
para a sua fabricação", para que preten-
de privilegio Carlos Hahlbolne (deposi-
to 11.430, de. 14 de julho de 1932):

Um novo tipo de chaleira e Processo
pará a sua fabricação, podendo variar a
rua conformação externa, o material em-
pregado e as suas dirneMsões, caracteri-
fado pelo fato: a) de seu Corem ser fa-.
-brinda sobre urna fôrma simples e não
corno até hoje sobre uma fôrrria•desmon-
tavel; b) ser o seu fundo ligado no ror-
por principal pelos simples -redobraniene
tos das respectivas beiradas entre si;
c) de não possuir a grande abeetura
usual e respectiva tampa por onde se

enche a chaleira; d) de possuir um lar-
go bico de escoamento, por' onde lam-
bem se enche a 'chaleira, formado por
lima simples tira reetaliCa dobrada eth

fórana tubular com ae beiradas de jun-
ção redobradas entre si., bie•o este prezo
na respectiva abertura ria chaleira tão
sómente peio redobrai-isento das respecti-
vas beiradas entre si ou por-e-aldeamento
e não per mee; de solda como até então,
podendo o bico tambem ser feito em
urna só peça com o corpo da chaleira de-
vido á sua conformação simples e sei.
combinado com um capuz ou tampão de
encaixe frouxo munido de um dispositivo
de aviso assobio ou apito; e finalmenle,
e3 de trazer uma alça ou aze f ixa e nãe
oscilatória como as chaleiras usuais dts-
posla 'de modo a podee eevasiar-se a
chaleira amei facilidade até a ultima
gota.

Pontos cavacieristicos da invenção ,le
"um aparelho denominado — Aquecedor
Brasil", para a qual pediu privilegio An.
tenor Benete (deposito n, I! .431, ue
de julho de 1932): 	 •

••1", um aparelho 'aquecedor eletriere
ser usado nos carburadores dos rem:ores
4 explosão. afim de se utilizar o alceol
comum, desnaturado, eme ° aombesuese;

20, um aquecedor arei/leo. eeesindica-
du em 1' e' descrito no presente' memo-
rial efia duplicata, com desenho em du-
plicata;	 •

3°, um aparelho reivindicado . -em Ve
2* e 3- tone ti vau/agem .se poder usar
itleool corriurn desisaturado e selo que seja
preciso, modificar os motores, sendo o
mesmo :aparelho, simples. econoneico e
facilimo de se Insta/ar em qualquer mo-
tor á explosão.

Pontos caracteristicos da inVenção de
"uni novo tipo de marmita para trans.-
porte de comida, denominada marmita
higienica "Fulgor", para a qual pediu
raro privilegio Alessandro Colombo &
Comp. (deposito is. 5.15, de 28 de junho
de 1932. efetuado na Junta Comercial de
São Paulo):

Reivindicamos corno pontos caracte-
risticos deste invento:

uma marmita denominada marmi-
ta higienica "Fulgor". construida con-
forme o desenho apresentado e a des-
crição no- memorial;

20, uma marmita denominada- marmi-
ta higieniea "Fulgor", constituída' por
uma,- duas ou mais panelas e caçarolas.,
sendo estas feitas em aluminio, latão ou
qualquer material semelhante, fundia
das, repuxadas, estampadas mi soldadas,
e de tamanho ou proporção variavel;

3°, .uma marmita denominada . marmi-
ta higienica "Fulgor", tendo orelhas ou
pegadores, feitos em fibra, ,  ma-
deira, louça ou qualquer Maerial seme-
lhante, sende elas fundidas ou aplica-
das aos recipientes;	 .

4°, uma marmita denominada marmi-
ta higienica "Fulgor", tendo o amo em
alemiinio, ferro, chapa., arame ou qual-
quer material adaptavei, fundido ou ba-
tido, ou estampado, em um só pedaço,
ou varios, para depois ser ligados en-
tre si;

5", uma marmita denominada marmi-
ta higienica "Fulgor", cuja base da has-

te -é em chapa, ou peça fundida, tendo
qualquer formato geometria), com o
cetro cheio ou vissio, feito com a haste
uri) só pedaço, teu a ela rebitada ou em-
parafusada;

6.6*, urna marmita denominada marmi-
ta bigienica "Fulgor", tendo 'os . supor-
les das panelas e da caçarola, - formato
chato ou arredondado, eundidoa ou -es-
tampados juntos, ou a elas aDlieadae.por
rebitagem ou soldadura;

7°, uma marmita denominada marmi-
ta higienlea "Fulgor", cujos rasgos na
haste são de um mesmo lado, de ambos
os lados ou de uni ç de outro, qualquer
desses feitios permitindo a introdução
dae •panelas para destisar na canaleta
interna da haste.

—
Pontos earacteristicos da invenção de

"um aparelho destinado a substituir a
gazolina pelo oleo, nos motores a explo-
são", a para a qual pediu privilegio Es-
tauislau Nicolai (deposito n. 514, de 23
de junho de 1932, efetuado na Junta
Comercial de São Paulo):	 •	 •

I°, aparelho destinado a substituir a
gazolina pelo oleo, nos motores a 'explo-
são, adaptavel no cano do esçapamento
e no carburador do motor (eonjeinto
peças A 8 C):

e°. aparelho segundo' 'a .reivindicação
primeira, caracterizada por um aquece-
dor de serpentina (peça A), destinado
a aquecer, -em sua passagem pelo mes-
ta°. com O calor produzido pelas expio-
sies do motor, pelo carie de escapamen-
to, o oiro destinado á.peça

3°, aparelho segundo as reivindicações
primeira e segunda, caracterizado por
uma torneira •de duas entradas de ori-
fletes prolongados internamente e de
um macho de funcionamento de tres
perfurações formando um Z .(uma in-
terna. horizontalmente e duas externas
verticalmente), de modo a permitir com
a combinação dessas perfurações com os
orificios superiores e inferiores das, en-
tradas da torneira, a passagem da gazo-
fina vedando ao mesmo tempo a(passa-
gen] do °leo e, do oleo vedando ao mes-
mo tempo da gazolina, e impedindo,
com a falta de qualquer dessas duas
combinações de passagem, a paseagem
ao mesmo tempo do oleei- e da gazolina;

4°, aparelho segundo as reivindicassões
primeira, segunda e terceira, caracteri-
zado por uma" pequena manivela (peça
C), girando em forno de uma placa. "Ga-
zolina, Fechado, ()leo"; que ligado ao
macho da torneira da peça B, por um va-
rão e -uni girador, permite dispôr qual-
quer 'daqueles ires funcionamentos 'Ga-
iolina; Fechado, Oleo",

Departamento Nacional
do Povoamento

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR GERAL

Expediente de . 13 de julho de 1932

Oficios:
Ao Sr. inspetor de Matas e Jardins da

Prefeitura do Distrito Federal:
N. 1.828 — Pedindo providencias no

sentido de ser mandada uma turma es-
pecializada, afim de fazer a póda de di-
versas arvores na Hospedaria de Imi-
grantes da Ilha das Flores.
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— Ao Sr. prefeito de Niteroi:
N. 1.829 — Pedindo providencias no

sentido de ser fornecido á Hospedaria de
-Imigrantes da Ilha das Flores, para
plantio, mudas de arvores diversas, que
deverão ser escolhidas pelo jardineiro
da mesma hospedaria.

— Ao Sr. diretor do Patronato de Me-
nores Ciro de Azevedo — Estado de Ser-
gipe:

N. 1:830 — Agradecendo a distinção
da comunição de haver assumido o car-
go de diretor desse patronato, para o
qual foi nomeado por decreto de 31 de
maio do corrente ano.

— Ao Sr. inspetor do Departamento
Nacional do Povoamento no Estado de
Santa Catarina:

— Ao Sr. Dr. 4° delegado auxiliar:
N. 1.834—Solicitando permissão para

o oficial pagador deste departainenlo,
Ernesto de Andrade Braga, andar arma-
do, para o bem desempenho da sua fun-
ção.

- Ao Sr. diretor da Despeza -publica
do Tesouro Nacional:
• N. 1.836 — Pedindo providenciar so-
bre o pagamento, pelo Tesouro Nacional,
.da conta da Companhia Brasileira de
Energia Eletrica, na importando de réis
708$900.

— Ao Sr. inspetor ,de Imigração em
São Salvador:

N. 1.837 Comunicando que esta
Diretoria Geral, solicitou ao Sr. minis-
tro providencias perante a Companhia
Ferroviaria Este Brasileiro, no sentido
de serem atendidas as requisições, só-
mente para imigrantes e trabalhadores,
em segunda 'classe, bem -como transpor-
tes de bagagens, em objéto de serviço
publico.

— Ao Sr. ministro do Trabalho, In-
dustrio e Comercio:

N. 1.838 — Solicitando as providen-
cias precisas para que o Sr. Leopoldo
Afranio Bastos do Amaral, inspetor (1...
Imigração no porto de São Salvador,. no
Estado da Bafa, seja autorizado a requi-
sii ar, na Companhia Ferro-Viaria Este
Brasileiro passagens em segunda classe,

, para trabalhadores ,  imigrantes, bem
como transporte de aWagam, quando em
objeto de serviço.

— Ao Sr. diretot-secretário do Banco
dos Funcionarios Publicos:

N. 1.839 — Comunicando que nos
mezes de maio e junho do corrente ano
foi descontada a favor desse banco a
importancia de 89$500, na folha de pa-
gamento de João Augusto Camara, que
não continuará a sofrer tal desconto, por
ter sido dispensado.

— Ao Sr. diretor geral de Coytabilida-
de do Ministerio da Agricultura:

N. 1.841 — Restituindo o processo do
Tesouro Nacional fichado sob n. 59.343,
de 1929, que acompanhou o oficio nume-
ro 1.978, de 9 do corrente mez, devida-
mente informado.

Dia 14:
Oficios:
N. 1.845 — Sr. secretario de Estado

tios Negocios da Fazenda, Viação, Obras
Publicas e Agricultura no Estado de
Santa Catarina:

N. 1.845 — Remetendo, por cópia,
duas informações prestadas pelo chefe
da Comissão Fundadora do Nucleo Colo-

nial Senador Esteves Junior, no Estado
de Santa Catarina, em relatorio de 1913,
relativas • ás terras do comendador An-
tonio José da Silva Guimarães.

— Ao Sr. lente. do Instituto "O Gran-
beri", Juiz de'Fória Minas Gerais:

N.. 1.846 — Enviando os dois qua-
dros estatisticos sobre o movimento de
entrada de imigrantes no Brasil no ano

	

de 1931.	 ,
— Ao Sr. superintendente da Compa-

nhia Ferro Viaria Este Brasileiro:
N. 1.847 — Comunicando ter esta Di-

retoria Geral oficiado ao Sr. ministro,
pedindo autorizar essa companhia a
aceitar as requisições do Sr. Leopoldo
Afranio Bastosdo Amaral, inspetor de
Imigração nessa capital, quando em ser-
viço publico, para transportes de imi-
grantes e trabalhadores, bem como de
bagagem.

— Ao Sr. chefe da Comissão Funda-
dora do Centro Agricola em Santa Cruz:

N. 1.850 — Comunicando ter o .Sr.
ministro da Educação e Sande Publica
cientificado a este ministerio terem sido
distribuidos os necessarios recursos fi-
nanceiros ao Posto Sanitario existente
nessa localidade.

— Ao Sr. ministro doTrabalho, In-
dustriO e Comércio:

N. 1.851 — Remetendo, informada, a
1" via do orçamento para concerto da
ponde de madeira, para atracação de
embarcações na Ilha das Flores

'
 na im-

portando total . de . 5:302(0)94, a que
acompanha o respectivo projéto, em pa-
pel téla.

N. 1.853 Transmitindo o laudo de
Inspeção medica procedida pelo Dr. Jus-
tino de Menezes, medico da Hospedaria
de Imigrantes da Ilha das Flores, na
Sra. D. Caetano de Avellar Seixas, es-
posa do escrevente-datilografo da Ins-
petoria de Imigração no Porto de São
Salvador, Sr. José de Avellar Seixos.

Conselho Nacional do Trabalho

Dia 13 de julho de 1932

Despachos do 'Sr. presidente:
-Recurso ri. 166129 — Recorrente, Fer-

nando Telles; recorrida, Companhia Fer-
roviaria Este, Brasileiro. A' 2' secção
para fazer a. remessa dos documentos
pedidos, determinando-se a caixa que
envie á secretaria deste con gelnu Mana
dos mesmos 'devidamente autentteana.
acôrdo com o art. 53, do decreto nume-
ro 20.465.

Pr:,cesso ri. 1.568132—Caixa da Com-
panhia 'Força e Luz Nordeste do Brasil
(Natal), pedindo permissão para cons-
truir casas para seus associados. — Ofi-
cie-se á caixa para que preliminarmente
satisfaça as exigencias do inciso tercei-
ro, art. 2° do decreto n. 21.326, de 27
de abril de 1932.

Processo n. 6.263132 — Caixa da The
Rio de Janeiro City Improvements Co.
Ltd., remetendo relação das aposenta-
dorias concedidas por invalidez. — Ar-
quive-se, á vista do parecer do Sr. ins-
petor medico.

Processo n. 5.503132—Caixa da Com-
panhia Mogiana de Estradas de Ferro,
remetendo relação das aposentadorias
concedidas por , invalidez. — Oficie-se

á caixa, pedindo os esclarecimentos exi-
gidos pelo Sr. inspetor medico.

Processo n. 5.655132—Caixa da Com-
panhia Mogiana de Estradas de Ferro,
remetendo cópia das aposentadorias con-
cedidas por invalidez. — Arquive-se, á
vista do parecer do Sr. inspetor medico.

Processo n. 6.173131 — Caixa da E.
F. Petrolina Terezina, consultando so-
bre que verba deverá correr as despezas
com o funcionario da Caixa da Este Bra-
sileiro, que esteve á disposição do ins-
petor Arthur Oscar Guimarães. —
cie-se ao inspetor Arthur Oscar Guima-
rães, solicitando informações.

Processo n. 6.226131 — Marcion:la
Campos, pedindo reintegração na Ca . ,-
panhia Cantareira e Viação Fluminense.
— Oficie-se ao reclamente,
resposta da empreza, que inforniz,
èle dois anos, 11 mezes e 16 dias de ser-
viço, sem direito, portanto, á reintegra-
ção pleiteada.

Processo n. 8.387132 — Alzira Corne-
lia Menezes da Silva, reclamando contra
a Caixa da Light, Jardim Botanico e S.
A. Gaz. — Oficie-Se á caixa, solicitan-
do informações.

Processo n. 6.550132 — Fiscais da Na-
cionalização do Trabalho, pedindo pas-
ses livres ou recursos para locomoção,
quando no desempenho de suas funções.

Indeferido, por não haver verba, nem
a lei autorisar a requisição de passes
livres, providenciando, entretanto, o se-
nhor diretor da Secretaria no sentido de
que, no proximo orçamento, seja inclui-
da verba propria, sem aumento de des-
peza para o Tesouro Nacional.
Processo n. 6.551132 — Representação
do inspetor Arthur &acar Guimarães, so-
bre o decreto n. 21. .326, de 27-4-932.—
Arquive-se; o assunto deve ser tratado
dentro do espirito do regulamento ex-
pedido pelo decreto ri. 21.326.

EXPEDIENTE DA SEGUNDA SECÇÃO.

Recurso n. 345, de 1931 — Vistos e
relatados os autos do recurso em que é
recorrente Guilhormina de Paiva Corri-
jo e recorrida a Caixa de Aposentadoria e
Pensões do Pessoal das Estradas de Fer-
ro Central do Brasil, Terezopolis e Rio
D'ouro:

"Na qualidade de viuvo do ferroNa rio
Anastacio Pereira, ex-guarda chaves da
Estrada de Ferro Central do Brasil, a
recorrente pediu revisão do calculo de
sua pensão, requerendo fosse contado o
tempo de servien prestado por sei] fale-
cido -marido á Estrada de Ferro Rio das
Flores, que foi encampado por aquela
estrada, no total de 16 anos e très mê-
ses. Como documento a suplicante apre-
sentou uma justificação processada pe-
rante a Justiça Federal, com a assisten-
eia do 30 procurador da Republica, jus-
tificação essa promovida e realizada
pelo proprio Anastacio Pereira, em
1927."

Considerando que, por acórdão de 4 de
fevereiro do corrente ano, resolveu o
Conselho Nacional do Trabalho conver-
ter em diligencia o julgamento do pre-
sente recurso, para o fim de ser ouvido
sobre ,o elegado o Dr. Carvalhaes. ex-
diretor da Estrada de Ferro Rio das
Flores, o qual poderia atestar o semras,
de serviço prestado a essa antiga Jorro-
via pelo falecido esposo da recorrente:

Considerando que, como se vê do ofi-
cio de fls. 38, a caixa recorrida informa

it
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que aquele engenheiro já foi desligado
da Estrada de Ferro Central do Brasil,
razão por que nenhuma providencia pô-
de tomar no sentido de ser satisfeita a
diligencia determinada no citado acór-
dão;

Considerando que a justificação judi-
cial oferecida pela recorrente, tendo sido
processada sem a assistencia do repre-
sentante legal da caixa, não pfde ser
considerada corno documento habil para
fazer prova do tempo de serviço, cuja
averbação é pleiteada pela viuva do fer-
roviario Anastacio Pereira;
. Considerando que o caso da recorren-

te é semelhante, corno alega, ao do fer-
roviario Manoel Rocha, mas não é iden-
tico, por isso que, admitindo a dispewa
da justificação judicial para determina-
da prova, o Gonsellio Nacional do Tra-
balho, todavia, aseilli o fez, porque lhe
foram presentes numerosos documentas
revestidos de indiscutivel `valor probante
o que elucidavam perfeitamente a ques-
tão;

Resolvem os membros do Conselho Ne-
cional do Trabalho negar provimento ao
presente recurso, para confirmar, como
confirmam, a decisão da caixa recori-
da.

Rio de Janeiro, 9 do junho de 1932.
— Mario die A. Ramos, presidente. —
Gustavo F. Leite, relatoe:. — Fui pre-
sente. 1. Leonel de Rezende Alvini, pro-
curador geral.

Recurso n. 378, de 1931 — Vis:os e
relatados os autos de recurso em que é
recorrente Rosa Toscano de Freitas e
recorrida a Caixa de Aposentadoria e
Pensões do Pessoal das Estradas de Fer-
ro Central do Brasil. Terezopolis c Rio
ceOuro:

"Rosa Toscano de Freitas recorre da
decisão do antigo Conselho de _etiminis-
tração da citada caixa, que lhe negou a
pensão a que se julga com direito, em
virtude do falecimento de seu marido,
Randolfo de Freitas, ' ex-graxeiro efetivo
da, 4' Divisão da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil."

Considerando que, para requerer a
pensão, a recorrente fundou-se no art. 23
do decreto n. 15.674, de 7 de setembro
de 1922, que creon a Caixa de Pen-
sões do Pessoal Jornaleiro da Es-
trada de Ferro Central do Brasil, poste-
riormente transformada em Caixa de
Aposentadoria e Pensões, cr-vi do artie
g0 73 e paragrafos do regulamento apro-
vado pelo decreto n. 17.941, de 11 de
outubro de 1927;

Considerando que a presente questão
deve ser examinada, realmente, perante
as disposições do citado decreto nu-
mero 15.674, visto que o falecimento do
aludido ferroviario se verificou em 4 de
agosto de 1926, quando ainda não es-
tava em vigor a lei e. 5.109, só pro-
mulgada em 20 de dezembro do mesmo
ano de 1926 e regulamentada em 11 do
outubro de 1927 (dec. 17.941);

Considerando que, conforme se veri-
fica dos autos, a caixa recorrida negou
a pensão requerida pela suplicante, aten-
dendo a que o ex-graxeiro Randolfo de
Freitas não contava ainda, quando fale-
ceu, dois anos de serviço efetivo, isto é,
o tempo necessario para ser admitido a
contribuir para gosar dos beneficies da
instituição, na ferina estabelecida pelo
art.. 13 do decreto n. 15.674;

Considerando, porém, que o argumento
invocado não procede, já porque se fun-

da em erronea inteligencia da lei, já
porque, como se vê do documento de fo-
lhas 21, o falecido Randolfo de Freitas
contava os dois anos de serviço o que
faz menção o documento supra citado;
com efeito, eisipondo o art. 9 — "De-
pois de haver feito contribuições corres-
pondentes á dois anos, o jornaleiro ad-
quire o direito á pensão, que lhe será
concedida quando fique ' devidamente
comprovada a sua incapacidade perma-
nente para o trabalho" — apenas esta-
belece esse dispositivo prazo para aqui-
sição de direito a pensão, e não, coroo
quer a caixa,-o tempo necessario para
que o empregado possa ser admitido a
contribuir, pois, nos termos do art. 1°,
a contribuição é descontada obrigatoria-
mente sem dependencia de qualquer
prazo;

Considerando que, conforme preceitúa
o aet. 3° do referido decreto, ao desconto
cru apreço estavam obrigados todos os
jornaleiros efetivos ou outros emprega-
dos da Estrado, (1008 ',ene/mentos se
achassem fixados pela fórmo de salario
dioria: -Iwa. consta do atestado de fls. 21,
remetido com o oficio n. 443, da caixa
recorrida, que o referido ferroaiado,
tendo sido dispensado do serviço em 28
de junho de 1918, por abandono de em-
prego, foi readmitido eu, 24 de abril de
192e. na vigencia., portanto, do decreto
n. 15.671, como graxeiro cxtranumera-
rio, com a charla de 5e400. cargo no
qual foi efetivado ein 25 de novembro
do mesmo ano; portanto. nos termos da
informação, desde que foi readmitido,
percebendo vencimento pela ferina ue
"diária", ficou desde logo ineluido na
categoria de "conteibuinte ebrigatorio-.
visto que segundo consta do documento
de fls. 10, não contava. na data de sua
readmissão. 35 anos de idade (art. 7°,
letra a):

Considerando, alada, que é justa e
juridicamente procedente a ponderação
da recorrente de que não lhe pede pre-
judicar o fato de não haver a estrada
procedido nos vencimentos de seu fale-
cido esposo ao desconto das contribui-
ções devidas á Caixa, irregularidade
contra a qual não protestou, em tempo,
dada a sua reconhecida ignorancia;

Considerando, finalmente, que, em
face do exposto, provado -que na data
do falecimento do ierroviario Randolfo
de Freitas, contava este, para os preci-
sos efeitos do decreto n. 15,674, mais
de dois anos de serviço na Estrada de
Ferro Central do Brasil (24 de abril de
1924 a 4 de agosto de 1926), não pede
ser negada á recorrente a pensão Legal;

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho dar provimento
ao presente recurso, para o fim de ser
deferida a pensão da recorrente, fican-
do esta obrigada a entrar para os cofres
da Caixa recorrida com a importancia
equivalente ás contribuições que deixa-
ram de ser descontadas durante aquele
per(odo.

Rio de Janeiro, 9 de julho de 1932. —
Mario de A. Ramos, presidente. — Car-
los Pereira da Rocha. rejator. — Fui
presente, 1. Leonel de Rezende Alvim,
procurador geral.

Processo n. 2-90, de 1932. — Vistos
e relatados os autos do processo em que
Olegario Silva reclama contra sua de-
missão da "Tire Leopoldina Railway
Company Ltd.:

Considerando que o reclamante alega
contar cerca de 27 anos de serviço efe-

tivo prestados a referida estrada, cuja
diretoria, "segundo acrescenta", o dis-
pensou sem que tivesse cometido qual-
quer falta grave apurada em prévio in-
que-rito administrativo, conforme exige
a legislação referente ás Caixas de Apo-
sentadorias e Pensões;

Considerando que, ouvida a empresa
sobre o objeto da presente queixa, in-
forma esta, a folhas 8, que o reclamante
abandonou expontaueamente o serviço,
quando trabalhava na 16' turma ordina-
ria, no dia 15 de outubro de 1930, de-
pois de haver desatendido ás ordens do
feitor, contra quem se insubordinou ao
ser censurado pela falta praticada; ou-
trossim, quanto ao tempo de serviço do

ferroviarire esclarece a compa-
nhia que, pelos livros e registros do
pessoal da via permanente, ficou apura-
do ter ele Irablhado de "janeiro de 1923
a outubro de. 1930,", contando, portanto,
apenas unos e 9 meze.s de serviço efe-
tivo, tempo que não concorda com o ale-
gado pelo suplicante:

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho converter em di-
ligencia o julgamento do presente pro-
cesso, para que o reclamante faça a
prova do seu tempo de serviço, prestan-
do lambem esclarecimentos quanto 303
locais onde trabalhou. datas, nomes dos
chefes sob cujas ordens serviu e nome
com que era apontado nas turmas, afim
de que se possa apurar o tempo de ser-
viço alegado.

Ilio de janeiro, g ee junho de 1932.
Mono de A. Ralmos. presidente.
de Rezende Alvint. Maior. — Fui

presente, J. Leonel de Rezende Alviro.
p:ocuratiol' geral.

Processo a. 2.7142-0:32 — Vistos e re-
latados os autos do processo em que Joel
de Oliveira Lima, ex-telegrafista da The
\Vestem Telegraph Company, Limited
(Eetação de Pernambuco), faz consulta
ao id:u.i",tro lo -Paliei:lio, Industrie
e comércio sobre as garantias com que
porventura poderia coutar para pleitear
a sua readmissão:

Considerando que, em face do art. 53
do decreto te. 20a565, de 1 de outubro de
1931, desde que o consuItante não con-
tava ainda dez anos de serviço efetivo,
na data da sua demissão, mas apenas
seis anos e cenco meses, segundo alega,
nenhum direito lhe assite á reintegração
no cargo que ocupava na mencionada
empresa. cujo ato não foi ilegal, 'muito
embora pudesse ter sido injusta a de-
missão do suplicante:

Resolvem os membros do Conselho Na -
dona' do Trabalho mandar responder ao
Sr. ministro que "em face da lei, ne.
nhum direito tem o consonante á plei-
tear, visto que a mesmo não lhe asse.
goro a reintegração, dadas as circums-
taneios em que foi ele dentitido, isto é,
antes de haver completado dez anos . de
serviço efetivo na empresa".

Rio de Janeiro, 16 de junho de 1932,
Mario A. Ramos, presidente. —

Barbosa de Rezende, relator. — Fui pre•
sente. J. Leonel de Rezende Alvim, proà
curador geral.

Processo 2.682-932 — Vistos e re-
latados os autos do praceseo em que Ru-
bem Rodrigues da Cruz Ribeiro, enge.
nheiro residente da Estrada de Ferro Pe-
trolina a Terezina, pede restituição das
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contribuições pagas á respectiva Caixa
de Aposentadorias e Pensões:.

Considerando que o reclamante, tende
Sido adimitido a contribuir para o mone
tepio, na conformidade do decreto nua
mero 8.904, de 15 de agosto de 1911, não
pôde ser considerado associado obriga-
torio a Caixa de Aposentadorias e Pena
cães, "ex-vi" do art. 61 da lei n. 3.109,
de 20 de dezembro de 1926;

Considerando que o antigo Conselho do
Administração da citada caixa, embora
houvesse deferido o requerimento do
interessado, pedindo suspensão do dos-
conto que vinha sendo feito nos respec-
tivos vencimentos, denegou, todavia, a
restituição das contribuições até então
pagas, sob o fundamento de que tal não
permitia o art. 11 da mencionada lei
n. 5.109, que assim dispõe: "Não serão
restituidas as contribuições arrecadadas,
salvo o caso previsto no art. 31 (pe-

n culto) e no parágrafo seguinte (trens
ferencia de uma para outra caixa), fa-
zendo-se nas respectivas cadernetas aã
anotações das importancias pagas";

Considerando, porém, que, na hipótese
dos autos, não cabe a interpretação res-
tritiva dada ao citado dispositivo legal,
porque a restituição não se faz quando
as contribuições são bem arrecadadas,
quando por força da lei elas forem co-
bradas legalmente, portanto, isto não quer
dizer, nem a lei teria poder para pro-
clamar, que as quantias cobradas por
erro ou omissão devem pertencer á ias-
tuiçã'o;

Considerando, ainda, que a restituição
pleiteada é consequeneia lógica da ces-
sação da contribuição, de vez que o re.
querente já era contribuinte do monte-
pio quando começou a contribuir para
os cofres da caixa em apreço, aliás por
desconto forçado e sem a sua inter-
venção;

Resolvem os membros do Conselho Na-
3 cional do Trabalho dar provimento ao

presente pedido, para o fim de serem
re;tituidas as contribuições do supli-

m cante.
Rio de Janeiro, 16 de junho de 1932.

▪ — Mario A. Rctm.os, presidente. — F.
Barbosa de Rezende, relator. — Fui pre-
sente. J. Leonel de Rezende Alvint, pro-
curador geral.

Proc. n. 824/1932. — Vistos e relata-
dos os autos alo processo em que o senhor
ministro do Trabalho, Indústria e Comer-
cio remete, acompanhados de cópia au-
tentica de uma exposição; de motivos
feita pelo Sr. ministro da Viação e
Obras Publicas ao Exmo. Sr. Chefe do
Governo Provisorio da Republica, quatro
processos organizados nesse último mi-
nisterio e referentes á aposentadoria de
varies ferroviarios da União atacados de
lepra;

Considerando que, por acórdão de 5
de maio do corrente ano, proferido no:,
iiresentes autos, resolveu o Conselho
Nacional do Trabalho mandar que a res-
pectiva secretaria separasse os quatro
processos acima referidos para o fim de
serem transmitidos ás Caixas de Apo-
sentadoria e Pensões das Estradas de
Ferro Central do Brasil, São Luiz-Tere-
zina e Noroeste do Brasil, cujas juntas
administrativas deveriam' promover a

aposentadoria dos interessados, de acôr-
do com o decreto n. 20.465, de 1° de ou-
tubro de 1931;

Considerando que, pelo ofício de fo-
lhas 22 a fls. 26, (n. 2.003, de 20 de ju-
nho proximo findo), o Ministerio da Via-
ção e Obras Publicas reclama devolução
dos quatro processos constantes dos au-
tos, os quais, segundo acrescenta, consti-
tuem um ,dossier" pertencente a esse
ministerio, referente á concessão de apo-
sentadoria a ferroviarios — funcionados
publicos acometidos de lepra, "Jossier"
esse que fdra encaminhado a S. Ex.* o
Sr. Chefe do Governo Provisorio, como
elemento elucidativo da exposição que
lhe dirigiu, em 15 de janeiro último, o
Sr. ministro da Viação, sugerindo fosse
alterado o art. 78 do decreto n. 20.465
citado, para. uniformizar as vantagens
aí consignadas ás referidas na lei núme-
ro 5.565 • de 5 de novembro do 1928;

Considerando que, como esclarecimen-
to, a Secretaria de Estado do aludido nfi-
nisterio pondera que, ao contrário do
que declara o acórdão dêste Conselho,
em relação ao agente da Estrada de Fer-
ro Noroeste do Brasil, Luiz Leque, não
foi anulada a respectiva aposentadoria,
constando do processo apenas o projetp
de um decreto naquele sentido, e, do
mesmo modo, que a aposentadoria do
mestre de oficinas de Estrada de Ferro
São Luiz-Terezina„Tosue Lourenço Gar-
cia, não foi ainda revalidada, tambem
constando do processo o projeto de um
decreto;

Considerando qt e esses projetos de de-
creto, juntos pela propria Secretaria de
Estado, sem declaração de que eram sim-
ples projetosf, não podiam deixar de ser
tomados corno cópias de átos autenticos
já expedidos, porque de outra maneira,
como simples redação de átoe a realiza-
rem-se não tinham razão de constar dos
processos, daí se originando o equivoco
havido, que nada mais foi do que con-
sequencia da falta da aludida declaração;
cuja ausencia levou os projetos a serem
tornados pelo sentido das palavras em
que estavam redigidos, corno cumpria
fazer, visto que eram provenientes da
Secretaria de Estado competente para_ a
expedição de tais átos;

Considerando que, pelos arts. 1°, 46 e
51 do decreto ri. 20.465, de 1° de outu-
bro de 1931, compete ás juntas adminis-
trativas das Caixas de Aposentadorias
e Pensões e ao Conselho Nacional do
Trabalho, deliberarem, as primeiras ori-
ginariamente, e o segundo em grau de
recurso, sobre a aposentadoria de em-
pregados e ferroviario g das empresas de
serviço público, mencionadas no citado
decreto, inclusive da União, dos Estados
• Municipios;

Considerando, ainda, que os ferrovia-
rios Luiz e Antonio Leque reclamam di-
relaemente a êste Conselho, corno se vê
das petições de fls. 28; fls. 30, fls. 31
e fls. 32, expondo a situação em que
se encontram e pedindo providencias no
sentido de ser solucionado o caso da
falta de pagamento das respectivas pen-
sões, reclamação essa que se relaciona
com o assunto tratado no recurso inter-
posto pelo membro da Junta Administra-
tiva da Caixa de Aposentadoria e Pen-
sões da Estrada de Ferro Noroéste do
Brasil engenheiro Agnello de Albuquer-
que (Íleo. n. 499/(1932), ainda não julga-

dos Pelo Conselho Nacional do Tra-
balho:

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho, atendendo ás ponde-
rações feitas pela Secretaria de Estado
dos Negocies da Viação e Obras Publi-
cas, mandar devolver a êsse ministerio
os quatro processos em causa, bem como
determinar a remessa de cópias do men-
cionado acórdão ás Caixas de Aposenta-
doria e Pensões das Estradas a que per-
tencem os interessados; outrossim, que
sejam desanexadas do presente processo
as petições dos ferroviaries Luiz e An-
tonio Leque, afim de serem as mesmas
juntadas ao recurso n. 499/1932. Rio
de Janeiro, 7 de julho de 1932. — Mario
de A. Ramos, presidente. — A. Moitinho
Daria, relator. — Fui presente, J. Leo-
nel de Resende Alviin, procurador geral.

Proc. a. 2.326/1931. — Vistos e re-
latados os autos do processo em que é -
reclamante Paulo Corrêa de Lemos e re-
clamada a Caixa de Aposentadoria e Pen-
sões dos Funcionados da Estrada de
Ferro Noroeste do Brasil:

Considerando que, em cumprimento
da determinação constante do item 2-,
do acórdão proferido em sessão de 13 de
agosto do 1931, tendo sido designado o
inspetor José Bandeira de Mello para
fazer uma sindicancia na referida Caixa,
foi, pelo mesmo funcionario, apresenta-
do relatorio de fls. 17 usque 30, a cujos
termos estão aduzidas as informações
solicitadas á Caixa, como se vê dos do-
cumentos de fls. 34 a fls. 41;

Considerando que, conforme se de-
preende do referido relatorio, o antigo
'Conselho de Administração da Caixa
apenas restituiu as quantias descontadas
nas contribuições de alguns associados,
correspondentes a aumento de venci-
mentos no exercido de cargos interinos.
assim procedendo aquêle Conselho eia
face do acórdão de 13 de julho de 1929,
junto por cópia, a fls. 19; portanto,
obvio que, concedendo as restituições em
apreço, a citada Caixa não praticou um
alo irregular, tanto mais que, posterior-
mente, havendo o Conselho Nacional do
Trabalho firmado doutrina oposta, foi
esta imediatamente acatada, passando os
descontos a serem feitos com base nos
vencimentos da interinidade;

Considerando, emfim, que a devolução
das contribuições do Dr. Alfredo de Cas-
tilho não póde ser considerada ilegal, ou
irregular, porque, conforme já decidiu
este Conselho (acórdão de 111 de junho
de 1931, publicado no "Diario Oficial" de
24 de julho do mesmo ano), o cargo de
diretor, quando em comissão, não confere
á -pessoa que o exerce a qualidade de
ferroviario, para os efeitos da legislação
referente ás Caixas de Aposentadoria e
Pensões;

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho mandar arquivar o
presente processo. Rii de Janeiro, 9 de
junho de 1932. — Mario A. Ramos, pre-
sidente. — Carlos Pereira da lincha, re-
lator. Fui presente. 1. Leonel de Re-
sende Alvim, procurador geral.

Processo n. 2-5.031, de 1932 — Vis-
tos e relatados os autos do processo em
que o Sr. inspetor geral da Fiscaliza-
ção das Caixas de Aposentadoria e Pen-
sões consulta:

a) se os associados ativos e membros
de suas Utilities oodem gozar da ,assis-
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tencia médica, que é um dos benefi-
cies legais, sem estarem devida e re-
gularmente inscritos na Secretaria da
Caixa;

b) se os aposentados, pensionistas e
membros de suas familias têm direito
ao serviço médico;

Considerando que, do conformidade
com a disposição sxpressa da nova lei
reguladora do regimen da Caixa de
Aposentaloria e Pensões (dec. numero
20.465, de 1 de outubro de 1931, em
parte modificado pelo decreto numero
21.081, de 24 de fevereiro de 1932), a
inscrição prévia é condição essencial
para que exija beneficios da Caixa, pois
é claro e sem margem a dúvidas pelo
texto do § 2° do .art. 42 da lei vigente,
que assim dispõe: "A concessão aos as-
sociados e aos membros de sua fami-
lia designa*s no art. 31, dos beneficios
previstos nesta lei depende da

requerida, de acõrdo com o dis-
posto no presente artigo, pelo associado
ou, em caso de morte, por aquelles a
quem o beneficio tocar."

Considerando que, pela hermeneutica
dos arts. 20 e 6°, letra a e 23 do decre-
to n. 20.465 citado, só ao associado
compete o direito de exigir a prestação
de assistencia médica, não se podendo
assim considerar os aposentados e pen-
sionistas, tanto que não pagam elies con-
tribuição á caixa, man apenas amor-
tizam a indenização de que trata o ar-
tigo .43, que é *corrente do direito
que os mesmos têm para com a insti-
tuição pelas contribuições atraUdas,
relativas ao tempo que serviu de ba-
se para a concessão do beneficio:

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho mandar responder
pela negativa aos dois itens da pre-
sente consulta.

Rio de Janeiro, 7 de julho de 1932.
— Mario de A. Ramos, presidente. —
Gustavo F. Leite, relatos. Fui presente.
— J. Leonel de Rezeden Alvint, procura-
dor geral.

Processo n. 6.574/1931 — Vistos e
relatados os autos do processo em que
é reclamante João Miranda e reclamada
a Caixa de Aposentadoria e Pensões dos
Funcionarios da Estrada de Ferro de
Ihéus á Conquista:

Considerando que o reclamante, feitor
da turma n. 3, da Via Permanente da
Estrada de Ferro de Ilhéus á Conquista.
pede providencias no sentido de ser so-
lucionado o seu pedido de aposentadoria
por invalides, alegando que a respectiva
Caixa, não obstante tomar conhecimento
e considerar legais os documentos ofere-
cidos, ainda não concedeu o beneficio
requerido, sob o fundamento de que ha-
via necessidade de um novo exame mé-
dico, que deveria ser realizado 90 dias
após a primeira inspeção, nos termos
do art. 26, § 3°, do decreto n. 20.465,
de 1 de outubro de 1931:

Considerando que, solicitada a audien-
eia da Caixa reclamada, informa esta, a
fls. 5, ter de fato aceito os documentos
apresentados pelo aludido ferroviario,
mas aguardado, para a concessão da apo-
sentadoria por invalides. em causa, o re-
sultado da segunda inspeção de saude a
que o beneficiario devia ser submetido
três meses depois da primeira, forma-
lidade que já foi aliás preenchida;

Considerando que, em seu oficio, a
citada Caixa , faz_ consulta sobre si "O

contribuinte deve receber a importancia
da aposentadoria a que fizer jits, dêsde
a data da sua retirada do serviço, ou si a
partir da data em que fôr realizado o se-
gundo exame médico, para a confirma-
ção da invalidês";

Considerando que, não obstante a al-
teração feita pelo decreto n. 21.081, de
24'de fevereiro do corrente ano, no ci-
tado art. 26, § 3°, do decreto n. 20.465,
estabelecendo que a aposentadoria por
invalides será concedida após uma unica
inspeção de sonde por uma junta de três
médicos, essa medida não póde ser apli-
cada aqueles que já tenham sido sub-
metidos ao primeiro exame médico, mas
tão sómente aos associados que requere-
ram suas aposentadorias em data poste-
rior ao mencionado decreto n. 21.081.
dada a possibilidade de serem concedi-
das aposentadorias por invalides basea-
das em urna prova incompleta ou falha;

Considerando que, em relação ao pa-
gamento dos vencimentos de inatividade
do requerente, é logico e claro que o
mesmo só começará a ser efetuado de-
pois do segundo exame médico e de ex-
pedido o respetivo titulo, mas, nem por
isso, ficará o suplicante privado dos
vencimentos a que tiver direito, porque,
na hipotese dos autos, já tendo havido
a segunda inspeção, deve a Junta Adnd-
nistrativa da Caixa, conforme o resulta-
do da mesma, conceder a aposentadoria
requerida e mandar expedir o compe-
tente titulo, de cuja data começará a
ser paga a pensão mensal, percebendo o
requerente, até essa ocasião, os venci-
mentos de atividade que lhe são devi-
dos:

Isto posto:
Resolvem os membros do Conselho Na-

cional do Trabalho determinar á Caixa
reclamada que providencie nesse sen-
tido, concedendo a aposentadoria reque-
rida.

Rio de Janeiro, 9 de junho de 1932.
— Mario de A. Ramos, presidente. —
P. Barbosa de Rezende, relatos. — Fui
presente, J. Leonel de Resende Alvim,
procurador geral.

EXPEDIENTE DA SECÇÃO TECNICA

Processo n. 3-.522/32 — Vistos e re-
latados os autos do processo em que a
Caixa de Aposentadoria e Pensões da
Companhia Eletrica Cayuá submete á
aprovação deste instituto o balancete do
1° trimestre do corrente ano, antes de
aprovado o orçamento:

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho aprovar a demons-
tração em apreço e mandar restituir as
contribuições referentes ao art. 43, co-
bradas antes do acórdão de 5 de maio de
1932, aos associados ativos.

Rio de Janeiro, 7 de julho de 1932. —
Mario de A. Ramos, presidente. —
Carlos Pereira da Rocha. relator.—Fui
presente, J. Leonel de Rezende Aloira,
procurador geral.

Processo n. 3-503/32 — Vistos e re-
latados os autos do processo em que a
Caixa de Aposentadoria e Pensões da
The S. Paulo Gas Company Ltd., apre-
senta a sua nova proposta orçamentaria
para o exercicio de 1932, em substitui-
ção á anterior:

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho aprovar a proposta
em apreço com as seguintes restrições:

a) mandar discriminar as , verbas

"Serviços Médicos" e "Hospitalares", in-
dicando as respectivas quantias;

b) incluir na receita a rúbriea "Ven-
da de Medicamentos"; de 25:200000,
para compensar a do fornecimento de
produtos farmaceuticos.

Rio de Janeiro, 23 de junho de 1932.
— Mario de A. Ramos, presidente. —
F. de O. Passos, relatos. — Fui pre-
sente, J. Leonel de Rezende Alvim, pro-
curador geral.

Processo n. 3-3.172, de 1932 — Vis-
tos e relatados os autos do processo em
que a Caixa de Pensões E. A. para os
Empregados da Estrada de Ferro Ita-
pemirim solicita autorisaçã'o para ex-
tornar 500000 da verba "Socorros hos-
pitalares", para "Socorros médicos".

Resolvem os membros do Conselho
'Nacional do Trabalho aprovar a modifi-
cação proposta.

Ri de Janeiro, 30 de junho de 193.2.
— Mario de A. Ramos, presidente. —
Oliveira Passos, relatos. Fui presente.
— 1. Leonel de Rezende Alvim.

Processo n. 6.491, de 1931 — Vis4tos
e relatados os autos do processo em
que o inspetor José Gomara apresenta
um projeto de uniformisação dos qua-
dros e vencimentos dos funcionarios das
Caixas de Aposentadoria e Pensões:

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho mandar o referi-
do processo para a Secção Técnica des-
te conselho, para que sirva de orienta-
ção nos seus trabalhos.

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1932.
— Mario de A. Ramos, presidente. —
Oliveira Passos, relator. Fui presente.
— J. Leonel de Rezende Alvim, pro-
curador geral.

Processo n. 3.593, de 1931 — Vistos
e relatados os autos do processo PM

que a Caixa de Aposentadoria e Pensões
dos Portuarios da Baia solicita um re-
forço de 6:00.0000 para a verba "So-
corros Médicos":

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho á vista das jus-
tificativas da caixa, conceder o reforço
em apreço.

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1932.
— Mario de A. Ramos, presidente. —
P. de O. Passos, relator. Fui presente.
— J. Leonel de Rezende Alvim, pro-
curador geral.

Processo n. 6.377 de 1931. — Vis-
tos e relatados os autos do processo em
que a Caixa de Aposentadoria e Pensões
dos Empregados da Companhia Docas
de Santos solicita autorisação para
acrescentar no orçamento a rubrica
"Restituicão de contribuições", de reis
15:00(1000, sob o titulo "Diversas des-

PeRsaess'o' ivem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho conceder o cOdi-
to pedido, visto o mesmo destinar-se á
restituicão de contribuições dos empre-
gados dispensados com menos de 10 anos
de serviço, por extinção dos respecti-
vos cargos.

Rio de Janeiro, 20 de junho de 1932.1
- Mario de A. Ramos, presidente. —
F. de O. Passos, relatos. Fui presente.
— J. Leonel de Rezende Alvún, pro-
curador geral.

Processo n. 5.136, de 1931 — Vistos
e relatados os autos do processo em
que a Caixa de Aposentadoria e.Pensões
dos Empregados do Porto do Rio Gran-
de, solicita um reforço de 5:100000, e

•



' Processo n. 3-3.693, 'de 1932 — Vis-
tos e relatados os autos do processo, em
que a Caixa de Aposentadoria e Pensões -
da Central do Brasil, Terezopolis-Rio
D'Ouro, solicita mais uma vez. penais-

sãe para adquirir um terreno para a
coostrução da sua sede definitiva:

..Reeolvem os membros do Conselllo
Nacional do -Trabalho manter o acórdão
de 5 de meie último.

Rio de Janeiro, 23 de junho de 1932.
— Mario de A. Ramos. presidente. —
F. de O. Passos, reta Çir. Fui presente.
— Leonel de Rezende Alcion, pro-
curador geral.

Processo n. 3-2.817-32 — Vistos e
relatados os autos do processo referente
ao pedido de informação sobre a men-
si gem do Sr. ministro da Viação e Obras

ablicas, dirigida ao Sr. Chefe do Go-
verno Provisorio, concernente ao paga-
nento da 'quota de providencia' por
parte do Governo Federal:

Resolvem os -membros 'do Conselho
Nacional do Trabalho responder ao Sr.
Chefe do Governo Provieorio, por in-
terniedio do Sr. Ministro do Trabalho,
Industrie e Comercio, que a "quota de
pi-evidencia" é tambe.m devida nas con-
tas dos serviços prestados ao Estado.

Rio de Janeiro, 7 de julho de 1932..—
1'c/rio de A.. Ramos, presidente. — M.
Moitinho Daria, relator. — Fui presen-
te, J. • Leonel de' Rezende Alvim, pro-
curador geral.

Processo n. 11 5.495,31 — Vistos e
relatados os autos do processo em que.
a Caixa de Aposentadoria e Pensões dos
Empregados da Estrada de Ferro Mari-
cá solicita um reforço de 2f400-8 para a
verba "Socorros hospitalares":

Resolvem á membros do Conselho
Nacional do Trabalho, á vista das ale-
gações da Caixa, ebnceder o aumento
pedido.

Rio de Janeiro, 7 de, julho de 1932.—
Mano de A. Ramos. presidente. — M.
Mditinho Doria, relator. — Fui presente,
J. Leonel de Rezende Aivini, procurador
geral.	 •

Processo n. 3.494-32 — Vistos e re-
latados os autos do processo em que a
Caixa de Aposentadoria e Pensões da
The City of Santos Improvements Com-
pany; Ltd., solicita um reforço de reis
30:0008000 para .a verba 'Socorros me-
dicos" e o cancelainento das rubricas
"Venda de medicamentos", na receita, e
"Socorros farmaceuticce", na despesa,
ambas de 30:0008000:

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho:

a) conceder 25:2008000 para a verba;
"Socorras meclicos", à vista do que de-
termina o art. 23 do decreto. mi. 20.465,'
de 1 de' outubro de 1931, alterado Peld
decreto n. 21.081. de 24 de fevereiro de
1932;

b) determinar a 1- ~Ao; para reis
100:0008000 da rubrica " Te'as iniciais";

c) autorizar os cancelamentcs pedi-
dos.

Rio de Janeiro, 23 de junho de 1932.
— Mario de' A. Ramos, presidente. —
Americo Luclolf, Mater. — Fui pre-
sente, J. Leonel de Rezende Alvirn, pro-
curador geral.

Processo n. 3-2.445.-32 — Vistos e
relatados os autos do proceSso em que
a Caixa de Aposentadoria e Pensões de.
Empresa Força •e • Luz e3ossetti & Cen-
tola, de Monte Santo, solicita um re-
forço de 908000 mensais para a verba
"Secretaria — Pessoal":

Resolvem os membros do Conselho

Nacional do Trabalho consultar a Caixa
si não é suficiente apenas o reforço de
4080.00 mensais, posto que a sua situa-
ção financeira não permite o aumento
solicitado e, ainda, por estarem os ser-
viços a seu cargo pouco desenvolvidos.

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1932.
— Mario de A. Ranios, presidente. —
Franvisco Barbosa de Rezende, relator.

Fui presente, J. Leonel de Rezende
Aleira, procurador geral.

Processo n. 777-32 — Vistos à rela-
tados os autos do processo em que
Caixa de Aposentadoria o Pensões dos
Empregados da Companhia Docas de
Santos, dando cumprimento ao acórdão
de 17 de dezembro de 1931, submete á
aprovação deste Conselho a permissão
de que trata o art. 25, § 12, do decri‘o
n. 20.465, de 1 de outubro de 1931, es-
timada em 6008000:

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho aprovar o orça-
mento suplementar da receita da refe-
rida Caixa de Aposentadoria e Pensões.

Itio de 'Janeiro, 7 de junho de 1932.
— Mario de A. Ramos. presidente. —
Francisco Barbosa de Rezende, relator.
— Fui presente. J. Leonel de. Rezende
Alvim, procurador geral..

Processo n. 5.474-31 — Vistos e re-
latados os autos do processo em que a
Caixa de Aposentadoria e Pensões do
Ramal Dumont solicita um reforço de
4008000' para a verba "Secretaria — Ma-
terial":

Resolvem os nidinbros dà Conselho
Nacional . do 'Trabalha , á 'vista do que
alega a Caixa, conceder o, reforço pe-
dido.,

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1932.
— Mario de A. Ramos, presidente. —
Carlos Pereira da Rocha, relatem — Fui
presente, J. Leonel de Rezende Aleita,
procurador geral.

Processo 3 — N. 5.717-32 — Vistos
e relatados os autos do processo em que
a Caixa de Aposentadoria e Pensões dos
Empregados da- Empresa Mossoró Luz e
Força, de Tertuliano Fernandes & Com-
panhia, .apresenta a sua proposta orça-
mentaria para o eXercicio de 1932:

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho aprovar a proposta
em apreço, com a exclusão dá verba
"Conselho Nacional do Trabalho", de
16688-00 á vista do que determinai o ar-
tigo 14 do .decreto n. 20.465, de 1° de
outubro de 1931.

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1932.
Mario de A. Ramos,. presidente. —

Carlos Pereira da Rocha, relator. — Fui
presente, J. Leonel de Rezende Alvim,
procurador geral.

Processo n. 1.134-32 — Vistos e re-
latados os autos do processo em que a
Companhia Viação •Sudoeste da . Baia,
Estrada de Ferro de Nazareth, comunica
ter recolhido aos cofres da respectiva
Caixa a importancia de 15:0008. quan-
tia necessaria aos pagamentos referentes
a• janeiro, visto os correspondentes do
Banco do Brasil, na cidade de Nazareth,
Srs. Tucle, Irmão & Comp., não aceita-
rem cheques para retirada de depositos,
por só terem função de recebedores:

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho autorizar a Caixa a

1

outro de 5008000 para as verbas, reepe-
• divamente, "Secretaria-Pessoal" e• "Se-
cretaria-Material":

Resolvem os membros do Conselho
•-• Nacional do Trabalho não atender, por

falta de justificação, cie pedidos em
apreço, bem como recomendar que as

, verbas orçamentarias nii,o devem ter
• -aplicação diversa daquela para as quais

foram autorisadas.
Rio de Janeiro, 23 de junho de 191.

--- Mario de A. Ramos, presidente. --
Arnerico Ludolf, relator. Fui presente.
— J. Leonel de Rezende Aiviin, pro-
curador geral.	 •

Processo n. 5.361. de 1931 — Vistos
e •relatados os autos do processo em

_ que a Caixa de Aposentadoria e Pen-
, soes -dos Empregados da Estrada de
Ferro Vitória a Minas, solicita aufori-

-anão para instalar eni Figueira do Rio
Doce, Minas Gerais, urna sucursal da
farmecia 'desta caixa, para atender nos
associados da mesma:

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho 'converter .o

." Sarnento em diligencia, afira de que a
• caixa envie uma demonstração da Mi-

- portancia que deva carecer,, para movi-
mentar -a farinada.

Rio de Janeiro, .:30 •de junho de 1932.
— Mario de A.. Ramos, presidente.
P. de O. Passos, relator. • Fui presente.

• J. Leonel de Rezende Atvini, pra-_
• curador geral.

Processo n. 7.072, de 1931, — Vistos
relatados • os autos do processo em

•- .que .o inspetor deste conselho. senhor
. Manoel Vidal Barbosa Lege apresente o
relatorio • de verificação e tomada de.

_ contas da .Caixa de Aposentadoria e Pen-
sões dos Ferroviarios da Estrada, do

-	 - Ferro Santa Catarina:
Resolvem os membros do Conselho

-- Nacional do Trabalho aprovar o rela-
todo em apreço, ratificando as
rpendações do fiscal e solicitar á caixa

 - que informe se a respectiva estrada já
- entrou com a quantia de 708100, dife-
-	 rença a • menos verificada na "Contri-

• buição da Estrada" em confronto com a
"Contribuição dos associados", a qual
rirão póde ser inferior áquçla, conforme

• preceitúe o art. 10 do decreto número
17.941, de 11 de outubro de 1927.

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1932.
Mario de A. Ramas. presidente.

'Carlos Pereira da Rocha. relator. Fui
presente. —	 Leonel de Rezende AI-

: vim, procurador geral.
Processo n. 3-106 À. (f . 1932 — Vis-

tos e relatados os autos do processo em
'que a Caixa de Aposentadoria e Pensões.
dos, Empregados .da Empresa Força e

- Luz Santa Catarina solicita um refor-
, ço para a verba "Serviços Méjjcos":

- - Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho conceder o -nu-

a mento de 1:0728000 para a referida
verba, á vista do que dispõe o' art. 23

-do decreto n. 20.465. de 1 de outubro'
'ide 1931, alterado peio decreto numero
21.081, de 24 c'e.) fevereiro de 1932.

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1932.
Mario de Á. Ramos, presidente.

F. de O. Passos, relator. Fui presente.
— J. Leonel de Rezende Alvint, pro-

- ' 'Curador geral.
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Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho atender aos pedi-
dos em apreço.

Rio de Janeiro, 16 de junho de 1932,,,
— Mario de A. Ramos, presidente. ,,,3
Americo Ludolf, relator. — Fu i , -
sente, I. Leonel de Rezende Alo( .."pro-
curador geral.

Processes n. 5.324, de 193e

aplicar o § 2° do art. 13 do decreto
ti, 20.465, de 1° de outubro de 1031.

Rio de Janeiro, 7 de julho de 1932. —
Vario de A. Ramos, presidente. — Gus-
tavo Leito, relator. — Fui presente, J.
Leonel de Rezende Alvim, procurador gc-
tal.

Processo 3 — N. 5.951-32 — Vistos
e relatados os autos do processo em que
a Caixa de Aposentadoria e Pensões da
Secção de Eletricidade da Companhia
Brasileira Carbonifera de Ararangue
apresenta a sua proposta orçamentaria
para o eiercicio de 1932:

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho aprovar a proposta
em apreço, mandando discriminar as
verbas . "Serviços Medicos" e "Hospitais-
res". - indicaiiii° as respetivaS quantias.
, Rio de Janeiro, 30 de junho de 1932.

— Mario de A. Ramos, presidente. —
Gustavo Leite, relator. — Fui presente,
J . Leonel de Rezende Alvim, procurador
geral.

Prncesso TI -- N. 5.429-31 — Vistos
è relatados os autos do processo em que
a Caixa de Aposentadoria e PeTISUS dos
Empregados da Companhia Paulista de
Estrada de Ferro solicita autorização
para estornar 66:3214 da verba "Socor-
ros Hospitalares" para "Socorros Medi-

Resolvem os membros do Conselho Na-
rimai do Trabalho autorizar a modifica-
ção pedida, visto a mesma não importar
em aumento de despesa para a Caixa.

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1932.
— Mario de A. Ramos, presidente. —
garbosa de Rezende, relator. — Fui pre-
sente. J. Leonel de Rezende Alvim, pro-
curador geral.	 -

Processo 3 — N. 989-32 — Vistos e
relatados os autos do processo em que
a Caixa de Aposentadoria e Pensões para
os Empregados da Companhia Cantarei-
ra e Viação Fluminense apresenta nova
proposta orçamentaria, em substituição
á anterior:

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho aprovar a proposta
em apreço, devendo, porém, a Caixa de-
monstrar, á parte, as despesas relativas
ao mós de dezembro de 1932.

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1932.
— Mario de A. lidmos, presidente. —
Francisco Barbosa de Resende, relator.
— Fui presente, J. Leonel de Rezende
Alvim, procurador geral.

Processo n. 4.580-31 — Vistos e re-
latados os autos do processo em que a
Caixa de Aposentadoria e Pensões dos
Enipregados na Companhia Ferroviaria
lirste Brasileiro solicita autorização para
vender dois terrenos de sua propriedade
per 22:8114600 e. 17.1294600:

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho, mandar abrir con-
eurrencia pública para a venda dos re-
frridos terrenos, tendo por base os pre-
ços -mencionados, acrescidos das despe-
sas da compra e impostos.

Rio de Janeiro, 30 de junho de 1932.
— Mario de A. Ramos. presidente. —
Francisco Barbosa de Rezende, relator.
— Fui presente, J. Leonel de Rezende
Atrin . procurador geral.

Processo n. 3-5.056, de 1932 — Vis-
tos e eelatados OS autos referentes á ex-

Pos ição de motivos do encarregado do
Expediente do Minislerio da Viação so-
bre o pagamento da "quota de providen-
cio" Por Parte da Secretaria da Viação
e Obras Públicas do Estado de S. Paulo:

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho responder ao se-
nhor chefe do Govilrno Provisorio, por
intermedio do Sr. ministro do Trabalho,
Industrie e Comércio que a "quota de
providencia" deve ser paga pela Secre-
taria de Viação e Obras Públicas do Es-
tada de São Paulo, sobre o consumo de
luz e gaz, excluindo o aluguel do km-
didor.

Rio de Janeiro, 7 de julho de 1932. —
Mario de A. Ramos, presidente. — Bar-
bosa de Rezende, relator. — Fui pre-
sente, 1. Leonel de Rezende Alvim, pro-
curador geral.

Processo n. 5 .dto, de 1931 — Vistos
e relatados os autos do processo em que
a Caixa de Aposentadoria e Pensões da
Pá:Arada de Ferre* Noroeste da Brasil so-
licita autorização para incluir no seu
orçamento de despesa a verba "Contado-
ria Central Ferroviaria", de 9:0004, afim
de dar cumprimento ao acórdão de 10
de dezembro de 1931 e um crédito,suple-•
montar de 37:1444303, para a verba
"Socorros Hospitalares":

a atitude que deve adotar em vista da
empresa não estar de acordo com a in-
denização que lhe impõe o referido
acórdão:

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho, á vista da expo-
sição da Caixa, em oficio C. N. 5/26, de
11-3-32, confirmar a decisão anterior-
mente proferida.

Rio de Janeiro, 23 de junho de 1932.
Mario de A. Ramos, presidente. —

Gustavo Leite, relator. — Fui presente,
J. Leonsi de Rezende Alvim, procurador
geral.

P. 5.612/31 — Vistos e relatados os
autos do processo em que a Caixa de
Aposentadorias e Pensões do Pessoal do
Cais do Porto do Rio de Janeiro solicita
um predito extraordinario- de 5 :946;100
para as despesas de mudança da sede e
outro de 6:000$ para garantia do con-
trato de locação:

Resolvem os membros do Conselho
Nacional do Trabalho autorizar o pri-
meiro pedido e, quanto ao segundo, con-
verter d julgamento em diligencia para
que seja remetida cépia autenticada' do
referido contrato.

Rio de Janei* 22 de junho de 1932.
— Mario e' .. Ramos, presidente. —
America olf, relator. — Fui presen-
te, J. e;crIzel de Rezende Alvim, procura-
dor

ãunta Comercial do Distrito Federal

SESSÃO REALIZADA EM 11 DE JULHO DE
1932

Presidente Fernandes Couto — Diretor,
Dr. Isidoro Campos

Presentes o presidente Fernandes
Conto, os deputtdos Teixeira, Porto,
Braulio, Burlamaqui, Leite, Eugenio c, n
diretor da Secretaria Dr. Isidoro Cam-
pos, foi aberta a sessão, sendo lida e
aprovada a áta da sessão anterior.

Expediente:
Oficio do diretor da Estrada de Fesro

Central do Brasil, comunicando que o
leiloeiro Floreei° Ernani de Mello não
atendeu á determinação que *lhe fora
dada para venda de um quiosque de fer-
ro. Ofieie-se ao leiloeiro para dar ex-
plicações em 48 horas.

Requerimentos:
Da Companhia de Niquel do Brasil,

para o arquivamento de seus estatutos.
-- Deferido.

Da Companhia Territorial Jardim São
Vicente S. A., para o arquivamento da
áta de assembléa geral (prestação do
contas etc.). — Deferido.

Da Companhia Sul America Capitali-
zação, para o arquivamento da ata de as-
sembléa ordinaria (prestação de contas
etc.). — Deferido.

Da Companhia Jardins Gavea, socie-
dade anonima, para o arquivamento da
áta de assembléa ordinaria (prestação
de contas etc.). — Deferido.

Da Companhia Melhoramentos da Ga-
vea, sociedade anonima, para o arquiva-
mento da áta de assembléa ordinaria
(prestação de contas etc.). — Deferido.

Da Lavanderia Cooperativa de Res-
ponsabilidade do Centro União dos Pro-

Vistos e
relatados os autos do processo em que a
Caixa de Aposentadoria e Pensões da Es-
trada de Ferro Araraquara solicita um
reforço de 5:0004 para a verba "Secreta-
ria — Material — Móveis e Utensilios":

Resolvem os membros do Conselho Na-
cional1lo Trabalho á vista das alegações
da caixa, conceder o aludido aumento.

Rio de Janeiro, 1,6 de junho de 1932.
— Mario de A. Ramos, presidente. —
Americo Ltulolf, relator. — Fui pre-
sente, J. Leonel de Rezende Alvim, pro-
curador geral.

P. 3-3288/32 — Vistos e relatados os
autos do processo em que a Caixa de
Aposentadorias e Pensões da Sociedade
Anonima Gaz de Niterói apresenta a sua
proposta orçamentaria para o exercicio
de 1932:

Resolve os membros do Conselho Na-
cional do Trabalho aprovar a proposta
em apreço, com as seguintes restrições:

a) incluir na receita a rubrica "Trans-
ferencias de contribuições", de 500$, afim
de compensar identica verba da des-
pesa;

b) recomendar á Caixa que cumpra o
que dispõe o art. 50, § 1° do decreto
n." 20.465, de 1 de outubro de 1931.

Rio de Janeiro, 23 de junho de 1932.
— Mario de A. Ramos, presidente. —
Americo Ludolf, relator. — Fui presen-
te, .I. Leonel de Rezende Atvim, pro-
curador geral.

P. 3.145/31 — Vistos e relatados os
autos do processo em que a Caixa de
Aposentadorias e Pensões dos Funciona-
rios da Estrada de Ferro Noroeste do
Brasil, dando cumprimento ao acórdão
de 24 de setembro de 1931, deseja saber
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prietarios de Hoteis e Classes Anexas
(Sindicato Profissional), para o arqui-
vamento da lista do novos sacias. —
Cumpra a exigencia.

Do Banco Federal de Credito Popular
e Agricola do Brasil, Sociedade Coopera-
tiva de Responsabilidade Limitada, ex-
Banco do Distrito Federai, para o ar-
quivamento da lista de novos sacias. —
Cumpra a exigencia.

De Companhia , Brasileira de Ozono
Limitada, Klan & Comp., Lemos & Silva,
Construtora Manael Pereira Limitada,
Alexandre Mattos & Comp., Abreu &
Ferreira, Teixeira & Madureira, Rabi &
Ribeiro, Amaral & Sisto, Luiz Morello a:
Comp., Corrèa Carvalho & Comp., Car-
neiro & Vasconcellos, Bastos, Fernandes
& Comp., Elyelio Lima & Comp.

'
 Otaqui

& Lopes, P. Silva & Pereira, Aranjo &
GranjeiaaAlves Gomes & Comp., Nathan
B.osenblit & Tabacow, Cardoso & Domin-
ga S. Gallo & Comp., para o arquiva-
mento de seus contratos sociais. — De-
feridos.

De Silva, Basilio Comp., para o ar-
quivamento de teu cOntrato social. ---
Indeferido pelo parecer.

De Rocha Botelho & Comp., pára o ar-
quivamento de seu contrato social. —
Cumpra a exigencia.

De Barboza & Santos, para o arquiva-
mento de seu contrato social; — Modi-
fiquem a firma.

De Empraza Brasileira de Anuncias
Limitada, Costa, Pacheco & Comp.-, A.
Germano & Comp., Nilo Almeida & Com-
panhia, Avaliar & Comp., para o adqui-
vamento de suas alterações de contratos.
— Deferidos.

De A Torração de Café Ideal Limita-
da, para o arquivamento de sua altera-
ção de contrato. — Indeferido pelo pa-
recer.

De Athayde & Lemos, Costa, Pampuri
& Comp., Limitada, Leite Bastos & Silva,
para o arquivamento de seus distratas
sociais. — Deferidos.

De Barbosa Costa & Teixeira, M.Mari-
nho & Castro, A. Pereira & Carvalho,
para o arquivamento de seus distratas
sociais. — Indeferidos pelos pareceres.

De F. Crivané, Lyra & Barbosa, Can-
dido de Carvalho, E. Pereira Leite,
Alvaro & Santos, Felix Peraira, dos aaan-
tos & Comp., M. Loureiro & Rodrigues,
Oliveira & Fialho, atacado, Borges &
Comp.

'
 J. A. Rodrigues & Comp.; Em-

praza Boa Nova Limitada, Soares Ju-
nior & Moreira, Duarte, ?Moreira &
Comp., S. Goldchein & Comp., Eduar-
do Veiga Giralalez. J. S. Machado &
Comp., Limitada, F. Messner Comg,-
n'hia, Limitada, Ghersch Fleischman,
Samuel Sah.echter, Felicio dos Santos
& Coana., Antonio latarandino & Irmão,
José Augusto de Almeida, Teixelaa
Silva, Alfredo Cappalletti, America C.
Cocchi, Fredaiks, Pastor & Comp., Er-
nana tomba, t &agia Salgado Siara-a,
Frederico Buck 8: Walter Buck. A. Ai-
'es, Faria & Conip., A. Almeida Car-

valho & Comp., J. Massa & Comp.,
Carlos Raynsford & Campa para os re-
gistros de suas firmas. — Deferidos.

De Lotaria Casa La Porta Limitada.
Costa & Gagliardi, J. Polito & Conap.,
Empraza Pomar Limitada, Antonio Ca-
melia & Comp.. Moroira & Santos, An-
tonio Marola, Domingos de Castra &
Comp.. Cortes & Almeida, para, os re-

gistros de suas firmas. — Cumpram
as exigcncias.	 •

De José Antonio Alves, para o re-
gistro de sua firma. — Modifique, a
firma.

De Alvaro de Araujo Castro e Sil-
va, pedindo registro de seu diploma de
contador. — Registre-se,

De Carlos Lassa de Vasconcellos, pe-
dindo registro do seu diploma de con-
tador. — Registre-se.

De Werner Otto August Gustav Von
Janson, pedindo registro de seu diplo-
ma de guarda-livros. — Registre-se.

De Edgard Mascarenhas, pedindo re-
gistro de seu diploma de contador. —.I
Registre-se.

De dona Rita Cinelli, pedindo regis-
tro da autorização para comerciar dada!
pelo seu marido. — Registre-se.

De Othon & Moraes, pedindo a 'reti-
rada de seu contrato social. — Defe-
rido, mediante recibo firmado por todosx
os socios.

De Sylvestre Gana, pedindo anotado
em seu distrato social (declaração de
successor). — Anote-se.

De •Garbati & Baptista. pedindo ano-
tação em seu regiatro de firma (ex-
tinção da filial). — Anote-se.

DA LeopoIdd Roth & irmão. pedindo
anotação em seu registro de firma (re-
tificado na numeração do estabeleci-
mento) — Anote-se.

De Sizenando Alves Machado, pedin-
do anotação em seu registro de firma
(mudaMa de local). — Anote-se..

De J. Alves Peixoto, A. Candido Lo-
pes, A. Pimenta' da Silva, para os
cancelamentos de suas firmas. — Can-
ceile-ae.

Contratos:
-Jr./	 eere ag os, ernandes & Comp., fir-
ma composta dos sacias solidarios Dr.,
Alipio Campos, Francisco de Assis
Brando, Antonio Bastos de Oliveira,
José Fernandes. Hermogenes Rosa e
Silva e Mario Gonçalves Albernaz, para
o comércio de artefatos de cimento, á
rua dos Ourives n. 32, 1" andar, com
capital de 300:0008, prazo indetermi-
nado.

De Carneiro & Vasconcellos, firma
composta dos soaios solidarias Matula'
Carneiro da Fonseca e José de Vascon-
cellos, para o comércio de moveis, etc.,
á avenida Suburbana n. 2.212, com ca-
pital	 20 :000$, prazo indeterminado.

De Corrêa Carvalho & Comp., firma
composta dos societs solidarias José
Dias Corrêa e Carvalho, Antonio Pin-
to Fernandes, Sinval de Andrade, Wal-
demar Caffarena e Deocleciano Moura
da Silva, para o comércio de roupas
feitas. á. rua Frei Caneca n. 59, com
capital do 500:000$, prazo indetermi-
nado.

De Luiz alarelli . & Comp., 'firma
composta dos sacias solidados Luiz Mo-.
relli e Antonio da Fonseca Moutinho,
para o comércio de botequim e restau-
rante„ á rua Meyer ri. 1, com capita/
de 3:000$, prazo indeterminado.

De Amaral & Sisto, firma composta
dos sacias solidarios Adriana Vez Pinto
do Amaral e Antonio Sisto Eepassan-
din, para o comércio • ele botequim, á
rua Thaophilo, Ottani n. 179, com ca-
pital de 20:000$, prazo indeterminado.

De Telieira & MadUreira, firma com-
posta dos sacias solidados Antonio Ma-
dureira e Agostinho da Silva Teixeira.

para o comércio de boteuim, á rua Le-
andro Martins ri. 5, com capital ' de
10:0008, Prazo indeterminado.

De Abreu & Ferreira, firma compos-
ta dos sacias se/idades Delphim de
Abreu e Horacio Ferreira da Silva, para
o comércio de restaurante, • ua -Vis-
conde de Itauna n. 345 com capital
de 15:0008, prazo indeterminado.

De Elydio Lima & Comp., firma
composta dos socios solidarias Elydio
Pereira Lima e da comanditaria Jose-
phina. Rodrigaes, para o comércio de
fabrico de calçados, etc., á • rua São
Pedro n. 314, com capital de 50:0008,
prazo indeterminado.

De P. Silva & Pereira, firma com-
posta dos sacias sonclarioa Antonio Pi-
mantel da "Silva e Seraphini Francisco
Pereira, para o comércio de botequim,
á avenida dos Democraticos ri. 1.357,

indeter-
minado.
com capital de 20:000$, laZaz0

De Araujo & Grangeia, firma com-
posta dos sacias solidarias Francisco
de Araujo e Sylverio dos Santos Gran-
geia, para o comércio de carvão e le-
nha, á rua Canadá, ri. 198, com capital
de 3:000$, prazo indeterminado'.

De Alves & Comp., firma composta
dos socios solidarias Rodolpho Alves
Gomes de Mattos e da comanditaria,
Gomes & Comp., para o comércio de
aguardente, á rua de Santo Christo
n. 242, com capital de 69:000$, prazo
indeterminado..

De Klau & Camp a, firma composta
dos sacias solidarias Adolake Klau e
dos comanditaxios. carvão vegetal, etc.,
á rua Dr. "Peçanha da Silva ri. 142,
com capital de 39:000$, prazo 5 anos.

De Cardoso & Domingos, firma com-
posta dos sacias solidarias 'Alberto Car-
doso de Moura e Domingos da Silva,
para o comércio de secos- e molhados.
á Estrada Portella n. 18, com capital
de 13:0008, prazo indeterminado:

De Companhia Brasileira do Ozono,
Limitada, firma composfa dos sacias
solidários G. F. Ceci/ e Edgar Liget-
Be/air, para o comércio de aparelhos
produtos de ozono, com capital de
10:000$, prazo indeterminado.

De Otaqui 8z Lopes, firma composta
dos sacias solidarias Habib Otaqui e
Antonio Candido Lopes, para o comér-
cio de fabrico _de calçados, á rua Se-
nhor dos Passos ns. 38/.10, com capi-
tal de 55:000$, prazo 3 anos.

De S. Gallo & Comp., firma composta
dos sacias solidarias, Syba,estre Gallo,
Francisco Gallo de Luiz Gallo, para o
comércio de calçados, á rua do Lavradio
nS. 114 e 118. com capital de 350:000$,
prazo indeterminado.

De Nathan Rosenblit & Tabacow,
turma composta dos sacias saudarias,
Nathan Rosenblit e afoyses Tabacow,
para o comércio de perfumarias etc., á.
rua General' Camara n. 351, com capital
de 68:8878220, prazo de dois anos.

De Alexandre Mattos & Comp., firma
composta dos sacias solidarias, Alexan-
dra de Oliveira Silva Mattos e Manoel
de Oliveira Silva Mattos; para o comér-
cio de leiteria, á rua Visconde de Nite-
roi ns. 346 e 352, com capital de 20:000$
prazo indeterminado.

De Lemos & Silva, firma composta dos
sacias solidarias, Moino Marinho Lema';
e João Carrancho da silva, para o co-
mércio de botequim, á rua Visconde de
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Pirajá n. 600, com capital de 12:000$,
prazo indeterminado.

De Construtora Manoel Pereira Limi-
tada, firma composta dos socios solida-
rios, Manoel Pereira, João Baptista Gui-
marães e João Bento Pereira, para o co-
mércio de construções de predios, etc.,
á rua do Senado n. 335, com capital de
100:000$, prazo indeterminado.

De Raul & Ribeiro, firma composta
dos socios solidarios, Raul Gonçalves e
Sosé Ribeiro, para o comércio de carpin-
taria, á rua São Pedro n. 271, com ca-
pital de 6:0003, prazo indeterminado.

Alterações de eantrdtoe

De A. Germano & Comp., o capital
social fica elevado á 4:0003000.

De Avellar & Comp., é admitido como
soei° o Sr. Fernando de Avellar, com
o capital de 50:000$000.

De Nilo Almeida & Comp., o capital
social passa a ser ds 40:0003000.

De Empreza Brasileira de Anuncios
Limitada, retira-se o somo, Raul de
Moraes Veiga, recebendo a importando
(19 2:0003000, continuando a sociedade
com os demais Bodos.

De Costa, Pacheco &Comp., retiram-se
os socios José da Silva Coelho e Luiz
Simões Baptista, recebendo o primeiro,
a importando de 20:0008, e, o segundo,
a importancia de 81:9613800, continu-
ando a sociedade com os demais socios.

De Costa, Pampuri & Comp., Limita-
da, retiraram-se os socios, Confalonieri
& Comp., recebendo a importancia de
7 :500$00q, João Anghilieri recebendo a
importancia de 7:5003000 e Eduardo
Teixeira Costa, recebendo a importando,
de 5:0003000, ficando com o ativo e pas-
sivo o socio, José Pampuri, na importan-
cia de 35:0003000.

De Leite Bastos & Silva, retiram-se os
soolos, Domingos Leite Bastos e Domin-
gos da Silva, recebendo cada um a im-
portancia de 4:5003000.

De Athayde & Lemos, retira-se o so-
cio, João Athayde recebendo a impor-
tando de 6:000$000, ficando com o ati-
vo e passivo o soei°, Abílio Marinho Le-
mos na importancia de 6:000$000.

Firmas individuais:
De Edmundo Pereira Leite, o capital

social fica elevado á 50:000$000.
De Sergio Salgado Sierra, para o co-

mercio de botequim, á rua Leite Ribei-
ro n. 4, com o capital de 5:0003000.

De Ernani Lomba, para o comercio de
produtos farmaceuticos, á rua da Uni-
versidade n. 74, com capital de 20:000$.

De Americo C. Cochi, para o comer-
cio de oficina mecanica, á rua dos In-
valides n. 59, com capital de 6:0008000.

De Alfredo Cappalietti, para o comer-
cio de artefatos de arame, á rua Frei
Caneca n. 99 A, com capital de 2:000$.

De Teixeira da Silva, para o comer-
cio de moagem de café, á rua do Bispo
n. 108, com capital de 50:0008000.

De José Augusto de Almeida, para o
comercio de mensageiro etc., á rua 13
de Maio n. 64 D, com capital de 10:0003.

De Samuel Schechter, para o comer-
cio de operações bancarias, á rua Sena-
dor Eusebio n. 89, sobrado, sala da fren-
te, Com capital de 50:0008000.

De Ghersch Fleischaman, para o co-
mercio de moveis, á rua Nicaragua n. 64,
com capital de 10:0008000.

De Candido de Carvalho, o capital fica
elevado á 300:0008000.

De Eduardo Veiga Giraldez, para o co-
mercio de bar e bebidas, á rua do Pas-
seio ris. 8 e 10, com capital de 6:0008.

De F. Crivam), para o comercio de
moveis etc., á rua Frei Caneca n. 113,
com capital de 50:0003000.

Instituto de Previdencia dos Fun-
eionarios Públicos da União

SESSÃO DO CONSELHO ADMINISTItATnü

Aos 6 dias de julho de 1932. ás 10
horas da manhã, na sede do Instituto de
Previdencia, sob a presideneia do Sr. Dr.
Aristides Casado, diretor, e presentes os
demais membros do conselho, realizou-
se a 91 sessão do Conselho Administra-
tivo, tendo sido resolvido o seguinte:

Habilitações de peculios:
. Processos:
N. 1'. 337 — Contribuinte Arthur Fer-

reira Machado Guimarães. — O Conse-
lho, tendo em vista o requerimento de
fls. 28, resolve retificar o seu despacho
de fls. 27, quanto ás beneficiarias Vianda
e Iza, que deverão receber quotas partes
e não pensões, tudo na lerma dos cálculos
de fls. 18 a 20.

N. 1.410 A — Contribuinte Adão Go-
mes de Oliveira. — O Conselho resolve
autorizar o pagamento da metade do pe-
culio, reservada em fórma de pensões,
de acôrdo com os cálculos de fls. 20
e parecer de fls. 21, devendo, oportuna-
mente, ser apresentada procuração da
requerente, lavrada em tabelião, em a
qual deverá ser ratificado o requerido
a fls. 19.

N. 1.438 — Contribuinte Leobinio
Francisco da Veiga. — O Conselho re-
solve julgar legal a habilitação é auto-
rizar o pagamento do peculio, nos termos
dbs cálculos de fls. 12, devendo, previa-
mente, ser junta a prova de que o testa-
mento recebeu o "cumpra-se", judicial.

N. 1.444 — Contribuinte Theonesto
Marcondes do Prado. — O Conselho re-
solve julgar legal a habilitação e autori-
zar o pagamento do peculio liquido aos
benefidarios requerente, na ferma dos
cálculos de fls. 12 e 11, deveo ser sa-
tisfeitas, previamente, as exigencias da
informação e parecer de fls. 13.

N. 1.448 — Contribuinte Antonio Tei-
xeira de Souza. — O Conselho resolve
julgar legal a habilitação e autorizar o
pagamento do peculio liquido, em .fórma
de pensões temporada e vitalicia aos
menores beneficiarios, de acardo com os
cálculos de fls. 16 e 17, tendo em vista
o parecer de fls. 18.

N. 4.159, de 1931 — Requerente João
da Silva Ramos. — O Conselho resolve
baixar em diligencia o processo, afim
de que seja informado qual o cargo que
o requerente exercia efetivamente em
fevereiro de 1928 no Ministerio da Fa-
zenda, e atualmente.

N. 975 — Contribuinte Rodrigo de La-
mare Leite. — O Conselho resolve con-
firmar as suas decisões anteriores.

N. 1.283 — Contribuird p Mario Pe-
reira. O Conselho resolve autorizar a
restituição, na ferma da petição de fo-
lhas 16,

N. 1.322 — Contribuinte Vicente Ave-
lino, — O Conselho julga legal a habi-
litação e autoriza o pagamento do peculio
de 15:0003, de acordo Cem os cálculbs
de fls. 15 e 30.

N. 559 — Contribuinte Sergio Pereira
Dias. — O Conselho resolve converter o
julgamento em diligencia, alibi de ser
autenticada a assinatura de fls. 71.

N. 1.445 — Contribuinte Oswaldo Cal-
zaretti Pinto. — O Conselho, julgando
legal a habilitação, autoriza o pagamento
do peculio e pensões, na fórma da parti-
lha de fls. 14, visada pelo relator.

N..1.405 — Contribuinte Arnaud Me-
deiros de Góes Telles. — O Conselho,
atendendo a que, "emquanto não for re-
querida ou feita compulsoriamente pelo
Instituto, nos termos da lei, a inscrição
dos contribuintes obrigatoriciS, não ha
direito ao peculio" (decreto n. 5:407, de
30 de dezembro de 1927, art. 3°), assiro
como ao juridico parecer da auditoria,
fls. 15-17, resolve indeferir o requeri-
mento de fls. 3.

O Conselho, a seguir, ratifica o can-
celamento das seguintes inscrições de pc-
cubos:

Inscrição 11.453 — Contribuinte Es-
merai Nogueira de Arruda.

Inscrição 18.078 — Contribuinte Bo-
nifacio Xavier de Castro.

Processo n. 151 J, de 1932 — Reque-
rente, Dr. Jovelino do Amaral, ex-diretor
tesoureiro do Instituto de Previdencia.
— O Conselho resolve autorizar a aber-
tura do crédito necessário para o paga-
incuto, nos termos do decreto n. 19.646,
de 1931, art. 9°, n. IV.

O Sr. diretor leva ao conhecimento do
Conselho, terem sido cumpridas todas as
providencias que adotara na inspeção que
mandara proceder nos serviços do Ins-
tituto, a cargo do delegado fiscal em
Porto Alegre, já estando recolhida á ma-
triz do Banco do Brasil nesta Capital a
importancia do saldo que devia existir
em depósito e que foi efetivamente rece-
lh ida .

TERMOS DE CONTRATO
MINISTERIO DA EDUCAÇÃO

PCBLICAS

Departamento Nacional de $a4dos
Pública

Inspetoria de Higiene Infantil

Termo de contrato celebrado entre -a
Inspetoria de Higiene Infantil e o se-
nhor Lindoso Marinho Guimarães
para sublocação do predio numero du-
zentos e cincoenta e sete- (257) da
rua Mariz e Barros, para' no mesmo
ser instalado um consultoria da: ci-
tada Inspetoria.

No dia nove (9) do mês de julho de
mil novecentos e trinta e dois (1932),
compareceu na séde da Inspetoria de
Higiene- Infantil o senhor Lindos» Ma-
rinho Guimarães, domiciliado nesta Ca-
pital á rua Mariz e Barros numero du-
zentos ' e cincoenta e nove (259). rasa
dois (2), locatario do predio numero
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duzentos e cincoenta e sete (257), da
rua Mariz e Barres, e perante . o doutor
Olympio Olinto de Oliveira, inspeter
Higiene Infantil, declarou que subloca-
va o mencionado predio para no 'mesmo
ser instalado um eonsultorio da citada
Inspetoria, mediante as condições se-
guintes:

Primeira — O aluguel será de sete-
centos mil réis (7008000) mensais, pago
no. Tesouro Nacional.

Segunda . — Todos os reparos e obras
de que carecer o referido imovel serão
feitos pelo 'lin:atado, competindo a Ins-
petoria de Higiene Infantil sdm•nte
parte _referente ao asseio e conserva-
ção.

Terceira — O presente contrato vi go-
rará até, trinta e um (31) de dezembro
de mi !novecentos e trinta e dois (1932)
e será renovado nos dois (2) anos sub-
sequentes se fôr concedido crédito pera
o custeio da referida despesa e se isso
fôr conveniente aos trabalhos da inspe-
toria de Higiene Infantil, sendo rescin-
dido imediatamente em caso contrario.
sem que dai resulte • (mus de qualquer
especie para a União. Findo o 'contrato
poderá a Inspetoria de Higiene Infantil
ocupar por mais (6) meses o aludido
predio, ficando livre á mesma o direit
de retirar os • aparelhos e as instataC
que no mesmo tenha, colocado.

Quarta Desde que haja conv r ien
eia • pala os serviços da inspetonia -.será
lavrado 'o "termo de rescisão depresen-
te contrato" sem que dai resulte (mus
de qualquer especie para a União.

Quinta — O presente contrato que foi
préviarnente aprovado pelo senhor mi-
nistro da Educação- e Saúde Pública, e
para o qual deixou de ser aberta coa-
aurrencia -pública a vista do disposto da
letra D, do artigo duzentos • e quarenta e
seis (246) do Regulamento de Contabili-
dade Pública, aprovado pelo decreto nu-
mero quinze mil setecentos e oitenta e
três (15.783), de oito (8) de novem-
bro de mil novecentos e vinte e dois
.(1922), só entrará em vigor depois de
aprovado pelo Tribunal 'de Contas não
se responsabilisando a União por qual-
quer indenização se aquele Instituto de-
negar o respectivo registro.

'Sexta :— A despesa resultante da as-
sinatura do presente contrato correrá
por conta da sala-consignação numero
vinte e urn. (21) da .verba onze (11) do
artigo •setimo (7°) do decreto numero'
vinte e. um mil e cincoenta e - nove
(21.059) de dezoito  (18) . de fevereiro
de Mil novecentos e trinta .e dois (1932),
e da qual foi previamente 'deduzida.
. E por estarem assim • acórdes lavrou-

se o presente termo que vai assinado
pelo senhor ',baldoso 'Marinho Guima-
rães, pelo doutor' Olympio Olinto de
Oliveira, inspetor de higiene infantil,

pelas testemunhas Jorge da Silva Mar-
ques e Jarbas Alves que se achavam pre-
sentes e se prontificaram a • assinar o
termo supra.

Sobre estampilhas federais no valor de
quinze mil reis (158000) estava escrito
— Rio de Janeiro, 9' de julho de 1932.
___Lindosa Marinho Guimarães. — °Un-
to de Oliveira, inspetor. Testemunhas
Jorge da' Silva Marques. — Jarbas Al-
ves.

Nada mais consta do aludido termo
cuja cópia foi fielmente extraída do li-
vro de contratos desta Inspetoria á fo-
lhas 29 verso e 30.

Rio de janeiro, 12 de julho de 1932.
Visto. — Olinto de ~eira, inspetor.
Confere. — José Gupáarlics, escriturá-
rio.

OTICIARIO
cd'vi Ço de Publicidade da Imprensa

N onal distribuiu, bordem, os seguintes
omunicados: ,• -
A's 9 horas:
Do capitão João Bley, interventor fe-

deral no Espirito Santo, recebeu o presi-
dente Getulio Vargas o seguinte tele-
grama:

"A situação do Estado é de inteira
calina. Todos os prefeitos telegrafaram
hiptÊecando solidariedade e oferecendo
serviços. O voluntariado continúa. Te-
mos tropa pronta para embarque. —
(Saudações atenciosas."

A's 23 horas:
O . interventor em Santa' Catarina, ge-

neral Plolomeu de Assis Brasil, comuni-
cou ao Chefe do Governo ter chegado
hoje ao Rio Grande, em transito para
FlorianopOlis, devendo reassumir a in-
terventoria domingo.

— Do general Flôres da Cunha, o dou-
tor Oswaldo Aranha acaba de receber o
seguinte telegrama: •	 .

"Avise a chegada aí do 9° Regimento
de Infantaria.' O Araraqudra levará dois
batalhões e um grupo de artilharia. Já
deve ter saldo barra féra. Amanhã pelo
"Pará" seguirão mais • tres regimentos.
Precisarão de mais alguns/ 'remos quah-

los quizerem. Estão chegando, agora, 600
ITiVren= Alegrete e .500 de Livra-

mento com Chico Flôres e Sintidi Cunha.
— Muitos abraços."

A's 24 horas: '	 •
O Chefe do Governo Provisorio re-

cebeu os seguintes telegramas7
De Porto União — Santa, Catarina:
Corporificados DTretorio Central dg

Legião Republicana Catarinense, vimos
apresentar a V. Ex. nossa solidarieda-
de. Respeitosas sauclaçi3es. — Hellmuth
Muller, presidente do Diretoria Muni.
cingi.

De Recife:
Tenho a satisfação de comunicar a

V. Ex. que o interventor Linia
canti acaba de chegar daí, tendo um
.desenabarque grandemente concorrido.
Por ocasião do mesmo desemb.:arque,
no cães do porto estacionava verda-
deira multidão que, cheia de ardor ci-
viço e entusiasmo, aclamava os leaders
da revolução cif; 1930 e reiterava de
modo veemente o seu compromisso de
defender, a todo o - custo, os ideais re-
voluciona-rios. .Da fachada de Palacio
do Governo, o interventor 'Lima Cavai
canti, dirigindo-sé á grande . multidão
que o aclamava, cheia' de vibração, in-
yeetivou .0 inovimento reacionario de
São Paulo, mostrando ao 'ovo quais os
intuitos dos politiqueiros paulistas 'óra

rebelados centra o Governo . Proviserio.
Menciosas saudações. — Nelson de

Mello, interventor, interino.
De Florianopolis:
Acabo de transmitir ao Diretorio da

Legião Republicana em Cruzeiro, Cam-
pos Novos, Xanxerê, Curitibanos, deter-
mivações auxiliares para .a organiza-
ção de uma coluna, ás ordens dos ge-
nerais Flóres da ,Cunha e Andrade Ne-
ves, sob o cômando do general' Fiden-
cie Mello, Terça-leira estarei em Her-
val. O Diretorio Central atenderá a
qualquer ordem de • V. • Ex. .Cordial-
menta. — Rupp Junior,.
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Observaçbes realizadas ás 9 horas (ir, de Greenwieb) no dia 15 de julho de 1932
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~latada da Agricultura -Boletim tilado da Diretoria de Meteorologia -Rio de Janeiro 111. U. do 13reefl

Em 15 de julho de 1932

Previsões para o perlado de 14 horas do dia 15 ás 19 horas do dia Ui

Distrito Federal e Niterobm Tempo: bom com nebulosidade. Nevoeiro. Temperatura: estava'. Ventes: variierefs e frSeena
Per vezes.

Est do de Rio de Janeiro - Tempo: bom com nebulosidade,forte a ilistc. Nevoeiro. Temperatura: Wave!.

Estados do Sul - Tempo: bom com nabulosidade e nevoeiro até Paraná e perturbado com chuvas nos deadila Éatailoa.
Temperatura : estavel. Ventos: de sul a leste. frescos por vezes.

Sinopse do tempo ocorrido no Distrito FederM de 14 horas do dia 14 ás 14 heras de dia 15

O tempo foi bom durante todo o periodo coe* nevoeiro forte e baixo pelai manhã. A temperatura foi estavel. As médias das
temperaturas extremas registradas nos postos do Distrito Federal, foram; maxima 27.3 e mininia 14.5 e ás temperaturas extrmas
regtstradas no Observatorio Nleteorologico da Avenida das Nações foram: ~rima 25,0 e mínima 16.5, respeetivaMente, ais 13 horas
e 20 minuto e ar: 8 horas e 55 minutos. Os ventos foram variaveis e frescos, havendo periOdos de caiu:afie á noite e pela mahha.
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Observações realizadas ás 9 horas (12h. de Greenwich) no dia 15 de julho de 1932
	

Observações das 24 horas precedentes

•
A temperatura maxima verificou-se em Sobral com 35° C.
A temperatura minium verificou-se em Terezopolis com 4° C.
Observações—Estado do ca: cn dacimos de cau ancobel to de O, total neata li:npa —a 10 totabn e ata eicabarto; a) naveta; altas;

. e)englobadas; b) baixa. Estado do tCii100 — a, bom B; bom ap 53 p erturb tto ; I, i et io; A, a:nanalo:; AI, in lu. F aio rn anos diver-.
sos: (0) chuva . T, trovoada.	 chuviscos; )0 ¡revoa sacca; = tavoairo; 4, gra iizo; ,< trovoadas com rala.npagos; < relampagos;
—1/12 ventania ;	 orvalho; ag, aguaceiro; ge, geada; lis, halo solar; hl, halo lunar; cs, cor3a solar; cl, coràa ¡Unir; al, arco íris.

• Os numeros indicativos da f3r.;a do valto rafarem-se á Escala Baauforl, de O calma a 12 tela, A daasilsle dos U:turb:1103 é
expressa pelos expoentes O, fraco e 2, forte.

Nota — A pressão baromatrica •cha-se reluzida a 0° C, ao nivel do .ta ir e 1. gravilade normal. X: ialici que ala foi recebido
despacho telegrafico. Os daloa constantes do presaate balada: estão sujeito; a ratiiict;Io pelos mapas ineuais,,

Sinopse do tempo ocorrido em todo o pais de 9 horas do dia 14 ás 9 horas do dia 15

Zona Norte — Nas 24 horas o tempo foi bom no Maranhão e Ceará e perturbado com chuvas em Alagoas e Sergipe. A's 9
horas de hoje o tempo continuava bom no Maranhão e Ceará e incerto em Sergipe e Alagõas. Os veatos sopraram de sul a léste, com
rajadas frescas. 	 •

•Zona Centro — O tempo, nas 24 horas, decorreu instavel com chuvas esparsas no Espirito Santo e bom nos Estados do Rio e
Minas. Hoje, ás 9 horas, o tempo apresentava-se bom. A temperatura foi estavel. Os ventos sopraram de norte a léste, com fraca
Intensidade.
• Nota — A presente sinopse foi elaborada com os dados recebidos da rède meteorologica até ás 14 horas.

Discriminação das zonas: Zona norte — Estados: Amazonas, Patá, artaranála Piaui, Ceata, Rio Grana:: do Norte, Paraiba.
pernambuco, Alagdas, Sergipe e Baia. Zona cenho — Estados: Minas Oarais, Goiaz, 'Mato Ce0330, Espirito Saata e Riu de jan.:iro,
Zona Sul — Estados: São Paulo, Paraná, Santa Catharina e Rio Grande de Sul.
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Postos Termo-Pluviometricos do Distrito Federai

	

(x) 26.1	 20.01

	

15.0	 12.1

	

0.0	 0.0

teme, 28.3 •	 29.4 27.9 •••n••

12.4 14.7
27.11
14.8 16.7 fiNfo•

0.0 0.0 0.0 0.0 Mela

(x) Maxima da vetspera. A muleta e à tninirna dos demais postos foram lidas ás 14 horas e a chuva ás 7 horas de /tola.
Serviço hidrometrico

1)fferença
em

DItéreq:a
emEstações !Altura 24 hora.%

cm.
EitaçõeS Leitura 24 horas

oul.
...,.

0.00
-0.02
0.00
0.00

-0.02
.0.01
-0.01

R:o Paraiba do Sul - pia 15:
Guararema (X) 	
laurel (X) 	
Caçapava (X)	
Pindamonhangaba (X)  - 
Guaratingueta (X).. . 	
Rezende 	 	 0.51
Barra do Pirai 	 	 1.47
Paraiba do Sul 	 	 0.35
Anta	 	 ...	 0.65
Porto Novo do Cunha. . . . 	 	 0.56
S. Fidells 	 ..... ..••	 2.25
Campos 	 	 6.80

Rio Itajal-Assti - Dia 15
Ponto Redondo (X) 	
Rio do Sul (X) 	
Nova 13remen (X) 	 ...Hansa (X)
Aquidaban (X) 	
Indaiai(X) 	
Timbó (3C) 	 	 . 	
Passo Manso (X) 	 	 .• .
Blumenán (X). 	
Gaspar (X).....
Ilhota (X) 	

Rio S. Francisco Dia 15:
Pirapóra (X) 	
São Francisco 	
planaria
Carinhaaha 	
Rio Branco (X) 	 •••• ... 	
Barra do Rio Cirande (X) 	 • 	
Remanso 	
joazeiro (X) 	
Cabrob:S (X)... 	 ..Piranhas 	
Penedo 	

Bacia Amazonica - Dia 14:
Cruzeiro do Sul 	
São Felipe 	 á 	
Rio Branco (X).
Labréa 	
Manaus (X).... 	
Porto Velho (X) 	
ilumaita ()C) 	
Pstrintins 	
Obidoa 	
Santarém (X) 	
Imperatriz ..
Porto Nacional (X) 	• • ..4.(

0.03
0.12
0,64

-0.01
0,00
0,01

0.73 1 -4.01

4.80
5.92

6.96

1.02
1 40

-0.102
0.13

-1.79
0.25

A.on

673	 -0.01
6.02	 -0.01

1.46 1	 -0.04

Estado e tendencla do nivel das aguas dos rios
Rio Pirralha do Sul - Dia 15 - Continuará mais ou menos estacionario em todo o Curso.
Rio São Francisco - Dia 15 - Continuará mais ou menos estacionario em todo o curso.
Rio Itajal-Assit - Dia 15 - Não foi feita a tendencia das aguas desse rio por falta de informações hidrornetricas.
Bacia Amazonica - Dia 14 - Subindo em S. Felipe, baixando em Cruzeiro do Sul, Labrea, Piriutins,Obidos e Imperatriz.

Sondagens aertdogicas por meio de balões pilotos

Altitudee

blindes Hora
20L1	 500	 1.000	 l.00	 2.000 1 3,003 I 4.003	 1.001	 Mulata

•

9.30
7.30
9.30
9.30
9.30
9.30

13.00
7.00
7.03
9.30

9.30
9.30
9.3%)
9.30
9.30
9.30

9.30
9.30

Fernando Noronha (X), 	
Quixeramobitn (X) 	
Natal (XX) 	
Olinda (X) 	
Maccio 	
Ondina (XX) 	
Cuiaba (X) 	
Caravelas
13. Horizonte (X) 	
Vitoria (X) 	
Campos (XX)..... 	
Rio de janeiro 	 	
Rio de janeiro 	
Rio de janeiro (0) (XX) 	
Santos (X) 	
Curitiba (X) 	
Florianopolis (X) 	
Porto Alegre 	

ESE 4 ESE 4

SE 7 SE 7

1•INW 2 W	 1
E	 1 SSE 7

NE 4 NW 4

SE 3 SE 3

SE 5 SSE 6

SW 1 C	 O NNB
21 NNW 4 1 ME

W 61W 4 NW

=mim •••••• 1.950 MS.

21N 5 S	 4 SSW 4
3 1 NNB 6 NNW NNE 2

4 WSW 6 SW	 9

•••nn• ffiffil• 1.600 ms.

1l0.560m.
113.20ms.

4.550 ms.

11111.11.1
	

1••••

11••••nn1

(XX) Indica que não foi feita a sondagem, devido a estar o céo encoberto.
(0) Indica que o sondagem dei ha, foi realizada no C. dos Abusos e a 21 its, da vespera, no Observatario Meteoro1og1coa

(X) Indica que não foi recebido o despacho telegrafico.



RENDAS PÚBLICAS
Alfandetta do Rio de Janeiro

laCCRITA AftntCADADA

Datas
	 lm.portanolas

Em ouro	 Em mel
• Receita do dia:

15 de julho de 1931 	
95 de julho de 1932 	

	

63:6985406	 102:9905606

	

109:1915900	 62:3985700
IMMION.I.L110~1~.~.

...

Entradas ..
Saldas
Consurnp local 	  . .
Existendla 	

10.881
6.145

00
306.651PARTE COMERCIAL

abado
	 Ntifts rifoleTAT.,	 Julho de 1932 1X733

Sobre Suissa 	
Sobre Suecia 	
Sobre . 1NONP.Pta •
Sobre Dinamarca 	
'Sobre Sina e Palestina 	
Sobre Tchcco-Slovaquia 	
Sobro Nova-YorR 	
Sobre Montevidéu. 	
Sobre Buenos Aires (peso papel)..
Sobre Buenos Aires (peso ouro) 	
Sobre Hollanda Mérito) 	
Cobre Japâo (yen). 	

Sobre Rumania . 	
Sobre Canadá,
Sobre Austria 	
Sobre Chile 	
Vales ouro, por 18000

moo.. 2$668 •

•~1.1

MIEM

nnnnn

138310
65511
35625
--

501/
~Rum 3$900

ikn
--

11270
Receita mensal:

De 1 de julho a 15 de ju-
.	 lho de 1931	 ......	 1.380:8051400 1.994:3071800

e.1 de julho a 15 de ju- 
1.426:8851900	 842:4124100lho de 1932 	  .

Diferença da receita ar-
recadada 	
	

46:0805300 1.151:8965706

Receita global:

De 2 de janeiro a 15 de

De 2 de janeiro a 15 de
julho de 1931 	  18.2058511200

julho de 1932 	  15 *777:9091500 

26.287:9685900

13.777:6199300

Diferença da receita arre-
cadada para menos em
1932 .. 	 . 2.487:9415700 12.510:930600

n•n••nnnn,

Recebedoria do Distrito Federal

COMPARACX0 DA witsDA

Arrecadada dela 14 de julho de 1932 	  8.111:4755855
Em 15 de julho e 1932 	 	 770:83854851

8.891:3095340
Em igual período de 1931.. 	

	
9.682:8068781

Diteten0a Para menos em 1932. 
	

191 :4974441
.1....211....m.nn•••n••n•

Arrecadada de 2 de janeiro a t de julho
de 1932 .	 	  .. 123.783:8865809

Em igual perlado de 1931. 	 	 1. 113.362t470$870

Diferente para mala em 1932 	
	

16,421:415593C

hfoédelk
Libras (papel) •04.641~... 	  .'614ó00
Dollars (papel) 	 	 .105000
Escudos (papeie) 	 	 5.680
Pesos-argentai:1os (papel) 	 	 34800
Prancos (papel)	 $780

Bolsa
Apolices uniformizadas de 5 %,. miúdas 	 . 7191000
Apólices unitormiiadas de 1:0005, 6 % 	  777$000
Apollces dbrersas emlaS6es de 5%, miúdas, nom 	  7508000
Apolices diversas emissões de 1:0008, 5 %, nem 	 	 7854000
Apolices diversas emissões de 1 . 0005, 5 %, port. 	 7831000
Obrigações do Tesouro Nacional de 1:0004, 7 % 	

(1921) • 	  1:0001000
ObrigaçÕeS Perroviariai .da1:6005, 7 %, (r emis-	 -.	 .

são) 	  1:000000
Obrigações Ferroviarias de 1:0001, 7 %, (3 * emis-	 .

saci) 	 ,	  ' 1 :0001000 ,
&polices do Emprestinio Municipal de 1914, port., 	 1441500
Apolices Emprestirno Municipal de 7 %, port. (de-

ereto n. 1.535) 	 .	 .	 	 , ' 1509.060
Apolices Emprestimo Municipal de 1931, port 	 	 1145560.
Obrigações do Tesouro de Minas de 5001, 9 %..„ 447$14,
Obrigações do Tesouro de Minas de 1:0001, 9 % 	  902000
Companhia America Fabril 	  1305000
Companhia Docas do Santos, nem 	  2111000"

Venda por alvartl
500 Companhia America Fabril 	  ,4305000

Secretaria da Camara Sindicai do Rio dé ,Janeiro, em 15
de julho de 1932. — Ari, de Abneida e Silva, síndico.

JUNTA DOS COIMETORES

MERCADO DISPON/VISL

tslovime.nto do dia 14

Cafè
Sada3,

CAMARA SINDICAL

boletim as oetsetio do 'cambio fixado pela Camara SInaleat
dos torratoret de tendes PlibliCos da Capital Federal

Prave,	 DO div.	 1C

5 1/8
	

O 5/64

. Sobre AdenaDha.	 ......
Sobre POrlugal.

Sobre Londred (valor da libra).

sobre Itens 	
Sobre Paris 	

 465829,268

Sobre telgica (ouro) 	
lebre 13elgicra (Papel) .4, 	 	 nn

Sobre gespanha ... ........ ... , 	

	

475261,538

35251

.15098
18904
$380

$537

$435

$700

Mercado firme.
Foram retiradas do mercado pelo Gt N. C. 0.368 ~às.

Preços por 10

Tipo 4 	

Tipo 6 	 444 .. . .. 4	 toósillolowól,. .

Tipo 3 	

Tipo 5 	 . 	
	 144200,

138000

144800

131800

Tipo '1 	 4 	
	 125500

Tipo 8 	
	

118500

ASSurar
SUO

	Entradas •	  1.450
Saidas 	 	 1..02
Existencia	 ...........	 4.agg•-•21Z•'aCtil•	 50.532

(



[4/Ô1	 :NianuTi

Me..cadu paralisado.

Preços por saco:
Branco cristal 	

amarelo 	
:Mascavo	 . 	

Algodão

Entradas -- NãO1101DIC 	
Saida:,; 	
Existencia . 	

Mercado calmo.
Preços por 10 quilos:

Fibra Longa:
Tipo serido:

Tipo 3 	  .,81000 a 381500
': . ipu	 	  371000 a 371500

Fibra média: •
Sertões:

Ceará.
	  333000 a 35$000

Tipo 5 	  303000 a 313000

12/bra curta:
Matas:

Tipo 3	 	 313000 a 323000
• iliú	 5	 	 293000 a 303000

Paulista
'(.ipo	 3	 	 313000 a 321000
*ripa	 5	 	 293000 a 30$000

6 simPro, Bento Dias Perei,:a.

EDITAIS E AVISOS
alINISTEDIO DA FAZENDA

Comissão Central de Compras do Governo Federal

COLETA DE PREÇOS

A Comissão Central de Compras do Governo Federal pede
preços unitarios para os materiajs da relação abaixo:

O fornecimento é para pagamento á vista e entrega no
Distrito Federal.

Deverão ser declarados nas propostas os prazos em que
vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.

Cada proposta deverá citar o numero que designa cada
série, a data deste número do Diario Oficial e conter tão só-
mente os artigos da série a que se referir.

Para mais detalhes sobre as espectgicações aqiii forne-
cidas, cópias exatas das enviadas pelas repartições requisi-
tantes, deverão os interessados dirigir-se ao Departamento
Crntral desta Comissão. — Pela Comissão Central C.4 Com-
pras, F. B. Tavora.

COLETA DE PREÇOb

Série 246.055 •

Artigo — 1idada — Quantidade
1. Neosalvarsan (914), nas dóses1t,Ilt e IV (0,30,

0,45 e 0,60, respectivamente, grama 	
	

5.000
2. Neusalvarsan (914), nas doses VI, X e XX (0,90,

1,5 e 3,000, respectivamente, grama 	  19.400
(As especificações acima, são cópia exáta das enviadas

pela recarticão requisitante.)

1° Os preços serão dados pela unidade.
2.° Os proponentes deverão declarar em suas rropostas,

o menor prazo dentro do qual se comprometem a fazer a en-
trega dos artigos propostos, constituindo esse prazo elemento
de julgamento para a escolha do fornecedor.

3.° O material acima, destina-se á Inspetoria de Profila-
xia da Lepra e das Doenças Venereas, a,rua Pauló de Urrai-
tin n. 13.

4.° As propostas apresentadas, deverão mencionar os ar-
tigos devidamente numerados, obedecendo á mesma ordem do
edital respectivo.

5.° A C. C. C. reset va-se o direito de anular a presente
coléta de preços si a isso aconselharem as circunstancias, ou
de reduzir as quantidades acima, sem que por esse motivo
assista aos fornecedores, direito á indenização de qualquer
especie.

6.° Deverão os proponentes declarar a marca	 proce-
dencia do material proposto.

7.° Os proponentes deverão descrever o acondiciona-
mento empregado para o fornecimento dos artigos que se pro-
põem fornecer, e especificar em relação aos mesmos, os pesos
bruto e liquido.

8.° Os proponentes deverão declarar em suas propostas,
assumir inteira responsabilidade pela qualidade do produto
oferecido e bem assim pela sua quantidade, incorrendo em
perda de idoneidade, o fornecedor a quem fôr adjudicado o pe-
dido que fizer entrega de artigos de inferior quatiCade, em
mau estado, ou cru desacôrdo com os termos de sua proposta.

9.° A C. C. C. se reserva o direito de estabelecer quais-
quer normas tendentes á verificação da exáta natureza dos
artigos oferecidos e entregues.

10. Deverão os proponentes atender rigorosamente ás
rspecificações do presente pedido, em relação aos artigos a
serem fornecidos e acima enumeradas.

11. Estão sujeitas á invalidação sumaria, as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sobre prazo inferior'
a 15 dias e as que consignarem, simplesmente uma redução
sobre o preço mais baixo.

12. Constituem elementos de julgamento das propostas
os prazos estipulados para entrega e bem assim a extensão e

	

natureza das garantias oferecidas pelos proponentes, quer em 	 Aff

relação á qualidade do produto a ser fornecido, quer quanto Éao exato cumprimento das clausulas do presente. edital, pelas
quais deverão os proponentes se obrigar irrestritamente.

13. A Comissão se reserva o direito de pedir novos da-
dos e estabelecer novas estipulações, em face das propostas
apresentadas afiro de melhor julgá-las e bem assim estabe-
lecer clausulas tendentes a facilitar o exercicio do direito que
lhe cabe de fiscalizar a entrega do material encomendado.'

14. Para melhor julgamento das propostas apresentadas,
a Comissão considerará quaisquer sugestões ou alternativas
apresentadas pelos proponentes, no sentido de substituir o
artigo pedido, por outro similar, desde que as clausulas de
responsabilidade e os esclarecimentos a respeito do mesmo,
sejam expressos e completos por parte dos proponentes.
,	 15. O fornecedor, ou fornecedores aos quais fôr adjudi-
cado o fornecimento do material, deverão prestar uma cau-
ção de dez por cento do valor da encomenda, consistente em
dinheiro ou em titulos federais ao portador.

16. Si o fornecedor ou fornecedores aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento constante deste edital, não assinarem
o contrato dentro do prazo determinado pela Comissão, e de
aceira° com as clausulas contidas no mesmo edital, perderão a
idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo ge-
nero, ao Governo Federai, por intermedio da C. C. C.

17. As garantias exigidas para assinatura do contrato da
fornecimento dos artigos acima, objéto do presente edital, de-
verão vigorar plena e integralmente até a entrega e aceita-
ção do material, dentro do prazo marcado e completando o
montante total do fornecimento.

18. Si os artigos constantes do presente edital não forem
entregues dentro dos prazos combinados, ou si forem rejei-_
tados por não satisfazerem ás especificações acima enume-
radas e relativas ao material a ser fornecido, ou ainda por.
estarem em desacôrdo com os artigos propostos, a C. C. C.
terá o direito de adquirir na praça ou onde encontrar e pelos
preços que conseguir, o material necessario a suprir a falta
do fornecimento, sendo o pagamento respectivo por conta do
fornecedor.

19. Não serão /evadas em conta, as propostas em que os
proponentes não declarem expressamente submeter-se rigo-
rosamente á todas as condições da presente coléta de preços.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura-

Gt • • • • 383500 a 401000
343500 a 353500
273000 a 298000

Fardos

150
13.281

liou 3
Tipo 5

371000 a 373500
333000 a 343000

)1[A111() ()TUIM,	 Julho de 1932
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em todas as piiblícaçtles, pois o mesmo acha-se sujeito nas
Primeiras, a possíveis incorrectles de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no
dia 27 de jtilho de 1932, das 12 ás 14 horas, na presença dos
interessados que, deverão para isso, apresentar documentos de
babilita40.

ÉOinissfro central sie Compras do Governo Federal
cote", DE PREÇOS

• A Comissão Central de Compras do Govérno Federal pede
•re008 unitarios para os materiais da relação abaixo

O fornecimento é para pagamento á vista e entrega no
Diátrito Federal.

• Deverão ser declarados nas propostas os prazos em que
vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.

Cada proposta deverá citar o número que designa cada
série, a data deste número do Mario Oficial e conter tão só-
unrate 'os artigos da série a que se referir.

. para mais detalhes sobre as especificações aqui torne-
Mas, cópias exatas das enviadas pelas repartições requisitan-
tes, deverão os interessados dirigir-se ao Departamento Cen-
trai desta Comissão.

Pela Comissão Central de Compras, r., B. Taeora.

cope* DE PREÇOS

• Série 40.121

Artigo — TJnidade -- Quantidade

•'Pare 'stock:
1.• Cobaias — com o peso reinimo de 350 gramas,

	

'	 'Uma
Lb Coelhos — com o Peso ininimo de 1 200 gramas,

• um. 	
3. Frangos gordos — cora o peso minimo de 800

gramas, utnr. . . 	
Galinhas — com o peso minirao de 1.500 gra-

mas, Uma. • •	 **********
5: Ovos frescos — grandes, duiia. .

•Nota: As mercadoriae acima deverão estar á disposição da
a partir'do dia is de agosto de 1932.

Para consumo de agosto e setembro.
Os artigos acima deverão ser de ia qualidade.

. Os preços deverão ser fornecidos pela unidade, com-
pr-Ondendo carga, descarga e transporte dos artigos e , espe-
ccatios para cada uma das zonas — urbana — suburbana
—rural e raarttiMa.

a? As entregas serão feitas em qualquer das zonas do
Diehit° Federal, mediante requisições assinadas por UM doS
diretores da Combato. •

4.° Os contratantes ficam sujeitos ás seguintes penalida-
des:

a) no caso de algum artigo ser rejeitado ou considerado
como não sendo de 1° qualidade, independente da subetitui-
ção dentro do prazo de um dia, á multa de cinco por cento
(5 %) sobre o valor total da quantidade rejeitada;

b) na segunda vez, além da substituição, á multa de dez
Dor cento (10 %) sobre o mesmo valor;

c) na terceira vez, serão multados em vinte por cento
(20 %) sobre o valor da quantidade rejeitada, rescindido 0
contrato e proibidos de negociar com o Govérno Federal, por
intermedio da C. C. C.;

d) a substituição dos artigos rejeitados ou julgados como
não sendo de 1* qualidade, será feita dentro do prazo de tun
dia; si o enesgo do prazo fór maior de dois dias, serão os aro
tigos adquiridoe diretamente no mercado pela C. C. C.

'
 cor-

rendo, por conta do contratante, toda a despesa que será de-
duzida da caução de garantia;

e) para os casos acima, ficam resalvados os de força
maior, tais como: gréves, epidemias, incendios, revoluções,
guerras, falem:ias naufragios e retardamento de viagens.

5,° A C, C. C. reserva-se o direito de alterar as quanti-
dades pedidas de vinte por vento (20 %) para mais ou para
menos, obrigando-se o fornecedor a manter os mesmos preços
e nas mesmas condições do edital.

6.° Os artigos constantes déste pedido, serão a partir
do dia 1° de agosto, mantidos em stock, Por conta e risco dos
fornecedores, á disposição da C. C. C. que irá requisitando
fornecimentos dos artigos acima, á medida das suas necessi-
dades.

7.° O prazo de entrega da mercadoria, será de 48 horas,
após o recebimento das respectivas requisições.

8.° As despesas e riscos da transporte correrão por conta
do fornecedor.

9.° A Comissão reserva-se o direito de fiscalizar o stock
dos artigos adquiridos onde estiverem depositados.

10. A Comissão requisitará os artigos adquiridos dentro
de 60 dias, contado da data da assinatura do contrato. Findo o
prazo sem a requisição de todo o stock, fica reservado ao for-
necedor o direito de opção entre a continuação do forneci-
mento, nas condições contratuais, até o exgotamento do stock,
e a rescisão do contrato. Si o fornecedor deixar de exercer
o direito de opção até quinze dias anteriores á terminação
do contrato, o mesmo direito se devolve á Comissão.

11. Os pagamentos serão parciais e correspondentes ao
valor de cada requisição.

12. Os fornecedores aos quais forem adjudicados os for-
necimentos, deverão prestar uma caução de dez por cento
(10 %) do valor da encomenda, consistente em dinheiro ou
em titulos federais ao portador.

13. Si os fornecedores, aos quais forem adjudicados os
fornecimentos constantes deste edital, não assinarem O con-
trato dentro do prazo determinado pela Comisso e de sedr-
do com as clausulas contidas no mesmo editai, perderão a

•idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo ge-
nero ao Governo Federal, por intermedio da C. C. C.

,	 14. As garantias exigidas para assinatura do contrato de
fornecimento dos artigos acima, objeto do presente edital,
deverão vigorar plena e integralmente até a entrega e acei-
tação dos artigos, dentro do prazo marcado e completando o
montante total do fornecimento.

15. Os proponentes ficarão responsavefs peta qualidade
e quantidade de todos os artigos propostos, até a entrega total
do fornecimento.

16. Os proponentes deverão descrever o acondicionamento
que será empregado para o fornecimento dos artigos ofere-
cidos.

17. No caso de apresentação dentro dos prazos determi-
nados de mais de uma proposta pela mesma firma, sem a
declaração expressa da última invalidar as demais, no todo
ou em parte, a C. C. C.- reserva-se o direito de escolher a
que mais lhe convier.

18. Os proponentes, além daae-quantidades ofertadas, po-
derão prestar esclarecimentos sobre a possibilidade de !Ornem.
cimentos futuros, além dos constantes da proposta.

19. Estão sujeitas invalidação sumaria as propostas
cujo compromisso papa aceitação, verse sobre prazo inferior
a 15 dias e as que consignarem simplesmente um redUção so-
bre o preço mais baixo.

20. A Comissão reserva-se O direito de pedir 1101,011 dados
e estabelecer novas estipulações, em face das propostas apre-
sentada.

NOTA

'As ofertas de preços a 'serem enviadas pelos Srs. comer-
ciantes á Comissão Central de Com pras do Governo Federal.
fleverko obedecer aos seguintes requisitos:

1.°
Os preços e condições deverão ser escriturados em duas

vias. o.
Cada uma das vias deverá ser assinada Pele relvem

-tante da firma ofertante.

3.•
Os envelopes das ofertas deverão ser fechados, lacrados

e entregues contra recibo á Comissão, á rua Visconde. de
1phaúlna n. 84, loja, nos dias e horas que serão determina-
dos para cada caso.

4.°
.0s Intereesados deverão ter impresso no envelope o nome

e e endereço da firma, bem como o número da série a que se
referirem os artigos ofertados. — Pela Comissão Central de
CeroPras, P. B. Tavora, diretor.

.. 	 800
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21. A. Comissão reserva-se o direito de anular ou redu-
zir a presente coleta de preços, caso Os dados fornecidos pelos
proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso acon-
selharem as cireumstancias.

22. Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponesaces não declarem expressamente, submetei :-se rigo-
loaarriente a todas as condições da presente coleta de preços.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações, pois, o mesmo acha-se sujeito, nas
primeiras, a possiveis incorreções- de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues, no
dia 20 de julho de 1932, das 12 ás 14 horas, na sede desta
Comissão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84-loja e serão aber-
tas às 14 horas e 30 minutos, na presença dos interessados,
que deverão, para isso, apresentar documentos de habilita-
ção

Siara

As ofertas de preços a serem enviadas pelos Srs. comer-
ciantes á Comissão Central de Compras do Governo Federal,
deverão obedecer aos seguintes requisitos:

1•
Os preços e condições deverão ser escriturados em duas

vial.

Cada uma das vias deverá ser assinada pelo representante
da firma °restante

3°
Os envelopes das ominas deverão ser fechados, lacrados

e entregues contra recibo á Comissão, á rua Visconde de•
84-loja, nos dias e horas que serão determina-

los para cada caso.
49

Os. interessados deverão ter impresso no envelope o nome
e o endereço da firma, bem como o número da série a que
se 1:Aferirem os artigos ofertados.

Pela Comissão Central de Compras, F. B. Tavora, di-
retor:	 •

n••n•n•1

Comissão Central de Compras do Governo Federal

COUTA Da PREÇO:

A, Comissão Central de Compras do Governo Federal, pede
preços unitarlos para os materiais da relação abaixo:

O fornecimento é para pagamento á vista e entrega no
Distrito Federal.

Deverão ser declarados nas propcstas os prazos em que
vigorarão os preços oferecidos e os prazos da entrega.

Cada propesta deverá citar o numero que designa cada
serie, a data deste numero do fiaria Oficial e conter tão só-
mente os 'artigos da serie a que se referir.

Para mais detalhes sobre as especificações aqui fornecidas,
cópias exatas das enviadas pelas repartições requisitantes, de-
verão os interessados dirigir- at as Departamento Central desta
CorniSsão.-- Pela Comissão Central de Compras, F. B. Tavora.

COIATA DE PREÇOS

Série 903.132

Artigo — Unidade — Quantidades

. Vevuia de comutação acionada eletricamente,
para aparelhos de correio pneumatico "Zwie-

` tuseh", 40 volts até 3 atmosferas, uma 	
2. Retais proprios para valvuta de comutação "Zwie-

tusch" para aparelho de correio pneumatico,
um. .

Nota — Informações e amostras na Diretoria Regional.
(As especificações acima são cópia exata das que foram en-

viadas pela repartição requisitante).
1.* Os preços deverão ser fornecidos pela unidade e em

duas parcelas quando se tratar de material de importação:

unia em moeda corrente no pa's de onde é feita a importação.
correspondente ao preço Cif e outra em moeda nacional, cor-
respondente ao valor provavel dos direitos aduaneiros, demais
taxas alfandegarias, correndo por conta exclusiva do forne-
cedor, as despesas de transporte até o local de entrega.

2.° Os proponentes deverão declarar o menor prazo em
que se comprometem a. fazer a entrega dos artigos acima,
constituindo esse prazo, elemento de julgamento para a es-
colha do fornecedor.

3. • O material constante desse pedido, estina-se ao Al-
moxarifado do Departamento dos Correios e Telegrafas, á rua
Visconde de Itaboraf.

4.° Os proponentes deverão declarar em suas propostas,
marca, tipo, procedencia, qualidade, durabilidade, eficiencia
e carateristicas principais dos artigos oferecidos, assim como,
fornecer folhas de catalogo, devidamente autenticadas.

5.° O material proposto deverá ser de I s qualidade, res-
pondendo a todas as exigencias adotadas pela repartição re-
quisitante em referencia a êsse artigo, e satisfazendo a todas
as provas a que venha a ser submetido, tornando-se o cum-
primento dessas condições, elemento indispensavel para a
sua aceitação

6. • Constituem elementos de julgamento para a escolha
do fornecedor, os prazos de entrega dos artigo, acima, a de-
claração provada por parte dos proponentes de já terem efe-
tuado, a contento, outros fornecimentos identicos ao que faz
menção a série supra e bem assim, serem os unicos e exclu-
sivos representantes dos artigos que oferecem.

7.° Os proponentes deverão assumir inteira responsabi-
lidade pela perfeito funcionatnento de material acima, por um
penedo nunca inferior a um ano.

8.° Deverão os proponentes descrever o acondiciona-
mento que será empregado para o fornecimento dos artigos
propostos.

9. • Os proponentes deverão fornecer material, rigorosa-
mente de acórdo com as amostras existentes do mesmo, que se
acham á disposição dos interessados, na Diretoria Regional do
Departamento dos Correios e Telegrafos, sendo essa condição
essencial e indispensavel para a sua aceitação.

10. Os proponentes deverão declarar em suas propostas.
que o material oferecido se adapta rigorosamente ao material
já existente na repartição requisitante, respondendo integral-
mente pelos prejuízos decorrentes do não cumprimento dessa
condição.

11. Reserva-se a Comissão o direito da dar preferencia
á proposta que melhor atenda ás conveniencias da repartição
requisitante.

12. Para melhor julgamento das propostas apresentadas,
a Comissão considerará quaisquer sugestões ou alternativa,
apresentadas pelos proponentes, no sentido de substituir os
artigos pedidos por outros similares, desde que as clausulas
de responsabilidades e os esclarecimentos a respeito dos mes-
mos, sejam expressos e completos por parte dos proponentes.

13. A aceitação de qualquer proposta será rigorosamente
condicionada á extensão dos esclarecimentos, garantias, vanta-
gens ou facilidades oferecidos pelos proponentes em suas
propostas, que deverão vigorar em todos os seus termos por
prazo nunca inferior a 15 dias.

14. Estão sujeitas á invalidação sumaria, as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sobre prazo inferior
a 15 dias e as que consignarem simplesmente, uma redução so-
bre o preço mais baixo.

15. O fornecedor ou fornecedorea, aos quais fer adjudi-
cado o fornecimento dos artigos acima, deverão prestar uma'
caução de dez por cento ((0 Vs) do valor da encomenda, con-
sistente em dinheiro ou em titulas federais ao portador.

16. Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fOr adjudi-
cado o fornecimento constante deste edital, não assinarem o
contrato dentro do prazo determinado pela Comissão e de
acórdo com as clausulas contidas no mesmo edital, perderãO
a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo ge-
nero ao Governo Federal, por intermedio da C. C. C.

17. As garantias exigidas para assinatura do contrato de
fornecimento do material acima, objeto do presente edital,
deverão vigorar plena e integralmente, até a entrega e aceita-
ção do mesmo material, e dentro do prazo marcado.

18. Si o material constante deste edital, não fõr entregue
dentro dos prazos combinados, ou si fiar rejeitado por não sa-
tisfazer ás exigencias da repartição requisitante, ou ainda por
estar em desacerdo com os artigos propostos, a C. C. C. terá
o direito de adquirir na praça ou onde encontrar e pelos pre-
ços sue conseguir. o material necessario a suprir a bati do

2
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fornecimento, sendo o pagamento respectivo por conta do for-
necedor.

19. A C. C. C'. Se reserva o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações, em face das propostas apre-
eentadas. .

20. A C. C. C. se reserva o • direito de anular ou reduzir
a presente coléta de • preços, caso os dados fornecidos pelos
proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso acon-
selharem as circunstancias.

21. Não Serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem expressamente, submeter-se inte•-
gralmente Acis termos do presente edital.

A comissão avisa aos senhores proponentes que o pre-
sente edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua
leitura em todas as Publicações,.pale o mesmo acha-se su-

jeito, nas•primeiras; a prossiVeis • incorreções de imprensa.
As propostas para esta série deverão ser entregues no

dia 9 de agosto de 1932, das 12 ás 14 horas, na sede desta
comissão, á' 'rua VisConde . de Inhaume, n. 84, loja, e serão
abertas ás 14 horas e 15 minutos na presença dos interessa-
dos, que deverão pata isso apresentar documentos de bebi-
liptação.

NOTA

•As ofertas de preços a serem enviadas pelos senhores
comerciantes á Comissão Central de Compras do Governo Fe-
deral, deverã.o obedecer aos seguintes requisitos:

• '1." . Os preços e condições deverão ser escriturados em
duas vias.

2.° Cada uma das vias deverá ser assinada pelo repre-
sentante da firma ofertante.

• 3.° Os envelopes, das ofertas deverão ser fechados, lacra-
dos e entregues contra recibo á comissão, á rua Visconde de
Inhauma n. 84, loja, nos dias e horas que serão determinados
para nada caso.

'4. Os interessados deverão ter impresso no envelope o
nome e o endereço da firma,/bem como o numero da série a
que se referirem os artigos ofertados. Pela Comissão Cen-
tral de Compras, F. B. Tavora, diretor.
•Coinissão Central de Compras do Governo Federal

COUTA DE meças
A . Comissão Central de Compras do Governo Federal,

peixe preços unitarios para os materiais da relação abaixo:'
O fornecimento é para pagamento á vista e entrega no

Distrito Federal.
Deverão ser declarados nas propostas os prazos em que

vigorarão os preços 'oferecidos e os prazos de entrega.
Cada .proposta deverá citar o numero que designa cada

série, a data dêste número do Diario Oficial e conter tão só-
mente os artigos da 'série á que se referir.

Para mais detalhes sobre as especificações aqui forneci-
das, cópias exátas •das /enviadas pelas Repartições requisi-
tantes, deverão os ,interessados dfrigir-se ao Departamento
Central desta Comissão.
• Pela Comissão Central de Compras, F. B. Tapara.

COLÉTA DE PREÇOS

• Seri4 220.25y.
Artigo . --- Unidade — Quantidade

1. Mescla azul cl 0,70 de largura conforme a amos-
tra, metro , 	 •

2. Agodão trançado .cl 0,70 de largura conforme a
'	 amostra, 'metro 	

-3.:Meti%	 1preto, ci ,00 de largura, conforme a amos-
•

- tra, metro 	

• (As especificações acima são cópia ezdta das que !oram
enviadas pela Repartição requerente). -

. -
• Is, os 's ,preços deverão ser fornecidos pela unidade, ia'

' duindo todas as despeses.de transporte até o local de entrega.
• 2°, além dos preços unitarios, obrigatoriamente ofereci-
dos pelos proponentes para cada um dos itens, poderão os mes-
mos ofereeer preços globais para a totalidade do pedido, men-

.

eionando possiveis descontos e outras vantagens, reservando-se
comtudo a C.C.C. o direit ode; escolher -á alternativa que mais
lhe convier.

3°, o julgamento se dará inteiramente baseado nas con-
dições de preços, qualidade e vantagens do artigo oferecido,
tendo em vista o fim a que o mesmo se destina.

, 40, os proponentes deverão mencionar os prazos rigorosos
para entrega total °ti parcial, e, no caso de entregas parce-
ladas, deverão as mesmas ser feitas em duas ou tres parti-

'das, no maxiine, incorrendo em falta grave o que não cumprir
estas especificações.

5°, o material constante deste pedido, destinasse á Colonia
.le Psicopátas, em Jacarépaguá.

6°, todos os artigos deverão ser entregues em acondicio-
namentos originais, com as marcas das fabricas e indicações
outras que sirvam para bem precisar a procedencia, especie
e quantidade do conteúdo.

7°, os proponentes deverão fornecer especificações com-
pletas relativas ao material proposto, declarando a marca o
tipo da fabrica, acondicionamento por peças com o número de
metros e por fardos, constituindo elemento favorável de jul-
gamento, a menção do peso por metro, não sendo consideradas
as propostas para fornecimento de artigo com menor largure
e não constituindo outrossim elemento essencial de julga-
mento o fato de ser o artigo cie maior largura, a .não ser gue
resultem das propostas empates em todos as demais condiçoes

80, não serão consideradas em hipótese alguma as pro-
postas em que não figure anexada á 2° via, amostra, de dois
decimetros quadrados, no minimo, de todos os artigos ofere-
eidos e em que nào se de garantia expressa .de fornecer artien
perfeitamente igual ou inteiramente equivalente ao artigo
pedido, em todas as suas caracteristicas, tais como: ciar, re.
sistencia. número do fio empregado, natureza do m —mo e de
sua tessitura, número de fios por centimetro quadrado, de-
vendo, outrossim, o proponente fornecer provas de suas afir-
mações. para que sejam suas propostas cOnsideradas.

9°. A C.C.C. se reserva o direito de exigir quaisquer ga-
rantias da perfeita execução de qualquer encomenda.

10, não serão validas para a C.C.C. as entregas feitas
Fern a presença do representante da mesma, devendo prévia-
mente o Sr. proponente notificar á secção de Expedição da
C.C.C., que marcará data e hora para se procedi jás mesmas.

de(1. constituem elementos improtantes 	 ulgamento:
1) a prova que façam os proponentes de serem os fabri-

cantes do artigo;
2) a prova que façam de -já haverem efetuado forneci-

mentos inteiramente identicos. com resultados completamente
eatisfatorios. sem que hajam os artigos entregues dado mar.
gem a qualoner reclamação;

3) a idoneidade da firma, julgada pela sua capacidade
financeira. de suas instalações e de seu movimento:

4) estar o seu nome no registro de fornecedores e ca-
destra da C.C.C. isento de quaisquer notas, relativas a fal-
tas de qualquer natureza, cometidas nas suas relações com a
C. C. C.

• 12. terão preferencia as propostas 'em mie os proponen-
tes reduzam ao minimo. as altefmativas oferecidas para cada
item, de preferencia uma só oferta, rigorosamente co
nada nos termos do presente edital.

13, os proponentes ficarão responsaveis pela qualidade
do produto oferecido, por um periodo . em CM a criterio das
autoridades competentes, seja a mesma julgada satisfatoria.

14, reserva-se a comissão. o direito de dividir a quan-
tidade total pedida, atribuindo a um ou mais proponentes a
encomenda da quantidade total, se a isso aconselharem as
circunstancias.

15. a C.C.C. leverá em conta quaisquer sugestões ofe-
recidas pelos proponentes, fornecidas em folha anexa á pro-
posta e que visem facilitar e sugerir medidas no sentido de
simplificar a tarefa que incumbe á C.C.C. e aos senhores
negociantes.

16. o pagamento se dará dentro de 30 dias da entrega e
aceitação da mercadoria por parte de todas as autoridades,
legal e normalmente indicadas para este fina.

17, estão sujeitas á invalidação sumnria as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sO1.4re prazo inferior
a 15 dias e as que consignarem simplesmente ; uma redução
Obre o preço mais baixo.

18, constituem sempre elementos de julgamento das pro-
poStes. a extensão dos esclarecimentos, vantagens e garantias
oferecidas pelos •proponentes.

19, constituem elementos de julgamento inape/avel, quer
as faltas, quer a• demonstração que dê qualquer firma, de
cooperação pelas facilidades que ofereça. Para as entregas

5.000

500

100



.J.etet.0
	

ce

que versem Vibre um prazo superior a oito dias, estão su-
jeitas as propostas á assinatura de contráto, em que o pro-
ponente deverá caucionar a importancia de 10 % do valor
da encomenda.

20, si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fer adju-
dicado o fornecimento constante deste edital, não assina-
rem o contráto dentro do prazo determinado pela Comissão, e de
acedo com as clausulas do mesmo edital, perderão a ido-
neidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo genero
ao Governo Federal, por intermedio da C.C.C.

21, as garantias exigidas para assinatura do contráto de
fornecimento dos artigos acima, objeto do presente edital,
deverão vigorar plena e integralmente até a entrega e acei-
tação do referido material, dentro do prazo marcado e com-
pletando o montante total do fornecimento.

22, si o material constante do presente edital não fôr
ntregue, dentro dos prazos combinados, ou se fôr regeitado

por não satisfazer ás especificações e exigencias da repartição
requisitante, ou ainda por estar em desaoórdo com as amos-
tras. que se encontram na C.C.C., ou com os artigos pro-
pestos, a C.C.C., terá o direito de adquirir na praça ou onde
encontrar e pelos preços.que conseguir. o material necessario
e suprir a falta do fornscimento, sendo o pagamento respe-
ctivo, por conta do fornecedor.

23., reserva-se a Comissão o direita de pedir novos dados
estabele eer novas estipulações de qualquer natureza, em

f-re das propostas apresentadas e bem assim, estipular quais-
quer normas tendseites a verificar rigorosamente a qualidade.
estado e o preenchimento de todas as condições da proposta
apresentada.

24 rser-va-se a Comissão o direito de anular ou reduzir
e presente colete de preços, caso os termos das propostas ou
entras circunstancias aconselhem esta deliberação.

25. deverão os proponentes declarar expressamente em
suas propostas. submeter-se rigorosamente a todas as clau-
sulas do presente edital, sem o que não lhe caberá., em qual-
quer hipotése, o direito a reclamaçõeeo

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
>ditai será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito nas
erim eiras, a possiveis inoorreições de imprensa.

As propostas para esta série deverão ser entregues no
dia 29 de julho de 1932. das 12 ás 14 horas, na sede desta Co-
missão. á rua Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão abertas
ás 1 .'t horas e 2.0 minutos, na presença dos interessados, que
deverão para isso, apresentar documentos de habilitação.

NOTA

As of?rtas de preços a serem enviadas pelos 'Srs. comer-
ciantes á Comissão Central de Compras do Governo Federal,
deverão obedecer aos seguintes requisitos:

1°, os preços e condições deverão escriturados em duas
vias.

20, cada uma das vias deverá ser assinada pelo nspre-
eentante da firma ofertante.

3*, os envelopes das ofertas deverão ser fechados, la-
crados e entregues contra recibo á Comissão, á rua Visconde
de Inheúma n. 84, loja, nos dias e horas que serão determi-
nados para cada caso.

4*, os interessados deverão ter impresso no envelope o
nome e o endereço da firma, bem como o numero da série a
que se referirem os artigos ofertados.

Pela Comissão Csntral de Compras, F. B. Taeora, diretor.

Comissão Central de Compras do Governo Federal

COUTA DE PREÇOS

A Comissão Central de Compras do Grovérno Federal,
pede preços unitarios para os materiais da relação abaixo:

O fornecimento é para pagamento á vista e entrega no
Distrito Federal.

Deverão ser declarados nas propostas os prazos em que
vigorarão os preços oferecidos e os prazos de entrega.

Cada proposta deverá citar o número que des'eena cada
série, a data deste número do Dia.rio Oficial e conter tão só-
monte os artigos da série a que se referir.,

Para mais detalhes sobre as especificações aqiii forneci-
das, cópias exatas das enviadas pelas repartições requisitan-
tes, deverão os interessados dirigir-se ao Departamento Central
desta Comissão.

Feia Comissão Central de Compras. — F. B. Nem

catre os Mn%
Série 419.122

Artigo — Unidade Quantidade
Para stock:

1. Leite condensado em latas de 1 libra, lata 	
o Leite fresco, litro 	

•	

80.000
3. Leite em pó (indicar o peso liquido e declarar

o fabricante e marca).. 	
4. Manteiga de l', de leite de vaca (indicar peso

liquido e marca), em latas de 5 e 10 qui-
los, quilo . 	 	 3.000
Queijos:

5. Tipo Minas de 1' qualidade (indicar proceden-

6. TipoeiRa	
n 50

procedencia), fórrna . 	
Reino

 quilou dl oe
qualidade (indicar marca e

24
7. Tipo Parmezon de 1 8 qualidade (indicar marca

e procedencia, quilo . 	 '	 100
8. Tipo Prato de 1 qualidade (indicar marca e

procedencia), quilo ........ 	
Nota — As mercadorias acima deverão estar ã disposi

ção da C. C. C., a partir do dia V' de agosto proximo.
Para consumo durante os meses de agosto e setembro.
1. 0 Os artigos acima deverão ser de 1' qualidade.
2. • Os preços deverão ser fornecidos pela unidade, com-

preendendo carga, descarga e transporte dos artigos e espe-
cificados para cada uma das zonas: urbana, suburbana, rural
e maritima.

3.° As entregas serão feitas em qualquer das zonas do
Distrito Federal, mediante requisições assinadas por um dos
diretores da Comissão.

4.° Os contratantes ficam sujeitos ás seguinte penali-
dades:

a) no caso de algum artigo ser rejeitado ou considerado
como não sendo de 1' qualidade, independente da substitui-
ção dentro do prazo de um dia, a moita de cinco par cento
(5 %) sobre o valor total da quantidade rejeitada;

b) na segunda vez, além da substituição, á multa de dez
por cento (10 %) sobre o mesmo valor;

c) na terceira vez, multados em vinte por cento (20 %),
sobre o valor da quantidade rejeitada, rescindido o contrato e
proibidos de negociar com o Governo Federal, por intermedio
da C. C. C.;

d) a substituição do artigo rejeitado ou julgado como não
sendo de 1' qualidade, será feita dentro do prazo de um dia;
si o excesso do prazo fôr maior de dois dias, será o artigo
adquirido diretamente no mercado, pela C. C. C. correndo
por conta do contrante, toda a despesa que será deduzida
da caução de garantia;

e) para os casos acima ficam ressalvados os de força
maior, tais como: greves, epidemias, incendios, revoluções,
guerras, falencia, naufragios e retardamento de viagens.

5.° A C. C. C. se reserva o direito de alterar as quanti-
dades estipuladas em contrato de vinte por cento (20 %) para
mais ou para menos, obrigando-se o fornecedor a manter os
mesmos preços e nas mesmas condições do edital.

6.° Os artigos constantes do presente edital serão a par-
tir da data de 1° de agosto proenno, mantidos era stock, por
conta e risco dos fornecedores, á disposição da C. C. C., que
irá requisitando fornecimentos dos artigos oferecidos, á me-
dida das suas necessidades.

7•0 O prazo de entrega da mercadoria será de 48 horas,
após o recebimento das respectivas requisições.

8.° As despesas e riscos de transporte correrão por conta
do fornecedor.

9. • A Comissão se reserva o direito de fiscalizar o stock
dos artigos adquiridos, onde estiverem depositados.

10. A Comissão requisitaká. os artigos adquiridos, dentro
de 60 dias da data da assinatura do contrato. Fihdo o prazo
sem a requisição de todo o stock, fica reservado ao fornecedor
o direito de opção entre a continuação do fornecimento nas
condições contratuais, até o esgotamento do stock e a rescisão
do contrato. Si o fornecedor deixar de exercer o direito 'de
opção até quinze dias anteriores á terminação do contrato, o
mesmo direito se devolve á Comissão.

11. Os pagamentos serão parciais e correspondentes ao
valor de cada requisição.

12. Os proponentes deverão declarar a qualidade, tipo,
marca e procedendo dos artigos ofereoidos.,
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13..0s proponentes deverão descrever o acondicionamento
que será empregado para o fornecimento, e não será permitido
usar.outro diferente do declarado na proposta apresentada.

14. Em relação ao item 4, deverão os proponentes apre-
sentar um certificado de analise do artigo constante desse
item, feito por um laboratorio oficialmente reconhecido pelo
Governo.

15. Os preços unitarios versarão semente sobre as quan-
tidades liquidas.

16. Os proponentes ficarão responsaveis pela qualidade
e quantidade dos artigos propostos, até a entrega total do for-
necimento.

17. Os proponentes, além das quantidades ofertadas, po-
derão prestar esclarecimentos sobre a possibilidade de forne-
cimentos futuros, além dos constantes da proposta.

18. Na caso de apresentação dentro dos prazos determi-
nados de mais de uma proposta pela mesma firma, sem de-
claração expressa da última inval`dar as demais, no todo ou
em parte, a C. C. C. terá o direito de escolher a que mais lhe
convier.

19. A Comissão se reserva o direito de requisitar amos-
tras de artigos oferecidos, si assim julgar conveniente.

20. Estão sujeitas á invalidação sumária as propostas
cujo compromisso para ,aceitação verse sobre prazo inferior
a 15 dias e as que consignarem simplesmente uma redução
sobre o preço mais baixo.

21. O fornecedor ou fornecedores aos quais fôr adjudi-
cado o fornecimento dos artigocs acima, deverão prestar uma
caução de dez por cento (10 %) do valor da encomenda, con-
sistente em dinheiro ou em titules federais ao portador.

22. Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adju-
dicado o fornecimento constante deste edital, não assinarem o
contrato dentro do prazo determinado pela Comissão, e de
acôrdo com as clausulas =fidas no mesmo edital, perderão
a idoneidades para efetuar novos fornecimentos do mesmo ge-
nero ao Governo Federal, por intermedio da C. C. C.

-23. As garantias exigidas para assinatura do contrato de
fornecimento dos artigos acima, objeto do presente edital, de-

- verão vigorar plena e integralmente até a entrega e aceitação
dos referidos artigos, dentro do prazo marcado e completando
o montante total do fornecimento.

24. A Comissão se reserva o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações, em face das propostas apre-
sentadas.

25. A Comissão se reserva o direito de anular ou reduzir
a presente coleta de preços, caso os dados fornecidos pelos
proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso acon-
selharem as circunstancias.

26. Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponeites não declarem expressamente, submeter-se rigoro-
samente a todas a condições da presente coleta de preços.

A. Cornissão avisa aos senhores proponentes que o pre-
sente edital será publicado quatro vezes, e aconselha a sua
leitura em todas as publicações, pois o mesmo acha-se su-
jeito nas primeiras, a possiveis incorreções de imprensa.

- As propostas para esta série deverão ser entregues no
dia 27 de julho 'de 1932, das 12 ás 14 horas, na sede desta
Comissão, á rua ,Visconde de Inhaúma n. 84, loja, e serão
abertas ás 14 horas e 45 minutos, na presença dos interessa-
dos, que deverão para isso, apresentar documentos de habili-
tt.ção.

Série 419.123

Artigo - Unidade - Quantidade
Para stock:	 •

1. Banana prata • (grandes e maduras), uma 	
2. Banana São Thome (grandes e maduras), uma 	
3. Laranjas perfeitas e de 1° qualidade, uma 	

' 4. Lirriões (grandes e bons), um 	
5.• Limas (fruta), uma 	

Temperos frescos, quilo 	
7.. Verduras frescas, quilo 	

Nota	 As mercadorias acima deverão estar	 á disposi-
ção da C. C. C., a partir do dia 1° de agosto proximo.

• Para consumo durante os meses de agosto e setembro.
I .° Os artigos acima deverão ser de 1' qualidade.

• .:?.° Os.' preços deverão ser fornecidos pela unidade, com-
preendendo carga, descarga e transporte dos artigos e espe-

cificados para cada uma das zonas: urbana, suburbana, rural
e maritima.

3.° As entregas serão feitas em qualquer das zonas do
Distrito Federal, mediante requisições assinadas por um dos
diretores da Comissão.

4.° As propoátas apresentadas deverão mencionar os ar-
tigos devidamente numerados, obedecendo á mesma ordem do
edital respectivo. 	 • •5.° Os contratante ficam sujeitos ás seguintes penali-
dades:

a) no caso de algum artigo ser rejeitado ou considerado
come não sendo de.1 • qualidade, independente da substitui-
ção dentro do prazo de um dia, a multa de cinco por cento
(5 %) sobre o valer total da quantidade rejeitada;

6) na segunda vez, além da substituição, á multa de dez
por cento (10 %) sobre o mesmo valor;

c) na terceira vez, serão multados e em vinte por cento
(20 c/0), sobre o valor da quantidade rejeitada, rescindido o
contrato e proibidos de negociar com o Governo Federal, por
intermedio da G. C. C.;

d) a substituição dos artigos rejeitados ou julgados corno
não sendo de 1° qualidade, será feita dentro do prazo de um
dia; si o excesso do prazo fôr maior de dois dias, serão os ar-
tigos adquiridos diretamente . no mercado, pela C. C. C., cor-
rendo por conta do contratante, toda a despesa, que .será de-
duzida da caução de garantia;

e) para os casos acima ficam ressalvados os de força
maior, tais corno: greves, epidemias, incendios, revoluções,
guerras, falencia, naufragios e retardamento de viagens.

6.° A C. C. C. se reserva o direito de alterar as quan-
tidades pedidas de vinte por cento (20 %) para mais ou para
menos, obrigando-se o fornecedor a manter os mesmos preço0
e nas mesmas condições do edital.

7.° Os artigos constantes deste pedido serão a partir da
data de 1° de agosto proximo, mantidos em stock, por conta e
risco dos fornecedores, á disposição da C. C. C.. que irá re-
quisitando fornecimentos dos artigos acima á medida das suas
necessidades.

8.° O prazo de entrega da mercadoria será de 48 horas,
i.pós o recebimento das respectivas requisições.

9.° As despesas e riscos de transporte correrão por COileldo fornecedor.
10.° A Comissão se reserva o direito de fiscalizar o stock

dos artigos adqtúridos, onde estiverem depositados.
11.° A Comissão requisitará os artigos adquiridos' dentro

de 60 dias da data da assinatura do contrato. Findo o prazo sem
a requisição de todo , o stock, fica reservado ao fornecedor o
direito de opção entre a continuação do fornecimento, nas
condições contratuais, até o esgotamento do stock e a rescisão
do contrato. Si o fornecedor deixar de exercer o direito de
opção até quinze dias anteriores á terminação do :contrato,
mesmo direito se devolve á Comissão.

12.° Os pagamentos serão parciais e correspondentes. aa
valor de cada requisição.

13.° Os proponentes deverão descrever o acondiciona-
mento que será empregado para o fornecimento dos artigos
propostos.

14.° Os proponentes ficarão responsaveis pela qualidade
o quantidade de todos os artigos, até a entrega total do forne-
cimento.

15.° Os proponentes, além das quantidades ofertadas, po-
derão prestar esclarecimentos sobre , a possibilidade de forne-
cimentos futuros, além dos constantes da proposta.

16.° No caso de apre,sentação dentro dos prazos determi-
nados de mais de uma proposta pela mesma firma, sem a de-
claração expressa da ultima invalidar as demais, no todo ou
em parte, a C. C. C. terá o direito de escolher a que mais lhe
convier.

17.* Estão sujeitas á invalidação sumaria as propostas
cujo compromisso para aceitação verse sobre prazo inferior a
15 dias e as que consignarem simplesmente, uma redução sobro
o preço mais baixo.

,•
18..° O fornceder ou fornecedores, aos quais fôr adjudi-

cado o fornecimento dos artigos acima, deverão prestar uma
caução de dez por cento (10 %) do valor da encomenda, eon-
sistente em dinheiro ou em titules federais ao portador.

19.* Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr ad-
judicado o fornecimento constante deste edital, não assinarem
o contrato dentro do prazo determinado pela Comissão e de
acdrdo com as clausulas contidas no 71-lesflat) edital, Perderão

450.000
1.200

60.000
2.000
6.000
0500

50.000
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a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo ge-
nero ao Governo Federal, por intermedio da C. C. C.

20.° As garantias exigidas para assinatura do contrato
de fornecimento dos artigos acima, objeto do presente edital,
deverão vigorar plena e integralmente até a entrega e aceita-
ção dos referidos artigos, dentro do prazo marcado e comple-
tando o montante total do fornecimento.

21.° A Comissão se reserva o direito de pedir novos
dados e estabelecer novas estipulações, em face das propostas
apresentadas.

22.° A Comissão se reserva o direito de anular ou reduzir
a Presente coleta de preços, çaso os dados fornecidos pelos pro-
ponentes sejam julgados insufciientes, ou caso a isso aconse-
lharem as circunstancias.

23°. Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem expressamente, submeter-se rigo-
rosamente a todas as . condições da wresente coléta de preços.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente edi-
ta/ será publicado quatro vezes, e aconselha a sua leitura em
todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito nas pri-
meiras, a possiveis incorreções de imprensa.

A propostas para esta serie deverão ser entregues no dia
23 de julho de 1932, das 12 ás 14 horas, ria séde degsta Co-
missão. á rua Visconde de InhaUrna, 84, loja e serão abertas
ás 14 horas e 30 minutos, na presença dos interessados, tine
Averão para isso, apresentar documentos de habilitação.

Série 903.16o

Artigo — Unidade — Quantidad,
.1. Taboas aparelhadas, de pinho do Paraná, duas

faces e uma junta femea, com 5,00 x (1.30 x
x 1", uma 	

2. Taboas aparelhadas, de pinho do Paraná, duas
faces e uma junta, macho, com 5,00 x 0,80 x
x 1", uma 	

3. Taboas de canela, 1° qualidade, para andaime,
com 4,00 x 0,30 x 1 1/2", tuna 	

4. Taboas de peroba de Campos. de 1 qualidade,
de 5,00 x 0,50 x 1/4", uma 	

5. Taboas de peroba de Campos, de I° qualidade,
de 5,00 x 0,50 x 1", uma 	

6. Taboas de peroba de Campos, de 14 qualidade,
de 5,00 x 0.50 x 3/4", uma 	

7. Taboas de peroba de Campos. de P qualidade,
de 5,00 x 0.50 x 1/2", uma 	

8. Taboas de pinho do Paraná, em bruto, de 4,40 x
x 0,30 x 1 1/4", urna 	

9. Taboas de cedro, de 1' qualidade, com 5,00 x
x 0,50 x 1", uma 	

10. Taboas de cedro, de 1' qualidade, com 5,00 x
x 0,50 x 1/2", urna 	

11. Couçoeira de pinha do Paraná, corn 5,00. em
folhas 4, 3 fios ao baixo, uma 	

12. Coucoeira de pinho do Paraná, com 5,00 om
folhas 3, com 2 fios ao baixo, uma 	

13. Pernas de serra, peroba de Campos, 5,00 x 3 x
x 3", uma 	

1 .3. Pernas de serra, peroba de Campos, 5,00 x 2 x
x 3", uma 	

15. Pernas de serra, peroba de Campos, 5,00 x 4 x
x 4", uma 	

Nota — Informações na Superintendencia da Oficina
Departamento dos Correios e Telegrafos, á rua Visconde de
ttaboraf.

As especificações acima são cópia exata das que foram
enviadas pela repartição requisitante.

I.° Os preços deverão ser fornecidos pela unidade, in-
tinindo todas as despesas cle transporte, até o local de en-
trega.

2.° Além dos preços unitarios, obrigatoriamente °fervi-
dos para cada um dos itens da série acima, poderá o propo-
nente fornecer preços globais para a totalidade do pedida,
Mencionando possiveis descontos ou outras vantagens, reser-
vando-se, porém, a C. C. G., o direito de escolher a alterna-
tiva que mais lhe convier.

3.• Deverão os proponentes declarar o menor prazo em
que se comprometem a fazer a entrega do material a,cinia,
constituindo esse prazo, elemento de julgamento para a. Cal-

Colha, do fornceder.

4.° Os artigos acima, deverão ser entregues no almoxa-
rifado do Depertamento dos Correios e Telegrafes, á, rua Vis-
conde de Itaborai.

5.° As propostas apresentadas, deverão mencionar os ar-
tigos devidamente numerados, obedecendo á mesma ordem do
edital respectivo.

6.° Os proponentes, além das quantidades ofertadas, po-
derão prestar esclarecimentos sobre a possibilidade de forne-
cimentos futuros, além dos constantes da proposta.

7.° Não serão aceitas taboas em más condições, isto é,
tortas ou deterioradas, sendo condição essencial, as mesmas
serem entregues secas, perdendo a idoneidade o proponente,
cujo artigo, por ocasião da entrega, seja verificado estar em
más condições ou considerado de inferior qualidade.

8.° Os proponentes deverão declarar em suas propostas,
as quantidades minimas que pretendem entregar mensal-
mente.

9.° A Comissão se reserva o direito de alterar as quanti-
dades pedidas, tendo sempre em vista os locais de aplicação
do material, sem que assista direito á indenização aos forne-
cedores, por esse motivo.

10. Os fornecedores, a quem forem adjudicado os pe•
didos, deverão retirar as madeiras rejeitadas, dentro de 15
dias da data da rejeição pela repartição requisitante.

11. O pagamento de cada partida do material, sé se dará
dentro de 30 dias da entrega e aceitação da mercadoria nela
repartição requisitante.

12. Estão sujeitas á invalidação sumaria, as propostas
cujo compromisso para aceitação, verse sobre prazo inferior
a 15 dias e as que consignarem simplesmente, uma redução
sobre o preço mais baixo.

13. A C. C. C. se reserva o direito de tomar quantas
medidas julgar necessarias para verificar o exato cumpri-
mento de todas as clausulas do presente edital e do contrato
a ser lavrado, obrigando-se os proponentes a facilita..., por
todas as maneiras, este desideratunt.

14. A aceitação de qualquer pretnsta será rigprosa-
mente condicionada á extensão dos esclarecimentos, garantias.
vantagens ou facilidade oferecidos pelos proponentes, em suas
proposta.s.

15. O fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr adjudi-
cado o fornecimento dos artigos acima, deverão prestar urna
caução de dez por cento (10 Vo) do valor da encomenda, con-
sistente em dinheiro ou em titules federais ¡o portador.

16. Si o fornecedor ou fornecedores, aos quais fôr ad-
judicado o fornecimento constante desta edital, não assinarem
o contrato dentro do prazo determinado pela Comissão, e de
acôrdo com as clausulas contidas no mesmo edital, perderão
a idoneidade para efetuar novos fornecimentos do mesmo ge-
nero ao Governo Federal, por intermedio do C. C. C.

17. As garantias exigidas para assinatura do contrato do
fornecimento do material acima, objeto do presente edital, de-
verão vigcrrar plena e integralmente, até a entrega e aceitação
da ultima partida, dentro dap rezo marcado e completando o
montante total do fornecimento.

18. Si o material constante do presente edital não fôr
entregue dentro dos prazofs combinados, ou si for rejeitado
por não satisfazer ás exigeneias dá repartição requisitante,
eu, ainda, por estar em desacôrdo çom os aètigos propostos, a
C. C. C. terá o direito de adquirir na praça ou onde encon-
trar e pelos preços que conseguir, o material necessário a
suprir a falta do fornecimento, sendo o pagamento respectivo
por conta do fornecedor.

19. A Comissão se rese-r-va o direito de pedir novos dados
e estabelecer novas estipulações, em face das propostas apre-
sentadas.

20. A Comissão se reserva o direito de anular ou re-
duzir a presente çoléta de preços, caso os dados fornecidos
pelos proponentes sejam julgados insuficientes, ou caso a isso
aconselharem as circunstancias.

21. Não serão levadas em conta as propostas em que os
proponentes não declarem eXpressamente submeter-se rigo-
rosamente a todas as condições da presente coleta de preços.

A Comissão avisa aos Srs. proponentes que o presente
edital será publicado 'quatro veres, e aconselha a sua leitura
em todas as publicações, pois o mesmo acha-se sujeito nas
primeiras, a pose iveis incorreções de imprensa.

300

300

200

18

100

300

100

100

20

10

10

24

2



Sabado 16
	

MAMO OFICIAL
	

Julho de 1932 13741 

As propostas para esta serie deverão ser entregues no dia
6 de Mosto de 1932, das 12 ás 14 horas, na sedo desta Co-
missão, á rua Visconde de Inhaúma n. 84-loja, e serão abertas
ás 14 horas e 15 Minutos, na presença dos interessados, que
deverão para isso, apresentar documentos de habilitação.

nevá
As 'ofertas de preços a serem enviados pelos Srs. co-

merciantes á Comissão Central de Com.pras do Governo Fe-
deral, deverão ebedecer aos seguintes requisitos:

1.4
Os preços e condições deverão ser escriturados em duas

viae.'

2.•
Cada uma das vias deverá ser assinada pelo representante

da firma ofertante.
3.°

Os envelopes das ofertas deverão ser fechados, lacrados e
entregue, contra recibo á Comissão, á rua Visconde de Inhaú-
ma n. 84-loja, nos dias e horas que serão determinados para
cada caso.

4.°
Os interessados deverão ter impresse no envelope o nome

e o endereço da firma, bem como o numero da serie a QUIS se
referirem os artigos ofertados. - Pela Comissão Centra/ de
Compras, F. B. Tavora, diretor.

Caixa de Amortização

EDITAI, N. 8

' Façã público' qué, tendo-se extravia-
do a apolice da Divida Pública, nomi-
nativa, tipo Uniformizada, do valor no-
minal de -1:000$, juros de 5 % ao ano,
de numero 98.064, pertencente a An-
tonio Vieira, brasileiro, casado, vai ser
expedido' novo titulo si, dentro do pra-
zo de cinco dias não houver reclamação
em contrario.

fio de Janeiro, 14 de julho de 1932.
- Francisco de Carvalho Soares Bran-
da°, diretor.

Caixa de Amortização
EDITAL /5f. 7

Faço público que, tendo-se extravia-
do as apotices da Divida Pública, nomi-
nativas. tipo Uniformizadas, do valor
nominal de 1:0008, cada uma, juros de
5 % ao ano, de na. 80.574 a 80.690,
pertencentes á D. Antonietta Bastos.
solteira, brasileira, vão ser expedidos
'Ovos titulas si, dentro do prazo de
cinco (5) dias, não houver reclamação
em contrario.

Rio de Janeiro, 14 de julho d.e 1932.
- Francisco de Carvalho Soares Broa-
dilo, diretor.

Alfandega do Rio de Janeiro
Primeira Secção

Pela Inspetoria' desta Alfandega se
faz publico, para conhecimeriff -dos in-
teressados, que foram descarregados
para esta repartição os volumes abaixo
mencionados, com sinais de avaria e de
falta, devendo seus donos ou consigna-
terias apresentar-se no prazo de 15
dias, para providenciarem a respeito.

Armozem n. 5 - Dia 1 de julho de
1932 - Navio nacional "Ibrapaba", car-
ga do vapor italiano "Caprera" - Atra-
cado 'em 24 de junho de 1932.

3 caixas, I3oconegra -- B. Aires, sem
numeros, pesando 41, 26 e 36 quilos,
repregadas e avariadas:

1 dita, idem, idem, pesando 41 qui-
los, idem.

4 ditas, idem, idem, pesando 45, 44,
46 e 44 quilos, avariadas.

4 ditas, idem, idem, pesando 45, 45,
48 e 46 quilos, idem.

4 ditas, idem, iken, pesando 44, 44,
44 e 48 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem, pesando 43, 42,
42 e 46 quilos, idem.

4 ditas, idem,illem,,pesando 46, 48,
43 e 46 quilos, idem. ,!

.411 •n•

44 e 46 quilos, tilem.
4 ditas, idem, ideai, pesando 44, 44,

4 ditas, idem, idem, pesando 40, 46,
46 e 43 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem, pesande 44, 48,
48 e 43 quilos, idem.

4 d.s, idem, idem, pesando 44, 48,
48 e 43 quilos, idem.

4 ditas, diern, idem, pestindo 46, 44,
48 e -11 quilos, idem.

4 ditas, ideia. idem, pesando 46, 48,
44 e 41 quilos, idem.

4 ditas. idem, idem, pesando 46, 46,
46 e 44 quilos, idem..

3 sacos, H. P., Buenos Aires, nume..
ros 53, 88 e sem numero, pesando 70,
70 e 70 quilos, idem.

3 ditos, idem, as. 72, 34 e 83, pesou«
do, idem, idem.

3 ditos, idem, ns. 2, 14 e 58, pema*
do, idem, idem.

3 ditos, diem, as. 32, 47 e 89, pesan-
do, idem, idem.

3 ditos, idem, n. 23, sin. e sem nu-
mero, pesando 70, 70 e 70 quilos, idem.

3 ditos, idein, as. 39, 113 e 68. pesan-
do, idem, idem.

3 ditos, idem, ns. 64, 18 e 83, pesan-
do, idem, idem.

3 ditos, idem; as. 08, 5 e 43,. pesan-
do, idem. idem.

Armazem n. 5 - Dia 1 de julho de
1932 - Navio italiano "Copreva" -
Atracado em 23 de junho de 1932.

1 caixa, Buenos'- P. C. - Mayres,
n. 83.867, pesando 120 quilos, reprega,
da.

1 dita, idem, n. 84.270, pesando 129
quilos, Idem.

1 dita, idem, n. 84.868, pesando 129
quilos, idem.

1 dita, V. L., Buenos Aires, n. 1.102,
pesando 8 quilos, idem.

1 dita, Berba	 Rosario S. Ft3, sem
numera, pesando 44 quilos, avariada.

1 dita, idem, idem, idem, idem.
1 dita Ser - Rosario S. Fé ideai

pesando 47 quilos, idem.
dita, idem, idem, pesando 46 quilos,

idem.
1 dita,' SA MB -- Santos, a. 9.669,

pesando 260 quilos, repregada.
1 dita, idem, n. 9.560, pesando 237

quilos, idem.
Armazem n. 5 Dia 1 de julho de

1932 -- Navio nacional "Ibrapaba", car-
ga do vapor italiano "Caprera" -
Atracado em 24 dó junho de 1932.

3 sacos, B. P. - Buenos Aires, nu-
meros 96, 96 e sem numero, pesando
70, 70 e 78 quilos, avariados.

3 ditos, idem, as. 84, 25 e sem nume-
ro, pesando 70, 70 e 66 quilos, idern.

3 ditos, ideia, as. 15, 55 e 1, pesando
70, 70 e 70 quilos. idem..

1, 4ito, idem, n. 36.057, PeSelide.:.27
quilos, idem.

1 dito, idem, n. 36.123, pesondó 50
quilos, ideia.

1 dito, idem, n. 36.107, pesando 40
quilos, idem.

1 dito, idem, n. 3d.106, pesando: ,40
quilos, idem,

1 dito, idem; n. 36.073, pesando 29
qu i/0k ideia.

1 ditei, idem, sem numero, pesando
51 faunos, idem.

dito, idem, n. 38.061, pesande 27
quilng ideia.

1 "dito, idme, sem numero, pesando
16 quilos, idem.

1 dito, idem, ri. 36.117, ! pesando 53
quilos, idem.

1 dito, idem, n. 36.009, pesando 29
quilos; idem.

1 dito, idem, n. 36.084, pesando M.
1 dito, idetn, sem numero, pesando

quilos, idem. .
'1 dito, idem, n. 38.118, mandei 50

quilos, idem.
1 dite, idem, sem numero, pesando/15'

quilos, idem.
1 dito, idem, ri. 38.144, -pesando 50

quilos, idem.
1 dito,' idem, n. 38.1(20, peando 50

quilos, idem.
1 dito, ideia, sem numero, pesando

30 quklos,
1 dito, idem, sem numero, pesando

40 quilos, idem.
1dito, ides, n. &mui pespde 77

quilos, ida.

3 ditos, idem, sem numeres, peando
idme, idem.

3 ditos, idem, na. 30, 28 e 29, pesan-
do, idem, idem.

3 ditos, idem, as. 48, 67 e 58, pesan-
do, idem, idem.

2 ditos, idem, ns. 48 e 78, pesando
70 e 70 quilos, idem.

1 rencapado, E. V. C. -.3. Aires.
n. 38,085, pesando 38 quiloa, diern,

1 dito, idem, n. 38.082, pesando '32
quilos, idem.

1 dito, idem, n. 38.083, pesando 42
quilos, idem.

1 dito, Idem, n. 38.103, pesando
quilos, idem.

1 dito, idem, n. 36.043, pesando 17
quilos, idem.
. 1 dito, idme, sem numero, pesando
50 quilos, idem.

1 dito, idem, n. 38.031, pesando 14
quilos, idem.

1 dito, Idem, sem numero, pesando
16 quilos, idem.

1 dito, idem, n. 36.988, pesindO 40
qnibas, idem.	 •	 1

1 dito, idem, sem relutem, pestinda
50 quilos, idem.



n. 36.109,

n. 36.053,

n. 36.112,

n. 36.037,

n. 36.135,

pesando 37

pesando 30

pesando 50

pesando 15

pesando 50
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1 dito, idem,
quilos, idem.

rdito, idem,
quilos, idem.

1 dito, idem,
quilos, idem.

1 dito, idem,
quilos, idem.

1 dito, idem,
quilos, idem.

1 dito, idem, sem numero, pesando 30
quilos. idem.

1 rolo encapado E. Y. C. - B. Aires,
sem numero, pesando 18 quilos, ava-
riado.

1 rolo encapado E. Y. C. - B. Aires,
n. 26.130, pesando 59 quilos, avariado.

1 rolo encapado A-. .C. Y. C. 	 13.
u. 36.080, pesando 64 quilos, avariado.

1 rolo encapado A. C. Y. C. - B.
o. 35.993, pesando 62 quilos, avariado.

1 rolo encapado A. C. Y. C. - 13.
n. 35.994, pesando 41 quilos, avariado.

1 rolo encapado A. C. Y. C. -- 13.
n4 35.924, pesando 39 quilos, avariado.

1 rolo encapado A. C. Y. C. - B.
n. 35.967, pesando 53 quilos, avariado.

1 rolo encapado A. C. Y. C. - B.
n. 35.954, pesando 40 quilos, avariado.

1 rolo encapado A. C. Y. C. - 13.
n 36.003, pesando 43 quilos, avariado.

1 rolo encapado A. C. Y. C. - B.
o 35.959, pesando 42 quilos, avariado.

1 rolo encapado A. C. Y. C. - B.
n. 35.945, pesando 39 quilos, avariado.

1 rolo encapado A. C. Y. C. - B.
n. 35.956, pesando 40 quilos, avariado.

1 rolo encapado A. C. Y. C. - B.
u. .30.012, pesando 118 quilos, avariado.

rolo encapado A. C. Y. C. - B.
sem numero, pesando 40 quilos, ava-
riado.

1 rolo encapado A. C. Y. C. -
o. 35.975, pesando 50 quilos, avariado.

1 rolo encapado A. O. Y. C. - B.
u. 35.997 pesando 60 quilos, avariado.

1 rolo encapado A. C. Y. C. - B.
r. 35.994, pesando 64 quilos, avariado.

1 rolo encapado A. .0. Y. C, - B.
n. 35.999, pesando 66 quilos, avarnado.

1 rolo encapado A. C. Y. C. - B.
n, 36.007, pesando 40 quilos, avariado.

1 rolo encapado A. C. Y. O. -
n. 35.966, pesando 50 quilos, avariado.

1 rolo encapado A. C. Y. C. - B.
n. 35.0144, pesando 60 quilos, avariado.

4 caixas, sem marcas e sem numeras,
pesando 46, 47, 48 e 50 quilos, avaria-
das.

4 caixas, sem marcas e sem numeres,
pesando 4E,, 48, 50 e 44, quilos, avaria-
das.

4 caixas, sem marcas e •sem numeras,
pesando 46. 46., 46 e 48 quilos, avaria-.
das.

4 caixas, sem marcas e sem numeras,
pesando 50, 44, 48 e 48 quilos, avaria-
das.

4 caixas, sem marcas e sem numeras,
pesando 4 -4, 48, 46 e 46 quilos, avaria-
das.

4 caixas, sem marcas e sem numeres,
pesando 46. 44,
das.

4 caixas, sem marcas e sem numeros,
caixas sem marcas e sefn numeras,

pesando 40 e 34 quilos, repregadas ava-
riadas.

3 rolos de cordas sem Marcas e sem
numeros, pesando 6, do e 38 quilos ava-
riados.

4 caixas sem
pesando 50, 46,
das.

4 caixas, sem
pesando 48, 50,
das.

4 caixas, sem
pesando 44, 46,
das.

4 caixas, sem Marcas e sem numeros,
pesando 50, 50, 48 e 46 quilos, avaria-
das.

4 caixas, sem marcas e sem numeros,
pesando 48, 50, 40 e 48 quilos, avaria-
das.

1 rolo de corda sem marca e sem nu-
mero, pesando 50 quilos, avariado.

1 rolo encapado A. C. Y. C - B.
Aires, sem numero, pesando 3'6 quilos,
avariado,

rolo encapado A. C. Y. C - B.
n. 35.947, pesando 43 quilos, avariado.

1 rolo encapado A. e. Y. C - 13.
Aires, sem numero, pesando 39 quilos,
avariado.

1 rolo encapado A. G. Y. C - B.
Aires, n. 35.987, pesando 64 quilos,
avariado.

rolo encapado A. G. Y.	 - B.
avariado.

1 rolo encapado A. C. Y. C - B.
Aires, n. 35.922, pesando 38 quilos,
1 rolo encapado, A. C. Y. C. - B.
Aires n. 35.774, pesando 48 quilos, ava-
riado.

1 saco F. 11. - B. Aires, sem numero,
pesando 70 quilos, avariado.

1 saco F. R. - B. Aires, n. 196, pe-
seondo 70 quilos, avariado.

2 'sacos F. R. - B. Aires( sem nu-
meros, pesando 70 e 70 quilos, avariados.

1 saco F. R. -B. Aires, sem numero,
pesando 70 quilos, avariadon.

1 saco F. R. - B. Aires, n. 172, pe-
sando 70 quilos, avariado.

3 caixas G. S. - B. Aires, ns. 13, 17
e 20, pesando 60, 60 e 55 quilos, ava-
riadas.

2 caixas G. S. - R. Aires, sem nu-
mero e n. 9, pesando 74 e 74 quilos,
avariadas.

1 caixa G. S. - R Aires, n. 15, pe-
sando 62 quilos, repregada avariada.

1 caixa O ,- 906 - B. Aires, nu-
mero 3.718, pesando 111 quilos, ava-
riada.

1 caixa P C M - B. Aires, n. 84.267,
pesando 125 quilos, repregada.

3 rolos encapados 6. M. - B. Aires,
sem numeros, pesando 91, 89 e 49 quilos
avariados.

3 rolos encapados S. M, - B. Aires,
sem numero, pesando 50, 48 e 40 quilos,
avariados.

3 rolos encapados S. M. - B. Aires,
sem numero, pesando 96, 64 e 44 quilos,
avariados.
1 rolo encapado S. D. - B. Aires

1.11 numero, pesando 100 quilos, ava=
nado.

4 caixas, sem marca, sem numero.
pesando 46, 50, 46 e 46 quilos, avaria-
das.

4 caixas, sem marca. sem numero,
pesando 46, 38, 46 e 50 quilos, avaria-
das.

4 caixas, sem marca. sem nuiiiero,
pesando 46, 48, 48 e 48 quilos avaria-
das.

4 caixas. sem marca. sem numero,
pesando 46, 44, 48 e 48 (Tinias avaria-
das.

4 caixas,
pesando 48,
das.

4 rólos de
mero, pesan
avariados.

4 caixas,
pesando 48,
das.

4 caixas,
pesando 48,
das.
pesando 48,

4 caixas,
das.

4 caixas,
pesando 34,
nadas.

4 caixas,
pesando 50,
das.

4 caixas,
pesando 43,
das.

4 caixas,
pesando 48,
das.

4 caixas,
pesando 50,
das.

4 caixas,
pesando 46,
das.

4 caixas,
pesando 50,
das.

4 caixas,
pes ando 44,

caixas,
pesando 48,
das.

4 caixas. Lem marca, sem numero,
pesando 46, 50, 50 e 50 quilos avaria-
das.

4 caixas, sem marca, sem numero,
pesando 50, 45, 45 e 47 juilos, avaria-
das.

4 caixas, sem marca, sem numero,
pesando, 46, 46, 47 e 47 quilos avaria-
das.

4 caixas: OH La Plata, sem nu-
meros; pesando 48, 48, 48 e 46, quilos,
avariadas.

4 caixas: OH - La Plata, sem nu-
meros, pesando 46, 46, 46 e 48 quilos,
avariadas.
3 caixas: CH La Plata, sem nu-

meros, pesando 48, 50 e 50 quilos, ava-
nadas.

4 caixas: Boccanegra - B. Aires,
44 e 46sem numeros, pesando 44, 44,

quilos, avariadas.
4 caixas: Boccanegra - 13. Aires,

sem numeres, pesando 43, 50, 46 e 44
quilos, avariadas.
' 4 caixas: Boccanegra - B. Aires.
sem numeras, pesando 46, 50, 43 e 44
quilos, avariadas.

4 caixas: Boccanegra - B. Aires,
sem numeros, pesando 46, 48, 44 e 41
quilos, avariadas.

4 caixas: Boccanegra - B. Aires,
sem numeres, pesando 46, 44, 41 e 43
quilos, avariadas.

4 caixas: Boccanegra - B. Aires,
sem numeres. pesando, 46, 43, 43 e - 43
quilos, avariadas.

4 caixas: Boccanegra - B. Aires,
sem numeros, pesando 46, 46, 43 e 43
quilos, avariadas.

50 e 50 quilos, avaria-

marcas e sem num aros
ã0 e 46 quilos, avaria-

marcas e sem numeros,
46 e 46 quilos, avaria-

marcas e sem numeros,
45 e 50 quilos, avaria-

sem marca, sem numero.
48, 48 e 48 quilos avaria-

corda, sem marca, sem nu-
do 50, 40, 16 e 60 quilos,

sem marca, sem numero,
48, 48 e 48 quilos, avaria-

sem marca, sem numero,
48, 46 e 46 quilos, avaria-

48, 46 e 46 quilos, avaria-
sem marca, sem numero,

sem marca, sem numero,
32, 37 e 45 repregadas, ava-

sem marca, sem numero,
46, 46 e 46 quilos avaria-

sffill marca, sem numero,
46, 46 e 50 quilos, avaria-

sem marca, sem numero,
44, 50 e 50 quilos, avaria-

sem marca, sem numero,
48, 46 e 46 quilos, avaria.

sem marca, sem numero,
46, 50 e 46 quilos, avaria-

sem marca, sem numero,
46, 50 e 46 quilos, avaria-

sem marca, sem numero,
42, 46 e 48 quilos avaria-

sem marca, sem numero,
48, 42 e 42 quilos, avaria-
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4 "Cerni': Bocoanegra - R. Aires,
sem números, pesando 4'4, 44, 46 e 50
quilos, avariadas.

4 nai*as: Boccanegra - B. Aires,
sern-numeros, pesando 44, 44, 41 e 44
quilos, avariadas.

4"taiiaa: Boccanegra 13. Aires,
eenl numeros, pesando 46, 43, 50 e 44
quilos, avariadas.

4 caixas: Boccanegra B. Aires,
sem nurneros, pesando 44, 44, 46 e 45
quilos, avariadas.

4 caixas: Boccanegra - B. Aires,
sem numeras, pesando 46, 44, 44 e 44
quilos, avariadas.

• 4 Boecanegra - B. Aires,
sem- rxtimeros, pesando 44, 44, 44 e 43
quilos, avariadas.

4 caixas: Boccanegra - B. Aires,
sem números, pesando 45, 45, 45 e 45
quilos, avariadas.

4 baixas: Boccanegra -!B. Aires,
sem 'úmeros, pesando 44, 44, 45 e 45
quilos, avariadas. 	 \

4 baixas: Bocoanegra --D. Aires,
sem numeros, pesando 45, 44, 45 e 47
quilos, avariadas.

4 taixas: Boeoanegra - B. Aires,
sem nUmeros, pesandO 44, 44, 46 e 46
quilos, avariadas.

4 caixas: Boccanegra - 13. Aires,
sem' numeras, pesando 45 44, 41 e 45
quiles,,avariadas.

ArMazein externo C:
Navio - italiano Belvedere, atracado em

1 de julho de 1932.
1 caixa: marca B.. C., n. 8, pesando

36 quilos vasando.
1 caixa: marca S. I., n. 4, Pesando

80 quilos, vasando.
1 - 'saro: marca E. P. F., sem numero,

) 37 quilos, rõtc.
,C.rmazens n.. 10:
Navio inglês "Oololeu Sea", atracado

em 1 de julho de 1932:1 barril, (WILSON), n. 13, pesando
207 quilos, vasando.

1 dito, idem, n. 10, pesando 200 qui-
los, idem.

dito, idem, n. 9, pesando 205 qui-
/os, - idem.

dito, idem, n. 7, pesando 214 qui-
los, idem.

Armaiem Interno 7:
Navio nacional "Campos Satles", atra-

cada em 29 de junho de 1932:
1 fardo, Lundgren n. 7, pesando 78

róto.
I OU, idnrns n. 10, pesando 7 quilos,

Idem.
1 dito, idem, n. 22.775, pesando 64

rúto' e avariado.
Armazem n. 10:
Navio inglês "Gololáu Sea", atracado

em 1-4e julho de 1932:
É amarrado de pás, B, n. 84, pesando

24 quilos, avariado (com 11 pás).
1 dito, idem, n. 124, pesando 23 qui-

s'. losi • idem, (idem).

1
1 dito, MC, pesando 21 quilos, idem,

1 (com 10 pás).
1 dito; idem, pesando 21 quilos, Wein,

(idem.)
1-dito, idem, pesando 21 quilos, idem,

í(idom;)
1 dito, idem, pesando 23 quilos, idem,

'(com 11 pás).
It dito, Idem, n. 108, pesando 22 qui-

los, idem, (com 11 pás.)
1 dito, Calderon, n. 289; pesando 25

quilim, idem (com 11 pás).
1 dito, sem marca, pesando 24 quilos,

f( idem, (com 11 pás).

1 dito, idem, pesando 23 quilos, idem,
(com 11 p'ás).

1 barril, (WILSON), 11 . 15, Pesando
215 quilos, vasando.

1 dito, idem, n. 14, pesando 170 qui-
los, idem.

1 dito, idem, n. 2, pesando 210 qui-
los, idem.

1 dito, idem, n. 11, pesando 200 qui-
los, idem.

1 dito, idem, n. 4, pesando 210 qui-
los, idem.

1 dito, idem, n. 5, pesando 205 qtii.
los, idem.

1 dito, idem, n. 12, Pesando 200 qui-
los, idem.

1 dito, idem, n. 1, pesando 212 qui-
los, idem.

1 dito, idem, e. 8, pesando 50 qui-
los, vasio.

1 dito, idem, n. 3, pesando 204 qui-
los, vasando.

dito, idem, n. 8, pesando 207 qui-
los, idem.

Armazem n. 2:
Navio nacional "Ma", atracado em

1 de julho de 1932:
1 saco, VC, sem número, pesando 57

quilos, r8to.
4 sacos, Barbosa, idem, pesando 43,

51, 50 e 54 quilos, rbtos.
2 ditos, idem, idem, pesando 56 e 55

quilos, idem,
1 dito, ideai, idem, pesando 55 quilos,

rato.
4 ditos, ES, idem, pesando 56, 50, 49 o

48 quilos, ratos.
2 ditos, idem, idem, pesando 53 e 56

quilos, idem.
1 ca ixa, K, n. 92, pesando 75 quilos,

repregada.
1 dita, idem, n. 131, pesando 88 qui-

los, idem.
1 dita, idem, n. 9, pesando 108 qui,

los, idem.
1 dita, idem, n. 9, pesando 106 qui-

los, idem.
dita, idem, n. 6, pesando 100 qui-

los, idem.
1 dita, idem, n. 9, pesando 102 qui-.

los, idem.
1 dita, Idem, n. 9, pesando 103 qui-

los, idem.
1 dita, idem, n. 6, pesando 82 qui-

los, idem.
1 dita, idem, n. 18, pesando 109 qui-

los, idem.
Armazem n. 4 - Dia 4 de-julho de

1932:
Navio "São Francisco", atracado em 4

de julho de 1932:
1 saco, bandeira sueca, sem numero,

pesando 33 quilos, dito.
1 dito, idem, idem, pesando 38 quilos,

idem.
1 dito, idem, idem, pesando 37 quilos,

idem.
1 dito, idem, idem, pesando 36 quilos,

idem.
idem, idem, pesando 36 quilos,

idem, idem, pesando 24 quilos,

idem, idem, pesando 23 quilos,

dime, idem, pesando 24 quilos,

idem, idem, 'pesando 35 quilos,

idem, idem, pesando ,25 qu1lOs,

idem, idem, pesando 38 quilos,

idem, idem, pesando 23 quilos.

¡demi .dito, idem, ideln, Pesando 27 quilos,

1 dito, idem, idem, pesando 33 quilos,idem.
.	 1 dito, idem, diem , pesando 28 quilos,

1 dito, idem, idem, pesando 35 quilos,idem.
1 dito, idem ,idern, Pesando 38 quites,idem.
1 fardo, Cyreamo - 4.773 AVT, n. 26,

pesando 102 quilos, repregado.
1 dito, idem, a. 10, pesando 57 quilos,idem.
1 dito, idem, n. 34, pesando 63 quilos,

Idem.
Armazem n. 5 - Dia 2 de julho de1932:
Navio nacional "Iblapaba" carga do

vapor italiano "Caprera", áraoado em
24 de junho de 1932:

2 caixas, sem mares, sem número, pe-
sando 555.148 quilos, avariadas.

2 ditas, Buenos Aires, sem marca,
sem número, pesando 247.207 quilos
idem.

1 dita, idem, idem, pesando 490 quilos,Idem.
2 ditas, idem, idem, pesando 436.112

quilos, repregadas e avariadas.
1 dita, idem, n. 5.007, pesando 178

quilos, idem.
1 dita, idem, n. 5.020, pesando 74 qui-

los, avariada.
2 dias, idem, sem numero, pesando

188.458 quilos, idem.
1 rolo encapado, Idem, idem, pesando

67 quilos, idem.
4 ditos,' Idem, idem, Pesando 40, 50,

36 e 41 quilos, idem.
1 dito, idem, idem, pesando 40 quilos,

idrdites, idem,
e 40 quilos, idem.

Idem, pesando 180, 70

3 ditos, idem ,idem, pesando 50, 82 e
65 qui:os, idem.

3 ditos, idem, idem, pesando 84, 65 e
65 quilos, idem.	 •

2 caixas, idem idem, pesando 39 e 33
quilos, idem.

2 ditas, idem, idem, pesando 48 e 46
quilos, idem.

3 sacos, idem, idem Pesando 96, 80 e
94 quilos, idem.
3 rolos encapados, idem, idem, Pesan

-do 16, 90, e 108 quilos, idem.
3 ditos, idem, idem, pesando 28, 38 e

69 quilos, idem.
2 ditos, idem, idem, pesando 44 e 40

quilos, Idem.
• 2 caixas, 1 A és 1 - Santos, numeres
56 e 16 quilos, idem.

2 roles de corda, idem, iriso% peitando
93.3390 93.335, pesando 290 e 276 gOi-
los, idem.

~azem n. 5. - Dia .2 de julho de
1932. --- Vaia& italiano "Capre5re: atra-
cado em 23 de junho de 1932:

5 caixas, sem niareas e sem n4merOs,
'pesando 51, 51, 51, 51 e 51 quilos, ava-
riadas.

5 ditas, idem, idem, pesando
51, .51 e 51 quilos, idem.

6 ditas, idem, idem, pesando
51, 51, 51 e-51 quilos, ideln.

5 ditas, idem, iderri, pesando
51, 51 e 51 quilos, idem.

4 /ditas, idem, idem, pesando
52 e 52, quilos, idem.

4 ditas, idem, idem, pesando
52 e 52, quilos, idem.

4 ditas, idem, idem, pesando
52 e 52, quilos, idem.

4 ditas, idem, idem; pesando
52 e 52, quilos, idem.

1 dito,
idem. .

1 dito,
idem.

1 dito,
idem.

1 dito,
idem.

1 dito,
Idem.

1 dito,
idem.

1 dito,
idem.

1 dito,
idem.

51, 51,

51, Si,

51, 51,

52t 52,

52, 52.

52, 52.

58. 58,
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70, 70,

70,

70,

70,

70,

71,

71,

71,

71,

71,

71,

71,

71,

71.

.•4 ditas, idem,- idem; pesando 52, 52,
52 e' 52, quilos, idem.

4- dita, idem. idem, pesando 52, 52,
52 e '52, quilos, idem.

.4 ditas, • idem, • idem, pesando 52, 52,
52 e 52, quilos, idem.

4 ditas. idem, idem, pesando 52, 52,
e . ,52,. quilos, idem.

4 riitas, idem, idem, pesando 53, 53,
.e • 53 , quilos, idem.

. 4 ditas, idem, idem, pesando 53, 53,
53. e . . 53 quilos, idem.

1.dita, idem, idem, pesando 53 quilos,
idem:
•4 ditas, idem, idem. pesando 54, 54.'

54 e 54 quilos, idem-.
•4 ditas, idem, idem, pesando 54, 54,

54:. e . 54 quilos, idem.
-3 ditas, idem, idem, pesando 54, 54 e

54 . quilos, idem.
3 ditas, idem, ideni, pesando 55, 55 e

55 quilos ,idem.
4 'ditas, idem, idem, pesando 27, 31,

35'e 35, repregadas.
4 ditas, idem, idem, pesando 37, 37,

38. e . 47 quites, idem.
'. ditas, idem, idem, pesando 49 o 49

quilos, -idem.
.5 sacos, idem, idem, pesando 70, 70,

70. 76 e 70 quilos avaria-ads,
.5 .sacos, idem, idem, pesando 70, 70,

70: 70 e 70 quilos avariands.
5 sacos, idem, idem, pesando 70, 70,

70,. 70 é 70 quilos avariaads.
5 sacos. idem, idem, pesando 70, 70,

70; 70 e 70 quilos avariaacts.
5 sacos, ideei, idem, pesando 70, 70,

.70,:70 e 70 .quilos avariaads.
5 sacos,, idem. idem, pesando 70, 70,

70.. 70 e 70 quilos avariaads.
5 sacos. idem, idem, pesando 70, 70,

70, TO e • 70 quilos avariaads.
5 sacos. idem. idem, pesando

70, '70 e, 10 quilos avariaads.
5 sacos. idem. idem, pesando

70, 70 e 70 quilos avariaads.
' 5 sacos, idem, idem, .pesando

70, 70 e..70 quilos avariaads,
" 5 sacos, idem. idem. pesando
70, 70 e 70 quilos avariaads.

4 sacos, idem*, idem, pesando
70. 70.e 70 quilos avariaads.

6 sacos, idem, idem, pesando
71, 71; 71 e 71 quilos, idem.

6 sacos.' idem, idem, pesando
71, 71., 71 e 71 quilos, idem.

6 sacos. idem, idem, pesando
71. 71, 71 e 71 quilos, idem. •

6 sacos. idem, idem, pesando
71, 71, 71 e 71 quilos. idem.

G' sacos, idem, idem, pesando
Yt. 71.* 71 d 71 quilos, idem.
. 6 sacos. idem, •idem, pesando

71. 71, 11 e.71 quilos. idem.
6 sacos. idem, idem, pesando

71, 71, 71'e 71 quilos, idem.
G.sacos, idem,. idem. pesando

71. 71, 71 e 71 quilos, idem.
6 sacos, idem, idem, pesando

71, 71, 71 e 71 quilos, idem.
O so,,ws, idem, idem, pesando71,

71. 71, 71 e71 quilos, idem.
5 sacos, idem, idem, pesando 70, 70,
5 sacos, sem Marcas e sem números,

pesando 68, 68, 68, 68 e 68 quilos, ave.
riadoà.

5 ditos, idem.' idem, pesando 68; 68,
68,' 68 é 68 quilos idem.

5 ditos, idem.' idem, pesando 68, 68,
68. 68 e 68 quilos idem.

5, ditos, idem, idem, pesando 68, 68,
68,' 68 e '68 quilos idem.

71,

3 ditos, ideen, idem, pesando 65, 65 e
65 quilos, idem.

3 ditos, idem, idem, pesando 65, 65 e
65 quilos, ¡dem.

4 ditos, idem; idem, pesando 66, 66 e
66 e 66 quilos idem.

4 ditos idem, ideia, pesando 66, 66, 66
e 66 quilos, idem.

4 ditos, idem, idem, pesando 66, 66, 66
e 66 'quilos, idem.

4 ditos, idem, ideni, pesando 66, 66, 66
e 66 quilos, ideie.

ditos, idem, idem, pesando 67, 67, 67
6"‘ quilos, idem.
5 ditos, idem, idem, pesando 67, 67, 67

e 67 quilos, idem.
5 ditos, idem, ideia, pesando 67, 67, 67

e 67 quilos, idem.
5 ditos, ideai, idem, pesando 67, 67, 67

e 67 quilos, idem.
5 ditos, idem, idem, pesando 67, 67, 67

e 67 quilos idem.
5 ditos, idem, idem, pesando 67, 67. 67

e 67 quilos, idem.
5 ditos, idem, idem, pesando 67, 67, 67

e 67 quilos, idem.
5 ditos, idem idem pesando 67 67, 67

e 67 quilos, idem.
5 ditos, idem, idem, pesando 67, 67, 67

e 67 quilos, idem.
5 ditos, idem, idem, pesando 68, 68, 68

e 68 quilos, idem.
5 ditos, ideia, ideal, pesando 68, 68, 68

e 68 quilos, idem.
5 ditos, idem, idem, pesando 68, 68, 68

e 68 quilos, idem.
5 ditos, idem, idem, pesando 68, 68, 68

e 68 quilos ¡dem.
5 ditos, idem, idem, pesando 68, 68, 68

e 68 quilos ,idem.
5 ditos; idem, idem, pesando 68, 68, 6f-

e 68 quilos idem.
5 ditos, idem. idem, pesando 71, 71, 71.=

69, 69, 71 e 71 quilos, idem.	 m-
5 ditos, idem, idem, pesando 71, 71, 71,1_

69, 69, 71 e 71 quilos. ¡dem.
5 ditos, ideia,' ideia, pesando 71, 71, 71.

69, 69, 71 e 71 quilos, idem.
5 ditos, idem, ¡deu], pesando 71, TI, 71,

69, 69, 71 e 71 quilos. ¡dem.
3 ditos, idem, idem, pesando 71, 71 e

69, 69, 71 quilos, ¡dem.	 •
4 ditos, idem, idem, pesando 72, 72, 72

69, 69, e 72 quilos, idem.
4 ditem. idem, idem, pesando 72, 72, '72 j.

69, 69, e 72 quilos, ideni. 14 ditos, idem. idem, pesando 72, 72 72
69, 69, e 72 quilos, idem.

ditos, ¡dem, idem, pesando 72, 72, 73
69, 69, e 72 quilos. idem. -

4 ditos, idem. idem; pesando 72, 72, 73
69, 69, e 7. quilos idem.

ditos, idem, idem', pesando 72, 72, 73
e 72 quilos. idem. .

di tos, idem, idem, pesando 72, 72, 72,
72 e 72, quilos . idem.

3 ditos. idem, idem, pesando '73, 73 ei t
• quilo( idem.

3,ditos iden'i, idem, pesando 73, 73 e 73
quilos. idem.

3 ditos, idem, idem, pesando 32, 38 ei
43 quilos, avariados e ritos.

1 encapado, idem, idem( posando 12
quilos. avariado.

? sacos, idem, idem, pesando 76 e 78
quilos. idem.

Armazem n. 5, dia 2 de julho de 1932.
Navio Nacional "Thiapaba% carga dei

vapor italiano "Curem", atracado em
24 de junho de 1932.

3 caixas, sem marca; sem numero, pe-
sando 48. 44 e 50 quilos. avariadas.

3 sacos, sem marcas, sem numeres, pe-	 3 ditas, idem, idem, idem 46, 48 e AS
sando 66, 65 e 65 quilos, avariados,	 quilos, idem.

70,

70,

70,

70,

71,

71,

71,

71,

71,

71,

71,

71,

71,

t

5 ditos, ideio, idem, pesando
68, 68 e 68 quilos idem,

O ditos, idem, idem, pesando
68, 68 e 68 quilos idem.

5 ditos, idem, idem, pesando
.68, 68 e 68 quilos idem.

5 ditos, idem, idem; pesando
68, 68 e 68 quilos idem.

5 ditos, idem, idem, pesando
68, 68 e 68 quilos idem.

5 ditos, idem, idem, pesando
68, 68 e 68 quilos idem.

5 ditos, idem, idem, pesando
68, 68 e 68 quilos idem.

5 ditos, idem, ideia, pesando
68, 68 e 68 quilos idem.

2 ditos, idem, idem, pesando
quilos idem.

5 ditos, idem, ideni, pesando
69, 69 e 69 quilos, idem.

5 ditos, idem, iderri, pesando
69, 69 e 69 quilos, idem.

6 sacos, idem, idem, pesando
69, 69, 69 e 69 quilos, idem.

5 ditos, idem, ideia, pesando
69, 69 e 69 quilos, idem.

6 sacos, idem, idem, pesando
69, 69. 69 e. 69 quilos, idem.

6 sacos, idem, idem, pesando
69, 69, 69 e 69 quilos, idem.

6 sacos, idem, idem, pesando
69, 69, 69 e 69 quilos, idem.

5 ditos, idem, idem, pesando
69, 69 e 69 quilos, idem.

5 ditos, idem, iderri, pesando
69, 69 e 69 quilos, idem.

5 ditos, idem, idem, pesando
69, 69 e 69 quilos, idem.

5 ditos, idem, idem, pesando
69, 69 e 69 quilos, ideai.

5 ditos, idem, idem, pesando
69, 69 e 69 quilos, idem.

5 ditos, idem. idem, pesando
69, 69 e 69 quilos, idem'.

5 ditos, idem, idem, pesando
69, 69 e 69 quilos; iderri.

5 ditos, idem, idem, pesando
69, 69 e 69 quilos, iderri.

5 ditos, idem, idem, pesando
69, 69 e 69 quilos, ideni.

5 ditos, idem. idem, pesando
69, 69 e 69 quilos, iderri.

5 ditos, idem, idem, pesando
69. 69 e 69 quilos, ideai.

5 ditos, idem, idem, pesando
69. 69 o 69 quilos, idem.

5 ditos; idem, idem, pesando
69, 69 e 69 quilos. ideia.

5 ditos. idem, idem, pesando
69, 69 e 69 quilos. idem.

5 ditos. idem. idem, pesando
G0 	 e 69 quilos, ideai.

5 ditos, idem, idem, pesando
69, 69 e 69 quilos, ideia.

5 ditoí, idem, idem, pesando
69, 69 e 69 quilos, ideia.

5 ditos, idem, idem, pesando
70, 70 e 70 quilos, idem.

5 ditos, idem. idem, Pesando
70, 70 e 70 quilos, idem.

5 ditos, idem, idem, pesando
70, 70 e 70 quilos, idem.

5 ditos, idem, idem, pesando
70, 70 e 70 quilos. idem.

5 ditos, idem. idem, pesando
70, 70 e 70 quilos, idem.

5 ditos, idem, idem, pesando
70, 70 e 70 quilos. idem.

5 ditos, idem, idem, pesando
70, 70 e 70 quilos. idem.

68, 68,

68, 68,

68, 68,

68, 68,

68, 68,

68, 68,

68, 68,

68, 68,

68 e 68

69, 69,

69, 69,

69, 69,

69, 69,

69, 69,

69, 69,

69, 69,

69, 69,

69, 69,

69, 69,

69, 69,

69, 69,

69, 69,

69, 69,

70, 70,

70, 70,

70, 70,

70, 70,

70, 70,

70, 70,

70, 70,
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3 ditas, idem, idem, idem 65, 50 e 100
quilos, idem.

3 ditas, idem, idem, idem 48, 48 e 48
quilos, idem.

3 ditas, idem, idem, idem 50, 48 e 46
quilos, idem.	 --

3 ditas, idem, idem, idem 46, 48 e 50
quilos, idem.

3 ditas, idem, idem, idem 50, 45 e 88
quilos, idem.

3 ditas, idem, idem, idem 83, 46 e 798
quilos, idem.

3 ditas, idem, idem, idem 480, 46 e 46
quilós, idem.

3 ditas, idem,-idem, idem 46, 46 e 50
quilos, idem.

3 ditas, idem, idem, idem 50, 48 e 46
quilos, idem.

2 ditas, idem, idem, • idem 514 e 383.
quilos, idem.

3 ditas, idem, idem, idem 48, 44 e 46
quilos, idem.

3 dittas, idem, idem, idem 50, 44 e 48
quilos, idem.

3 ditas, idem, idem, idem 48, 48 e 48
quilos, idem.

3 ditas, idem, idem, idem 48, 50 e 50
quilos, idem.

3 ditas, idem, idem, idem 50, 43 e 46
quilos, idem.

3 ditas, idem, idem, idem 50, 44 e 50
quilos, idem.	 •

3 ditas, idem, idem, idem 50, 46 e 46
quilos, idem.

3 ditas, idem, idem, idem 46, 44 e 43
quilos, idem.

1 dita. idem, idem, idem 450 quilos
idem.

Armazem n. 5 - Dia 2 de julho de
1932.

Vapor italiano "Caprera", atracado em
23 de junho de 1932.

3 caixas, sem marca,, sem número, pe-
sando 45,_ 45 è 45 quilos, avariadas.

4 ditas, idem, idem, idem 46, 46, 46 e
46 quilos, idem.

5 ditas, •idem, idem,- idem 47, 47, 47,
47 e 47 quiios, idem.

4 ditas, idem, idem, idem 48, 48,48 e
48 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem, idem 48, 48, 48 e
48 quilos; idem.

4 ditas, idem, idem,: idem 48, 48, 48 e
48 quilos, idem.

5 ditas, idem, idem, idem 49, 49, 49,
49 e 49 quilos, ,idem.

4 ditas, idem, idem, idem 49, 49, 49 e
49 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem, idem 49, 49, 49 e
49 quilos, idem.

5 ditas. idem, idem; idem 50, 50, 50,
50 e 50 quilos, idem.

ditas, idem, idem; idem 50, 50, 50,
50 e'50 quilos, idem.

5 . ditas, idem, idem; idem 50, 50, 50,
50 e 50 quilos, idem.

5 ditas, idem, idem,
50 e 50 quilos, idem.,

5 ditas, idem, idem;
50 e 50 quilos, idem.'

5 ditas, idem, idem,
50 e 50 quilos, idem.

5 ditas, idem, idem,
50 e 50 quilos, idem.

5 ditas, Idem, idem,
50 e- 50 quilos, idem:

5 ditas, idem, idem,
50 e 50 quilos, idem.

5 ditas, idem, idem,
50 e 50 quilos, idem.

5 ditas,, idem, idem,
50 e 50 quilos; idem:

5 'ditas, Idem, idem,
50 e 50 quilos, idem.

3 ditas, idem, idem, idem 50, 50 e 50
quilos, idem.

Armagem n. 5:
Navio nacional Ibiapaba, carga do va-

por italiano Capréra, atracado em 24 de
junho de 1932.

3 rolos encapados, sem marca e sem
número, pesando 72, 78 e 102 quilos.
Avariados.

3 sacos sem marca e sem número, pe-
sando 99, 96' e 93 quilos. Idem.

3 ditos, idem, idem, pesando 82, 69 e
97 quilos. Idem.

3 ditos idem, idem, pesando 66, 99 e
67 quilos. Idem.

3 ditos, idem, idem, pesando 69, 70 e
80 quilos. Idem,

3 ditos, idem, idem, pesando 95, 96 e
100 quilos. Idem.

3 ditos, idem, idem, pesando 70, 76 e
100 quilos. Idem.‘

3 ditos, idem, idem, pesando 10, 80 e
80 quilos. Idem.
t 3 ditos, idem, idem,,pesando 96, 80 e

94 quilos. Idem.
1 dito, idem, idem, pesando 79 quilos.

Roto e avariado.
3 caixas sem carca e sem número, pe-

sando 47, 44 e 48 quilos. Avariadas.
3 ditas, idem, idem, pesando 47, 44 o

47 quilos. Idem.
3 ditas, idem, idem, pesando 43, 49 e

49 quilos. Idem.
3 ditas, idem, idem, pesando 48, 46 e

46 quilos. Idem.
3 ditas, idem, idem, pesando 48, 48 e

49 quilos. Idem.	 •
3 ditas, idem, idem, pesando 48, 46 a

50 quilos. Idem.
3 ditas, idem, idem, pesando 49, 50 e

45 quilos. Idem.
3 ditas, idem, idem, pesando 50, 50 e

50 quilos. Idem.
3 ditas, idem, idem, pesando 48, 50

48 quilos. Idem.
3 ditas, idem, idem, pesando 50, 50 e

50 quilos. Idem.
3 ditas, idem, idem, pesando 44, 44 e

186 quilos. Idem.
dita, marca Sion n. 1.253, pesando

209 quilos. Idem.
Navio nacional Raul Soares, atracado

em 30 de junho de 1932:
2 barricas, marca Potri 3.007 xis. 65

e 18, pesando 55 e 56 quilos. Avariadas.
2 barricas, idem ns. 78 e 34, pesando

58 e 58 quilos. Idem.
2 ditas, idem, xis. 95 e 76, pesando 56

e 56 quilos. Idem.
2 ditas, idem ns. 4 e 10, pesando 58 e

57 quilos. Idem.
2 ditas, idem xis. 23 e 8, pesando 57 e

36 quilos. Idem.
2 ditas, idem, na. 1 e 44, pesando 57

e 58 quilos. Idem.
2 ditas, .J - 625 - S, ns. 47 e 48, pe-

sando 53 e 53 quilos. Idem.
2 ditas, idem xis. 46 e 44, pesando 56

e 54 quilos. Idem.
98 fardos, C. I. P., xis. 2.801 a 2.898,

.pesando 15.000 quilos. Idem.
Arrnazem n. 3 - 'Vapor nacional

"Raul Soares", atracado em 30 de junho
de 1932:

2 sacos, E P F, xis. 564 e 593, pesan-
do 45 e 47 quilos, Mos.

2 ditos, idem, xis. 529 e 579, pesando
52 e 50 quilos, idem.

2 ditos, idem, xis. 435 e 580, pesando
50 e 32 quilos, idem.

2 ditos, idem, xis. 497 e 467.. Desando
51. e 47 griilos, idem.

2 ditos, C-Aurora-H. xis. 1.795
1.514, pesando 48 e 51 quilos, idem.

2 ditos, idem, na. 1.875 e 1 ..464, pe-
sando 45 e 48 quilos, idem.

2 ditos, idem, na. 1.789 e 1.226, pe-
sando 47 e 47 quilos, idem.

2 ditos, idem, pesando 13.60 e 1.8,50,
pesando 47 e 46 quilos, idem.

2 ditos, idem, xis. 1.045 e 1.783, pe-
sando 49 e 40 quilos, idem.

2 ditos, idem, xis. 1.066 e 1.360, pe-
sando 49 e 47 quilos, idem.

2 ditos, ideim, ns. 1.401 e 1.319, pe-
sando 31, e 50 quilos, idem.

2 ditos, idem, xis. 1.478 e 1.180, pe-
'sendo 50 e 50 quilos, idem.

1 dito, idem, n. 1.204, pesando 50
quilos, idem.

2 barricas, Potri-3.007, na. 22 e 51,
pesando 56 e 56 quilos, avariados.

1 caixa, L R J, n. 7.691, pesando 812
avariada.

I. dita, idem, n. 7.682, pesando 800.
idem.	 •	 ,	 •

1 dita, idem, n. 7.688, pesando 262.
idem.

l dita, idem, n. 7.087, pesando 287,
Idem.

1 dita, idem, n. 7689, pesando 282,

ideirnálta, 4.260, n. 1.286, pesando 47
quilos, repregada.

1 dita, idem,. n. 1.880, pesando 158
quilos, idem.

1 dita, Paz, n. 1.0.526, pesando 165
quilos, idem.

1 dita, P & 1,, n. 2.031, pesando 119.
quilos, ideim.

1 dita, idem, n. 2.011, pesando 153
quilos, idem.

I. dita, idem, n. 2.027, pesando 82
quilos, idem.

1 dita, idem, n. 1.581, pesando 171
quilos, avariada.

1 dita, idem, n. 2.016, pesando 169
quilos, idem.

1 dita, S S & C, n. 229, pesando 4r)
quilos, idem.,

1. dita, idem, n. 98, pesando 46 qui-
los, idem.

I dita, Pinheiro, n. 1.693, pesando 41
quilos, repregada.

' 1 barrica, J(625)S, n. 72, pesando 53
quilos, avariada.

2 'ditas, idem, na. 70 e 63, pesando
54 e 54 quilos, idem.

2 ditas, idem, xis. 77 e 66, pesando
54 e 54 quilos, idem.

2 ditas, idem, ns. 60 e 56, pesando
53 e ,54 quilos, idem.

2 ditas, idem, ns. 54 e 4, pesando 50
e 48 quilos, repregada.

Armazelin n. 8 - Vapor alemão
"Arnassia", atracado em 3 de_ julho de
1932:

1 caixa, Raga,.n. 180.619, pesando 58
repregada.

	

1 dita, S	 n. 4, pesando 1.31 quilos,
idem.

1 dita, S 8, n. 3, pesando 142 quilos
idem.

1 ' dita, idem, n. 2, pesando 170 quilos,
idem.

i dita, idem, n. 33, pesando 188 qudilos,
idem.

1 dita, I C 1, n. 21, pesando 73 quilos,
• idem.

1. 'dita, idem, n. 3, pesando 60 quilos,

1 dita, idem, n. 13, pesando 71 quilos,
Idem.	 ,

idem 50, 50, 50,

idem 50, 50, 50,

idem 50, 50, 50,

idem 50, 50, 50,

idem 50, 50, 50,

idem 50, 50, 50,

idem 50, 50, 50,

idem 50, 50, 50,

idem 50, 50, 50,

e
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n. 12, pesando 87 quilos,
.01/1.
Armazem Interno u. 16 - Vapor in-

glez "Andalucia Star", atracado em
de julho de 1932:

1 caixa, (A), a. 5, pesando 83 quilos,
represada.

1 dita, (E E C), n. 3, pesando 45 qui-
los, idem.
idem.

1 'dita, (11T, n. 9, pesando 83 quilos,
1 . saco, (Sudan Produos Brand Cies-

nell), n. 35, pesando 98 quilos. idem.
Arrnazem Externo O - Dia 4 de ju-

lho de 1932 - Navio brasileiro "Raul
Soares", atracado em 30 de junho •-'s
1932:

5 barris, A. A. A., vasando.
3 ditos, M. P. C., idem
27 ditos, P. L. C., ider
4 ditos, N. M. C., idem.
1 dito, M. F. C., idens.
6 ditos, J. F. C. C., idem.
1 encapado, R. P. S., idem.
25 garrafões, P. L. C., quebrados.
4 ditos, idem, vasando.
Armazem Externo C - Dia 4 de jet-

lho de 1932 - Navio italiano "Belve-
dere", atracado em 1 de julho de 1932:

3 sacos, C.	 pesando 40, 40 e 32
quilos, rõtes.

ditos, idem, pesando 43, 36 é 38 qui-
los, idem.

1 dito, E. P. F., pesando 42 quilos,
idem.

1 dito, C. H-, pesando 11 quilos,
Idem.

Armazem n. 2 - Dia 5 de julho de
1932 - Vapor nacional "Cari Hoepeeke",
atracado em 5 de julho de 1932:

1 encapado, BD, sem número, pesan-
do 126 quilos, reto.

3 sacos, DC, idem, pesando 56, 59 e
59 quilos, idem.

3 ditos, idem, idem, pesando 58, 57 e
56 cmitos, idem.

1 dito, - EN, idem, pesando 58 quilos,
idens.

1 caixa, HAG, a. 4.002, pesando 123
quilos, repregada.

Armazern 11. 5
Vapôr italiano Caprera, atracado em

23 de junho de 1932.
2 caixas, sem marca e sem número.

pesando 43 e 43 quilos, avariadas.
2 ditas, idem idem, pesando 44 e 44

quilos, idem.
4 ditas, idem, idem, pesando 45, 45,

45 e 45 quilos, idem.
4 ditas, idem, idem, pesando 45, 45,

45 e 45 quilos. idem.
4 ditas, idem, idem, pesando 45, 45,

45 e 45 quilos, idem.
4 ditas, idem, idem, pesando 45, 45,

45 e 45 quilos, idem.
4 ditas, idem, idem, Pe sando 46, 46,

46 e 46 quilos. idem.
4 ditas, idem, idem, pesando 46, 46,

46 e 46 quilos, idem.
4 ditas, idem, idem, pesando 46, 46,

46 e 46 quilos, idein.
4 ditas, idem, idem, pesando 4i3, 46,

46 e 46 quilos, idem.
'5 ditas, Idem, idem, pesando 4'7, 47,

47, 47 e 47 quilos idem.
• 4 ditas, idem, idem, pesando 47, 47,
47 e 47 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem, pesando 47, 47,
47 e 41 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem, pesando 47, 47,
47 e 47 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem, pesando 47, 47,
47 e 47 .quilos, idem.

4 ditas, idem, idem, pesando 48, 48,
48 e 48 Quilos, idem-

`iss 'se opuesed 'mem
48 e 48 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem,
48 e 48 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem,
48 e 48 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem,
49 e 49 quilos, idem.

4 ditas, idem, idern,
49 e 49 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem,
49 e 49 quilos, idem.

4 ditas idem, idem,
52 e 52 quilos, idem.

4 ditas idem, idem,
52 e 52 quilos, idem.

4 ditas idem, idem,
i52 e 52 quilos, dem.

4 ditas idem, idem,
52 e 52 quilos, idem.

4 ditas idem, idem, pesando 52, 52,
52 e 52 quilos, idem.

4 ditas idem, idem, pesando 52, 52,
52 e 52 quilos, idem.

4 ditas idem, idem, pesando 52, 52,
52 e 52 quilos, idem.

4 ditas idem, idem, pesando 52, 52,
52 e 52 quilos, idem.

3 ditas, idem, idem, pesando 52, 52 e
quilos, idem.

2 ditas, idem, idem, pesando 52 e 52
quilos, idem.

4 ditas, idem, idem, pesando 53, 53,
53 e 53 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem, pesando 53, 53,
53 e 53 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem, pesando 53, 53,
53 e 53 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem, pesando 53, 53,
53 e 53 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem, pesando 53, 53,
53 e 53 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem, pesando 53, 53,
53 e 53 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem, pesando 53, 53,
53 e 53 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem, pesando 53, 53,
53 e 53 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem. pesando 53, 53,
53 e 53 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem, pesando 53, 53,
53 e 53 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem, pesando 53, 53,
53 e 53 quilos, idem.

3 ditas, idem, idem, pesando 53, 53
e 53 quilos, idem.

3 sacos, sem marca e sem números,
pesando 68, 72 e 73 quilos, avariados.

3 ditos, idem, idem, pesando 74, 76
e 88 quilos, idem.

2 ditos, idem, idem, pesando 94 e 99
quilos, idem.

2 ditos, idem, idem, pesando 100 e
100 quilos, idem.

2 ditos, Idem, idem, pesando 100 e
100 quilos, idem.

3 ditos, idem, idem, pesando 101, 101
e 101 quilos, idem.

2 ditos, idem, idem, pesando 102 e
103 quilos, idem.

3 encapados, sem marca e sem núme-
ros, pesando 22, 22 e 31 quilos, ava-
riados.

3 ditos, Idem, idem, pesando 33, 33
e 34 quilos, idem.

3 ditos, idem. Idem, pesando 42, 44
e 48 quilos, idem.

3 ditos, idem., idem, pesando 53, 55
e 56 quilos, idem.

3 ditos, idem, idem, pesande s 57, 63
e 64 quilos, idem.
49 e 49 quilos, idem.

4 caixas sem mares, semnedmero, pe-
'sando.54, 54,i54 e 54pst1ositantitladaei

4 ditas sem marca, sem número, pe.
asado 54, 5,4, 54 e 54 quilos, Idem.

4 ditas sem marca, sem número, pe-
sando 54, 54, 54 e 54 quilos, idem.

4 ditas sem marca, sem número, pe-
sando 54, 54, 54 e 54 quilos, ideai.

2 ditas sem marca, sem número, pe-
sando 54 e 54 quilos, idem.

4 ditas sem marca, sem número, pe-
sando 55, 55, 55 e 55 quilos, idem.

1 dita sem marca, sem número, pesas-
do 56 quilos, idem.

2 ditas sem marca, sem 'número, pe-
sendo 92 e 94 quilos, idem.

2 ditas sem marca, sem númerO, pe..,
sendo 95 e 124 quilos, idem.

4 ditas sem marca, sem número,
sando 8, 15, 19 e 20, represadas.

4 ditas sem marca, sem número,
sando 24, 25, 26 e 26 quilos, ideia.

4 ditas sem marca, sem número,
Bando 20, 20, 22 e 23 quilos, idem.

4 ditas sem 'marca, sem número,
sando 28, 32, 35 e k8 quilos, idem.

4 ditas sem marra, sem número,
sando 39, 49, 43 e 446 quilos, idem.

4 ditas sem marca, sem número, pe-
sando 447, 47,7 47 e 47 quites idem.

2 ditas sem marca, sem número, pe-
sando 48 e 40 quilos idem.

2 barris sem marca, sem número, pe-
sendo 40 e 98 quilos, vasaiwki.

Aramzem n. 5 - Navio nacional Ieda-
paba, carga do vapor italiano Caprera,
atracado em 24 de junho de 1932:

4 caixas sem marca, sem número, Pe
-sando 44, 46, 46 e 44 quilos, avariadas.

4 ditas sem marca, sem número, De-
sando 48, 46, 46 e 46 quilos, idem.

4 ditas sem marca, sem número, pe-
sando 46, 44, 50 e 50 quilos, idem.

4 ditas sem /siares, sem número;
sendo 48, 48, 48 e 50 quilos-, idem.

4 ditas sem marca, sem mimem
santio 50, 46, 50 e 48 quilos, idem.

4 ditas sem marca, -Sem número,
sande 44, 46, 50 e 50 millos, idem.

4 ditas sem marca, sem número,
sando 50, 46, 46 e 48 quilos, idem.

4 ditas sem marca, sem número,
sendo 48, 50, 44 e 44 quilos, idem.

4 ditas sem marca, sem número,
Bando 44, 44, 50 e 46 quilos, idem.

4 ditas sem marca, sem número,
sendo 50, 48, 50 6 48 qUilea, idem.

4 ditas sem marca, sem número,
sendo 48, 46, 46 e 46 quilos, idem.

4 ditas sem marca, sem número,
sando 50, 50, 50 e 50 quilos, idem.

4 ditas sem marca, sem número, Pe-sando 50, 48, 48 e 46 quilos, idem.
4 ditas sem mares, sem ~eng. pe-sando 50, 47, 52 e 50 quilos, idem.
4 ditas sem mates, sem número,

sando 50, 47, 49 e 50 quilos, idem.
4 ditas sem marca, sem número,

sendo 50, 42, 49 e 49 quilos, Mem.
4 ditas sem marca, sem número,

sando 47, 47, 48 e 45 quilos, idem.
4 ditas sem marca, sem número,sando 48, 49, 46 e 48 quilos, iam.
4 ditas sem marca, sem número,

sendo 48, 44, 48 e 48 quilos, Idem.
4 ditas sem marca, sem número,

sande 49, 46, 50 e 50 quilos, idein.
4 ditas sem marta, sem ~nem

sande 44, 50, 48 e 48 quilos, Idem.
4 dittfit sem marca, sem número,

~doca, 491.48 ft 44 quito, idem.,

"aPI 'SEP

pesando 48, 48,

pesando 48, 48,

pesando 49, 49,

pesando 49, 49,

pesando 49, 49,

pesando 52, 52,

pesando 52, 52,

pesando 50, 52,

pesando 52, 52, Pe-

pe-

pe-

pe.

pe-

Pe-

pe-

Pe.

De-

De-

Pé-

Fé-

Pé-

pé-

2



4 ditos, idem, idem, idem 90, 86, 100
e 100 quilos, idem.

4 ditos, idem, idem,
e 94 quilos, idem.

4 ditos, idem, idem,
100 quilos, idem.

4 ditos, idem, idem,
100 quilos, idem.

4 ditos, idem, idem,
96 quilos, idem.

4 ditos, idem, idem,
94 quilos, idem.

4 caixas, idem, idem
e 46 quilos, avariadas

4 ditas, idem, idem,
46 quilos, idem.

4 ditas, idem,
48 quilos, idem.

4 ditas, idem,
49 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem,
47 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem,
50 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem. idem 50, 50, 44 e
48 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem, idem 46, 46, 44 e
48 quilos idem.

idem 100, 100, 100

idem 100, 94, 94 o

idem 90, 90, 100 e

idem 96, 98, 96 e

idem,

idem,

idem 98, 98, 96 e

-; idem 45, 46, 46

idem 46, 46, 46 e

idem 46, 46, 50 e

idem 48, 47, 44 e

Idem 52, 49, 49 e

idem 50, 43, 49 e

4 ditas,
48 quilos,

4 ditas,
48 quilos,

4 ditas,
46 quilos,

idem,
idem.
idem,
idem.
Idem,
idem.

idem, idem 46, 46, 46 e

idem, idem 46, 46, 46 o

idem, idem 50, 50, 50 e

idem 48,

idem 44,

idem 48,

50, 46 e

44, 44 e

46, 50 e
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4 ditas, idem, idem,
50 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem,
50 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem,
44 'quilos, idem.

4 ditas, idem,-idem,
50 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem,
50 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem,
44 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem,
46 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem,
42 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem,
44 quilos, idem.

4 ditas, idexn, idem,
44 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem,
46 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem,
48 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem,
44 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem,
48 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem,
44 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem,
44 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem,
50 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem,
50 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem,
48 quilos, idem.

4 ditas, idem, Adem,
50 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem,
50 quilos, idem.

idem

idem

'4 ditas sem marca, sem número,
sando 50, 50, 44 e 50 quilos, idem.

4 ditas sem marca, sem número,
sando 50, 44, 46 e 46 quilos, idem.

4 ditas sem marca, sem número,
sando 44, 46, 44 e 46 quilos, idem.

4 ditas sem marca, sem número,
sando 46, 50,50 e 48 quilos, idem.

4 ditas sem marca, sem número,
sando 46, 50, 50 e 46 quilos idem.

4 ditas sem marca, sem numero,
sando 48, 50, 50 e 50 quilos, idem.

4 ditas sem marca, sem rinmero,
sondo 46, 50, 50 e 50 quilos, idem.

4 ditas sem marca, sem número,
sondo 50, 50, '50 e 50 quilos, idem.

4 ditas sem marca, sem número, pe-
sanOo 50,.44 48 e 50 quilos, idem.

sem marca, sem numero, pe-
50, 46_e 50 quilos, idem.

4 ditas sem marca, sem número, Pe-
sando 48, 48, 44 e 44 quilos, idem.

.4 ditas sem Marca, sem número. pe-
sando 50;50, 50 e 48 quilos, idem.

4 ditas sem marca, sem número, pe-
sando 44, 44, 44 e 50 quilos, idem.

4 ditas -sem marca,
sando 46, 50, 44 e 48

• '4' ditas sem marca,
sando 46, 44,48 e 42

4 ditas 'sem Marca,
sando 46, 46, 46 e 46

'4 ditas sem marca, sem número,
sando 48, 48, 48 e 49 quilos, idem.

4 ditas sem marca, sem número, pe-
sando 49, 45, 49 e 49 quilos, idem.

4 ditas sem marca, sem número, pe-
sando 47, 45, 50 e 46 quilos, idem.

4 ditas sem marca, sem número,
sando 47, 45, 50 e 46 quilos, idem.

3 caixas, sem marca, ,sem número, pe-
sando 44, 46 e 46 quilos, avariadas.

2 ditas, idem, idem, idem 440 e 48 qui-
los, idem.

-4 ditas, Idem, idem, idem 50, .46, 50 e
48 quilos, idem.

-4 ditas, idem, idem, idem 50, 50, 48 e
50 quilos; idem.

4 . 4itas, idem, idem, idem 46, 46,-46 e
44 quilos, idem.,	 •

4„ditis, idem, idem, idem 50, 48, 50 o
44 quilos, idem.

.4 ditas, idem, • idem, idem 43, 44, 50 e
46 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem,:idem 46, 50, 46 e
46 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem,l'ideM 46, 34, 44 e
42 quilos, repregadas e avariadas.

3-ditas,' idem, idem, 'idem 36, .38 e 35
quilos, idem, idem.

4 sacos, idem, idem, idem 80, 90, 88 e
98 quilos avariados.
- 4 ditos, idem, idem, idem 100, 100, 96
e 96 quilos, idem.

4 ditos, idem, idem, idem74, 40, 70 e
80 quilos, idem.

4 dito% idem, idem, idem 95, 95, 87 o
70 quilos, idem,	 „ .

4 .ditos, idem, idem, idem 89, 69, 98 e
66 'quitem, idem*

4 ditas, idem, idem, idem 46, 50, 48 e
48 quilos,

4 ditas, idem.idem, idem, idem 48, 50, 48 e
idem.

44 quilos, idem, idem, idem 50, 44, 50 e4 ditas,
idem.44 quilos,
idem, idem, idem 46, 46, 46 e4 ditas,
idem.

50 quilos, idem, idem, idem 46, 44, 50 e4 ditas,
idem.

48 quilos, idem, idem, idem 50, 46, 46 á4 ditas,
44 quilos, idem.

idem, ¡dem, idem 44, 50, 50e4 ditas,
idem.

50 quilos, idem, idem, idem 44, 46, 46 •4 ditas,
idem.

46 quilos, idem, idem, idem 50, 48, 48. e4 ditas,
idem.48 quilos,

4 ditas, idem, idem, idem 50,' ,41,. 50 e
50 quilos, idem.

4 sacos sem Marca e sem número, To-
sando 80, 98, 100 e 96 quilos, avariados.

4 ditos, idem, idem, pesando 96, 96
100 e 96 quilos, idem. 	 •

4 ditos, idem idem, pesando 94, 100,
84 e 98, idem.

4 ditos, idem, :de-m; pesando 100,.72,
74 e 94, idem.

4 dito, idem; idem, pesando 82. 93,
94 e 75 quilos, idem.

4 ditos, idem, idem, pesando 94, 96,
96 e 98 quilos, idem.

4 ditos, idem, idem, pesando 98, .100,
100 e 94 quilos, idem.

4 ditos, idem, idem. pesando 90. 94,
100 e 96 quilos, idem.

1 eaNa, idem, idem, pesando 556 .qut-
lês, idem.

2 amarrados de cordas. idem, idem.
pesando 17 e 34 quilos, idem.

2 barris, idem, idem, pesando 114 , e
127 quilos, vasando e avatiado.

4 rolos encapados, idem, idem, pesan-
do 90, 68; 47 e 94 quilos, avariados-.

4 ditos,. idem,	 idem, pesando
60 e 15 quilos, idem.

4	 diims,	 idem,	 idem,
40 e 19 quilos, içiem.

4	 ditos,	 idem,	 idem,

pesando

pesando

38,

17.

60,

58,

97 e 66, idem.
4 ditos,	 idem, idem, pesando •66, 40,

40 e 16 quilos, idem. . •
4 ditos, idem, idem, pesando 44,

50 e 66 quilos, idem.
4 ditos, idem,	 idein, pesando 54, 55,

4 ditos, idem, idem, pesando 30, 40,
62 e 71 quilos, idem.

2 ditos, idem, idem, pesando 143 e 92
quiMs, idem.	 •

1 caixa NRA, sem número, pesando 80

2 ditas, sem marca e sem número, pe-
sando 46 e 186 quilos, repregadas e ava-
riadas. .

4 ditas, idem, idem, pesando 50, 42,
48 e 50 quilos, avariadas.

4 ditas, idem, idem, pesando 50, 44,
46 e 50 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem, pesando 48, 50,
48 e 48 quilos, idem.	 '
- 4 ditas, idem, idem, pesando 50, 50,
.50 e 50 quilos, idem.

	

50, 50, 46 e	 4 ditas, idem, idem, • pesando 50, 50,
.48 e 50 quilos, idem.

	

50, 48, 48 e	 4 ditas, idem, idem, pesandb 50. 4a.
48 e 40 quilos. idem.

pe-

pe-

pe-

pe-

pe-

Pe-

pe-

Pe-

4 ditas
sando 50,

4 ditas sem mama, sem número, pe-
sondo 43, 50, 50 e 50 quilos, idem.

4 ditas sem marca, sem número, pe-
sando 48, 48, 48 e'48 quilos, idem.

sem número, pe-
quilos, idem.
sem número, pe-

quilos, idem.
sem número,

quilos, idem.
Pe-

pe-

Pe-

idem 40, 46, 44

idem 50, 50, 50 e

idem 50, 50, 50 e

idem 44, 46, 50 e

idem 50, 48, 44 e

idem 50, 48, 48 e

idem 46, 44, 44 e

idem 46, 46, 46 e

idem 46, 46, 46 e

idem 44, 44, 44 e

idem 42,

idem 46, 46, 46 e

94, 46 e e 50 quilos, idem.
"

44

idem 48, 44, 46 o

idem 46, 48, 48 e quilos, repregada a avariada.

idem 48, 44, 42 e

idem 48, 48, 48 e



	

48,	 1 dita, idem, n. 215.383, pesando 231
quilos, avariada.

	

44,	 1 dita, idem, n. 214.895, pesando 184
quilos idem.

	

46.	 1 dita, idem, ri. 215.379, pesando 122
clUilos, idem.

pesando 50,

pesando 50.

pesando 48,

marca, sem
Avariados.

marca, sem
- Avariados.

marca. ' sem
Avariados.

marca. sem
Avariados.

marca, ser°
Axariados.

sem
19 -
sem

sem
16
sem
66 -
sem
50 -
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4 ditas, idem, idem,
48 e 44 quibSs, idem.

4 ditas, idem, idem,
44 e 44 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem,
50 e 50 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem,
41 e 44 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem,
30 e 50 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem,
48 e 48 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem,
48 e 48 quilos.

2 ditas, idem, idem, pesando 40 e 302
quilos, repregadas e avariadas.

4 ditas, idem, idem, PesP.-ncio
50 o 43 quilos, avariadas.

4 ditas, idem, idem, pesando 46, 44,
48 e 50 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem,
50 e 50 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem,
36 e 46 quilos ,idem.

4 ditas, idem, idem,
50 e 48 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem, pesando 46, 44,
50 e 50 quilos, idem.

4 ditas, Boccanegra - Buenos Ayres,
sem número, pesando 44, 46, 46 e 46,
avariadas.

4 ditas, idem, idem,
50 e 43 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem,
50 e 50 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem,
44 e 48 quilos, ideia.

4 ditas, idem, idem,
16 e 42 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem,
18 e 44 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem,
43 e 42 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem,
44 e 44 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem,
44 e 46 quilos, idem.

4 ditas, idem, idem,
50 e 48 quilos, idem.

3 ditas, idem, idem, pesando 44, 44
e 44 quilos, idem.

2 ditas, idem, idem, pesando 44 e 44
repregadas e avariadas.

• 4 ditas CH	 La Plata, idem, pesando
48, 46, 46 e 48 quilos, avariadas.

4 caixas, Bocanegra, Buenos Aires, sem
número, pesando 44, 44, 44, 44 quilos,
avariadas.

1 dita, idem, idem, pesando 39 quilos,
repregada e avariada.

1 Mio encapado, EYC, n. 36.160, pe-
sando 87 quilos, avariado.

1 dito, ACYC, n. 35.929, pesando 40
quilos, idem.

2 caixas, LM, ns. 1.075 e 7.077, pe-
sando 304 e 250 quilos, idem.

2 ditas, idem, lis. 1.072 e 1.076, pe-
sando 161 e 314 quilos, idem.

1 dita, idem, n. 1,079, Pesando 244
quilos, idem.

2 ditas, OH, na. 4.919 e 4.920, pesan-
do 112 e 137 quilos, idem.

2 ditas, idem, ns. 4.914 e 4,906, pe-
sando 170 e 176 quilos, idem.

1 dita, idem, n. 4.921, pesando 165
quilos, idem.

1 dita, Pirelli, n. 215.008, pesando 212
quilos, repregada e avariada.

1 dita, idem, n. 215.004, pesando 180
quilos, idem.

1 dita, idem, n, 214.894. pesando 173
quilos, idem.

1 dita, idem, n. 215.005, pesando 222
quilos, idem.

1 dita, PA, n. 114.497, pesando 120
quilos, repregada e avariada.

1 dita, idem, n, 114.499, pesando 64
quilos, idem, idem.

1 dita, PF, u. 209, pesando 127 qui-
los, idem, idem.

1 dita, B&C, Buenos Aires, sem nú-
mero, pesando 113 quilos, avariada.

1 dita, idem, idem, pesando 111 qui-
los, idem.

1 dita, idem, n. 56.108, pesando 111
quilos, idem.

1 dita; CliC, n. 9.149. pesando 236
quilos, represada e avariada.

1 dita, idem, sem número, pesando
quilos, avariada.

2 ditas. idem, idem, pesando 205, 220
quilos, idem,

1 dita, BBN, n, 4.363, pesando 132
quilos, repregada e avariada.

2 ditas, idem. as. 4.559, 4.372, pesan-
do 164 e 139 quilos, avariadas.

2 ditas, idem, as. 4.350 e 4.374, pe.
fiando 162, e 141 quilos, idem.

2 ditas, Idem ns. 4.346, 4.347, sies
sa,ado 106 Cl 100 quilos. idem.

2 ditas, idem, as. 4,354 4.361, Pe-
sando 170 e 164 quilos, idem.

1 dita, B&C. n. 56.112, pesando 112
quilos, idem.

1 dita, HO, sem número, pesando 256
quilos, idem.

1 dita GG, n. 4, pesando 210 quilos,
idem.

1 dita, ARCA, n. 1.303, pesando 60
repregada e avariada.

2 rolos encapados, EYC, n. 3.6145 e
sem número, pesando 50 e 50 quilos,
avariados.

2 ditos, idem, na. 36.049, 36.142, pe-
sando 16 e 50 quilos, idem.

3 ditos, idem, n. 35.014, a/a., s/n.,
pesando 50, 43, e 36 quilos idem.

1 dito idem, n. 36.067, pesando 30
quilos, idem.

2 caixas, GG, as. 9, 1, pesando 205 e
208 quilos, idem.

4 ditas, Bocariegra, sem número, pe-
sando 46, 42, 44 e 44 quilos, idem.

4 BICOS sem marca, sem número,
80. 98, 400 e 90 - Avariados.

4 sacos sem marca, sem número,
96, 96, 100 e 97 - Avariados.

4 sacos sem marca, sem número,
94, 100, 84 e 98 - Avariados.

4 sacos sem marca, sem número,
102, 72, 74 e 94 - Avariados.

4 sacos sem marca, sem número,
82. 96, 94 e 75 - Avariados.

4 sacos som marca, sem número,
94. 98, 98 e 98 - Avariados.

4 sacos sem marca, -sem urinem.
98, 100, 100.,e 94 ---AvariadOii J

4 sacos sem marca, sem número,
98, 94, 100 e 96 - Avariados.

1 caixa, sem marca, sem numero, 556
- Avariada.

2 amarrados de cordas, sem marca,
sem número, 17 e 34 - Avariados.

2 barris, sem marca, sem número,
114 e 12'7	 Vasando, avariados.

4 rolos encapados, sem
número, 90, 68, 47 e 94

4 rolos encapados, sem
número, 38, 38, 60 e 15 -

4 rolos encapados,
número, 17, 58, 40 e

4 rolos encapadas,
número, 60, 28, 97 e

4 rolos encapados,
número, 66, 40, 40 e

4 rolos encapados,
número, 64, 44, 50 e

4 rolos encapados,
número, 54, 55, 44

(Gont1núa).

4111,

NIINISTERIO DA JUSTIÇA E NE-
GOCIOS INTERIORES

Policia do Distrito Federal

INSPETORIA DE VE1CULOEi

Pelo presente edital, ficam notifica-
dos a comparecer nesta Inspetoria, den-
tro do prazo de 48 horas, para responder
por infrações do regulamento do trslnsi-
to, na conformidade do art. 364, os pro-
prietarlos e condutores dos veículos, abai-
xo discriminados;

Carga:
Espeoie do veiculo - Numeras - Yro-

prietarios - Data da infração - Na-
tureza da infração - Observações:

Dia 13 de julho de 1932:
N. 3.232, Carlos & Carlos, art. 102 ---

Motorista.
N. 5.291, Frederico Figner, art. 248

L	 Motorista,
N. 6.508, Companhia Cervejaria Vi-

toria, art. 102 - Proprietario.
Experiencia:

N. 38, W. S. Evell, art. 248 I. - Mo-
torista.

Passeio:
N. 659, G. R. Geddes, art. 108 -s., Mo-

torista.
N. 939, Luiz Arnabile, art. 252 - Pro-

prietario:
N, 1.409, Revelau Bersgters, art. 81

- Motorista.
Dia 14:

N. 4.501, João Alfonso Henrique, ar-
tigo 159	 Motorista

Dia 12:
N. 4.571, Joaquim 8. Peixoto, art. 144

- Motorista.

pesando 50, 48,

pesando 50, 50,

pesando 50, 44,

pesando 48, 44.

46, 50,

pesandis 40, 50,

pesando 50, 50,

pesando 50, 50,

pesando 44, 43,

pesando 48, 42,

pesando 50, 42,

pesando 43, 44,

pesando 44, 44,

pesandO 441 44,

pesando 42, 46,

pesando 44, 16,

pesando 46, 44,

marca, :sem
Avariadps.

marca, sem
Avariados.

4 rolos encapados, sem marca, sem
ráméia57'30, 11), 72 e 77 - Avariados.

4 rolos encapados, sem marca, Sem
número, 143 e 92 - Avariados.
1 caixa NRA, sem número, 80 - Re-.

207 pregada e avariada.
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Dia 9:
N. 8.260, Raul Crespo, arte. 246 e 252

Motorista.
Dia 8:

N. .10.435, Manoel Dias Ferreira, ar-
tigos 246 e 252 — Motorista.

Dia 13:
N. 12.143, The Calorió Company, ar-

tigo 92 — Motorista.
Dia 12:

N. 13.304, Adriano A. de Sá, artigo&
246 e 252 — Motorista.

Dia 13:
N. 13.308, Francisco Gaspar de Le-

mos, art. 86 — Motorista,
N. 13.612, Arthur Brazil Vima, arti-

go '252 — Motorista.
N. 13.920, José Pinto de Oliveira, ar-

tigo 248 L — Motorista.
N. '14,268, Dr. Mauricio Gudine, arti-

gos 102 e 249 L	 Motorista,
Dia 12:

N. 14.490, Capitão !Alberto F. de
Araujo, art. 100 — Motorista.

Dia 13:
N. 15,392, A. M. Pontes, arte. 102 e

257 — Motorista.

Observação
A falta do pagamento das multas im-

porta na remessa dos autos ao Juizo Fe-
deral, no prazo regulamentar, de actordo
com o art. 264 do regulamento que hW-
xOU Com o decreto n. 15.614, de 16 de
gosto de 1922.	 O inspetor, R. !Cruel.

Policia do Distrito Federai

CONCURSOS PARA O PROVIMENTO DOS DAR-
(-ms D DEI•EQADO DE 14 ENTRANCIA E DE
COMISSAIU0 os 2* CLASSE.

Faço público, para conhecimento dos
intereSERCIDE, 4:11ID o Sr. capitão chefe de
Policia resolveu adiar, até segunda ur-
dem, a inscrição aberta, nesta Secreta-
ria, para o prOvimento do cargo de do-
legado 'de la entrancia, e, bem assim,

-anunciar oporttuiamente, o inicio das
provas do concurso para o provimento
do cargo de comissario de policia de 2"
classe, á vista da situação anormal por
que atravessa o pais.

Secretaria de Policia do Distrito Fe-
;Oral, 13 de julho de 1932. — O diretor,
'interino, José Pacheco Dantas.

MINISTERIO DA EDUCAÇA0
E SAÜDE KTBLICA

Departamento Nacional de Saúde
Pública

Classificação dos portos brasileiros, de
acdrdo com a Convenção Internacional de
Paris, de 1926 e o Codigo Sanitario Pan-
Americano.

De ordem do Sr. diretor geral, taco
publico haver eido enviado á Repartição
Internacional de Higiene Publica e á Re.
partição Sanitaria Pan-Americana, por
intermedio do Ministerio das Relações
Exteriores, a classificação, nas catego-
rias A e B, dos portos do Brasil, confor-
me as exipnoias, respectivamente, do ar-
tigo 14, tu fine, da Convenello Interna-

dona' de Paris, de 1926, e dos artigos
XXXI, XXXII e XXXIII do Codigo Sanita-
rio Pan-Americano.

Diretoria Geral do Expediente da Se-
cretaria Geral do Departamento Nacional
de Saude Publica, 11 de julho de 1932.

Phocion Serpa (Dr.), diretor do Ex-
pediente.

DIRETORIA DE DEFESA SANITA14 sitanrr1-
:44 11 FWVIAL

Portos da Massa A
De acdrdo com o art. XXV do

Sanitario Pan-4meP1c4no
Rio de Janeiro

(Distrito Federal)
Está livre de qualquer atitoctone ou

importador de colara, pega, tifo exan-
tematico, variola ou febre amarela.

Possue uma inspetoria Geral de Saude
do Porto, com um inspetor geral oito ins-
petores de sande e dois ajudantes medi-
aos, um desinfetorio flutuante — a barca
de desinfeção Carneiro de Mendonça, um
chefe de turma de desinfeção e nove
desinfetadores. Serviço de matança de
roedores. Laboratorio bateriologico do
Departamento Nacional de Salde Pu-
blica. Abastecimento de agua potevel.
Serviço de demografia Sanitaria. Dois
hospitais de isolamento — o de São &-
butim e o Paula Candido, este mári-
timo.

Santos
(Estado de São Paulo)

Livre de qualquer caso local ou im-
portado, de colora, Peste, tito exantema-
tico, varola ou febre amarela. Possue
uma Inspetoria de Saude do Porto com
um inspetor, tres ajudantes medten
pessoal e material para a captura e das-
traição de roedores, barca de desinfeção
eietano Cerggeira, lanoratorio bateria-
logioc (estadual), abastecimento da sgua
pura, serviços de demografia sanitaria
(estadual), hospital de isolamento (es-
tadual).

Rio Grande do Sul
Isento das doenças a que se refere e

artigo XXIII do Codigo Sanitario Pan-
Americano. Tem uma Inspetoria de
Saud° do Porto, um inspetor, dois aju-
dantes, uma barca de desinteçáo — N-
ivaldo Crus, deis desinfetadores, hospital
de isolamento e laboratorio anexados ao
hospital cia Santa Casa de Miserieordia,
abastecimento dagua potavel, serviços de
datilografia saltitaria (estadual).

Maná,us
(Estado do Amazonas)

Nas condições exigidas pelo artigo
xxm do Codigo Sanitario Pan-America-
no. Possue urna Inspetoria de Sande do
Porto, um inspetor, dois ajudantes, bar-
ca de desinfeção Miranda Leão, desinfe-
tadores, hospital de Isolamento e labo-
ratorio anexados ao Hospital da Santa
Casa de Misericordia, abastecimento da-
gua potavel, serviços de estatistica de.
mografo sanitaria.

Belém do Pari
(Estado do Pará)

Com uma Inspetoria de !Mude do Por-
to, um inspetm dois ajudantes medi-
coa, barca de desinfeção Clayton, de-
airtfetadores, hospital de isolamento Do-

mingos Freire, laboratorio bateriologico,
abastecimento dagua potavel, estatistica
demografo sanitarta.

Recife
(Estado de Pernambuco) * •

Possue urna Inspetoria de &nide do
Porto, um inspetor; dois ajudantes me-
Mem, barca de desinfeção Dias de Frei-
tas, hospital de isolamento Oawaldo
Cruz, lahoratorto bateriolOgleo, abasteci-
mento dagua potavel, éstatistica demo-
grafo sanitaria (estadual).

São Salvador
(Estado da Bafa)

Unis Inspetoria de Saúde do Porto, um
inspetor, dois ajudantes meditsos, uma
barca de deeigaçáo 14i1sZitilogo, desin-
fetadores, hospital de tontamente de
/dont Barret (estadual), laboratorio ba--
eterjologico, estatiatioa derpograto-salai-
tarla (eatactual)

Portos da classe B

De acdrdo com o artigo XXXII do Codigo
Sanitgrio Pan-american,o

Encontram-se nos termos do artigo
XXXII, isto é, cumprem as disposições
do artigo XXXI ns. 1 e 2, letra -a- e
possuem alguns elementos das demais le-
tras desse numero, os portos seguintes:
São Luis do Maranhão; Amarração
(Piau(); Fortaleza (Ceará); (Paraíba);
Grande do Norte); Cilhada/o (Partilha);
Maceió (Alagtása); Aracajd (Sergipe);
intwia (Espirito Santo); Paranaguá e
Antopinti (Paraná) ; 'FlorianoPolis e São
Francisco do Sul . (Santa, Catarina) e
Porto l4mrtin130 (Mato Grosso).

Seeretarla da Diretoria da Defesa Sa-
ltitaria Maritima, e Fluvial, 2 de Atilho de
193. — Pr. Iode Peara de Ataugtar-
que, diretor.

Departamento Nacional de Saúde'
Pública

De ordem do Sr. Dr. diretor, iaço Saber
que_, de acordo com- o art. ,1,p55, ç
do RegIllanientO SSIlitErio em vigor, serão
sujeitos á vistoria sonharia po dia 20
do corrente, os ¡moveis seguintes:

Rua Magalhães n. 47, ás 14 horas.
Rua Valença n. 34, ás .14,10 horas.

horas.
Rua Padre Miguelino n. 103, ás 14,30
Rua Dornfiro o. 33, 4.s 14, 30 horas .
Ra Argentina n. 34; ás 14,40 horas.
Rua Dóis de Maio n. 70 (coMetra), ás

14,50 horas.
flua Viuva Claudio a. 262 (cocheira),

ás 15 horas.
Poderão comparecer ás referidas vis-

torias, os proprietarlos dos mesmos, seus
representantes legais a demais ¡atares-
atidos.

Rio de Joeiro, 11 de julho de 1932.
— Pereira de Vaconcellos, secretário.

Assistencia a Psicopatia .

COLONIA DE PSICOPATA,9

No Diário Oficio/ de 9 do emente, á.
Pagina 13.282, acha-se publicado um
edital de concurrencia para lietinsa e
concerto de um automovel. Para esse
edital ohamawse a atenção dos. interes-
sados.

Codigo



59. Antonio, filho de Atina da Conceição Freitas.
96. Antonio, filho de Antonio Duarte do Nascimento.

167. Antonio Ignacio Alves Filho.
40. Antonio, iflho de João Folia de Almedia.

101. Antonio, filho de Justina Rocha de Souza.
55. Antonio Nunes.
18. Antonio, filho de Manoel Agostinho Pereira.
86. Antonio, filho de Paulo Machiano.
37. Antonio Magalhães 'de Andrade e Silva.
93. Antonio, filho de Valeriano Domingues.
58. Antonio Joaquim, filho de Joaquim Gomes.
71. Antonio Joaquim, filho do Dr. Joaquim da Silva

Gomes.
57. Antonio Vieira Acacio.
44. Aram filho de Arthur Alves de Campos.
13. Archimedes, filho de Alvaro Ignacio dos Santos.
2. Aristides, filho de Eulalia de Assumpção.

51. Armando, filho de Bernardo Tournose.
3. Armando Silva Jacutinga.

106. Armando, filho de Manoel Agostinho.
102. Arthur, filho de Alberto Rodrigues Monteiro.
11. Arthur dos Santos.

161. Ary, filho de Antonio Vaz de Oliveira.
73. Ary Teixeira Motaa.
46. Astrogesilo, filho de Honorio Francisco Oliveira.
36. Athos, filho de Astolpho Freire Filho.
144. Attila, filho de Ascanio de Castro.
97. Augusto, filho de Thomaz Antonio de Aquino.
22. Avelino, filho de Avelino Bastos Paes Leme.

140. Azuil, filho de Leopoldo de Alcantara Pereira.
147. Benedicto, filho de Lucia da Silva.
42. Braz Christino de Oliveira.

155. Carlos, filho de José Homem.
83. Cezal Porto.

171. Claudio, filho de Nicoláu Benevenuto.
120. Claudio Magalhães.
76. Claudionor, filho de Joaquim Pinto Cerqueira.

134. Coriolano, filho de oriolanCo Vicente.
62. Demisard Kartlic.

108. Dermeval, filho de Lugolino da Costa Velloso.
161. Didimo, filho de Manoel Carvalho.
79. Djair, filho de Didimo Vicente Pereira.
38. Djalma, filho de Gentil da Rosa.

142. Aristoteles, filho de Sylvio Antunes Baptista Leite.

145. Dorival, filho de Raul da Moita Ribeiro.
137. Edgard, filho de Manoel Joaquim.
35. Enoch, filho de Germano Augusto Medeiros,
129. Ernani, filho de FeFrnando da Silveira e Silva.
124. Euclides, filho de Ananias Telles da Silva. •
12. Ilvone, filho de Abelardo Armelino Moreira.

103. Fioravante, filho de Vicente Magdalela.
66. Flor d'Outono.
5. Francisco, filho de João da Costa Lourenço.

122. Francisco, filho de Paschoal Palmeira.
19. Francisco Garcia Lourenço.4
17. Frederico, filho de Olavo Rodrigues Dornellas.
77. Georgino, filho de Emilia Maria da Conceição.

149.. Gil, filho de Mauricia Pinto Araujo.

26. Domingos, filho de Sebastiane Maria da Conceição.
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Colegio Pedro 11 - Externato
Previne-se aos Srs. interessados, que

esta Secretaria receberá até ás 15 horas
do proximo dia 19, propostas para o for-
necimento de 112 toldos colocados no
logar.

Informações com o Sr. porteiro, das
10 ás 16 horas diariamente.

N. B. - As propostas deverão ser em
três vias, sendo a primeira devidamente
estampilhada.

Secretaria do Colegio Pedro II - Ex-
ternato. Rio 14 de julho de 1932. -
Octaei(io A. Pereira, secretário.

Escola Nacional de Belas Artes
De ordem do Sr. diretor, acha-se aber-

ta na Secretaria desta Escola, pelo prazo
ele cinco meses, a partir desta data, a
inscrição de concurso para provimento
da cadeira de matematica superior, de

conformidade com a regulamentação es-
pecial aprovada pelo Sr. ministro da
Educação e Saúde Pública, por portaria
de 1° de dezembro de 1931.

O candidato, no ãto da inscrição,' de-
verá apresentar os seguintes documen-
tos:

a) prova de ser brasileiro, nato ou na-
turalizado;

b) curraculum vitae e prova de idonei-
dade;

c) prova de sanidade;
d) diploma de arquiteto ou engenhei-

ro, por qualquer curso superior de en-
sino a que pertença a cadeira vaga;

e) justificativa de sua pretenção me-
diante relato minucioso e documentação
de sua atividade técnica, cientifica e di-
dática;

f) documentação de serviços especia-
lizados relativos á cadeira;

g) recibo provando ter pago a taxa de
1008, relativa e inscrição;

li) apresentação de 50 exemplares de
trabalho sobre assunto de livre escolha
do candidato e que se enquadre rigoro-
samente dentro da disciplina a professar,
será tolerada, como medida de emergen-
cia. a apresentação de trabalhos datilo-
grafados ou mimiografados.

Secretaria da Escola Nacional de Be-
las Artes, 15 de abril de 1932. - Nage?.
Henrique Baptista, 2eoretário.

,••nn•,11

Inspetoria de Aguas e Esgotos
De ordem do Sr. inspetor, convido a

proprietaria do predio de ns. 188/188 A,
da rua Santa Clara, a requerer mais
urna pena dagua para o referido predio,
dentro do przo de trinta dias, a contar
do dia 16 do corrente.

Secção de Expediente, em 14 de julho
de 1932. - Theophito Dias Ribeiro,
chefe da secção.

MINISTERIO DA GUERRA

Primeira Região Militar
PRIMEIRA CIRCJINSCRIÇÃO DE RECRUTAMENTO

JI-VIA PERMANENTE DE ALISTAMENTO MILITAR DO i8° DISTRITO,
12 ZONA - MEIES - Á RUA PILGUEIRAS LIMA N. 52 -
;11.1ACI1U ELO) .

16.
17.
18.
19.
20.
21.
22.
23.
24.
25.

Edital de convocação de sorteados 26.

Joaquim Ferreira de Souza, presidente da Junta Perma- 27.
nente de Alistamento Militar do 18° Distrito, etc.: 28.

Faço saber que foram sorteados, para o serviço do Exér- 29.
Cji 0, no dia 19 de setembro de 1931, nesta Capital, na sede 30.
da i° Circunscrição de Recrutamento, os cidadãos constantes 31.
ia relação infra transcrita, devendo todos da classe de 1910 32.
e. os de ns.	 5, 25, 136, 138-A e 151, de 1909, os quais fazem,
parte da 1' chamada, apresentar-se do dia 18 ao dia 28 de

33.
34.

outubro do corrente ano, na sede desta Junta, á rua Filgueiras 35.
de Lima n. 52, na Estação do Riachuelo, afim de receberem 36.
os respectivos certificados de apresentação e de serem enca- 37.
minhados ao ponto de concentração, designado, sendo que,
os que o não fizerem, ficarão sujeitos ás penas estabelecidas

38.
39.

nos regulamentos militares e no Codigo Penal do Exército. 40.
Os da 2' chamada (todos da classe de 1909, com exceção dos 41.
números acima citados), que constituem o contingente suple- 42.
mentar, ficam avisados de que serão chamados á incorporação,
caso seja	 insuficiente o 'contingente de i a chamada, sendo,
nossa hipotese, afixado o respectivo edital na sede da Junta

43.
45.
46.

o publicado no Diario Oficial de novembro proximo, a partir 47.
do dia 7. 48.

E. para que chegue ao conhecimento de todos, eu Her-
minto José de Araujo, 2° tenente comissionado, delegado mi-
litar da 12 zona, na falta do secretário, lavrei o presehte
edital que será afixado na sede desta Junta e pUblicado no
Ufriario Oficial, depois de assinado pelo presidente.

49.
51.
52.
54.
55.
56.

Rio de Janeiro, 12 de julho de 1932. - Joaquim Ferreira 57.
de Souza, presidente. 58.

59.
(Número do alistamento - Número do sorteio - Nomes 60.

e filiação) 61.
Primeira chamada 62.

63.
Classe de 1910 64.

1. 170. Abel Augustd Ribeira. 65.
3.	 34. Adolpho, filho de Adolpho Pinto de Lima. 66.
5.	 45. Alberto, filho de João Benedicto. 67.
6. 126. Alexandre, filho de José Alexandre Baptista. 68.
7: 132. Alfredo, filho de Estevão de Oliveira. 69.
8. 168: Alvaro, filhod e Eustachio Torres Estruc. 70.
9. 165. Aloisio, filho de Armando dos Santos Pereira. 71.

10.	 41. Alvaro, filho de Antonio Pereira Bittencourt. 72.
11.	 81. Alvaro, filho de Francisco Vieira Machado. 73.
12. 146. Amparo, filho de Justino José da Conceição. 74.
14.	 82. Antenor, filho de Antenor Bravo dos Santos. 76.
15..	 _60 .1 Antonio, filhe, de Alexandre remira da Silva 76.
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185. 95. Ubiratan, filho de José Alves de Oliveira.
186. 47. Valentirn, filho de Valentim Rodrigues.
187. 10. Virgilio, filho de Joaquim de Almeida e Silva.
189. 158. Waldemar, filho de Alfredo Paes Sardinha.
190. 119. Waldemar, filho ed Isidro Ferandes da Silva.
191. 143. Waldemiro. filho de Leonidio Faria Villaça.
192. 6. Waldir, filho de Carlos Brido.
193. 131. Wanderlino, filho de Ludovico José da Silva.
194. 136. Walter, filho de Balthazar Pinto de Almeida.
195. 113. Walter, filho de Euclides Atalicio Rodrigues.
197. 104. Walter, filho de Felippe Carlos dos Santos.
198. 32. 'Walter, filho de joNS Poreello.
200. 105. Wilton, filho de Lino Gomes da Silva.

- 201. 169. Zair, filho de Antonio da Silveira Macedo.

Classe de j.£109

5. 175. Adovaldo, filho de Otto'Fonseca.
25. 172. Antonio, filho de Fausto da Silva Rodrigues.

136. 176. Ostvaldo, filho de' Sabino Penna Assit Paschoal.
138 A. 174. Paulo, Moreira, filho de Luiz Prisco Moreira.
151. 173. Tiburcio Caetano dos Santos.

MNIEWIPIn•n•••• 

81. 63. Heárique, filho de Aldorico Medina Pereira do Lago.
82. 163. Hermes, filho de Candido Severo do Carmo.
83. 98. Herminio, filho de Manoel José da Silva.
84. *72. Hernani, filho de Dagmar Vieira Lima.
86. 117. Iguaracy_, filho de Manoel Sant'Anna Nunes.
88.- *53. Jacy, filho de Jacyntho Pinto Coelho Junior.
89.. 166. Jairo, filho de Altino Oliveira Castro.
90. 68. João, filho de Bernardino de Abreu.
92. 9. João, filho de Joaquim da Silveira Mendonça.
93. 69. João, filho de Luiz José de Lima.
94. 110. João Baptista
96. 85. João Carlos.
97. 100. João Damasceno Pires.
98. 139. João Lucio.

100. 160 . João Vanzeloti.
101.- 49. Joaquim José Rosa
102. 16. Jorge, filho de Bento Macedo Guimarães.
104. 64. José, filho de Antonio GaGreia da Cruz
105. 52. José, filho de Augusto Waddington.
106. 78. José, filho de Furtunata Petronillia.
107. 157. Joie, filho de João Ignacio do Espirito Santo.
108. 84. José Coelho Junior.
109. 109. José, filho de Manoel Teixeira Campos
110. 80. José, filho de Manoel Ribeiro de Almeida.
1117. 136. José, filho de Ricardina Maria da Conceieão.
112. 24. José, filho de Simplicio Fernandes Machado.
113. 74. , José Castanhola
114- 152. José Gonçalves.
115. 89. José Luiz.
116. 67. José Rodrigues da Silva.
117. 8. José de Souza.
118. 56. Justiniano, filho de Francisco dos Santos Mesquita
120. 50. Levy, filho de Bernardino José Barroso Pereira.
121. 54. Lourival. filho de Octavio da Silva Damas.
'123. 25. Luiz, filho de Abilio Vieira da Cunha.
124. 23. Luiz, filho de Edgard Gusmão de Mello Rego.
125. 31. Luiz, filho de Octavio de Souza Araujo.
126. 99. Luiz Montanha Lisbôa.
127. 138. Manoel, filho de Basilio Lourenço Lourilhn.
129. 159. Manogl, filho de Manoel José Pedro.
130. 90. Manoel, filho de Manoel Medeiros Cabral.
131. 27. Manoel, filho de Olivia Ribeiro
132. 61. Manoel Leandro.
133. 123. Manoel Pedro.
134. 24. Manoel Malaquias.
136. 154. Mario, filho de Alexandre Garcia da Silva.
137. 121. Mario, filho de Eugenio da Silva Fernandes.
138. 151. Mario Rangel de Azeredo Coutinho.
139. 70. Massoros, filho de Delphina Maria da Conceição.
140. 1. Mauro, filho de Ricardo Augusto Inloreira
141. 135. Miguel, filho de André Amendoa.
143. 116. Miracy Bezerra de Mello.
144. 91. Moacyr, filho de Raul Cicero de Miranda.
145. 7. Mociano Silva.
146. 30. Natalino, filho de Palmira dos Santos.
148. 107. Newton, filho de Godofredo Genesi° de Baerns.
149. 87. Norival, filho de Honorio Teddes do Amaral.
151. 94. Octacilio do Valle.
152. 75. Octavio, filho de Frederico Gustavo Oliveira Roto:.

Filho.	 •157. 48. Oldemar, filho de Pedro da Silva Netto.
154. 125. Orandino, filho de João Soares.
156. 65. Orlando, filho de Antonio Frane4.sco Casau.
156. 111. Orlando, filho de Joaquim da Silveira Goulart.
159. 20. Oswaldo, filho de Barnebé Farias Phiberge.
160. 128. Oswaldo, filho de Manoel Almeida e Silva.
161. 127. Oswaldo, filho de Theophilo Souza Moraes.
162. 141. Oswaldo, filho de Virgilio Rufino do Amarai.
165. 14. Paulo, filho de Annanias Cabral de Almeida.
166. 153. Paulo, filho de Tolentino Arantes de Mendonça.
167. 130. Paulo Pereira da Silva.
169. 148. Pedro, filho ed Pedro Corrêa da Silva.
170. 33. Renatc, filho de Antonio Vasconcellos.
171. 43. Robeflo, filho de Justiniano Chagas.
174 .. 15. Rubens, filho de João Bernardo dos Santos.
176. 162. Rubi, filho de Adrigeno Antonio Leite.
177. 118. Ruy, filha de João Chrisostomo Gomes da Silva.
179. 112. Sebastião, filho de Antenor Teixeira de Souza.
180. 21. Sebastião, filho de Nicoláu Pereira da Silva.
181. 4. Sebastião de Araujo.
182. 92. Secundino Nunes de Moraes.
183. 88. Sergio, filho de Paulo Rodrigues.
184. 33.. Themistocles,_ filho de Euripedes Gordovil Brau.

dão.,

SEGUNDA CHAMADA

CLASSE DE 1909

1. 217. Abillo Ferreira de Barros.
2. 934. Acrysio, filho de João Ferreira Barbeito.
3. 250. Adolpho, filho de Eucherio Rodrlgues.
9. 248. Agostinho Fasseri.

10. 298. Albarino José de Lyra.
11. 299. Alberico Gomes de Oliveira.
12. 203. Alberto, filho de José Simões Figueira.
13. 291. Alcides, filho de José Martins.
.14. 258. Arlindo, filho de Einygdio de Souza Jordlle.
15. 178. Alexandre, filho de Domingos Ferreira "r n
16. 263. Alfrêdo, filho de José Rodrigues de Sá
17. 282. Alfrêdo Perca Barboza Filho.
19. 276. Alpheu, filho de Raul Euzehio Mattoso.
20. 177. Alvaro, filho de Adindo Vieira da Costa.
21. 230. Amanho, filho de Lasaro Ramos.
22. 191. Amaro, filho de João de Araujo.
23. 196. Antenor Maneiro dos Santos.
24. 200. Antonio ! filho de Eduardo Leonel da Silva.
26. 251. Antonio, filho de Judith Nascimentã
27. 284. Antonio, filho de Mariano Jordan.
28. 213. Antcènio Vasconcellos.
30. 210. Armando, filho de Domingos Pereira da Costa.
32. 200. Athanagildo, filho de Ganganelli de Abre" Cou.

tinho.•
34. 204. Aureliano, filho de Emillo de Araujo
35. 274. Aymbiré Antonio de Barros.
36. 207. Candido, filho de Frederico Antonio Murt,
37. 211. Carlindo, filho de Carlos Sayão.
38. 240. Carlos, filho de Arthur de Oliveira Pinto.
39. 279. Carlos, filho de Francisco da Silva Lopes.
40. 179. Carlos, filho de Joaquim da Costa Maciel.
41. 237. Carlos filho de Mario Gabriel Vieira Lima.
43. 198. Castellar, filho de Luciano Rodrigues daa Costa:.
47. 224. Christovão Bonifacio.
48. 289. Claudemiro Correia de Cerqueira.
49. 253. Claudino, filho de Pedro Damião Pereira
50. 216. Constantino Ferreira.
51. 273. Delphos, filho de Godofredo de Queiróz.
52. 228. Domingos, filho de Maria da Conceição.
53. 232. Edgard, filho do João Alves de Aguiar
54. 186. Edgard Martins do Amaral.
55. 202. Eduardo, filho de Cornelio Pereira da Lua
56. 182. Elydio Rodrigues Samieo.
57. 204. Ernani, filho de José Antonio Fontes Medeiros
58. 193. Esmeraldino, filho de Alfredo Menezes.
59. 287. Ejiniouk, filho de Job Damaso Miranda Monteiro.
62. 297. Floriano Augusto Mendonça.
64. 286. Francisco, filho &João Freitas Junior.
65. 205. Francisco, filho de Rosa Maria da Coneeição.
66. 245. Guilherme, filho de , Alvaro José Cargueira Lima.
68. 225. Heraclito, filho de João Lourenço de Barros.

194. •Hildebrando de Azevedo.
70. 219. Honorato, filho de Francisco José dos Santos.
71. 233. 'Ivan, filho de Sycho Brake de Araujo Machado.

197.,:JaeqUes, filho de Paula Pipito Pess0a,
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75. 278.. Jayme, filhó de Anaidino Floring de Almeida
76, 2.31. Jayme, filho de Ernesto Assumpção Pinto.
77. '242. Jayme Braga.
80, 227. João, filho de Adalgisa de Barros Lima,
81. 187. João Francisco Arteiro.
82. • 205. João Baptista Dutra.
83. 290. João de Oliveira.
81. 301. João Raynnuolo de Oliveira.
86. 277.. Jorge. filho de Mirão Apelian.
87. 243. José, filho de Antonio Pinto de Sã Mondes.
88. : 209. Jose. filho de 'Eugenio Ferreira da Luz.
89. 29e, Jose, filho de Jo0 Henrique Hedu' Junior.
90. 280. Jose. filho de Herculano Pereira de Carvalho
91. 257. .104, filho de Jo5o da Rocha Chaves.
92. 206. José, filho de Luiz da Rocha Baptista.
03; 212. José, filho de Ma iilwi Lourenço de Carvalho.
04. 183. José Carvalho Barreto.
95. 247. Jáentino, filho de João Antonio Pimenta.
96.. 226. Juvenal. filho de Paulino Marques Vieira,
97. 285. Lufayl1 e Cabral Velho.
98. 195. Lauro, filho de Germino José do Espirito Santo.
99... 100. Leopoldo, filho 	 Aendodo José Moraes;

.100. 292. Luiz. fi	 Ir lamreneo Jorge.
101. 202. Luiz, flliu ii All n ino Ribeiro.
102. 208.	 filim de Henrique José Augusto.
103.- 222. Luiz. filho de José Pereira da Silva Castelo",
111,L 185. Manoel. filho de Alberto Jose Rodrigues.
107. 181. 'Manoel, filho de Bernardino Senna Ferreira de Car-

valho.
108; 020. Manoel. filho do Manoel da Greda Willenr.
110. 189. Mario, filho de Augusto Maria Antonia.
111. 238.. Mario, filho de Ernesto Ignacio da Silva.
113. 293. Mario, filho de Julio de Oliveira Bellinha.
11%. 236. Mario, filho de Lola, Gil Ribeiro.
115. 181. Mario	 Serra.
117. 252. Moaryr, filho de Emilia Mello Silvas
118. 254. Moacyr, filho de Manoel Pinto dee Azeveao
119, 223. Moacyr Verissinio de Sá.

120. 295. Nelson, filho de Alberto Lobo.
121. 275. Nestor, filho de Estevão Albano .Pereira.
122. 235. Newton, filho de José Medeiros.
123. 180. Nicanor, filho de Alencar Nogueira •do Nascimento.
124. 269. Nicolão, filho de Bento Pieira dos Santos.
125. 188. Nilton, filho de Manoel Pacheco dos Santos.
128. 215. Orlando, filho de Catherine Dutra de Macedo.
129. 221. Orlando Freitas.
130. 299. Osvaldo, filho de Clara Emma Friger.
131. 270. Osvaldo, filho de Geminiano Luigi Paolo.
132. 199. Oss,:aldo, filho de João Garcia Gomes.
113. 224. Oswaldo, filho de João dos Santos Pedroso.
131. 214. Oswaldo, filho de Manoel da Silva.
155. 288. Osweldo, filho de Reynaldo de Andrade Bastos.
128. 259. Paulino, filho de Paulo Francisco Mendonça,
159. 192, Pedro dos Santos Monteiro.
110. 206. Quirino Vieira Serrano.
141. 264. Ricardo Batista Cardoso.
143. 272. Romeo, filho de Romualdo do Carmo.
144. 300. Romeu Barboza de Azevedo.
145. 271. Romiro, filho de Octavio José da Rocha.
146. 239. Rubem Domingos Lopes.

281. Sebastião de Oliveira.
150. 241. Theophilo S. Rodrignes.
153. 216. Valdemiro. filho de Antonio Carneiro Pinto.
154. 267. Vicente, filho de Domingos Rego.
155. 218. Waldernar, filho de Idalina Maria da Conceição.
150. 256. Waldemar Pedro Maciel.
157. 255. Waldemiro, filho de Bemvindo Antunes da Silva.
158. 301. Waldyr da Silva Coelho.
159. 9 49. Wolma g Barreto de Barros.
160. 268. Zenith Delduque.

Observaodo

Os relacionados na primeira chamada acham-se desig-
nados para servir no 15° R. E. E os relacionados na segunda
chamada, para servir no 1° It. A. M.

Rio de Janeiro, 12 de julho de 1932. - Joaquim, Fer-
reira de Souza. presidente

e

Hospital Central do Exercito

Mapa da concorrendo ri. 119, para o rnés de julho de 1932, de acôrdo com o art. 1 9 do decreto n. 19.709, de 16 de
fevereiro de 1931 =-
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Cera em vela espe id, quito 	 12$4C0 9729 95894 10$400 95720 95720
2 Correia de couro, inale:ai, de 3 1/2",

metro 	  	 , • 75200 7040 145444 175000 85000 26$000 75200
3 Correa de couro,	 ins . lesa,	 de	 2",

metro 	 5$500 35800 75880 ••nn• nn• 145000 6$ 105000 35800
4 Palha para cadeira marca sTocros,

n. 2, (Ao 	   425000 395800 38$880 395600 3650(0 505000 395000 365000
5 • Palha para cadeira marca g 'Nur( »,

.	 n. 3,	 quilo 	 425000 395400 365666 38$400 345000 385000 37$0e0 345000
Serrote de costt fireaves de 14", um 15$200 22$000 135769 18$000 38$000 175000 /35769

7

8

Rebolo de esmeril de 12"	 2 x 1,
uni 	

Crusvaldina, quilo 	 25020
180$000

25340
1325222

1089
1445400

2$220
1205000

15990 15945
1315000

18950
1205000

15945

9•10
11

Cimento Dowa, barrica de 150 quilos,
uma;. 	

Cera esmeralda para encerar, quilo 	
Oleado liso com	 1,40 de	 largura,

metro...	 	

435000
55050

-

55780
67$777

5$829

155949

65484 --;$500

145900

55030

145800

425000
65400

425000
55030

145800
12 rabão virgem, quilo 	 $610 040 15233 $819 15050 $750 $990 $610

Observações
1sTáo compareceram as firmas: Bomberg & Comp., D. Lopes Costa & Comp. e R. Veiga & Comp.

Rio de Janeiro, 7 de julho de 1932.-0 tesoureiro, Aldheniar da Cru: Rangel, 16 tenente contador.
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,
	 Serviço Central de Transporte do Exercito 	

'PAGADORIA

Mnpa da cone:irra:leia realizada no dia 9 do corrente, para requisição dos artigos abaixo mencionados, de aceirdo com os dure tos
- ris. 19.549 e 19.709, de 30 de dezembro de 1930 c 16 de fevereiro de 1931, respectivamente:

Preços para 30 das

Concurrentesr
N. 1 — Serafim Ferreira i2 Comp.
N. 2— David Land (2 Comp.
N. 3 — Mestre & Blatge S. A.
N. 4— Willy Borghoff ti Comp.
N. 5 — Ferreira Land

Artigos — Unidade N. 1 N.2 N. 3 N. 4 N. 5

Arruela de ebonite para transmissão de carro Dodge, uma. 6850 O ••nn•

Tampa de farol com vidro, para carro Dodge, uma 	 • 885000 — •
Enrt lamento em um induzido de caminhão Chevrolet, um.. 635000 805,000 665000 725000
Bobina indutora para caminhão Chevrolet, uma 	 3 )500U 245000 Ps5300 —
Escova para cominhão Chevrolet, uma 	 15400 $500 25300 '$400
Cabo com conduit para compressor para mota D. K. W.,

um 	 85300 MOO •Mmi•

Cabo conduite para acelerador de mão, para mota D. K.
W., um	 ' 11$30 11$503 n•nnn

Carburador, para mota'D. K. W., um 	 3695800 374000 —
Batreia de 6 volts para mota Har/ey, uma 	 2405000 264000 2345000
E.cova para dinamo, para mota Harley, uma 	 é 2$000 135000 115400
Junta dos mos de salda e entrada, para Ford, uma 	 1$00 15000 ME. —15000
Rotor do distribuidor; pa) a Ford, um 	   •	 2000 2900 n•nn 25000
Condensador, para Ford, um 	 45400 65200 •••n 45500 .	 •	 45500
Bobina para Ford, uma 	 405000 425000 •nn•n• 25$000
Lanterna .niquelada para para-lama, Ford, uma 	 44$000
Cabo para bateria Ford, completo com parafusos, um 	 105000 105400
Dito negativo, idem, ide TI, um 	 4$,-00 4$00
Correia para ventilador, Ford, uma 	 75400 95000 7/5500 85000
Bobina do gerador, completas, para Ford, uma 	 301C00 3i000
Suporte das es.ovas, para Ford. um 	 1395.:00 145000 --
Porca com rosca direita para cubo de roda de caminhão

Ford, uma. 	 25500 25800 25000
Junta para a tampa, para Ford, urna 	 6$C00 7.000 6;0)00
Polia completa para Ford, uma.. 	 13$(..0J 135300
Engranagem principai lda transmissão para caminhão Ford,

uma 	 715000 88$000 72000 WEIN.

junta Universal para caminhão Ford, (completa), uma 	 6450.0 65,3000
Bobina para caminho Ford, uma 	 305000 425000 3-75400 r • 14000

Miterial para carros Oacland

Borrachas externas para freio, uma ... 	 8$003 --
Junta para cabeça dos cilindros, uma 	 115800 125000 145000 125500
Junta da descarga e admissão, iguais amostra, uma 	 45300 55000 -- --
Mola de segmento super medida, iguais amostra, uma 	 15900 35000 2$000 —
Platinados, par, um 	   75800 95000 - 19j0 85000
Fibra para freio de 2"x3/16", metro 	 10800 155000 •n•• 18$500 20 :000
Condensador, um 	 '8$000 105000 145000 85500
Borracha para freio Interno, uma 	 85000 .
Velas, uma 	 55000 65800 55600 5090 65000
Limpador automatico eTrico», para para-brisa, um 	 39$9,0 405000 555000 -- 455000
Rebites tubulares, para cravar lona, um...., 	
Pino para manga de eixo iguais amostra, um 	

$058
20,:030

5J30
20$800 --

$100 5.40

Bucha para manga de eixo, uma 	 . 45000 35500 _- •••n•

Berryloid Retarder, galão 	 75$0000 _- ONIMM, n18n0

Berryloid Reducer, galão 	 65$11c O _- ••n

Berrylold Blek n, 735, galão 	 1255000 _-
Berryloid pine green n. 1.886, galão 	 1255000 •••n•n •••••.

Berryloid preto em massa, libra 	 • 	 85000 IMMEle•

Biack Chassy Berryloid, galão 	 705000
Benyloid Sulfacer Murfin, galão 	 70.1100
Berrylold Exterior Clear n J 507, galão 	 1255000 — •n•••

Lixa Wertody, a. 180, folha 	 .5590 $600 $750
Dita idem, idem n. 40 1- folha. .. 	   $590 $600 $750
Dita idem, idem n. 280, folha 	 5590 $603 $750
Pincel pituá, um 	 75000 75500 -
Pincel peta filete, um. 	 11.200 15500 .•••••

•

Capital Federá!, 11 de junho de 1932.— Alvaro Juvenal Antunes, capitão contador almoxarife pagador.
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Departamento do Pessoal da Guerra
De ordem do Exmo. Sr. ministro da

Guerra devem comparecer ao Departa-
mento do Pessoal da Guerra, os primei-
ros tenentes da Arma de Aviação, José
Angelo Gomes Ribeiro e Orsini de Arau-
jo Coriolano, sob pena de serem, dentro
do prazo de oito (8) dias, a contar da
presente data, considerados desertores,
na Mima estabelecida no art. 117, do
Codigo Penal Militar, modificado pelo
decreto n. 5.285, de 13 de outubro de
1927, e processados de acérdo com o ar-
tigo 255 e seus números, do Codigo de
Justiça Militar.

Departamento do Pessoal da Guerra,
na cidade do Rio de Janeiro, 12 de ju-
lho de 1932. — Renato da Veiga Abreu,
coronel, chefe de gabinete.

Escola de Estado Maior
De ordem do Sr,,. major Salvador de

Mello Cardoso, comandante interino da
Escola de Estado Maior, fica intimado o
1^ tenente Pedro Augusto Menna Barreto
Filho, a comparecer a este estabeleci-
¡Lento. dentro do prazo de oito dias, sob
pena de, findo o- mesmo, ser considerado
desertor, na fórma do art. 117 do Co-
digo Penal Militar, modificado pelo de-
creto n. 5.285, de 13 de outubro de
1927, e processado de acórdo com o
art. 255 e seus numeros, do Codigo de
Justiça Militar.

Escola do Estado. Maior, em 15 de ju-
lho de 1932. — Flavio Franco Ferreira.
1° tenente secretario.

MINISTRO° DO TRABALHO, IN-
DCSTRIA E COMÉRCIO

Junta Comercial do Distrito Federal
LICENÇAS DE AGENTE DE LEILÕES

Pelo presente faço publico que a Junta
Comercial, em sessão de 14 de julho de-
te ano, concedeu ao agente de leilões,
Sebastião Candiota, seis mezes de licen-
ça para tratamento de sua saude, con-
forme requereu, ficando no exercirio
seu cargo o seu preposto, Raphael M.
Candiota.

Secretaria da Junta Comercial do Dis-
trito Federal, em 15 de julho de 1932.
— Carlos Torres de Oliveira, 20 oficial.
Visto. — J. C., em 15 de julho de 1932.
— Isidoro Campos, diretor,

MINISTERIO DA VIAÇÃO E OBRAS
PCÍBLICAS

Departamento dos Correios
e Telegraf os

Tendo em vista o que consta do pro-
cesso — Agencia J. 6.736132 — e da
portaria n. 594, do Sr. diretor geral, de
20 de junho ultimo, intimo o ex-auxi-
liar da extinta Diretoria Geral dos Cor-
reios, Alvaro da Silveira Coutinhe, 	 a
. oliher, dentro do prazo de trinta
dias, aos cofres da tesouraria desta di-
retoria, a importancia de 271$500 (du-
zentos e setenta e um mil e quinhentos
réis) valor declarado dos registrados
os. 671, 672, 50, 79, 1.147, 2.357 e 2.307,
respectivamerVe, com 36$500, 30$, 19$,
60$, 85$, - 10$ e 10$, extraviados sob sua
responsabilidade.

Rio de Janeiro, 11 de julho de 1932.
— lodo Avellino da Trindade, diretor.

Diretoria Regional dos Correios
e Telegrafos do Distrito Federai

De ordem do Sr. diretor regional, con-
vido os remetentes ou destinatarios
abaixo, da correspondencia calda em re-
fugo definitivo no quarto trimestre de
1931, a comparecerem na tesouraria
desta repartição, afim de que a mesma
lhes seja entregue dentro do prazo de
um ano, preenchidas as formalidades re-
gulamentares:

Procedencia — Remetente ou destinata-
rio — Destino

Setima secção — Joaquim Coelho da
Silva — Portugal.

Agencia Leme — Odette Kliee
Sãntos.

Ilegivel — Mathilde Bozencio -- Rio.
Campo Grande — Manoel S, Moraes

— Veado, Espirifo santo.
Tesouraria — J. Garcia — Castro, Pa-

raná.
Agencia Leme — Antonia Rocha —

Belo Horizonte.
Rua da Passagem — Maria Ignacio Ra-

mos — Belo Horizonte.
Botafogo — Guiomar Cesario — Cam-

pos.
Praça Municipal — João Baptista Ri-

beiro — Porte/a.
Meyer — Maria J. da Conceição —

Parati.
Praça da Igrejinha — Asilo Anila

Franco — Rio.
Praça 15 de Novembro — Irene de

Mello — Belo Horizonte.
Agencia da Gávea — Antonio Basilio

— Bna Esperança.
Copacabana — Antonio Avelino — Ita-

bomba.
Arsenal de Marinha — Baptista Fer-

reira — Natal.
Idem — João de Moura — Recife.
Tesouraria — Rita Oliveira Paula —

Entre Rios.
Sétima secção — Lino Paulo Silva —

Belém do Pará.
Valença — Mathilde Andrade — Rio.
Largo de Caturnbi — Esmeralda —

Belém do Pará.
Ilegivel — Um espirita — Rio.
Oitava Secção dos Correios 29 de ju-

nho de 1932. — O chefe de secção, Pe-
dro Fabricio de Barros.

Diretoria Regional dos Correios
e Telegrafos do Distrito Federal

De ordem do Sr. diretor regional,
'convido os remetentes ou destinatarios
abaixo, da correspondencia calda em re-
fugo definitivo, no terceiro trimestre do
1931, a comparecerem na tesouraria
desta repartição, afim de que a mesma
lhes seja entregue, dentro do prazo de
um ano, preenchidas as formalidades
rgularnentares:

Procedencia — Remetente ou destina-
tarjo — Destino

S. Luiz Gonzaga, Maria José, Var-
zea — Pernambuco.

Ilegivel, Noemi° Crespo, Ric.
Botafogo, Ottilia Guimarães, Rio.
P. Tiradentes, Muhamad Amad, Bey-

routh.
Madureira, Arodia. Dlitdais

Ago. P. II, Maria da Condoí°, Miran.
da — M. G•

Setima senão, Domingos, R. Q. do
Sul.

Cascadura, Leonel A. S., Fortaleza.,
A. Rio Branco, Maria Corrêa, Alagbas.
Rua do Catete, Manoel Lope, S. José,

Campos.
P. Duque Caxias, Adelaide Pimenta

Alves, S. Paulo.
Rua do Catete, Maria da Penha, Cam-

pos.
Madureira., José Antonio Machado,

Sapé — D. F.
Arsenal Marinha, José M. Rodrigues,

Fortaleza.
Rua Frei Caneca, Thereza Neves, Pa-

ciencia — E. 11.
Idem, Leonor Generosa, B. do Pirai.
Campo Grande, José Maria Rodrigues,

B. Horizonte.
Idem, Maria Albertina da Silva, An-

gustura.
Idem, Eugenio Bruno da Silva, Cor*

deiro.
Rua S. Luiz G. Sóbastiana da Con-

ceição, Gavea.
Copacabana, Alvarina Thomazia C.,

Minas.
Copacabana, Pedro Gonçalves, Vitoria.
E. Central, Miguel Fernandes de Sou-

za, Lago — R. G. N.
Age, P. D. II, Manoel Brigido Meia,

Rio.
E. Central, Miguel Fernandes de Sou-

za, Lage — R. G. N.
A. Rio Branco, Maria, Recife.
Sucursal n. 7, Edith Kagen, São

Paulo.
Setim,a sec., Lucienne, França.
Arsenal Marinha, R. Tosta, Inglaterra.
Largo de Santa Rita, Ceci' Herniman,

Cabo Verde.
Ilegivel,	 Walfredo Dantas Gurgel,

Italie.
Rua do Gateie, Graciliano Marques

Santos, Sergipe.
Setima sec., N. S. da Penha, Pará.
Penha, E. Alves Peçanha, Tal —

E. R.
Rio, Sebastião de Abreu Sampaio, São

Paulo.
Ilegivel Adelina Pereira, S. F. Paulo.
Idem, Maria Gonçalves, B. Pirai.
L. S. Rita, Henilio Novaes, Alagóas.
Botafogo José Paes de C. Amaral,

Rio.
L. S. Rita, donas Borges Martins;

sem destino.
Rosica Lima, Meyer.

Setima sec., Maria Eugenia da C.
Mello, R. G. Norte.

Ilegivel, Aracy Nunes Cordeiro, Juiz
de Fdra.

L. S. Rita, A. G. Novaes, sem destino.
Idem, Antonio Francisco Ferreira,

Palmira.
Idem, Jacy Avila, 8. Geraldo.
Ilegivel, Julio Ojarzum, S. Paulo.
Idem, Leni Lentren, Alemanha.
L. S. Rita, Argemiro Monteiro Minas.
Ilegivel, Leonel Pereira, Rio,
A. R, Branco, Alberto Almeida, São

Paulo.
S. L. Gonzaga, Octavio Luiz de Mello,

Minas. -
Oitava secção dos Correios, 29 de ju-

nho de 1932. — O chefe de secoão. Pe-
dro Fabricio de Barros.

•
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Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro

CONCURRENCIA ADMINISTRATIVA PARA LIMPEZA GERAL E CONCER-
TOS DE MAQUINAS DE ESCREVER E CALCULAR

Para os devidos fins, torno publicas as propostas abaixo
transcriptas, da Casa Edison e Teixeira & Sampaio, apresen-
tadas á concorrencia . administrativa para limpeza geral e
eoncertos de machinas de escrever e calcular, realizada em 15
do corrente mez.

Fiscalização do Porto do Rio de Janeiro, em 16 de julho
de 1932.— José de Aguiar Toledo Lisbôa, engenheiro chefe.

•—Fred. Figner, brasileiro, negociante estabelecido á rua
7 de. Setembro n. 90 e Ouvidor n. 135, representante exclusivo
das maquinas de escrever Royal, somar e imprimir Allen
Wales, calcular Aladas, e demais artigos para escritorio, vem
proptir a V. S. o concerto das maquinas abaixo mencionadas,
pelos preços seguintes:
1 maquina de escrever Royal X — 18 n. 607.499:

Limpesa geral, repasse, mudar o teclado,
ajuste do Bi-chromo, corrigir o alinhamento,
retoque da pintura, tornear o cilindro, ni-
quelagem, por cento e setenta mil réis 	

1 maquina de escrever Royal X — 18 n. 886.968:
Limpesa geral, repasse, tornear o cilin-

dro, mudar as teclas manchadas, trocar os
tipos (ç), por tcl,	 por	 corrigir o

xç,

alinhamento, tornear o cilindro, niquelagem,
por cento e oitenta mil réis 	

1 maquina de escrever Royal X n. 762.701: —
Limpesa geral, piquelagem, corrigir o ali-
nhamento, ajuste dos cilindros compresso-
res, retoque da pintura, por cento e sessenta
e cinco mil réis	 	

maquina de escerever Royal X, n. 886.008: —
s Limpeza geral, repasse, ajuste geral do ci-

lindro, corrigir o alinhamento, ajustar a
queda do carro que salta, ajuste do escape e

• niquelagem, por cento e noventa mil réis 	 	 '1904000
1 maquina de escrever Royal X, 20 n.1.089.980:—

Limpesa geral, repasse, tornear o cilindrG,
corrigir o alinhamento , 	os tipos
(0) e (C), por setenta 'mil réis 	

Com 'niquelagem cobramos por unidade mais...
1 maquina de escrever Royal X, 18, n. 625.179: —

Limpesa geral, repasse, uma maçaneta di-
reita, ajuste do tabulador (stop), corrigir o

alinhamento, tornear o cilindro, por setenta e cinco
mil réis

Com niquelagem cobramos por unidade mais...
maquina de escrever Royal X, 26 n. 1.262.140:—

Limpesa geral, repasse, corrigir o alinha-
mento, tornear o cilindro, ajuste do Bi-chro-
mo, ajuste dos cilindros compressores, por
oitenta mil réis	 	

	

Com niquelagem cobramos por unidade, mais 	
1 maquina de calcular Triumphator modleo gran-

de: ajuste geral e limpesa, por cento e oi-
tenta mil réis . 	  .....	 1808000

1 maquina de calcular Triumphator modelo pe-
queno: — Ajuste geral e limpesa, por cento
e quarenta mil. réis

maquina de escrever Underwood n. 84.508: —
Limpesa geral, ajustar o rolo, tabulador e
a tecla (N), corrigir o alinhamento, retoque
da pintura, por noventa mil réis 	 	 908000

Rio de Janeiro, 15 de julho de 1932. — Fred• Figner.

•Proposta que faz a firma Teixeira & Sampaio, na con-
turrencia administrativa para limpesa e concertos de maqui-
nas de escrever e calcular, pertencentes á Fiscalização do
Porto do Rio de Janeiro, a saber:

Secretaria
Maquina "Royal" n. 18 — 607.499 — Limpesa ge-

ral, torneamento do cilindro, ajustamento
• completo, niquelagem completa e decoração

cento e quarenta mil reis	 ..........	 1408000

Maquina "Royal" n. 18 — 886.968 — Limpe ga ge-
ral, alinhamento, torneamento do cilindro,
substituição de 2 (dois) tipos, retoques na pin-
tura e niquelagem completa, cento e quarenta
mil réis . 	 	 1408000

Maquina "Royal" n. 18— 762.101 — Limpesa ge-
ral, alinhamento, do cilindro, concerto da ma-
çaneta automatica e niquelagem completa, cento
e quarenta mil réis	 1408000

Maquina "Royal" n. 18 — 886.008 — Limpesa ge-
ral, alinhamento, torneamento do cilindro,
ajustamento, retoques na pintura e niquela-
gem completa, cento e quarenta mil réis 	 	 1408000

Maquina "Royal" n. 20 089.980 — Limpesa ge-
ral, alinhamento, torneaniento do cilindro,
ajustamento, retoques na pintura e niquela-
gem completa, cento e quarenta mil réis 	 	 140$000

1608000

1608000

16(4000

Deposito de inaterial

A rua Conselheiro‘Zacarias
Maquina "Underwood", mod. 3/26, n. 84.508 —

Limpeza geral, ajustamento completo, tornea-
mento do cilindro, rectiifcação do escapamen-
to, concerto do tabulador, concerto do margi-
nador direito e idem do botão tope, cento e
quarenta mil réis
Importa o presente orçamento, para concerto
de trese maquinas de escrever e calcular, em
um conto, oitocentos e cincoenta mil réis
Rio de Janeiro, 15 de julho de 1932. — Teixeira & Sam-

paio.

Secção tecnica

Maquina "Royal" n. 18 — 625.179 — Limpesa ge-
ral, alinhamento, torneamento do cilindro,
ajustamento do escapamento, concerto do bo-

170800C	 tão tope, substituição da maçaneta direita, re-
toques na pintura e niquelagem completa,
cento e sessenta mil réis 	

Maquina "Royal" n. 26 — RI 181.573 — Limpesa
geral, alinhamento, torneamento do cilindro,
retificação do escapamento, ajustamento do
carro, concerto no botão tope, retoques na pin-

1808000	 tura e niquelagem completa, cento e eincoenta
mil réis .	 	  ..	 1508000

Maquina "Royal" n. 18 — 867.144 — Limpesa ge-
ral, alinhamento, torneamento do cilindro, re-
tificação do escapamento, concerto do fixador

Y658000 de maiusculas, substituição da maçaneta di-
reita, retoques na pintura e niquelagem com-
pleta, cento e sessenta mil réis 	

Secção de desenho
Maquina' "Remington", n. 241.991 (carro C) —

Limpesa geral, alinhamento, torneamento 'do
cilindro, rectificação do escapamento, concerto
do tabulador, ajustamento do carro, pinturt	

708000	 completa, decoração e niquelagem completa,
808000	 cento e sessenta mil réis 	

Secção de Estatistica

Maquina "Royal" n. 26 — 88 — RI 262.140 --
758000	 Limpesa geral, alinhamento, torneamento do ei-
80$000	 lindro, ajustamento geral, retoques na pintura

e niquelagem completa, cento e quarenta mil
reis . . 	 	 	 140000

Maquina de calcular "Triumphator" (Mod. gran-
de) — Limpesa geral, ajustamento, concerto

8013000	 no levantador de cursores, substituição da ma-
808000 çaneta (cabo da manivela) colocação da alça

do carro, concerto nos cursores, idem nas cam-
painhas, pintura e niquelagem completa, cento
e vinte mil reis . . 	 	 120000

Maquina de calcular "Triumphator" (Mod. pe-
queno) — Lispesa geral, ajustamento comple-.

1408000	 to, colocação de campainha, pintura e nique-
lagem completa, cento e vinte mil réis 	 	 12(4000

'

1408000

1:8508000
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Ediital n. 43

De ordem do Sr. Dr. presidente da
Comissão Examinadora, faço publico
que, nos dias abaixo indicados, serão
chamados ás provas caa pratica do ser-
viço, que se realizarão, ás 11 horas, na
Estacão Silva Freire, os seguintes can-
didatas:

Dia 25 de julho de F93

Praticantes de agente de ia classe:
Ubirajara Duarte Monteiro.
Utdrajara Taranta.
Ulysses Rolira da Silva.
Valeriano Rodrigues do Amara.

Praticantes de condutor dei" classe:
Raymundo Ferreira de Siqueira.
Reynaldo Pestana.
Roberto Gonçalves Pereira.
Rodoval Marques Poliano.
Rosario Villa:d.
Rubens da Silva Amaral.
Rubens Theodoro Gomes de Amorim.

Dia 26 de julho de 1932
Praticantes de agente de t o clama:
Drazil Filgueiras Rodrigues.
Victor, Corrêa das Neves.
Viotorino Honorato Lapa*,
Victorino Vieira de Souza.
Vagai° Augusto dos Santos.
Uraticantes de condutor de I' classes
Aalindo Alves Pires.
Benedioto Costa.
Francisco Ferreira ~Pesa
Frederico Sperle.
Lauro Sperle.
Na'avt_ on Augusta da Gosta.
,Sebestião Humphreys da Silva.

Dia 27 dr.: julho de f932
Praticantes de agente de 1' dane:
Waldemar da Cunha Passos.
%adensar Dinamarca.
Waldemar Duarte.
Waldemar Siqueira Duarte.
Waktemiro da Silva Graça.
Praticantes de condutor de 1 0 'Masa*:
Saint-Clair da Silva Valente.
*tamisai de Oliveira Pimental.
Ni-ebastião Chorem de Moraes Migo.
Sebastião Estavas de ~vedo.

5.nio de Almeida FOrtuaa.
'ano de Souza Verissialo,

Kelly Marques.
Dia 28 de julho de i932:

Praticantes de condutor de l a dane:
'rhomé dos Santos Mendes.
Ulpiano Cavalcanti Cidade.
Valentim Ferreira da Costa.
Waldernar Barros de Azevedrai
Waldernar Bittencourt.
Waldemar da, Silva Almeida.
Waldemar de Assis Ferreira.
Waldemar Garcia 'Parra.
Waldemar de Barros Vidal Porto.
waissomiro Alves da Silva.
Waldrido lamoc.encio Ferreira da Sirva.
War•derlino Olheiro doe Santos.

Dia 29 de julho de 1932
Praticantes de agente de i" alpaca

(2a chamada).
Adelino.:Rostrigues,daaSilva.
atififo'nso A;Waronga Rikeire.
'Ajciboldasalkaala

Alencar Candido da Silva.
Anisio Rodrigues dos Senteis.
Alvaro Pereira da Costa.
•Praticantes de condutor de I" classe:

(2' chamada).
Aafonso Martins Parreira.
Alberto da Silva Fiares.
Agenor José da Silva.
Alberto Adeodato da sita a.
Antonio da Silva Ramos Nati°.
Alvaro Bastos de Souza.
Rio de Janeiro, 14 de julho de 1932.

Carlos Pereira Conluia, secretario.

MINISTERIO DA MARINHA

Diretoria de Navegação

DIVISÃO DE FARÓIS%

AVISO AOS NAVEGANTES N. 66

BrasiZ — Estado do Rio de Janeiro

Avisaase aos navegantes que foi res-
tabelerada a luz do farolête da Lage do
Coronel, na Baia da Ilha Grande, Estado
do Rio de Janeiro.

(N. 199 da "Lista de Faróis" de 1931)
O sou apagameuto foi coniunioado

pelo aviso n. 38, de 27 .de maio de
1932.

AVISO AOS NASIDGANTES N. 86

Brasil — Estado de São Paulo

Avisa-se aos navegantes que se acha
apagada a luz do furai da Moela, no
Estado de São Paulo.

(N. 215 da "Lista de Faróis" de 1931)
D. N. 3. da Diretoria de Navegação.

Rio de Janeiro, em 14 de julho de 1932.
— Henrique Melchtadcs Cavalcante, ca-
pitão de mar e guerra, casefe' da D.
N. 3.

MINIUM. DA AGRICULTURA

Curso Complementar dos Patrona-
tos Agricolas, anexo ao Posto

Zooteenieo de Pinheiro

ATA DA CONCURRENCIA ADMINIMATNA
PARA FORNECIMENTO DE "liNTERIAL
~Elo", DE QUE FOI ousara A cria-
CULAit N. 427, DE 28 DE JUNHO FINDO

Aos 8 dias do mas de julho de 1932.
ás 14 horas, na Secretaria do Curso
Complementar dos Patronatos Agairo-
las, anexo ao Posto Zootecnico de Pi-
nheiro, presentes os Srs. Dr. Antonio lio-
drigues de Almeida, ajudante-agronomo,
no impedimento do diretor, e Francis-
co Ribeiro de Abreu, escrituraria do
Curso, pelo senhor ajudante-agronomo
foram abertas e em seguida rubricadas
e examinadas por ambos as propostas
apresentadas para o fornecimento dos
srtigos constantes da relação abaixo, do
que foi objeto a circular n. 472, do 28
de junho deste ano, desta Diretoria: 1
caneta peça de mão n. 7; 1 angulo-reto
para sistema de adaptação n. 2; i for-
ceps para extrações de raiz superior,

ioneta, .o amais fino; 4 . , foreePs Pari'
39.5poldetraizlieferiorrwomaie..ctu..,

vo e fino; 1 forceps para batrações de
premolar superior; 1 forceps para ex -trações de premolar inferior; 1 pinça
"Deremberg"-25; 6 escariadores sorti-
das, extremidades cluplask ).1 estattfla
dupla para massa; 1 espatula de osso
para esmalte; 2 pinças para algodão,
curva e reta; I espelho para boca (de
aumento); 1 lente para exame; 1 serin-
ga "Imperial" para injeções; 1 seringa
para ar quente; 1 seringa para agua; 2
sondas, reta e curva; 1 bisturi "Symes
Paget"; 2 mandris para peça de mão, nu-
mero 7; 2 mandris para angulo reto; 1
placa de vidro para preparar massa; 1
tesoura vasa gengiva; 1 frasco de ma-
deira para deposito de mercurio; 4 do-
zias de brocas sortidas para, peça de
mão, n. 7; 2 duzias de brocas para an-
gulo-reto; 1 caixa de lixas de 525 dis-
cos, esmeril; 1 caixa de esmalte amarelo
claro; 1 caixa de tiras de lixa de aço,
para separar; 1 caixa de guta-percha,
para obturações provisorias; 1 caixa de
guta-Percha, Para canais, sortida; 24
cortaa de "Davas" (pivots), em 4 bocas
de 6, amarelos claros; 2 caixas de ci-
mento de cobre, 3 e 4; 2 caixas de inje-
ções "Soorucaina", de Rhone da 1' so-
lução E a 5 %; 12 agulhas para serin-
gas de injeções; 24 espigões para pi-
votas 1.2 tira-nervos "Globo"; 1 vidro de
platina amalgama "Popular" de Ash; 1
vidro de mercurio; 12 Equarissoirs fi-
nos, para curativos de raizes (canais);
6 pedras (carburundum), para mandril;
8 escovas sortidas para mandril (limpe-
za de dentes). De selarão com as dispo-
sições em vigor, foram pedidos preços
ás seguintes firmas; M. Ventura & Com-

' panhia, Luiz Hermanny Filho & Com-
panhia Ltda.

'
 Moreno Borlido Com-

panhia, Casa Lohner S. A. e Luta Fer-
rando & Comp. Ltda., 'todos do Rio de
Janeiro. Apresentaram propostas, com
os preços constantes do quadro compa-
rativo que segue anexo á presente ata,
as firmas M. Ventura & Comp. Luiz
Herrnanny Filho & Comp. Ltda., More-
no Borlido 81 Comp. e Casa Lahner S. A.
Ainda de adindo com as disposiOes em
vigor, o Sr. ajudante-agronomo lançou
em cada urna das propostas, respectiva-
mente, a declaração de ter sido nela.
preferidos, por mirem os preços mais
vantajosos, os artigos constantes da co-
luna "Proposta mais vantajosa", rafe.*
rente ao quadro comparativo de preços
acima citado. Na organização do men-
cionado quadro comparativo verificou-
se empato nos menores preços ofereci-
dos para os artigos: "seringa para ar
quente". entre M. Ventura & Conip. e
Moreno Borlido & Comp.; "ambas de
"Davas" (pivots) em quatro bocas de. 6,
amarelos claros", entre Luiz Hermanny
Filho & Comp. Laia e Moreno Borlido
& Comp, tendo o Sr. ajudante-agronomo
resolvido proceder o desempate por sor-
te, cabendo esta aos Srs. 151. Ventura &
Comp. para o fornecimento da "seringa
para ar quente" e Luiz Herrnanny Filho
& Comp. Ltda. para o fornecimento de
"e,orôas de "Davas" (pivots" em 4 bocas
de 6, amarelos claros". E, para constar.
eu, Francisco Ribeiro de Abreu, escri-
turario deste Curso, lavrei a presente
ata, que vai assinada pelo Sr. ajudante-
agronomo, Dr. Antonio Rodrigues de
Almeida, que presidiu o ato e por mim
subscrita. Secretaria do Curso Comple-
mentar de Pinheiro, 8 de junho de 1932.
— Antonio Rodrigues de Almeida, aiu-
dante-agronomo. — Francisco Ribeiro
de Abreu, escriturario. — Confere. Em
8 de julho de ,1932..F. Ribeiro de-Abreu
--Nide, pelo direto% iettR.iclefillasid4

strada de Ferro Central do Brasil

CONCURSO PARA AGENTES E CONDUTORES
DE TREM . DE 4' •CLASSE
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Quadro comparativo de preços a que se refere a ata de concurrencia administrativa para o fornecimento de *Material Deatarlo

realizada eta 8 de julho de 1933, de acordo com a circular n. 472, de 28 de julho findo
—

•

•	 Quantidade, espeCificação dos artigos e
,tatidade

Preços oferecidos pelos proponentes Propostas mais vantajosa
..
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1 caneta, paça de mão a. 7, uma 	 945000 625000 855000 815000 Luiz Hermanny Filho ti Cia. Ltd. •	 615930
I Angulo-reto para siste.ca de adaptação nu-

.	
„- •..	 •	 .-	 :

mero 2, um 	 755000 595000 755900 .	 645000 idem 	 '.	 -.	 , .. 54000
, 1forceps para eXtrações de raiz superior,

baioneta o mais fino, um 	 30$000 235000 255000 255000 idem 	 235000
I forceps para extrações de. raiz inferior o

mais e ano, um 	 3)5000 235000 255000 255000 Idem 	 235000
1 torceps para extrações (te premoiar sopa- .

dor, um 	 825000 235000 535000 — Idem 	 24000
1 forcep. para extraçõee de premola inferior,

um 325000 235000 255000 — Idem 	 2350009
25 ,I pinça	 I?erembergeurna. 	 . — (X) — — Não h.uve o,er.a.

6 escarladoros sortidos, 	 extremidades Ou- •
pias, um 	 . 	 101030 75200 85030	 — Luiz Hermaany Filho c2 Cia. Ltd. i	 7 11

I espatitla dupla para massl, gma 	 7$030 75230 9JuQI	 7$300 Idem, 	 7	 i ..
I esptaula de osso para esmalte, uma 	 35800 asam 350 ,t,	 25309 Idem 	 • 1	 .
2 pinças para algodão, curva e reta, uma . • — 10.000 55330 55) 	 95400 Moreno 20,114 0 & ÇI,‘ , 	 5	 n ; ,
I espelho para boca (de aumento), um 	 lopoo 8$500 1151.13	 11000 Luir Herman y Pilho 42 Cia. Ltd, UM
1 lente para exame, um 	 . 	 753A — 8$100	 -- M, Vaatera 4 CIA. 	 7$1100
I seringa e imperial, para injeções, uma.... SOMO (1430a 451	 3	 595000 Moreno idorlido (R. Cia 	 455909
1 seringa para ar quente, uma 	 10 000 11;)00 1010000

.
M. Vég ira 4 Cia. (por sorte).. 10000

1 seringa para agua, uma 	  85333 65000 8$5)0	 85200 Luiz Hen-Imune Filho (2 Cia. Ltd. .65000
2 sondas, reta e curva, uma 	 7$000 3 -4030	 55000 idem 	 -	 • .	 ,.	 . 35000
1 bisturi *Sytness-Pageb, um, 	 4115030 (Á) 13$,03	 — Moreno ElQr:ido 4: Cla,	   125005
2 mandris para peça de m50, n, 7, uni 	 2$ 00 15330 1030	 25103 L iz lieratasuy Filho a Cin.l.td , tp.po
2 mandáris para enguia-reto, um 	 25000 15311 1,300 .2310Ct idem 	 "	 , 1$300
I tra,seo da madeira para deposito de mer-

endo, um 	
I placa de vidro para preparar massa, uma 	

300
35300

8$00
25100

4$43.1	 35100
5$ 00	 6$00

idem 	
idem. 	

MS

1 tesoura curva para winglva, uma 	 105000 95)00 1340	 . 11,000 .\.Ide a.. 	
4 duzias de laro:as sortidas para peça da

mão n. 7, duzia.	 . 	 , 11$403 95000 75000	 10,";.á0o Moreno Botado (2 Cia 	 	
.:2 duzias de brocas para angulo-reto, (luzia.. ilaWlo 0„000 7$J04.)	 1410., ide a.. 	 	 ••.. 7	 is7	 i,

1 cal ca de lixas de 525 discos, esmirii, uma. 11,460 (X) 81000 105700 idem „. , 	 .ssOas
1 Cithelk lÉe esmalte amarelo claro, unta 	 325030 '425300 39$(03 2‘35003 Luiz HermaneY Fi lhe 4 Çla. Ltd- .220981 Caixa de tiras de lixa de aço, para separar,

uma 	 , 95800 4400 4$00) Moreno Botado (.2 Cla. 	 450091 caixa de guta-percha, para obturações pro-
•' vitioriaa, ums 	 35900 4~ 45000 45000 M Ventura (2 Cia 	 35900
- I caixa de guta-percha para canaes, sortida,

uma 	  	 65000 35500 65000 -- Luiz Hermanuy Filho 4 C4. Ltd.
24 cedam de *Davas* (pivete) em 4 bocas de .

6, amarelos claros, uma 	 2.;500 '400 35000 idem idem idetu (por sorte) 	 A -11i

2 caixas, de cimento de cobre, 3 e 4, uma ... 8g°0 (x) 6$000 — Moreno Borkido ea Cta 	 ,,
2 celxas da Injeções 45curocaina» de Rh6oe

de 1' solução E a 5 0/0, uma 	 115000 105500 125000 65500 Casa Lohner 8 .A 	 - coa°
12 agulhas para seringas de in;eções, uma... 15330 15300 2$030 2$300 Luis Hermanny Filho (2 Cia. Ltd. 15300
24 espigões para pivots, um... 	  No •'ç370 $300 $600 klem. . $30012 tira-ttervos (Globe.; tino, um 	 . 	 55300 (X) 45000

Miem.. 	 .. 	
Moreno Borlido & 45000

1 vidro de platina, amalgama *Popular* de
Ash, um 	  .,

1 vidro de . mereurio, um 	
(X)
. 145000 en

95000
205000

55000 125300
Idem. 	
Idem... 	

205000
'	 55000

12 eqUarissoirs finos, Para curativos de raizes •
(canaes), um 	 35800 $200 — (X) Luiz 1-lepnahey Filho a c4. Ltd. $200

6 Pedras (carburundum), para mandril, uma. $200 $700 1000 $900 idem.	  $706, 6 escovas sortidas para mandril (limpesa de
 dentes), uma 	 15100 56(X) 152(0 /dem. 	 Mb

(X) Em desacordo tom a circular.

Curso Complementar de Pinheiro, 8 de julho de 1922.—.4aronlo Rorlrigaes de Almeida, peio diretor.— Francisca Metro de Abreu,escriturado.
Secretaria do Curso Complementar de Pinheiro.—Confere, em 8 de julho de 1932. —F. Mbar• de Abril, eseritarario.
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SeGiÉDADES ANONIMAS Despesa

64:1475060

1:8128000

3 :679$,300

13:5005000

74:5005000

162 :638$660

Despesas gerais:
Pago pela remessa, neste semes-

tre, ao Dr. Eudoro
em Paris. fres. 11.100,00.—	 6:826$20e

Despesas de transferencia 	 	 37$200
Custeio da admintsração 	 	 7155600 	7 :5795000

Moveis e utensílios.
Pago compra de moveis 	 ..	 1:6403000

Homenagens ao Dr. Oswaldo Cruz:
Pago neste semestre 	 	 5005000

Saldos:
Em caixa 	 is.••	 1:0875660
No Banco Mercantil 	  151 :8325000 152 :9195660

162 :638$660

Rio de Janeiro, li de julho de 1932. Confere. — J. Pe-
droso, tesoureiro. — Candido de Abreu e Sousa, contador..

— O presidente, E. Saltes Guerra.
(C — 3.576 — 15-7-932 — 325600)

Receit4

1 'Saldo comprovado em 31-12-1931 	
Contribuições de associados:

Recebidas neste semestre
Juros diversos:

Recebidos de diversos 	
Juros a receber:

Idem idem 	
Apoliees federais:

Recebido pelo resgate de obrigações do Tesouro

se
*t*'

'CASA DEGLI  ITALIAN? ,,s_sle---
.,,,dgra DA ASSEMBLEa GERAL DA SOCIEDADE

No dia 14 de janeiro de 1932; ás 5 112
da tarde, na rua das Laranjeiras ri.
154,na séde da Embadada da Italia,com
aviso prévio a todo os socios e anuncio
feito em varios jornais; reuniram-se os
somos da casa degli -Italian' em assem-
Na geral; para tratar de varios as-
suntos de interesse da mesma.

Presentes os Srs.: S. Ex. o embai-
xador Victor Cerruti, o Sr. consul da
Italia, Cav. Ricardo Moscati, Gr. Uff.
Antonio Jannuzi, Cav. Luigi Sciutto,
Com. Erminio Valia, Cav. Dr. Ernesto
Antonini, Cav. Silvio Rebecchl„ Cav.
Vineenzo Talarico, Cav. Sebastiano At-
tilio Bianchini, Cav. Augusto Brussati,
Angelinó Stamile, Alessandro Zapperro-
ni, Ernesto Bonginelli.

O Sr. Luigi Sciutto, presidente tem
exerciio da Sociedade, verificando O
número legal para funcionar a assem-
bléa, declara aberta a sessão, consta.-
mando a presença de 13 . 'Ex, o embaixa-
dor Victor Cerruti, o maior bemfeitor
desta Sociedade, e com palavras de vi-
vo sentimento, agradece a sua presença
e pede que se digne assumir a presi-
dencia da assemblêa. Aceita a presiden-
cia com unanime consentimento. O se-
cretário Angelino Stamile, procede á
leitura da áta anterior que foi por todos
aprovada por representar a expressão
da verdade, em seguida sutiscrita
presentes daquela assensbléa referida.

Tornou a palavra em primeiro lugar
S. Ex. o embaixador V, Cerruti, e disss
mie pensava que a palavra "Casa degli
Italiani" devia ser substituída por "Casa
d'Italia", afim de que não houvesse a
impressão que a Sociedade fosse exclu-
sivamente de italianos, quando o fim da
"Casa degli Italiani" é reunir italianos,
brasileiros, ou pessoas de qualquer na:-
cionalialerde, simpatisando com a Italia, a
fazer parte da mesma e assim haver
uma aproximação intelectual de italia-
nos e brasileiros afim de entrelaçar ca-
da vês mais os laços de sincera amizade
entre italianos e Itasileiros, filhos dês-
te grande Brasil. Depois de pequena
observação feita pelo Or. Uff. Antonio
Janmizi, parecendo-lhe que a mudança
de oine tornava mais forte a im-
pressão (12 ser uma coisa mais proxima
ou pertencendo ao govêrno d'Italia e

soria associação colonial como é

e deveria ser; respondeu o Sr. embai-
xador, fazendo vêr que não houve em
absoluto essa intenção, ao contrário.
lembrava a, mudança de nome para fa-
cilitar á todos contorrerem e associa-
rem-se á mesma; a proposta foi por to-
dos 'aprovada, passando assim, desta
data em diante, chamar-se esta socieda-
de: 'Sociedade Casa d'Italia". Em se-
guida o Sr. embaixador communica á
assembléa com grande satisfação, que o
Com.Erminio Valia, hoje aqui presente,
aderiu á formação da "Casa d'Italia, en-
trando como socio, e contribuindo com
o capital que se destinava ao Instituto
Médio, que sobre outra fôrma fará par-
te das atribuições desta Sociedade; to-
dos aprovavam o áto nobre do Com.
Erminio Viena.

Continua S. Ex. dizendo que, estan-
do para chegar ao Rio o Com. Parlai,
chefe das escolas das colonias italianas,
e como este demonstrasse bastante inte-
resse para obter a contribuição seni
apoio do Govêrno Italiano, para facili-
tar, sem obter o capital necessario á coas-

- trução do edificio, era neeessario apre-
sentar os Estatutos, afim de que, indo
para a Italia o Sr. Parini tivesse unia
Liam a' apresentar ao (iovêrno ou a outra
instituição, afim de obter o auxilio de-
sejado, por isso apresentava um esbop
do Estatuto que se submetia á aprova-
ção de cada um dos socios.

Falou em primeiro lugar o Sr. Jau-
nuzi, dizendo que assim de afogadilho
não podia ser posta em votação sem que
cada um levasse os esboços das mesmas
para casa, e estudá-los afim de ser dada
uma opinião criteriosa.

Falou, em seguida, o Sr. Angelino
Stamile, dizendo que podia dar sômen-
te a sua opinião pessoal, mas, na quali-
dade de presidente da Societá Raiana di
Beneficenza e M. S., sociedade, esta,
que assumiu perante a Casa degli Ita-
liani, o comprbmisso da sua contribui-
ção em dinheiro; em qualidade de co-
proprietario, não podia opinar em no-
me daquela associação. No entanto,
achando que o presente esboço de es-
tatuto, antes de ser discutido e aprov
do, devia ser levado ao conhecim
do Conselho de Beneficencia. afipaS
que estes, interessados, como são, cá-, a
instituição, tenham conhecimento domes-
mo e opinarem no que achassem con-
veniente de intereSse mutuo. Esta pre-
•iminar foi aceita por todts e ficou ess

tabelecido que o Sr. Argelino Stamile
traria a opinião do Conselho daquela
'Sociedade, numa proxima reunião, que
desde já fica estabelecida a se efetuar
na proxima quinta-feira, 21 do corren-
te: — apezar de suspender-se a aprova-
ção e discussão dos Estatutos, o Sr.
consul Cav. Moscati procedeu á lei-
tura dos mesmos, afim de dar alguns
escarecimentos a quem os pedisse; pro-
cedida a leitura, falou o Sr. Stamile,
fazendo notar que a nova Sociedade não
devia absorverás fôrma alguma nenhuma
das atribuições das Sociedades Coloniais
existe-ates no Rio, afim de que não fosse
perturbada a vista destas e não dividir
os fatores que contribuem no progres-
so das sociedades existentes.

Manifestaram-se, ainda, o 'iSr. Brus-
sati e Stamile sôbre a denominação das
categorias de socios, fazendo relevar,
este último, que desde o inicio da So-
ciedade, por conselho do advogado Dr.
Moraes Netto, as átas foram sempre as-
-sinadas individualmente e não -em nome
das varias sociedades, lembrando ainds
que a áta constitutiva, de 23 de dezem-
Urso de 1930, foi registrada para adquirir
os direitos de entidade juridica; devia-
se, agora, consignar o titulo de SOCi)
fundador ás sociedades italianas que
entrassem a fazer parte nas condiçoes
que se estabelecerá nos Estatutos, e para
todas as pessôas que assinarem a áta da
constituição da sociedade, devia-se-lhes
dar, a seu vèr, o nome de "Incorporado-
res" ou "Promotores".

Nada mais havendo a tratar, o presi-
dente suspendeu a sessão, convocando a
nova reunião para o dia 21 do corrente.
ás 5 'horas da tarde, e eu, Angelino Sta-
mile, secretário, subscevo e assino com
o Sr. presidente e todos os associados
presentes.

Rio de Janei
— 11 sagre

14 de janeiro de 1932.
o S. E. l'Ambasciatore,

V. Cetrru — Moscati. — II vice-presi-
dente,	 Sdutto.

52 — 15-7-932 — 1135200)

NCOJEDERAL BRASILEIRO

nf~42aza2M1Uu.
ADA EM 26 DE JUNHO DE 1932

Aos vinte e cinco dias do més de
junho de mil novecentos e trinta e dois,
ás quinze horas, reuniram-se nesta ci-
dade, na séde do Barco Federal Brasi-
leiro, á rua da Alfandega n. 28, saio-



Total do passivo 	  5.226 :6431063

Rio de aneiro, 14 de julho de 1932-
— Mo no de Castro & Comp.

(C--3.579--15-7-932--65$300)
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'Para membros do conselho fiscal OS
senhores4-los4-31ariaanrres-Eernandes,
Dr. Mario de Famaca...Aliranda.2 Alberto

Para_AuPiciteS,„da., conselho fiscal os
senhores: S. B,-CamPhelLAlfgedo, Soa-
quim Ribeiro e Paulino Amaro Pereira.

--Nada mals'haVendo a tratar o senhor
presidente suspendeu a sessão pelo tem-
po necessario á lavratura desta ata, a qual
depois de lida e aprovada por todos os
presentes, vai assinada pela mesa da as-
semblea geral e mais acionistas.

Rio de Janeiro, 23 de junho de 1032.
— G. B. F. Neele, presidente da assem-
blda. — S. B. Campbell, 1° secreario.
— Alfredo Joaquim, Ribeiro, 2° secreta-
rio. — Mario de França Miranda. —
Adolpho P. de"Wigueiredo. — José Ma-
ria Torres,rd'handes. — Paulino Ama-
ro PereW. — Alberto Bernardes da

.X10--.3.580--45-7-32--658300)

A'cASAAr.CARIA MONTEIRO DE CASTRO
'IrCOMP.,, •

Instas do mesmo banco, cenvocadqs para
a assembléa geral ordinaria, segundo
convite por anunoios publicados no Dia-
rio Oficial e "Jornal do Comércio", am-
bos de 10 do corrente mês de junho. ,•

Verificado terem assinado o livre de
Presença:, acionistas em numero legal,
representando mais de 9/1G do capital
social, assume a presideneia, na fórma
dos estatutos, art. 50, o Exmo. Sr. Dr.
Carnilie Voullernier, presidente da dire-
toria, 'que convida para secretaries os
senhores doutor Claudio Ganns e João
Moraes Filho.

Instalada a mesa, o senhor presidente
declara que o objeto desta assembléa é

• tomar conhecimento do relatorio, ba-
lanço e contas da diretoria, .referentes
ao exercicio sócial do ano de mil nove-
centos e trinta e um, parecer do con-
selho fiscal e eleição do conselho fiscal
e seus suplentes, para o exercido cor-
rente, e pede ao segundo secretário
que proceda á leitura dos referidos do-
cumentos.

Declara, outrossim, que tendo o dire-
tor senhor Victor Vée apresentado em

• 17 de agosto de 1931 a renuncia
seu çargo, em virtude de se ter re , ,
rado definitivamente para a Franç'a,
cumpria á assembiea designar-lhe subs-
tituto pelo resto do prazo do seu man-
dato. .

Pedindo a palavra o acionista. senhor
Alfredo Beral propôz: 1°, se consultasse
á a,ssembtéa sobre a dispensa da leitura
do relatorio e seus anexos, visto a pu-
blicação dos mesmos no "Jornal do Co-
mércio" e Diario Oficial, dos dias 19 e
20 do corrente mês, respectivamente,
agora mesmo distribuídos a cada um
dos acionistas presentes; 2°, que não
fosse preenchida a vaga deixada 13" elo
senhor Victor Vée, visto lhe parecer
não exigir o desenvolvimento atual das
operações maior numero de diretores,
além dos existentes, e que corresponde
ao previsto pelo art. 26 dos estatutos.

Postas em discussão as propostas
apresentadas pelo senhor . Alfredo Beral,
ninguém 'sobre elas se pronunciou , e

- postas .a votos foram aprovadas por to-
dos os acionistas presentes.

Erd'seguida, o senhor presidente sub-
mete á. discussão o relatorio, balanço,
contas da administração e parecer do
conselho fiscal. Ninguem sobre eles pe-
dindo , a palavra, são mostos a votos e
aprovados, havendo se abstido de votar
os membros da diretoria e do conselho
fiscal. Procedeu-se, então, á eleição do
conselho fiscal e dos suplentes, que deu
o seguinte resultado: Para membros'
efetivos : senhor HenirTgberr-r-drrh-

( tor-TreTrri . 1.)inkei,~rado; com 7.241 •
f	 votOr-rad'a iirn, . e osenhõr'JosMirilliê

conr-7:239 votos; pa,r.a suplentes: se-
nhorés Edmundb C"OTívelre 'e Paul Mar-

;

	

	 eantoni com 7.241 votos-Cada um. e o
senhor Marcello .Earrágat ' com 7.239

)	 votos:	 •	 •
E, nada mais havendo a tratar, o se-

/ nhor presidente suspende a sessão por
tres quartos de hora, para ser lavrada
esta ata que eu, Claudio Gallus, redi-
gi e ditei, e que, reaberta a sessão. foi
Tida, •aprovrfda unanimemente e vai por
todos os 'presentes assinada. — Alfredo
Bei•al..— C. Voullemier. — Claudio
Ganh,S, por si e pela Companhia de
ExpariSão Industrial e Imobillaria. —
João Moraes Filho, por si e pela Com-
panhia Brasileira de 'moveis e Constru-

/t eões.	 Mirilli. — M. Barragat,

f

por si, e pelo Credit Foncier du Brésil et
de l'Amérique du Sud. — Arthur Ger-
main. — Francisco Carneiro Monteiro
de Sales.

JUNTA COMERCIAL DA CAPITAL FEDERAL

Certifico que, por despacho da Junta
Comercial, de 7 de julho de 1932, ar-
quivou-se nesta repartição, sob o nu-
mero 10.428, o documento referente ao
Banco Federal Brasileiro, a 83ber: Ata
da assernbléa geral ordinaria, realisada
em 25 de junho último, que aprovou o
relatorio e contas da diretoria e Pa-
recer do conselho fiscal e elegeu o con-
selho fiscal e suplentes. Eu, João Hy-
gino de Araujo, 1° oficial da secretaria
desta junta, passei a presente certidão.
Rio de Janeiro, 8 de julho de 1932. —
Mario Soares Pinjo, 20 oficial, no im-
pedimento ocasional do 1° oficial J. H.
de Araujo. MA.	 C., em 8 de ju-
lho de 19	 claro Campos, diretor.

.582-15-742-75000.)

WeiNSIA-DE-EROPRIEDAD
FLUMINENSE'

'ATA DA ASSEMBLÉA GERAXORDINARIA REW"
LMADA 1D TUA 2rh Io MÊS DE JIXkO
DE 1932 
Aos 23 dias do mês de junho do ano

de 1932, na séde da companhia, á rua,
Bento Ribeiro n. 89, nesta Capital, nos
termos da convocação para esta assem-

•bléa geral ordinaria, publicada no Diario
Oficial, de 21 do mês de maio ultimo,
reunidos os acionistas da companhia,
representando a totalidade do seu ca-
pital, conforme a inscrição dos mes-
mos acionistas no livro de presença, o
Sr. G. B. F. Neele, diretor da com-
panhia, na ausencia do Sr. C. W. nayne,
diretor presidente, assumiu a presiden-
cia da assembléa geral e convidando,
respectivamente, para e 20 secretaries
os senhores S. B. Campbell e Alfredo
Joaquim Ribeiro, deu inincio aos tra-
balhos.

Dispensada a leitura do relatorio e
demais documentos, publicados no Dinrio
Oficial do dia 24 do mês de maio ulti-
mo, o Sr. presidente declarou que os
submetia a deliberação da assembléa
geral.

Não havendo quem pedisse a palavra
e lido o parecer do conselho fiscal que
conclue pela aprovação do relatorio e
contas do exercicio de 1931 foi o mes-
mo parecer submetido á decisão da as-
sembléa geral e aprovado por unimi-
dade de votos.

Terminada esta parte da assembléa
geral de aprovação do relatado, balanço
e contas da companhia, o Sr. presiden-
te anunciou que teriam os senhores aci-
nistas de tratar da parte da convocação
referente a eleição da diretoria, do con-
selho fiscal e seus suplentes.

Antes, porém, esperava que a asse
bléa geral confirmasse a proposta •a
diretoria de que seriam gratuit	 os
serviços prestados pela mesma diretoria
e pelo conselho fiscal.

Aprovada esta proposta da diretoria
informou o Sr. presidente que seriam
recebidas pela mesa da assembléa ge-
ral as cedulas dos senhores acionistas
para a eleição dos dois diretores da com-
panhia, dos membros do conselho fiscal
e seus suplentes.

Pelo resultado da apuração foram
eleitos e desde logo empossados: Para
diretores os senhores, C. W. Bayne
G. B. F. Neele.

LANCETE Difi OPERAÇÕES EM 30 DE JUNHO

Ativo
Letras descontadas ....
Letras e efeitos a receber

em cobrança da praça
Valores em liquidação..
Emprestimos em contas

correntes
Valores caucionados ....
Titules e fundos proprios
Hipotecas
Caixa, em moeda cor-

rente . 	
Caixa, no Banco do Brasil
Caixa, em outros bancos
Diversas contas 	

Tital do ativo 	  5.226 :64310433

Passivo
Capital 	  1.000:0001000
Fundo de reserva 	

	
820:0001000

Depósito em conta cor-
rente cern juros 	
	

956:0461500
Depósito em conta de co-

brança da praça 	
	

15:5771500
Títulos em caução e em

depósito	 470:938$484
Valores hipotecarios 	

	
100:0001000

Diversas contas 	  1.709:9851346
Fundo de liquidações 	

	
154:0958233

COMPANHIA IMOBILIÁRIA KOSMOS
87 — Rua do Ouvidor — 87

BALANCETE EM 30 DE JUNHO DE 1932
AWó--

Terrenos •	 11.510:1138907
Constru25es . .	 2.266:5778047
Caução da diretoria ....	 40:0008000
Depositos e cauções...,	 90:0008000
ErnpreF4iM06 hivote-

carios	 . 	
	

34:653$770
Moveis e utensilios 	

	
24:5791100

Diversas contas 	  15.16f6601244

Total do ativo..,.. 29.127:5848068

' 1.969:804466

15:6001500
103:97W%

2:8911500
470:9381484
810:6611250
100:0001000

• 18:3901867
104:7721400
383:3408618

1.246:2711532



Total do passivo.. 29.127:5848068

8. E, ou 0.41,1O de Janeiro, 15 de ju-
lho de 193	 Oscar G. Sant'Annci,
vice-pr	 te.	 J. Guimarães, con-
tador

3.578 - 15-7-932 - 08800.

BANCO DE CREDITO MERCANTIL

Fundado em 1914
• 71175, rua da Quitanda, 71175

(Séde propria)

, 13700 Sábado IN
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Passivo
Capital . 	

	
8.000:0008000

Fundo de reserva 	
	

90:000$00e •
Lucros suspensos 	
	

60:0008000
Valores depositados 	
Divi4endos a pagara 	
	 130:0006000

4:7408000
90:0006000Valores hipotecados 	

Le,traS a premio 	
	

100 :0008000
20.652 :9448068Dtversas contas 	

oftworcrra Ela 30 DE JUNHO DE 1932
Icacwrffie~

• ---	 Ativo
Capital a realizar 	
Letras descontadas 	
Letras e efeitos a re-

ceber .por conta pro-
pria do interior 044

Letras e efeitos a re-
ceber em cobrança
do interior

Emprestimos em con-
ta correntes . 	

Valores caucionados .
Valores depositados .
Correspon/ente do in-

terior . 	
"ri:tilOs e fundos . per-

tencentes ao banco
Hipotecas . 	
Caixa: em moeda cor-

rente e bancos 	 -
Diversas contas 	
F•dificio do Banco
Moveis e utensilios .

Total do ativo

Passivo
Capital . 	
Fundo de reserva 	

Depositos em con-
tas correntes..com
juros: -

Em -contas correntes
4e movimento 	

Ern' contas correntes
de aviso 	

Em Cohtas correntes
limitadas .

,Deposites a. prazo fixo
Deleasitos • em conta

de cobrança 'do in-
tior . 	

TituIos em caução e
em dlpásito	 •

Correspondente 'do In-
tenor

Valores hiipoteciarios 	
Diversas contas 	

Total do passivo .. 52.800:8296708•
S. E. ou O. Rio de Janeiro, 15 de

julho de 1932..- Oscar G. Sant'Anna;
presidente. Octavio Combacau, ge-
rente. - J. Guinuirdes, contador.

(G. .-.3.677-i5-7-32-6i$200)

ANÚNCIOS
Empresa de Construções Civis,

em liquidação

Convido os Srs. acionistas para se
constituirem no dia 30 do corrente, ás
12 horas, na séde da empresa, á rua Ge-
neral Camara n. 76, 2° andar, em assem-
bléa geral para os fins do art. 163 do
decreto n. 434, de 4 de julho de 1891, e
de actordo com a deliberação da assem-
bléa geral de 31 de maio de 1913.

Ficam suspensas as transferencias de
ações desde essa data.
-fio de Janeiro, 15 de julho de 1932.

- O liguidante.
(C-3.572,-15-7-32-246500-3 vezes)

Vendas por alvará
O corretor João Antonio Kelly de G

doy Botelho, autorizado por alvará o
Dr. juiz da 4' Vara Civel, venderá m
leilão, na Bolsa, no dia 16 do corrente,
133 ações da Companhia Docas de San-
tos, nom., pertencentes ao espolio da
finada Adelia Goulart. Monteiro.

Secretaria da Camara Sindical do Rio
de Janeiro, em 7 de julho de 1932. -
Mi de Almeida e Silva, s:ndico.

(C-3. 573-15-7-32-78100)

Empresa Brasileira de Publicidade
S.A.

PARECER DO CONSELHO FISCAL
O minselho fiscal da Empresa Brasi-

leira de Publicidade S. A., tendo pro-
cedido minuciosamen:e á verificação do
balanço geral e conta de lucros e perdas
relativos ao exercicio findo em 31 de de-
zembro de 1931, e examinando os respe-
ctivos documentos, Diario e demais livros
e achando tudo em perfeita ordem e cla-
reza, é de parecer que sejam aprovados
pelos Srs. acionistas o referido balanço
geral e todos os atos da diretoria du-
rante aquelle exercicio.

Rio de Janeiro, 16 de maio de 1932.
- Octacilio Brasil da Silva. - Ricardo
José Antunes. - Oscar Augusto Renato
Lopes.

(C-3.854-15-7-32-426800-3 vezes)

Banco do Brasil
52° DIVIDENDO

De ordem do Sr. presidente, faço pd-
Llico que, a partir de 14 do corrente,
será pago o 52° dividendo, relativo ao V'
semestre do corrente ano, á razão de
208000 por ação, como se segue:

Dias 14 e 15 - Bancos e casas comer-
ciais, portadoras de listas.

Dias 16-Letras A e B;
Dia 18-Letras C a I;
Dia 19-Letras J a M (diversos);
Dia 20- Manoel, e Maria;
Dia 21-Letras N a Z.
A partir de 22 do atual serão pagas

todas as letras indistintamente.
Rio de Janeiro, 11 de julho de 1932.
P. M. Lima, gerente.

(C-3.820-11-7-32-718400-5 vezes)

CompanhiaMata-CupimS. A.

De acordo com as disposições legais
acham-se á disposição dos senhores acio-
nistas, na séde dessa companhia, á rua
São José n. 13, para serem examinados
os documentos referentes ás contas en-
cerradas em 31 de março do corrente
ano, como primeira prestação de contas
da diretoria, ficando, a partir desta data
e durante trinta dias, suspensas as trans..
ferencias de ações.

Rio. de Janeiro, 18 de junho de 1932.
- Companhia Mata-Cupim S. A.

' 
Ar-

thur Lima, diretor-presidente, interino,„ o
- R. Sieberath, diretor-tesoureiro.
/	 (C-3.853-15-7-32-98800)

panhia Brasil Cinematografica I

JUROS De "DEBENT'URES"

13° trimestre

A partir do dia 20 (vinte) do corrente,
serão pagos, no escritorio da Companhia
Brasil Cinematografica, á praça Floriano
n. 7,2° andar, das 13 ás 15 horas, os
juros de seu emprestimo por debentures
em circulação, relativos ao 13° tri-
mestre.

Rio de Janeiro, 14 de julho de 1932.
- Francisco Serrador, presidente.	 1

(C-3.574-15-7-32-12$200-2 vezes)

Companhia Estrada de Ferro
Vitoria a Minas

Acham-se á disposição dos Srs. acio
nistas os documentos a que se refere
art. 147 do decreto n. 434, de •,`. de jul:.o-
de 1891, na séde da companhia, á rua
Theophilo Ottoni n. 72.

Rio de Janeiro, 15 de julho de 1932..
Alvaro de Oliveira Castro, presidente. E

(C-3.575-15-7-32--20$400-4 vezes:;

Aviso

VAPOR "vrzer NIAIRWA11% PROCEDENTE DOS
• PORTOS PACIFICO

Comunicamos a quem possa interessaf
que em vista do decreto n. 21.605, de Ii
do corrente, descarregou aqui para os
armazens da Alfandega, a carga destinada
ao porto de Santos, considerando-se, para
todos os fins e efeitos a mesma carga de.
finitivamente entregue.

Rio de Janeiro, 15 de julho de 1932.
- Companhia Expresso Federai, agen-
tes dos armadores Pacific Argentino
Bra,zil Line.

. 581-15-7-32-106200)

Companhia Nacional de Indústria
e Comércio

Previnem-se os Srs. acionistas de que
se acham á sua disposição, na séde desta
companhia, na rua Buenos Aires n. 57,
com acesso pela rua do Rosario n. 112,
sala da frente, I° andar, os livros e do-
cumentes de que trata o art. 147 do de-
creto n. 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 1 de julho de 1932.
- A diretoria.	 '

(C-5.529--6-7-32-218400-3 veaesi,
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